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MINISTÉRIO DA • JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

=PRENSA NACIONAL

Tabela Numérica Ordinária

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela de Séries funcionais Referência Tabela

Dentista Dentista	 -
1 XVI Ordinária 1 XVI
1	 	  XIV Ordinária 1 XIV
— 	 —

2
Massagista

1	 	  XI Ordinária
Mestre

2	 	   XVII Ordinária
2	 	 XVI Ordinária

.	 5
10  . 	

XV
XIV

Ordinária
Ordinária

31 	 - 	 •x11-1- Ordinária

50
Redator

1	 	   XVII Ordinária
Revisor - Revisor

1	 	 XVI Ordinária 1 XVI
3	 	   XV Ordinária
5	 	 XIV Ordinária

10 Ordinária 12 XIII.2Lui.
20 XII Ordinaria•
34 XI Ordinária 39 XI

73

Secretário
3	 	  XVI Ordinária

3

(Centinua na página seguinte)
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SEGUNDA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO DE 1945

ATOS DO GOVÉRNO
DECRETO N.° 19.937 — DE 16 DE

NOVEMBRO DE 1945
Concede autorização para funcionar,

como emprêsa de energia elétrica,
à Emprésa Fôrça e Luz de Inhit-

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74; alínea a da Constituição, e
tendo em vista o disposto no De-
creto-lei n.° 938, de 8 de dezembro
de 1938 e o que requereu a Emprêsa
Pórça e Luz de Inhumas, decreta:

Art. 1.0. E' concedida à Emprèsa
Fôrça e Luz de Inhumas, com sede
na cidade de Inhumas, Estado de
Goiás, autorização para funcionar
como emprêsa de energia elétrica, de
que trata o Decreto-lei n.° 938, de
8 de dezembrO de 1938, ficando a
mesma obrigada, para os seus obje-
tivos, a satisfazer integralmente as
exigências do Código de Aguas (De-
creto-lei n.° 24.643, de 10 de julho
de 1934) leis subseqüentes e seus
regulamentos, sob pena de revogação
do presente ato.

Art. 2.0 . O presente decreto entra
em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trário.

• Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

JosÈ Lrxmaxs.

Theodureto de Camargo.

(N.° 13.747 — Cr$ 45,99 — Dia
29-11-45).

DECRETO-N.° 19.990 — DE 26 DE
NOVEMBRO DE 1945

Concede reconhecimento, sob regime
de inspeção permanente, ao Giná-
sio Jequié, de Jequié.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e
nos têrmos do artigo 72 da Lei Or-
gânica do Ensino Secundário, decre-
ta:

Art. 1. 0 É concedido reconhecimen-
to, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Ginásio
Jequié, com sede em Jequié, no Es-
tado da Bahia.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 26 cle novembro
de 1945, 124. 0 da Independência e
57. 0 da República.

JOSÉ LINHARES.

Raul Leitão da Cunha.
(N.° 13.746 — 29-11-45 — Cr$ 34,70).

DECRETO N.° 19.999 — DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

Altera a Tabela Numérica Ordiná-
ria de Extranunterário-mensalista
da Imprensa Nacional, do Ministé-
rio do Justiça e Negócios Interiores.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

- Art. L° Pica alterada, conforme re-
lação anexa, a Tabela Numérica Or-
dinária de Extranumerário-mensalista
da Imprensa Nacional, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores.

Art. 2.° A despesa com a execução
do disposto neste Decreto, na impor-
tamis. de Cr$ 144.000,00 (cento e qua-

renta e quatro mil cruzeiros) anuais,
correrá à conta da Verba 1 — Pes-
soal, Consignação — Pessoal Extra-
numerário, Subconsignaçã.o 05 — Men-
aalistas, Anexo n.° 18 — Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, do Or-
çamento Geral da República para
1945.

Art. 3.0 rste Decreto entrará em vi-
gor na data da sua publicação.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

JosÉ Lnumaxs.
A. de Sampaio Dóriu.
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Capital e Interior:

70,00
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As reclamações constatadas a exis-
tência de erros ou omissões pertinentes
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mimadas d Seção de Redação das 8 as
20 horas, e. no marinto. ate 72 horas
após a salda dos Orados oficiais.
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Semestre 	
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Cr$

Cr$

A matéria destinada aos jornais je'ki
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blicações iS Pb

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705.
de 27 de outubro sie 1939 devera ser
na rettura do expediente das reparti-
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As repartições publicas deverão re-
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As repartições públicas se cingirão
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Imprensa Nacional.

Os suplementos de edições dos órgãos
oficiais serão fornecidos aos assinantes
sõrriente mediante solicitação.

O custo do numero atrasado serd
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DECRETO N.° 20.000 DE 27 DE NO-
VEMBRO DE 1945

Altera a lotação do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores

O Presidente da República usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e
tendo em vista o Decreto n.° 19.349,
de 4 de agasto de 1945, decreta:

Art. 1.° A lotação nominal dos fun-
cionários dos órgãos integrantes do
Serviço de Assistência a Menores pas-
sa a ser a constante das tabelas ane-
xas ao presente Decreto, em virtude
das alterações na lotação numérica
intmdkizidas com a vigência do de-
creto acima citado.

Art. 2.° Rate De&eto entrará em
Vigor na data de sua publicação.

Art. 3.° Revogam-se as dialaasieões
'em contrário.

Rio de Janeiro, em de novembro
de 1945.

JosÉ UNHARES.

À. de Sampaio Dõria.

Relação nominal do Serviço de As-
sistência a Menores, com as alte-
rações verificadas pelo Decreto
n.' 19.349, de 4 de agósto de 1943.

Serviço de Assistência a Menores
(Sede)

II - Cargo isolado de provimento
efetivo:

1 - Diretor
1. Sebastião de Avelar Azevedo

3 - Professor (Suplementar)
1. Amaria° aunei de Alencar.
2. Edite da Conceição Saraiva.
3. Belmaro Gonçalves.

III - Cargo de carreira:
2 - Almoxarife

1. Armando de Melo Rêgo Agra.
2. (Claro).

2 - Artifice. (Suplementar)
1. Custódio Dias Brasil.
2. Humberto Antônio de Sousa.

1 - Arquivista
1. (Claro).

3 - Atendente (Suplementar)
1. Laansa Zulchner Uhlmann.
2. Pedro Rodrigues da Silva.
3. João Guilherme Greenghalg.

4 - Alariliar de Ensino (Suplementar)
1. Leonor Arruda Castro.
2. Manuel Martins Morais.
3. Maria Elisa Losada Coelho.
4. Valter Vieira dos Santos.

4 - Dactilógraf o
1. Maria da Penha Costa.
2. Ana Rosa Nunes de Oliveira.
3 e 4 (Claros).

1.
2.

1.

1.
2.
3.
4.
5.
e.
7.

8.
9.

10.
Pl..

2 - Farmacêutico (Suplementar)
1. Pauline da Costa Carvalho.
2. Floriano Ceou- de Carvalho.

50 - Inspetor de Alunos
1. Alba Couto.
2. Alberto Carpenter.
3. Alberto Nunes Moreira.
4. Alencastro Castilho Barroso.
5. Antônio Carlos de Brito Santana.
6. Antônio de Paula Cândido.
7. Arlin.do de Jesus.
8. Eassuero da Paixão Vieira.
9. Boanea-gc.s Fortunato.

10. ()Cio Ferreira. Lima.
11. Cirno Barbosa Lima.
12. ]rio Almeida.
13. Edgar Penha de Moura.
14. Esmeralda Borges.
15. Estafa:aia Celeste Parente Botelho,
16. Floro de Araújo Melo.
17. Francisco de Paula Cândido
18. Genival Xavier de Paula.
19. Hermes Conceição.
20. Isabel Ferreira Roque.
21. Isalina da Silva Tosta.
22. João Assis Araújo.
23. João Luis Fernandes.
24. João Nunes da Rocha.
25. José Herminio.
26. José Alves dos Santos.
27. José Pinto de Awvedo.

2 - Dactiloscopista-Auxiliar -
(Suplementar)

Antônio Pinto Brandão.
Luis da Rocha Matos Braga.
1 - Dentista (Suplementar)
larcilla °melas.

11 - Escriturário
Artur da Costa Silveira.
Ais da Silva Bulcão.
Edite R,odrigues dos Santos Nunes.
Elsa da Costa Ribeiro.
Iône Gonçalves.
Jurema Nogueira da Costa.
Maria do Carmo Pira,gibe dos
Santos.
Mari Omith dos Santos Coelho.
Moacir Fraga.
Vanisse Surigné Araújo,
(Claro).
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28; Laerte do Amara/.
29. Luis Francisco de Oliveira.
30. Maria Luiza de Araújo Befechld.
31. Mário Augusto.
32. Mercedes Fonseca de Azevedo
33. Miguel Barbosa Rodrigues.
34. Milton Oliveira.
36. Morena Mata.
30. Manuel Pereira da Costa.
37. Luís Francisco de Oliveira.
38. Noemia Brito de Carvalho.
39. Ondulda Rodrigues Fonseca,
40. Odete Veiga.
41. Paulo José Barbosa.
42. Paulo de Oliveira.
43. Raimundo Feliciano de Carvalho.
44. Roberto Cristóvão.
45. Sebastião Siqueira Pessoa.
46. Serafim Gonçalves. -
47. Silvam Alves Franco.
48. Valdir Sodré de Oliveira.
49. Virgílio Tolentino Pereira do Lego.
50. Wilson Lopes.

10 - Médico
/. litamundo de Drurnond Alves.
2. João de Sousa Castelo.
3. Jorge Lacerda.
4. Léo Otávio da Silveira.
5. Neton de Alencar Neto.
6. Miguel Ribeiro da Cruz.
'1. Nélson de Sousa e Silva.
8. Teodoro Carlos Jermann.
9 e 10 (Claro).

2 - Motorista (Suplementar)
1. Jorge Lsidro Pereira.
2. Coracl Miranda

4 - Oficial Adrainiatrataao
/. Alice de Sales Aragon.
2. Hélio Trindade.
3 e i (Claro).

8 - Servente (Suplementar)
1. Lauro de Sousa Aranha.
2. João Fernandes.
3. Maria da Glória Macedo.
4. Nicanor Odim Pereira de Matos.

- 6. Olivier Moreira.
6. Paulo Alves de Macedo.
7. Silvino Ribeiro.
8. (Claro).
16 - Trabalhador (Suplementar)

1. Antônio Alves Magalhães.
2. Antônio Elias das Neves.
3. Antônio Ferreira Bastos.

/ 4. Dagmaz Delfino.
5. Francisco Pinto Brandão Filho.
6. Frederico Mário dos Reis.
7. Hortência Laurinda de Menezes.
8. Domingos Antônio.
9. Isaura Correia.

10. José Alexandre Cardoso.
11. José Custódio Rodrigues.
12. José Mage.
13. Maria Francisca de Assis.
14. Manieta Ferreira.
15. Teresa Jai da Silva,
16. Teodoro Benedito.

1. António Ribeiro.
2. Francisco Borges Machado.
3. Gabriel dos Santos.
4. Joaquim Augusto Feaaeira.
5. José ,Estêves Soares.
6. Manual Nunes de Oliveira.
7. Manuel Rodrigues da Racha.
8. Orlando Cordeiro Leite.
9. Renato da Silva Matos.

10. Severo Correia Pôrto.
3 - Alarmar de Ensino - (Suple-

mentar
I. Adelaide Queiroz Alcoforado.
2. Pedro Vidal Leite Ribeiro.
3. Valdemar Pedras°.

• 3 - Dactilógrafo
1. Maneta do Couto Gameiro.
2. Pedro Moreira da Silva.
3. Solou Dray.

1 - Dentista (Suplementar)
1. Raul Pinheiro Bitencourt.

3 - Escriturário
1. Alvaro Narciso Mendes.
2. Aurélio Pires Rodriguez,
3. (Claro).
1 - Farmacêutico (Suplementar)

1. Manuel Amâncio de Oliveira.
110 - Inspetor de Ahmos

1. Alexandre de Aragão Santoe.
2. André Ferreira Mendes.
3. Antônio Alves Filen°.
4. Arnaldo Ribeiro Guimarães.
5. Alvaro Moreira de Carvalho.
6. Antônio Dezeincrne.
7. Célia Gomes Antunes.
8. Coaraciberá Bandeira Coutinho.
9. Dantas Pedro de Alcântara.

10. Domingos Francisco Quadros.
//. Edson Ferreira de Arruda.
12. Florêneio Longo.
13. Floriano Soares da Silva.
14. Francisco Pinto Inácio.
15. Gerardo Machado Leal.
16. Hélio Nóbrega.
17. Hostílis Vasco Ferreira.

118. Jair de Abreu Moreno.
19. João Fernandes.
20. João Rodrigues de Matos.
21. João Quirino de Andrade.
22. João de Sousa Gomes.
23. Jorge de Sousa Pascoal.
24. Jorge Franco Costa.
25. José André de Jesus.
26. José Barra Sobrinho.
27. Jose Jorge de Lima.
28. José Pires da Costa.
29. Manuel Marques.
30. Nestor Lima.
31. Nodgi de Almeida Forttilla
32. Niscius Marlat Costa.
33. Orlando de Almeida.
34. Oscar José de Oliveira.
35. Otaviano Lopes de Sousa
)6. Paulo Ferreira.
47. Pedro Munia dos Santas.
38 Valor José Prudente de Campos.
39 a 110 (Claros).

1 - Médico
1. Silvio de Sá Freire.

2 - Motorista (Suplementar)
1. Luís de Sá.
2. João Fernandes Capela.

5 - Servente (SuPlementar)
1. Afalo da Silva Pôrto.
2. Angelina Rosa.
3. Antônio Rodrigues da Silva Filho.
4. Silvino Correia Leite.
5. (Claro).
24 - Trabalhador (Suplementar)

1. Abel Marques.
L Alfredo Isidoro Ruivo.

PATRONATO AGRICOLA "ARTUR
BERNARDES"

- Cargo isolado de provimento
em comissão:

1 - Diretor

1. Ana da Conceição Saraiva Brandi.
II - Cargo isolado de provimento

efetivo:
3 - Professor (Suplementar)

1. Ana da Conceição Saraiva Brandi.
2. Acia mastor de Moura Pimenta.
3. Pauline de Assis Melo.

- Cargo de carreira:
1 - Almoxarife

1. Norberto da Silva Pinto.
3 - Artífice (Suplementar)

1. Humberto Simonim.
2. José Ramal Santana.
3. José Dias Gomes

1 - Auxiliar do Ensino (Suplementar)
1. João Vieira de, Brito.

1 - Dactilógrafo
1. (Claro).

2 - Escriturário
1 e 2 (Claro).

35 - Inspetor de Aluno
1. Joaquim Gomide.
2. João Dutra da Silva.
3. Manuel Pereira da Silva.
4 a 35 (Claros).

1 - Dactilógrafo
1. (Claro).

2 - Escriturário
1. Carmen Lido.
2. (Claro).

35 - Inspetor de Alunos
1. Manuel Raimundo da Silva.
2. Newton de Oliveira Júnior.
3 a 35 (Claro).

1 - Médico
1. Francisco de Magalhães 'heti,

1 - Servente (Suplementar)
1. Francisco Vileza Filho.

DE NOVEMBRO DE 1945
Altera a lotação do Ministério da

Justiça e Negócios Interiores.

C Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Cofistituição, de-
creta:

Art. 1. 0 Fica alterada a lotação nua
mérica das repartições atendidas pe-
los Quadros Permanente e Suplemena
tar do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para o efeito do
serem transferidos os cargos da car-
reira de Farmacêutico da lotação su-
plementar ,,ara a lotação permanena
te, com a mesma distribuição.

Art. 2.° Com a alteração do artigo
anterior passa a lotação numérica do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores a figurar com 6.130 cargos
na lotação permanente e 1.474 car-
gos na lotação suplementar, Mim to-
tal de 7.604 cargos.

INSTITUTO PROFISSIONAL 15 DE
NOVEMBRO

I - Cargo isolado de provimento
em comissão:

1 - Diretor
1. Francisco da Costa Guimarães.

- Cargo Isolado de provimento
efetivo:

2 - Professor (Suplementar)
1. Edgar Pereira dos Santos.
2. José Vicente de Sousa.

III - Cargo de carreira:
1 - Almoxarife

1. Alberto Lopes.
10 - Artífice (Suplementar)

3. Antônio d'Albuquerque
redo.

4. Agostinho Garcia.
5. Antônio Machado.
6. Benedita Gonçalves do Couto.
7. Carmen Machado.
8. Clóvis José Gama.
9. Isolina Maria da Silva.

10. Francisco Alves Gouveia.
II. Jandira Matos Barroso.
12. João de Sousa.
13. Joaquim Esteres.
14. Manuel de Araújo.
15. Maria Vieira Lima.

‘. 16. Oscar José Clemente.
17. Rita Gouveia.
18. Rosalina de Almeida.
19. Rufino de Mendonça.
20. Tales Fernandes da Silva,
21. Terciozeno Agner.
22 a 24. (Claros).

PATRONATO AGRICOLA "VENÇIW-
LALT BRAZ"

I - Cargo isolado de provimento
em omissão:

1 - Diretor

1. Adamastor de Moura Pimenta.
II - Cargo Isolado de provimento

efetivo:

1 - Professor (Suplementar)
1. José Marcas da Mota.

III - Cargo de carreira:
I - Almoxarife

1. Carlos Cardoso de Oliveira.
2 - Artífice (Suplementas)

1. António Gregório da Silva.
2. José Bueno Martins.

1 - Auxiliar de Ensino (Suplementar)
1. José da Silva.

DECRETO N.° 20.003 - DE 27 DE
.NOVEMBRO Dr. 1945

Concede à Minas de São José S. A.
autorização para funcionar como
empresa de mineração.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo ' 74, letra a, da Constituição e
nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Armas), decreta:

Art. 1.0 É concedida à Minas de
São José S. A., sociedade anônima,
com sede na Cidade do Rio de Ja-
neiro, transformada de sociedade por
quotas de responsabilidade limitada
em sociedade anônima, conforme es-
critura pública lavrada em vinte e
seis (26) de outubro de mil novecen-
tos e quarenta e cinco (1945), nas
notas do Tabelião do 23.° Ofício desta
Capital, às fôlhas trinta e nove (39)
e seguintes do livro noventa e um (91),
autorização para funcionar como em-
prèsa de mineração, tendo em vista o
que dispõe o I.° do art. 6.° do De-
creto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), ficando,
a mesma sociedade obrigada a cum-
prir integralmente as leis e regula-
mentos em vigor ou que vierem a
vigorar sôbre o objeto da referida au-
torização.

Art. 2.° Revogam-se as dizaosições
em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1945, 124.° da Independência o
57.° da República.

José LINHARES .

1 - Médico Theodureto de Camargo.

1. Raimundo Alves Tôrres. (N.° 13.767 - 29-11-45 - Cr$ 58,10),
1 - Servente (Suplementar)

1. Vespasia,no Fidêncio
DECRETO N. 	 20.012 - DE 27
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Art. 3.* Este Decreto entrará em
eigor na data de sua publicação.

Art. 4. • Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, em 27 de novembro
de 1945, 124.° da Independência e
0.° da República.

José LINHARES.

A. de Sampaio Dória.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DECRETOS DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acôrclo com o art. 14, item III,
letra b, combinado com o art. 17 do
,Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:
Atos de Vasconcelos para exercer,

Interinamente, o cargo da classe H
cia carreira de Veterinário do Qua-
dro Permanente do Ministério da
Agricultura, criado pelo Decreto-lei
n.° 8.038, de 4 de outubro de 1945.

Benedito Elias de Arruda para
exercer, interinamente, o cargo da
Casse H da carreira de Veteritário do
Quadro Permanente do Ministério da
Agr:cultura, criado pelo Decreto-lei
ta.° 8.038. de 4 de outubro de 1945.

Dz.\ i Goldstein para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe J da
carreira de Tecnologista, do Quadro
Permanente do Ministério da Agri-
cultura, criado pelo Decreto-lei nú-
no2ro 7.814, de 1 de agósto de 1945.

Ieuda Ciornai para exercer, interi-
namente, o cargo da classe J da car-
reira de Tecnologista, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de
Leôncio Barreto Filho.
'Lm acórdo com o art. 14, itenz III,

letra b, combinado com o art. 17,
§ G.°, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Elisio Paiva Ponce Leon para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
O da carreira de Classificador de Pro-
dutos Vegetais, do Quadro Permanen-
te do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Antó-
nio Luis Coelho dos San'tos.

Germano José Argimon para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe

da carreira de Classificador de Pro-
dutos Vegetais, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da nomeação de Luís
Gonçalves de Sousa para outro Mi-
nistério.

José Calil Tomé para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe D da
carreira de Prático Rural, do Quadro
Permanente do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da promo-
ção de Pedro Ferreira da Silva.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:

.19e acôrdo com o art. 93, § 1.0, alí-
nea a, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
iprocesso n.° 84.954, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
!mistério da Educação e Saúde:

A Benedito Freitas, do cargo da
edasse E, da carreira de Prático de

go 233, do Decreto-lei n. • 2.035, de
27 de fevereiro de 1940, em virtude
do respectivo titular ter sido pósto
à disposição do Tribunal Regional
Eleitoral.
De acôrdo com o artigo' 226, do De-

creto-lei n.° 2.035, de 27 de feve-
reiro de 1940, alterü.to pelo Decre-
to-lei n.° 5.837, de 20 de setembro
de 1943:

Francisca Mynsen, para exercer as
funções de Escrevente Auxiliar do
9.° Oficio de Notas da Justiça do
Distrito Federal.

Fernando Simões - Lopes para exer-
cer as funções de Escrevente Auxiliar
do 9.° Ofício de Distribuidor da Jus-
tiça do Distrit,o Federal.

Hinton Gimenez Santos para exer-
cer as funções de Escrevente Auxiliar
do 22.° Oficio de Notas da Justiça do
Distrito Federal.

Jocelino Marques Cardoso para exer-
cer as funções de Escrevente Auxiliar
do 23.° Ofício de Notas da Justiça
do Distrito Federal.

Maria da Glória de Freitas para
exercer as funções de Escrevente Ju-
ramentado do 5.° Ofício do Registro
de Imóveis da Justiça do Distrito Fe-
deral.

Manuel Martinho Ferreira Soares
para exercer as funções de Escrevente
Juramentado da 1.* Vara Cível da Jus-
tiça do Distrito Federal.

Silvio Rodrigues Veiga para exercer
as funções de Escrevente Auxiliar do
9.0 Ofício de Distribuidor. da Justiça
do Distrito Federal.

Rute Hermes Fonseca para exercer
as funções de Escrevente Auxiliar do
9.° Ofício de Notas da Justiça do Dis-
trito Federal.

Valdemar Buentes para exercer as
funções de Escrevente Auxiliar do 11.°
Oficio de Notas da Justiça do Distrito
Federal.

Iolanda Gomes da Silva para exer-
cer as funções de Escrevente Auxiliar
do 9.° Ofício de Notas da Justiça do
Distrito Federal.

De acôrdo com o art. 14, item III,
combinado com o art. 17, § 6.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Alcina Gonçalves da Silva para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago
em virtude da promoção de Nélson
Ribeiro Pavão de Sousa.

Heitor Queiroz para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe D da
carreira de Guarda Civil, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.929, de 3 de setembro
de 1945.

Lília Léa. Vieira da Paixão para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro da Justiça — Parte Per-
manente — do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago em virtude
da nomeação para outro cargo de
Laís Machado Monteiro.

INCLUIR:

De acôrdo com o art. 1.° do Decreto
n.° 8.228, de 27 de novembro de
1945:

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o 2.° Tenente Anazil-
do Bastos Ribeiro, da extinta Polícia
Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, o 2.0 Tenente José

Guilherme Springer, da extinta Poli-
cia Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, • 2.0 Tenente Mes-
sias de Castro Fontenele, da extinta
Polícia Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o I.° Tenente Fran-
cisco Costa, da extinta Policia Militar
do Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o 1.° Tenente Sidney
Santos Bourguignon, da extinta Po-
lícia Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o 1.° Tenente Manuel
de Sousa, da extinta Policia Militar
do Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o 1.° Tenente Aidano
de Oliveira Martins, da extinta Poli-
cia Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o 1.0 Tenente Djalma
de Andrade Jacó, da extinta Polícia
Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Militar Federal ,a partir de 5
de setembro de 1945, o Capitão Mé-
dico José Valentim de Araújo, da ex-
tinta Policia Militar do Território do
Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o Capitão Francisco
Conde Pilho, da extinta Polícia Mili-
tar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o Capitão Milton Dias
Moreira, da extinta Policia Militar do
Território do Acre.

No Quadro A da Policia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o Capitão Darei Fon-
tenele de Castro, da extinta Policia
Militar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945; o Capitão Jaci Cardo-
so de Medeiros, da extinta Policia Mi-
litar do Território do Acre.

No Quadro A da Polícia Militar do
Distrito Federal, a partir de 5 de se-
tembro de 1945, o Major João Dona-
to de Oliveira Filho, da extinta Po-
licia Militar do Território do Acre.

APOSENTAR

De aeôrdo com o art. 196, item I, do
Decreto-lei n.o 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 22.635, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

António José Antunes no cargo da
classe C da carreira de Servente, do
Quadro Suplementar do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

De acôrdo com o art. 196, itens IV e
V, do Decreto-lei n.o 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.0 32.167, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

João Quirino de .Andrade no cargo
da classe E da carreira de Inspetor
de Alunos, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores.

Farmácia, do Quadro Especial do Mi-
nistério da Educação e Saúde.

Dimane:
De acôrdo com o art. 238, item I, do

Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro. de 1939:
Tendo em vista o que consta do

processo n.0 38.171, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

José Júlio de Oliveira do cargo da
classe D da carreira de Zelador. do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, que ocupa interi-
namente.

TRANSFERIR "EX-OPPICIO", NO
RLSSIC DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 64, item II,
combinado com o art. 63, item V,
do Decreto-lei n.o 1.713, de 28 de
outubro de 1939, e na conformidade
do art. 208 do Decreto n.o 20.865,
de 28 de dezembro de 1931:
Domingos Fleury da Rocha, do car-

go de Professor Catedrático (E.N.M.M.
— U.B.), padrão M, da cadeira de
Estradas de Ferro e de Rodagem, da
Escola Nacional de Minas e Metalur-
gia da Universidade do Brasil, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, para cargo idên-
tico da cadeira de Pontes e Viadutos
— grandes estruturas, da referida Es-
cola do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da exoneração de
Sílvio Barbosa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 30 DE NOVEMBRO
DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 225, do De-
creto-lei n.° 2.035, de 27 de feve-
reiro de 1940:

António de Assis Júnior, para exer-
cer o cargo de Escrevente Juramen-
tado, padrão G, do Quadro da Jus-
tiça' — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores, vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Isabel de Men-
donça Manes.

De acôrdo com o artigo 14, item III,
letra a, combinado com o artigo 89,
do Decreto-lei n. o 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Gilberto da Silveira Serpa, para
exercer, interinamente, como substi-
tuto, o cargo de Escrevente Juramen-
tado (Justiça do Distrito Federal),
padrão G, do Quadro da Justiça —
Parte Permanente — do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, du-
rante o impedimento do respectivo
titular Leônidas José de Siqueira, no
exercício do cargo de Escrivão da
Quinta Vara Criminal, nos termos do
artigo 283, do Decreto-lei n.° 2.035,
de 27 de fevereiro de 1940, em virtude
de o respectivo titular ter sido pesto
it disposição do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública.

Manuel Gonçalves Bastos, para
exercer, interinamente, como substi-
tuto, o cargo de Escrevente Juramen-
tado (Justiça do Distrito Federal),
padrão G, do Quadro da Justiça —
Parte Permanente, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, duran-
te o impedimento do respectivo titu-
lar, Cristodolino Matos, no exercício
do cargo de Escrivão da Primeira
Vara Criminal, nos térmos do ar*,
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Tendo em vista o que consta do
Processo - n.° 33.263, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal Otávio Everton de Gou-
veia, que conta 20 anos, 2 meses e dias
de serviço, ou sejam, de acôrdo com o
art. 81 do Regulamento citado, 21
anos.
De acôrdo com o art. 80, letra "d", do

Regulamento aprovado pelo Decreto
n.° 3.273, de 16 de novembro de
1938:
Tendo em vista o que consta do

Processo n.° 28.925, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 3.° sargento enfermeiro da Poli-
cia Militar do Distrito Federal José
Ferreira dos Santos, que conta 25'
anos, 7 meses e dias de serviço, ou se-
jam, de acôrdo com o art. 81 do Re-
gulamento citado, 26 anos.
De acôrdo com o artigo único do De-

creto-lei n.° 1.980, de 26 de janeiro
de 1940:
Tendo em vista o que consta do

Processo n.° 35.571, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal Abílio Silva Contudo.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 31.997, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores:

Ao cabo de esqtladra do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal Alfredo
Moreira da Costa.
De acôrdo com o artigo único do De-

creto-lei n.° 1.980, de 26 de janeiro
de 1940:
Tendo em vista o que consta do

Processo n.° 27.672, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado bombeiro de 3." classe
do Corpo' de Bombeiras do Distrito
Federal Armando de Almeida Ro-
drigues.

Tendo erri vista o que consta do
Processo. n.° 30.083, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores:

Ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal Fernando Pamplona
de Matos.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 35.193, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal Joaquim Vitorino
Coelho.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 30.469, de 1945, do Depor-

De achrdo com o art 80, letra "b", do
Regulamento aprovado pelo Decretoi
n.° 3.273, de 16 de novembro de 1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 24.282, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal Dionls19 Peixoto da
Rocha, que conta 20 anos, 7 meses e
dias de serviço, ou sejam, de acôrdo
com o art. 87 do Regulamento citado,'
21 anos.

CONCEDER EXONERACAO:

De acôrdo com, o art. 93, 1.0, alínea
a, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 29.569, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

A Ademar Guerra de Carvalho e Sil-
va do cargo da classe H da carreira
de Médico, do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça • e Negócios In-
teriores, que otupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 38.990, de 1945, do De-
partamento Federal de Segurança
Pública:

A Atilano Junger Pereira do cargo
da classe D da careira de Guarda Ci-
vil, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta do
processo h.° 36.088, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:
• A Fernando Gomes da Cruz do cargo
da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Permanente ' do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, que
ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 40.418, de 1945, do De-
partamento Federal de Segurança Pú-
blica:

A José Caenazzo do cargo da clas-
se F da carreira de Polícia Especial,
do Quadro Suplementar do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta cio
processo n.° 30.712, de 1945, do De-
partamento Federal de Segurança Pú-
blica:

A Luís de Gonzaga da Silva Cruz
do cargo da classe D da carreira de
Guarda Civil, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 35.200, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

A Luzia Coeli de Medeiros Rocha
do cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

Tendo em vista o que consta do
do processo n.° 35.166, de 1945, do
Departamento de Administração do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

A Rute Ossola do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores.

De acôrdo com o art. 342 do Regula-
mento aprovado pelo Decreto nú-
mero 3.273, de 16 de novembro de
1938, combinado com a letra d do
art. 215 do Decreto-lei n.° 2.186, de
13 de maio de 1940:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 35.192, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao Sargento Ajudante da Policia
Militar do Distrito Federal João de
Deus Rocha Silveira.
Nos têrmos do Decreto n.° 19.895, de

22 de abril de 1931:
Tendo em vista o que 'consta do

processo n.° 29.482, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao bombeiro de 1." classe, motorista
do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, Nilton Batista de Matos.
De acôrdo com o art. 82, do Regula-

mento aprovado pelo Decreto nú-
mero 3.273, de 16 de novembro de
1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 24.706, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal josé Pompeu Veras.
De acôrdo com o parágrafo único do

art. 82 do ,flegulamento aprovado
pelo Decreto n.° 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938, retificado pelo De-
creto n.° 17.242, de 27 de novembro
de 1944, e combinado com a letra "d •
e parágrafo único do art 80 do mes-
mo Regulamento:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 30.997, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo corrieiro da Polícia Militar
do Distrito Federal Uldarico José de
Melo, que conta 26 anos, 7 meses e dias
de serviço, ou sejam de acôrdo com o
art. 81 do Regulamento citado, 27 anos.
Dc acôrdo com o art. 80, letra "a",

do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.° 3.273, de 16 de novembro
de 1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 23.322, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo de esquadra da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal António Gar-
cia da Silva, que conta 8 anos, 9 meses
e dias de serviço, ou sejam, de acenai()
com o art. 87 cio Regulamento citado,
9 anos.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 33.264, de 1945, do De.
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal Alfredo Moreira da Fon-
seca, que conta 18 anos e 9 meses de
serviço, ou sejam, de acôrdo com o
art. 87 do Regulamento citado, 19
anos.

Tendo em vista o que consta do
processo 11.° 25.430, de 1945, do De-
partamento de Administração no Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal José Pereira 3.°, que con-
ta 10 anos, 11 meses e dias de serviço,
ou sejam, de acôrdo com o .art. 87
do Regulamento citado, 11 anos.

tomento de Administração do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal José Vieira Lima.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 29.028, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal José Luis de Melo.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 23.785, de 1945, do De-
13'artamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao corneteiro da Polícia Militar do
Distrito Federal José de Almeida Lau-
reano.

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 31.636, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal Luís Francisco da
Silva (2.°) .

Tendo em vista o que consta do
Processo n.° 35.895, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores:

Ao soldado d Policia Militar do
Distrito Federal Nélson Sena de
Araújo.

Tendo em Vista o que consta do
processo n.° 25.289, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justa e Negócios Inte-
riores.

Ao soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal Nadge Gomes da Rosa.

Tendo em vista o que consta do
processo n. 0 29.382, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Ministé- •
rio da Justiça e Negócios Interiores.

Ao 1. 0 sargento da Policia Militar
do Distrito Federai, Otávio Antunea
Cabral da Silva.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 28.289, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal, Wilson Canuto de
Melo.

CONCEDEI::

Tendo exii vista o que consta do
processo ra° 28.621-45, do Departa-
mento do Interior e da Justiça, da
Ministério da Justiça e Negócios In-
tenores.

Ao 1. 0 Tenente da Arma de Cava-
laria, NUA) Cracel, do 8.° Regimento
de Cavalaria Independente, sediado
no Estado do Rio Grande do Sul, sor,
medalha cle distinção de 2." classe.
de que trata o 2. 0, do art. 2.° do
Decreto n.° 58, de 14 de dezembro ci.
1889, como recompensa do serviço pres-
tado no dia 21 de novembro de 1942,
quando, com risco da própria vida,
salvou a do soldado Geraldo Martins
da Silveira, que ia perecendo afogado.
durante um exercício de transposição
de curso (légua no rio Santa Maria,
na cidade de Dom Pedrito daquele
Estado.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDI-
RAM, A FIM DE QUE POSSAM GOZAR DOS
DIREITOS OUTORGADOS PELA CONSTI-
TUIÇÃO E LEIS DO BRASIL:

Na conformidade dos Decretos nu-
mero 6.948, de 14 de maio de 1903,
2.004, de 26 de novembro do mes-
mo ano e Decreto-lei n.° 380, de 25
de abril de 1938:
A Simão Mendes Barbosa, natural do

Portugal, nascido a 18 de agâsto

CONCEDER REFORMA:

Nos tármos da letra c do art. 1.0 do
Decreto n.° 21.206, de 28 de março
de 1932, com a restrição do art. 2.°
do Decreto-lei n.° 86, de 20 de de-
zembro de 1937:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 29.368, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo de esquadra do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal Alcides
de Jesus Nogueira, que conta 27 anos
e 21 dias de serviço.

.n•n•
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Maria Margarida, residente na Distri-
to Federal. -

Na conformidade . dos §§. 2. a e 3.9 do
art. 40 *do Decreto-lei n.° 1.202, de

	8 de abril de 1939:	 "	 •	 •

A Caravone Rosário, ,natural da
Itália, nascido a 5 de outubro de 1890,
filho de Francesco Caravone e •de

• labre.sa Filomeni, residente no Distri-
to Federal.
, A .Fieravante Bii'ceieri, • natural da,

• Itelia,- nascido a 30 de noverribro de
1880, filho de Pasquale Buccieri e . de
Maria. Dei-Franco, residente no Estado
de São Paulo..	 • •

' A José R,aut, natural da Polónia,
nascido a . 22 de março de 1921, filho
de Miguel Raut de Maria Raut, re-
s'dente no Estado di Santa Catarina.

A José •Júlio 'de Gotivela„natural de
Portugal, ' nascido a 12 de abril de
181, filho de Joaquim Júlio de Gou-
veia e de Igabel Soares de. Gouveia,
residente no Estado de Minas Gerais.

A Ricardo Ferreira Troviscal, natu-
ral de Portugal, nascido a 9 de novem-
bro de 1873, filho de Antônio Ferrei-
roa Troviscal e, de • Gracinda da Silvá,
residente ;no Estado do Ria Grande
d Sul.	 , •

A Salvador Megna, natural da Itá-
lia, nascido a 6 de dezembro de 1896,
filho de - Miguel Megna e de Agata.
Eirnédio, residente no Estado de 'São.
Paulo. „

1895, filho de-Manuel Barbi:de e de 'Sufrin, residente no Distrito Fe-
deral.

e e Meses de reclusão, como incurso mada pelo Tribunal de Apelação da-
quêle Estado, o referido' sentenciado
da reata da mencionada

'A vista doParecerfavorá.vel -do Con-
selho Penitenciário do Estado da Pa-
raíba e atendendo a que o sentencia-
do Pedro Vieira-Filho já cumpriu mais
de 7 anos e 3 -meses da pena de 25
anos de reclusão' a que fpi convertida

dt 30, anos, grau máximo do arti-
go 359; combinado eora o artigo, 39,
11 2.°, 5.°, 6.0„. 7.° e .13, eia. Conso-
lidação das Leis Penais, imposta por
sentença do Tribunal do Júri , da, co-
marca cie ,dtabalana, confirmada . por
acórdão do Tribunal de. Apelação da-
quele Estado, o sentenciado do resto
da mencionada pena. , 	 ,

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciaria.do Distrito Fe-
deral e atendendo a que a. sentencia-
da Rosalina Ferreira já cumpriu mais
de 4 anos e , 2 mesea da, pena. de 10
anos, 1' mês e 15 dias, de Prisão, total
de seis condenações, como encuraá no
art. 330, 1 4.,- da Consolidação das
Leis Penais, impostas' pelos Juizes do
Direito da 3.a„5:a, 6.a,.,9.8 e 13.8 Varas
Criminais desta -Capital, aereferida
sentenciada • dO 'Festo da mencionada
pena.	 , • • .e.e
-A vista da •Parecer 'favorável do

Conselho Penitenciária' da Estado do
Pará e' atendendo' a" que' o ' ,sentencia-
da RajanandO'Bezites. Cardoso já cum-
priu dei ano da-pena de 3 anos
'de prisão, que, como, incurso na -arti-
go 52 combinado eorn os-arte.- 163 e
298 da Código- Penal :Militar, Use foi
iinposta pelo 'Conselho de Justiça da.
8.a Região Militar' e confirmada pelo
Supremo Tribunal Militar, d -referido
sentenciado 'da. 'reste. da' 'Mencionada

. vista dó pareeer, -favorável do
Conselho Penitenciária do Estado da
Pará e' atendendo 'a 'que o' sentencia-
do lialinuridei •• Caddostd, da Costa já
ciiinprid Mais de 1 ato ee 1 mês da
pena de • 3 anos de reclusão, a' que foi
condenado doino• • Incursa'no art. 2171,
do Código Penal, por acórdão- do Tri-
bunal de Apelação daquele Estado, -que
reformou a sentehça absolutória do
Juiz de Direito da comarca' de Igara-.
pé-mini, o referido sentenciado do res-

' to da mencionada pena.

A Renato Sergente' nossa, nfthiral
da Itália, nascido a lie de agôsto de
191Itilho de Second° Sergente Rassa
e 'de Madalena Jacolino Bossa,- re-
sidente no Estado de São Paula.

A Ricardo Calich, natural da Tur-
quia, nascido a' 30 , de setembro de
1900, filho de Marco Calich e, de
Amália Caneta residente no Estado
de São Paulo.

Sara Roizner, , natural da Rui/U-
nia, nascida a 17 de abril de 1922,
filha de David Roizner e de Haritea
Roizner, residente no Estado do Es-
pírito Santo.

A Silvério Ferreira de Andrade, na-
tarai de Portugal, nascido a 5 de
abril de 1896, filho de -domingos Fez-
reli a de Andrade e Elvira Correia da'
Silva, residente no Distrito Federal.

Usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra n, da Constitui-
ção:

A vista do parecer faVoráVel do
Conselho Penitenciário da Estada do
Rio Grande do 'Sol e atendendó a que
o-sentenciado Angelo Borges da Silva
já cumpriu mais de- 1 • ano da pena
de 6 anos de reclusão, três mil mil
cruzeiros de multa e 1 ano de medida
de segurança, a que foi condenado
carne incurso no art. 157 do Código
Penal, por sentença do Juiz de Di-
reita' da" Comarca de São Borja,
confirmada -por Acórdão do Tribunal
de Apelação daquele Estado, o _refe-
rido sentenciado ida *resto da mene
cianada pena..

no -grtiu mínimo da art. 294,
e 303' (duas vezes) da Consolidação
das Leis Penais, impostas peio Tribu-
nal klee Jeiri da capital daquele n-
tade;' • Ei segunda de 15 anos de -prisão
com trabalho; como incurso na grau
submédio da art. 96. n.° - I. do Código
Penal Militar, imposta pelo Supremo
Tribunal Militar; o :referido senten-
ciado da pena de 15 anos de prisão
com trabalhe.	 ' •	 -

A.vista dó parecer favaiável da Con-
selho - Penitenciárid do Estado de São
Paulo, e atendendo a que o senten-
ciado Jaime D'Alyim- Bariaso já cum-
priu mais de' ano e 2 meses da pena
de 2 anos de- dechisão e minta de Cr$-
5.000,00, , a que foi conde-nado, carno ind
cursa no art. 312, do Código Penal,
pelo Juiz de Direito da 3. a Vara Cri-
minal. da Capital daquele Estado; .a
rgerído 'sentenciado do resto da'men-
cionada pena.	 •	 ,

A vista do parecer favorável do Con-
selho Penitendárieedo Estado de Per-
nambuco e 'atendendo á que o sen-
tenciado José Laucindo Silva, já
cumpriu mais de 2 anos e 7 meses da
pena de 3 anos da reclusão, multa de
500 cruzeiros e Interdição por 8 anos
ao exercício- . de 'qualquer função pú-
blica é curatela,, a quê foi .condenada
como incurso nos artigos 155, '42, in-
ciso TI, 48, 67„, inciso II; 69, inciso I e
III, e: parra- único, inciso I, letra
b, e inciso , III, letra c, do Código Pe-
nal, por seatença: de Juiz de -Direito
da comarca de Guaratehunse naquele
Estado, o referido sentenciado do res-
to da menciahada pena. 	 • .

A. vista da . Parecer favorável do
Conaelha Penitenciário do Estado do
Paraná, 'e atendendo a que o ' senteis-
ciado José ' Nogueira da Silva, 'já cum-
priu mais de 1 etno • e 6 Meses de' pena
de' 2 anos de 'reclusão, a que foi. con-
denado :COMO' incurso 1a0 art. -129,
1.0, n.° I,* do Código' Penal, por sen-
tença do Juiz de Direita da comarca
de Santo Antônio de * Platina,- confir-
niada per acoreião do Tribunal de Ape-
lação, daquele Estado, o referido sen-
tenciado do resto da mencionada pena.
' A vista do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário- de Estado de São
Paulo, e atendendo a que o sentencia-
do Lupércio Rodrigues da Costa já
cumpriu mais de 1 ano e 8 meses da
pena de 2 anoa e 8 meses de reclusão,
a que foi condenado como incurso no
art. 2,17, do Código Penal, Por sen

-tença do Juiz de Direito da comarca
de Tatui, confirmada pelo Tribunal de
Apelação daque_ e Estado, o referido
sentenciada do resto da mencionada
pena.
, A vista do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário do Estado do Pa-
raná e atendendo a que o sentenciado
Manuel Lopes já • cuitip,riu mais de 2
anos da pena de 6 anos de reclusão
a que foi condenado. como incurso no
art. 121, 1 1.°, do Código Penal, poe
sentença do Tribunal do Júri da co-
marca de Venceslau Eras, confirmada
por acórdão do Tribunal de Apelação
daquele Estado, o referido senten-
ciado do resto da mencionada pena.
_ A vista do parecer favorável do

Conselho Penitenciário do Estado de
Pernambuco e atendendo a que o sen-
tenciado Pedro Luis de Lima já cum-
priu mais de 2 ano.. e 4 meses da
pena de 6 anos de reclusão, a que foi
condenado como Incurso no grau mí-
nimo do art. 29e, e 2.°, cie o art. 18
II 1.0 e 3.°, da Consolidação das Leis
Penais, por sentença . do. Juiz de Di-
reito da -comarca de Vitória. confir-

Na conformidades 'do. art. 1.°, letra
f, do Decreto-lei n." 389, de 25
de abril de 1938:
A Albino Pereira da Silvas ' natural

de Portugal, nascido a 30 de' eunho
de 1892, filho de Joaquirn .Pertiea da
Silva e de Delfiaa Alves Mala, re-
aidente. na. Estado do Amaadnas.

A Amélia Raniéri, natural da Itá-
lia, nascida a' 13 de novembro de
1.8e7, filha 'de Agostinho, ' Raniéri e
de Filome.na • Ranieri, residente ,no
Estado • de Minas .Gerais.

A Arrobe Lechthaler, natural da
Alemanha, nascido a 25' de dezembro
de 1.898, filho de Emil Fra.nz Josef
Lechthaler e de Sabina Lechthalen
residente no Distrito Federal.

• A Antônio Fittipaldi lelandarino,
natural da Itália, nascido a. 21 de
abril de 1911, filho de Pietro Man-
darino e de Maria Domênica Fitti-
paicii Mandarino, residente no Dis-
trito Federal.

A Aleixc • Krykhtine, natural da
Rússia, nascido a 1.0 de março ' de
1917, filho de Nikifor Kdkhtine e
de Lidia Kryklitine, residente no
Distrito Federal.

A César Sergente Rosa, natural da
Itália, nascido a 13 de abril de 1.895,
filho de Second° Sergente Bossa e de
Madalena Jacolino Bossa, residente no
Estado de São Paulo.

A Johan Theodor Versteeg, natural
da Holanda, nascido a 1.0 de janeiro
de 1907, filho de Jan Verstee,g e de
Teodara Versteeg, residente no Es-
tado de Pernambuco.

A Jorge 'Caroline de Matos Couto,
natural de Portugal, nascido a 19
de outubrc de 1914, filho de Alvaro
Ferreira da Silva Couto e Joaquina
Matos Teixeira; residente no Distrito
Federal.

A Nela Rosina Vitorina Galbiatti
Amato, natural da Itália, nascido a
27 de março de 1909, filho de Angelo
Galbiatti e de Mercedes Bonfiglioli
Galbiatti, residente no Estado de
São Paulo.

A Rebeca Scvirer, natural da Rue
mânia, nascida a 31 'de maio de 1915.
filha de Bercu Sufrin e de Dora duas execuções' a primeira de 6 anos

A vista do padecer favorável do
Conselho . Penitentiario rd, Estado, de
Pernambuco, e atendendo . a que • o
sentenciado Antônio • Francisco ,dos
Santos Filho já cumpriu mais de
metade da pena de 6 anos de reclu-
são, a que foi coridena.do Como in-
cem° no -grau Mínimo do art. 294,-
§ 2, 0, * da Consolidação das Leis Pe-
nais, por Acárdão do Tribunal de
Apelação daquêle Estado, que refor-
mou a sentença absolutória do Tri-
bunal do júri da Comarca de Gra-
vata, o referido sentenciado do resto
da mencionada pena.	 •

A vista do • parecei favorável do
Conselho Penitene--lo do Estado do
Piauí e atendendo a que o sentencia-
:a Antônio Bra.silino já cumpriu mais
de 8 anos e 2 meses da 'pena de 30
anos de reclusão, a que foi conde-
nado, como incurso no 'grau máxi-
mo do artigo 121, 2.°, do Código
Penal, por Acórdão do Tribunal de
Apelação da" qiiêle Estado, que refor-
mou a sentença do Tribunal do Júri
da Comarca de Luzilânclia, o referi-
do sentenciado do resto da mencio-
nada pena.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
Pernambuco e atendendo a que o
sentenciado Herminio da - Costa Fa-
rias já cumpriu mais de 2 anos da
pena de 6 anos de reclusão a que
foi condenado, como incurso no grau
mínimo ,do art. 121 do Código Pe-
nal, por sentença do Tribunal do
Júri da Comarca de Recife, o refe-
rido sentenciada do resto da mencio-
nada pena. •

A vista 'do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário de Estado de São
Paulo e atendendo a que o sentenciado
João China já cumpriu mais de 4 anos
e '7 meses das penas no total de. 21
anos e 6 rrieees de prisão, relativas a

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
Pernambuco e atendendo a que o sen-
tenciado Raimundo José dos Nasci-
mento já cumpriu mais de 1 ano da
pena de 4 anos e 6 meses de reclusão.
a que foi condenada, como Incurso no
art. 122, parágrafo único, inciso II,
do Código Penal, por sentença do Juiz
de Direito da Comarca de Bezerros,
naquele Estado, o referido sentenciado
do resto da mencionada pena.

A vista do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário do Estado de Per-
nambuco e atendendo a que o senten-
ciado Virgílio Nogueira já cumpriu
mais de 1 ano e 5 meses da pena de
2 anos e 6 meses de reclusão, a que
foi condenado como incurso no ar-
tigo 217 combinado com o art. 226,
Inciso III, do Código Penal, por sen-
tença do Juiz de. Direito da Comarca
de Petrolina, confirmada pelo Tribu-
nal de Apelação daquele Estado, o re-
ferido sentenciado do resto da men-
cionada pena.

Atendendo a que o sentenciado
Wirths Ferreira ia cumpriu mais de 10
meses da pena de 2 anos de reclusão,
que, como incurso no art. 217 do Có-
digo Renal, lhe foi imposta pelo Juiz
de- Direito da 12.a Vara 'Criminal e
mantida pelo Tribunal de Apelação
desta Capital, o referido sentenciado
do resto da mencionada pena.



Segunda-feira 3
	

nurvo OFICiA t_ (Seção I)
	

Dezembro de 1945 18156

pelo Tribunal • de Apelação daquele
Estado, para 16 anos é 6 meses a pena
de 25 anos e 6 meses de prisão ce-
lular.	 -

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
Pernambuco e atendendo a que o sen-
tenciado Manuel Estevão de Lima já
cumpriu mais de 4 anos e 8 meses da
pena de 20 anos de reclusão, a que
foi condenado como incurso no ar-
tigo 121 do Código Penal, pelo Tri-
bunal de Apelação daquele Estado, que
reformou a sentença do Tribunal do
Jura da comarca de Amaragi, a refe-
rida pena para 13 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado do
Paraná, e atendendo a que o senten-
ciado Manuel Reducino Penteado já
cumpriu mais de 5 anos e 6 meses da
pena de 24 anos de prisão celular, a
que foi condenado como incurso no
grau máximo do art. 294, 1 2.°, da
Consolidação das Leis Penais, por sen-
tença do Tribunal do Júri da comarca
de Palmas, confirmada pelo Tribunal
de Apelação daquele Estado, a referida
pena para 10 anos.

Atendendo a que o sentenciado
°saias Maracajá já cumpriu mais de
9 anos e meio da pena de 21 anos de
reclusão a que foi comutado a de 30
anos, art. 294, 1 1,0, da Consolidação
das Leis Penais, imposta por acórdão
do Tribunal de Apelação do Estado
da Paraíba, que reformou. a sentença
absolutória do Tribunal do Juri da
Comarca de São João do Cariri, a re-
ferida pena para 15 anos.

Atendendo a que o sentenciado Pe-
dro de Paula Camargo já cumpriu
mais de 5 anos e 7 méses das penas
no total de 16 anos e 10 meses de re-
clusão, correspondentes a 3 condena-
ções, impostas, como incurso duas vê-
zes no art. 356 e uma vez no artigo
294, 1 2.°, ambas da Consolidação das
Leis Penais, por sentença do Tribu-
nal do Júri da comarca de Santo
Angelo e por acórdão do Tribunal de
Apelação do Estado do Rio Grande
do Sul, as referidas penas para 10
anos.

À vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado do
Paraná, e atendendo a que o senten-
ciado Pedro Vieira Bonfim já cum-
priu mais de 2 anos e 10 meses da
pena de 8 anos de reclusão, a que foi
condenado como incurso no art. 121
do Código Penal, por sentença do Tri-
bunal do Júri dó comarca de Pruden-
tópolis confirmada por acórdão do
Tribunal de Apelação daquéle Esta-
do, a referida pena para 6 anos.

A. vista do parecer favorável cio
Conselho Penitenciário do Estado do
Rio de Janeiro e atendendo a que o

cumpriu mais de 6 anos da pena de sentenciado Pedro Gomes da Costa já
16 anos e 6 meses de prisão celular,
a ¡que foi condenado como incurso no
grau sub-médio do art. 294, 1 1.0, da
Consolidação das Leis Penais, por
acórdão do Tribunal de Apelação da-
quele Estado, que reformou a sentença
absolutória ao Tribuna/ do Júri da
Comarca de Lins, a referida pena para
12 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado do
Rio Grande do Sul e atendendo a
que o sentenciado João Antunes de
Oliveira já cumpriu mais de 10 anos
e 4 meses da pena total de 29 anos
e 6 meses da prisão celular, relativa
a duas condenações, 4 anos e 25 anos
e 6 meses, que lhe foram impostas
como incurso, respectivamente, nos ar-
tigos 304 e 294, 1 ambos da Con-
solidação das Leis Penais, por senten-
ças das justiças das Canarcas de
Passo Fundo e	 e, mantidos

cumpriu mais de 3 anos e 6 meses das
penas de 1 ano, 3 meses e 22 dias da
detenção e de 7 anos de reclusão, a
que foi condenado, como incurso, res-
pectivamente, nos arts. 322, 129 e 129,
1 3. 0, do Código Penal, por acórdão
do Tribunal de Apelação daquéle Es-
tado, que reduziu pena maior imposta
pelo Juiz de Direito da comarca de
São Mc:lens, as referidas penas para
4 anos.
A vista do parecer favorável do

Conselho Penitenciário do Estado da
Paraíba e atendendo a que o senten-
ciado Severino Calado da Silva já
cumpriu mais de 4 anos e 11 meses
da pena de 28 anos de reclusão, a
que ,foi condenado como incurso no
grau máximo do art. 294, 1 2.*, e/c
o art. 409, da Consolidação das Leis
Penais, por acórdão do Tribunal de
Apelação daquele Estado, que refor-

comuna:
Usando da atribuição que lhe confere

o art. '14, letra n, da Constituição
Federal:
A vista do parecer favorável do

Conselho Penitenciário do Estado de
São Paulo e atendendo a que o sen-
tenciado Armelindo Nunes da Silva já
cumpriu mais de 7 anos da pena de
30 anos de reclusão, a que foi con-
denado, como incurso no grau máximo
do art. 359, ale os arts. 363 e 18,
1 1.0, da Consolidação das Leis Penais,
por sentença do Tribunal do Juri da
Comarca de Rio Preto, confirmada
pelo Tribunal de Apelação daquele
Estado, a referida pena para 12 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
São Paulo, e atendendo a que o sen-
tenciado Carolino Daniel Benedito já
cumpriu mais de 3 anos e 5 meses da
pena de 14 anos de reclusão e 1 ano
de internação, que, como incurso no
art. 121 ele o art. '93, n.° II, le-
tra a, do Código Penal, lhe foi imposta
por sentença do Tribunal do Juri da
Comarca de Itapira, confirmada pelo
Tribunal de Apelação daquele Estado,
a referida pena para 10 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado do
Paraná, e atendendo a que o senten-
ciado Diamiro Rodrigues Ferreira já
cumpriu mais de b anos da pena de
15 anos de prisão celular, a qual foi
condenado como incurso no grau mé-
dio do art. 294, 1 2.°, ela o art. 18,1 1.°
da Consolidação das Leis Penais, por
sentença do Tribuna/ do Júri da Co-
marca de Irati, confirmada pelo Tri-
bunal de Apelação daquele Estado, a
referida pena para 6 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado do
Paraná e atendendo a que o senten-
ciado Etamoreque Siki ou Sátiro Pau-
lino da Silva já cumpriu mais de 8
anos e 8 meses da pena de 30 anos
de reclusão, a que foi condenado como
Incurso no art. 294, 1 1.0, aja o 1 7.°, do
art. 39 da Consolidação das Leis
Penais, pelo Tribunal do Júri da Co-
marca de Jacarazinho, naquele Estado,
a referida pena para 15 anos.

Atendendo a que o sentenciado João
Rosa já cumpri a mais de 6 anos e 5
meses da pena de 13 anos de reclusão,
a que foi reduzida, pelo Juiz de Di-
reito da Comarca de Tomazina. a de
15 anos de prisão celular, grau médio
do art. 294, 1 2.°, da Consolidação das
Leis Penais, imposta pelo Tribunal de
Apelação do Estado do Paraná, a re-
ferida pena para 6 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
São Paulo e atendendo a que o sen-
tenciado José Batista Marciano já

suou a pena de 7 anos, imposta por
sentença do Tribunal do Juri da co-
marca de Alagoa Grande, a referida
pena para 20 anos.

Atendendo a que o sentenciado
Santos Roquete, já cumpriu mais de
3 anos e 8 meses da pena de 20
anos de reclusão e 3 anos de Inter-
nação por medida de segurança a
que foi condenado, como incurso no
art. 121 c/c o art. 92, n.° 1, do
Código Penal, pelo Tribunal de Ape-
lação do Estado de Minas Gerais, que
reformou a sentença absolutória do
Tribunal do Juri da comarca de
Patrocínio, a referida pena para 13
anos.

ek vista do palmear favorável do
Conselho Penitenciário do Estado
de São Paulo e atendendo a que o
sentenciado Silvio Petrini Barata, já
cumpriu mais de 9 meses da pena
de 6 anos de prisão e multa de Cr$
30.000,00, a que foi condenado como
Incurso no grau médio do art. 2.°,
inciso VII, do Decreto-lei n.° 869, de
18 de novembro de 1938, pelo 'laia
burlai de Segurança Nacional, a re-
ferida pena para 4 anos.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado
de São Paulo e atendendo a que o
sentenciado 'Ubaldo do Espirito Santo,

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 2.296 — Em 10-11-45. — Ence-
lentíssimo Br. Presidente da Repú-
blica:

No anexo processo, o Ministério da
Justiça e Negócios Interiores propõe
a alteração da Tabela Numérica Or-
dinária de Extranumerário-mensalla-
ta da Imprensa Nacional, com a su-
pressão de urna função de massagis-
ta, referência XI, e a criação de urna
dentista, referência XIV, duas de
mestre, referências XVI e XIII, uma
de mestre especializado, referência
XX, e treze de revisor, sendo urna
na referência XV, urna na referên-
cia XIV, duas na referência XIII,
três na referência XII, e seis na re-
ferência 'Ct.

2. Alega o Ministério que a cria-
ção daquelas funções se faz necessá-
ria em conseqüência do sempre cres-
cente desenvolvimento dos trabalhos
cometidos àquela repartição.

3. Posteriormente, e a fim de en-
quadrar a despesa com a adoção da
medida dentro do saldo de que dis-
põe na subconsignação própria, a Im-
prensa Nacional, em entendimento
com êste Departamento, concordou
em que se introduzissem algumas
modificações em sua proposta inicia/.

4. Outrossim, sugeriu que se su-
primisse urna função, referência
XVII, que se encontra vaga, e se
criasse urna função de secretário, re-
ferência XVI.

5. Examinando o assunto, êste
Departarranto é de parecer favorável

acenação da proposta, devendo a
fançãe de dentista ser criada na re-
ferência XIII, para melhor estrutura
da série funcional.

6. A despesa com a adoção da
medida, na importância de Cr$ ....
144.000,00 (cento e quarenta e qua-

Já cumpriu mais de 4 anos cia penai
de 10 anos e 6 méses de reclusão, a,
que foi condenado como incurso no
grau aub-médio do art. 294, 1
da Consolidação das Leis Penais, por

sentença do Tribunal do Juri da
comarca de Presidente Prudente,
confirmada pelo Tribunal de Apelação
daquele Estado, a referida pena para
6 anos,

Atendendo a que o s.entanclado
Vicente Giardino, já cumpriu mais de
2 anos da pena de 6 anos e 6 meses
de reclusão a que foi condenado,
como incurso no grau submáximo
art. 155, alínea 1, do Código Penal,
por sentença do Juiz de Direito da
Comarca de Pôrto Alegre, confirmada
pelo Tribunal de Apelação do Estado
do Rio Grande do Sul, a referida
pena para 5 anos.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DaaC.RETOS Dia 30 DE NOVEMBRO

DE 1945
O Passidenta d-a Repúbltea reselrea

NOMEAR:

O Capitão-de-Corveta do Corpo de
Oficiais da Armada, Reitor Almeida
de Sá para exercer o cargo da C J.

mandante do Monitor "Parnailea.".

tro mil cruzeiros) anuais, carrera A
conta. da Verba 1 — Pessoal, cansig.
nação II — Pessoal Extranumarario,
Subcansignação 05 — Mensalistas,
Anexo n.° 18 — Ministério da Justi.
ça e Negócios Interiores, do Orçamen-
to Geral da República para 1945.

7. Consubstanciando as medidas
necessárias, elaborou êste Departa-
mento o anexo projeto de decreto,
que tem a honra de submeter à apre-
ciação e assinatura de V. Ex.a•

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex." os protestos do meu
mais profundo respeito. — Moacir
Briggs, Presidente.

Da acôrd O. — 22-11-45. LINIIAIVS.'

(Assinado Decreto n . ° 19 . 999
em 27-11-945) .

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

N.° 2.301 — Em 20-11-45 - Exata,
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

Submeteu V. Ex." à apreciação
deste Departamento a lotação no-
minal do Serviço de Assistência
Menores do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, organizada de
aaôrdo com as alterações decorrentes
do Decreto n.° 19.349, de 4 de agiisto
d.e 1945.

2. Este Departamento, examinandci
o assunto, verificou nada ter a opca
à medida proposta pelo referido
niatério.

3. Nestas condições, êste Departa-
mento tem a honra de restituir s;
V. Ex." o anexo processo e de opinar
favoravelmente à assinatura do de-
ereto elaborado por aquêle. Minis"
tério.

4. Aproveito a ler)ortunidade parai
renovar a V. Es» C3 pro'.aatos dc meia
mais profundo 2S 13 tO - lifoacyr,
Briggs, Preside

De Ratado. 22-11-15. —	 11.0
1VHARES.

(Assinado Deea.-,:a 11.0
27-11-45).
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N.° 2.303 — 20-11-1945 — Excelentís-
ahno Sr. Presidente da República ---
Submeteu V. Exa. ao exame deste De-
partamento o processo anexo, no qual
• Interventoria Federal no Estado de
Sergipe solicita o auxílio técnico e fi-
nanceiro da União para remodelação
dos serviços de águas e esgotos da ci-
dade de Aracajú, capital daquele Es-
tado.

2. Justificando o auxilio solicitado,
a Interventoria alega, em resumo, que,
há alguns anos, quando passaram à
administração estadual os serviços de
ag,uas e esgotos, até então por conta
de uma empresa particular que os ad-
ministrava mal, com exclusivo objetivo
de lucro, já era precário seu estado de
conservação. Desde logo, foram inicia-
dos trabalhos de reparo e substituição
e estenciides novos ramais por vários
trechos da cidade. Obedecia-se a um
plano demorado, mas sistemático e
progressivo, de remodelação e moder-
nização condizentes com as necessida-
des crescentes da cidade. Para tanto,
além dos créditos especiais que foram
abertos dentro das possibilidades nor-
mais da arrecadação geral do Estado,
havia uma taxa cujo produto consti-
tuia tim fundo permanente de garantia
para a realização dêsses serviços. Pos-
teriores alterações administrativas dei-
xaram êste plano sem prosseguimento
até o momento presente, em que o
adiantado desgaste de todo material
relativo aos serviços de águas e esgo-
tos, o crescimento da população urba-
na, o aumento em extensão da cidade
e a instalação de vários noVos estabe-
lecimentos públicos e particulares tor-
naram sobremodo graves as condições
econômicas e materiais do problema e
a respectiva solução muito mais difícil
e onerosa. As despesas totais estão
calculadas aproximadamente em Cr$
15.000.000,00 . (quinze milhões de cru-
zeiros), quantia essa que representaria
um imenso sacrifício para as finanças
ao Estado, já comprometidas em vários
outros empreendimentos indispensáveis
e custosos.

3. Esclarece ainda a Interventoria
que o Estado possui estudos, feitos pelo
Escritório Saturnino de Brito, com to-
dos os pormenores técnicos, sendo ape-
nas necessário fazer pequenos ajustes,
exigidos em virtude de variações no
preço dos materiais e do natural de-
senvolvimento da cidade.

4. O auxílio federal é pedido para
a realização das despesas com a com-
pra das adutoras para captação e dis-
tribuição de água, e para a construção
de uma barragem no Poxim e elevação
do nível do manancial.

5. Preliminarmente, deve-se consi-
derar que escapa à atribuição do Go-
vêrno Federal a solução de certos pro-
blemas tradicionalmente incluídos na
esfera administrativa do Município ou
do Estado. Está neste caso a remode-
lação do serviço de águas e esgotos da
cidade de Aracajú, problema eminen-
temente local, cuja solução deve caber
primeiro à administração do respecti-
vo Município, e excepcionalmente a do
Estado por se tratar de sua Capital.
e financiamento de um empreendi-
mento dessa ordem, por parte da
União, criaria um precedente que sub-
verteria a organização político-admi-
nistrativa vigente no pais.

6. E' certo que do Plano de Obras e
Equipamentos de 1944 foi feito o des-
taque de Cr$ 120.000,00 destinado a es-
tudos e projetos de abastecimento da-
gua e da rôde de esgôtos em cidades
dos Estados de Sergipe e Alagoas. O
valor dêsse auxílio e sua finalidade —

apenas para estudos e projetos — re-
velam o limite que se impôs o Gevarno
Federal em Matéria de cooperaçéo e
empreendimentos dessa natureza.

7. Um outro fato comprovante ia
orientação que nesse sentido vem se-
guindo o Govéano da União, é re pre-
sentado pela recente transferência, à
municipalidade do Distrito Federal, das
atribuições afetas ao Serviço Federal
de Aguas e Esgotos (Decreto-lei nú-
mero 7.439, de 12-4-945), órgão sob
cuja alçada se encontrava o abasteci-
mento dágua à Capital do País. Cum-
pre-se, assim, o principio constitucio-
nal que assegura 'aos Municípios a or-
ganização dos serviços públicos de ca-
ráter local e o direito à percepção das
taxas sôbre serviços municipais.

8. Nessas condições, por Mao encon-
trar apóio legal que a justifique, 'este
Departamento é de parecer contrário
à concessão dos recursos solicitados
pela Interventoria cio Estado de Ser-
gipe.

Aproveito a oportunidade para apre-
sentar a V. Excia. os protestos do
meu mais profundo respeito. — Moacyr
Briggs, Presidente.

•
Indeferido. 22-11-45. — Josía Lema-

RES.

N.° 2.305 — 20-11-1945 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica — No processo anexo, o Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas solicita
o destaque da importância de Cr$

90.000,00, da parcelpa de Cr$ 	
1.269.990,00, da Verba 1 — Pessoal,
Consignação II — Pessoal Extranume-
rário, Subconsignação 08 — Novas ad-
missões, etc., do respectivo orçamento,
a fim de admitir extrantunerários dia-
ristas para a Diretoria Geral do De-
partamento dos Correios e Telégrafos.

2. A proposta se encontra devida-
mente justificada e o expediente ela-
borado obedeceu ao que prescreve a
Circular n.° 1-41 da Secretaria da Pre-
sidência da República.

3. Assim, ao encaminhar a V. Exce-
lência o processo relativo ao assunto,
êste Departamento tem a honra de
opinar favoravelmente à autorização
solicitada, juntando a esta exposição o
necessário destaque, na forma da alu-
dida circular.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a V. Ex. os protestos do meu mais
profundo respeito. — Moacyr Briggs,
Presidente.

De acôrdo. 23-11-45. — Josa LI-
NHARES.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

VERBA I -- PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranu-
?agrário

Subconsignação 08 — Novas admis-
sões, etc.

Cr$
04 — Departamento de Administração
06 — Divisão do Pessoal 1.269.990,00

Cr$
Destaque à conta da

Subsignação acima, de
acôrdo com a Circular
1-44, da Secretaria da
Presidência da Repú-
blica, para atender
despesa com a admis-
são de extranumerá-
rios diaristas para a
Diretoria Geral do
Depart. dos Correios
e Telégrafos 	

N.° 2.307 — 20-11-1945 — Excelen-
tasimo Senhor Presidente da Repú-
blica — Submeteu V. Exa. ao exame
dêste Departamento o processo anexo,
em que o Ministério da Viação e Obras
Públicas solicita a abertura de um cré-
dito suplementar de Cr$ 226.754,90, à
Verba 2 — II —13-31-03, do Vigente
orçamento, a fim de que a Estrada de
Ferro Bragança possa fazer face às
despesas com combustíveis, material
de lubrificação etc.

2. Salienta o Ministério que, no cor-
rente exercício, obeteve a referida Es-
trada a dotação de Cr$ 1.700.000,00
para o custeio das despesas referentes
a comdustivels e lubrificantes. Decor-
ridos apenas nove meses do exercício,
declara a Estrada que está ameaçada
de parisar seu tráfego, por falta de
recursos para aquisição daqueles ele-
mentos indispensáveis a circulação dos
trens.

3. Demonstrando o emprêgo da do-
tação ,orçamentária, apresenta a re-
partição interessada uma relação dos
pagamentos efetuados e das quantias
empenhadas até 31-8-45, pela qual se
verifica a existência de uru saldo de
Cr$ 419.352,30, considerado insufici-
ente para atender às despesas até o
fim do exercício, em face de diversos
fatôres que têm contribuído para o
maior consumo de combustíveis, tais
como: a má qualidade da lenha, o
péssimo estado do material rodante,
as freqüentes avarias que exigem a
saída constante de socorros, a impossi-
bilidade de um eficiente contrale do
fornecimento de lenha.

4. Verifica-se do exposto que as ale-
gações sôbre o maior consumo de com-
bustível são tôdas de ordem natural,
pois que se prendem a uns problemas
comuns às ferrovias brasileiras. Qaun-
to a alegada insuficiência da dotação,
o saldo quea mesma apresenta em 31-8
de 1945, (Cr$419.352,30) revela a im-
procedência da suplementação pedida,
por isso que, respeitado o duodécimo
de Cr$ 141.666,66 para 4 meses restan-
tes ,haveria necessidade, apenas, de
um refôrço de Cr$ 147.314,34, que, en-
tretanto, poderá ser evitado em virtu-
de de se considerar empenhada, mas
não efetivamente aplicada a quantia
de cêrca de Cr$ 600.000,00 da dotação.

5. Nestas condições, dada a ausên-
cia de fundamentação da proposta em
exame êste Departamento opina con-
trariamente à sua aprovação.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Exa. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Moacyr
Briggs, Presidente.

De acôrdo com o parecer — 22-11
de 1945. -- Josa LINHARES.

cessário destaque na forma da aludida
circular.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Exa. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Moacyr
Briggs, Presidente.

Aprovado — 24-11-45. — Josa Ia-
MIJARES.

MINISTÉRIO DA GUERRA
VIRBA 1 -- P2.530AL

Consignia. ção II — Pessoal Extra.nu-
mcre.rio — Subccnsignação 08 —

Novas admissõm, etc.
17 — Diretoria de Intendancia — Cr$
1.510.800,00

Destaque à conta da Subconsigna-
ção acima, de acôrdo com a Circular
n.° 1/44, da Secretaria da Presidên-
cia da República, para atender à des-
pesa com a admissão de um extranu-
merario diarista para o Gabinete Fo-
tocartográfico, da Secretaria Geral —
Cr$ 7.203,00.

N.° 2.317 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Ministério
da Agricultura submeteu à considera-
ção de V. Ex. por intermédio dêste
Departamento, o processo anexo, em
que propõe a transposiçãe de Cr$ ....
27.600,00 na Verba 1 — II — 04 --
Contratadas, mediante redução de
idêntica importância na dotação dis-
tribuída à Diretoria Geral do Depar-
tamento Nacional da Produção Mine-
ral e conseqüente acrescimo na con-
cedida à Divisão de Aguas do mesmo
Departamento, alterando-se para êsse
fim os quadros informativos comple-
mentares do orçamento em vigor.

2. Alega o Ministério que a men-
cionada Divisão de Aguas necessita
admitir, como extranurnerário con-
tratado, Flávio Guilherme Coimbra
da Silva, para exercer a função de
Engenheiro Eletricista com o salário
mensal de Cr$ 2.300,00.

3. Não apresentando saldo a do-
tação distribuída à Divisão de para
atender a compromissos de tal nature-
za, anuiu a Diretoria Geral em ceder
a importância em causa, podendo-se
portanto, inferir que a cessão feita por
aquela Diretoria em. nada afetará a
raelização do seu programa de traba-
lho, e que com isso se beneficiará a re-
ferida Divisão de Aguas.

4. Com a efetivação dessa medida, a
Diretoria Geral, que figura com
Cr$ 49.200,00, passará a dispor de Cr$
21.600,00. A diferença — Cr$ 27.600,00
— será levada a crédito da Divisão de
Aguas, cuja dotação inicial de Cr$ ...
349.200,00 passeará a ser de Cr$ ....
376.800,00.

5. Nestas condições, ao encaminhar
o processo a V. Ex., êste Departamen-
to tem a honra de opinar favoravel-
mente a sua aprovação.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a V. Ex. os protestos do meu mais
profundo respeito. — Miacyr Briggà,
Presidente.

Aprovado. 24-11-45. — Josa LINHA-

RES .

N.° 2.318 — 20-11-1945. — Exceleu-
tíseimo Senhor Presidente da Repú-
blica — O Ministério da Agricultura
submete à aprovaçãe de V. Ex., por
intermédio deste Departamento, o
processo anexo, em que o Instituto
Agronômico do rorte solicita autoriza
çáo para etenstridr una abrigo para
motores.

2. Propõe o referido Ministério que
a despesa, no total de Cr$ 40.571,00,
seja atendida à conta de um saldo de
Cr$ 77.344,e0 proveniente do Plano do
Obras e Equipamentos para 1944 e es-
criturado -em "Restos a Pagar", por
ter sido cancelada a dotação destina-

N.° 2.314 — 20-11-1945 — Excelen-
tissime Senhor Presidente da Repú-
blica — No processo anexo, o Ministé-
rio da Guerra solicita o destaque da
Importância de Cr$ 7.200,00, da par-
cela de Cr$ 1.510.800,00, da Verba 1
— Pessoal — Consignação II — Pes-
soal Extranumerário — Subconsigna-
ção 08 — Novas admissões etc., do
respectivo orçamento, a fina de admitir
um extra.numerário diarista para o
Gabinete Fotocartográfico, da Secre-
taria Geral.

2. A proposta se encontra devida-
mente justificada e o expediente ela-
borado obedeceu ao que prescreve a
Circular n.° 1/44 da Secretaria da Pre-
sidência da República.

3. Assim, ao encaminhar a V. Exa.
o processo relativo ao assunto, êste
Departamento tem a honra de opinar
favoravelmente à autorização solicita-

90.000,001 da, juntando a esta exposição o ne-
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do peticionário Já foi concedida com
fundamento na alínea a, do art. 2.° do
Decreto-lei n.° 3.768, de 2C-10-41; b)
que, ao ter conhecimento do ato que o
apose4ou, volta o suplicante, in-

sistindo no pedido de "uma apoJenta-
doria especial", isto é, com provento
correspondente ao salário intearal,
uma ver, que a aposentadoria conce-
dida com fundamento na referida ali-
mia a, não lhe dá essa vantagem; e c)
que, como acentuou o M. E. S., só-
mente em caráter de ato de graça po-
deria ser atendida a sua pretensfto,
visto- que 5 seu pedido não encontra
amparo em dispositivo enpres g 1 11

lei.
3. Nestas condições, o Da A. S. P.

opilam por que seja indeferido o pe-
dido do interessado, por falta de am-
paro legal, e por que seja o processo
encaminhado ao M. E. S., para 03
devidos fins. - Indeferido. Em 17 de
novembro de 1945. - LINHARES .

N.° 6.354, de 10-11-45 - Monsenhor
Costabile Hipólito, mensallsta, Inspe-
tor, XV. da Divisão de Ensino Secun-
dário, alegando o seu passado de tia.-
bolbo e esforços em proveito da cole-
tividade, solicita lhe seja concedida
aposentadoria e com salário integral.

2. O D. A. S. P. opina pelo inde-
ferimento do pedido, por falta de am-
paro legal, e pelo ancaminhamento do
processo ao M. E. S. a fim de eer
arquivado. - Indeferido. Em 17 do
novembro de 1945. - LINHARES.

da à construção de uma cobu agua 1 primairo posa o ar:critério de Proa-
para o referido Instituto Agronômico gando. e Expa.nsão Comercial do Brasil
do Norte, em virtude da substituição
do projeto anterior por um outro de
maiores proporções.

3. Acontece, porém, que o mencio-
nado saldo já se acha comprometido
na aquisição e respectiva instalação de
duas unidades geradoras de, eletricida-
de destinadas ao mesmo Instituto, de„ 
actirdo com a aprovação de V. Ex.
exarado na exposição de motivos nú-
mero 1.940, de 9-10-45, dêst3 Depar-
tamento.

5. Nestas condições, considerando
prejudicada a medida solicitada pelo
Ministério da Agricultura, sugere êste
Departamento o arquivamento do pro-
cesso.

Aproveito a oportunidade para reno-
vai a V. Ex. os protestos do meu mais
profundo respeito, - Moacyr Briggs,
Presidente.

Arquive-se. f4 de novembro de 1945.
- JosÉ LINHARES.

minhado o processo àquele Ministério,
para arquivamento. - Indeferido.

Em 17-11-45. - LINHARES.
N.° 6.210 - 5-11-45 - Transferancia

ex-officio, de Abner Aires de Castro
e Silva, escriturário, Cl, do Q. P. do
M. E. S. para Idêntica claase da car-
reira de Dentista dos mesmos Quadro
e Ministério. - De acôrdo.

Em 17-11-45. - LINHARES.
N.° 6.237 - 5-11-45 - Afastamento

nos tarmos do art. 35 do E. F., de
Nélson Castro e Silva de Vincerizi, ofi-
cial administrativo, K, do Q. S. do
M. A., lotado na D. P. para a C. M.
E. até 30-9-46. - Autorizado,

Em 17-11-45. - Liantaars.
. N.° 6.244 - 5-11-45 - Afastamento

nos térmos do art. 35 do E. F., com-
binado com o Decreto-lei n.° 7.585-45,
de Silvio Annecchini, oficial adminis-
trativo, II, do Q. P. do M. F., lotado
no Ta C. para o Tribunal Regional
Eleitoral do D. F., enquanto fôr jul-
gada necessária a colaboração do hi-
teressado. - De acôrdo. Em 17-11,
de 1945. - LINHARES.

N.° 6.246 - 5-11-45 - Afastamento
nos tarmos do art. 35 do E. F., com-
binado com o Decreto-lei n.° 7.586,
de 1945, de Zoroastro Dias da Rocha,
fiscal de plantas têxteis, E, do Q. S.
do -M. A., lotado na Agência do S.
E. R., para o Juízo Eleitoral de, Pal-
meira dos andios enquanto fôr julgada
necessária a colaboração do interessa-
da. - Concedo a autorização. Mn 17
de novembro de 1945. - LINHARES.

N.° 6.249 - 5-11-45 - Afastamento
nos têrmos do art. 35 do E. F., com-
binado com o Decreto-lei n.° 7.586-45
- de Virgílio Domingues da Silva
Filho, oficial administrativo, II, do Q.
P. do M. M., lotado na Capitania dos
Portos do Estado do Maranhão para
o Tribunal Regional Eleitoral do Ma-
ranhão pelo prazo durante o qual fôr
julgada necessária a colaboração do
interessado. - Arquive-se. Em 17-11,
de 1945. - LIHARES.

N.° 6.283 - 5-11-45 - Transferên-
cia, ex-officio, de Maria da Conceição
de Oliveira Campos, escriturário, E, do
Q. rn - P. P. - De acôrdo. Em 17
de novembro de 1945. - Liananazs.

N.° 6.289 - 5-11-45 - Afastamento
nos têrmos do art. 35 do E. F., com-
binado com o Decreto-lei n.° 7.586-45,
de Murilo Daltro Rodrigues, escritu-
rário, F, do Q. P. do M. G., lotado
na S. G. para o Tribunal Superior
Eleitoral, enquanto fôr julgada neces-
sária a colaboração do interessado.
De actado. Em 17-11-45. - LINHARES.

N.° 6.290 - 5-11-45 - Afastamento
nos têrmos do art. 35 do E. F., de
Antônio .Martins dos Reis, escriturá-
rio, F., do Q. P. do M. A., lotado no
I. O. para a Comissão de Eficiência
até 31-12-45. - Autorizado. Em 17
de novembro de 1945. - LINHARES.

N.° 8.317, de 5-11-45 - João Batista
Serra, Sargento-ajudante, reformado,
do Ministério da Guerra, solicita seja
computado, para efeito de reforma, o
tempo em que serviu como fiel de ar-
mazém da Alfândega de •Corumbá, no
Estado de Mato Grosso.

2. O D. A. S. P., opina pelo indefe-
rimento do pedido, como o fèz o M. G.,
e por que seja o processo encaminhado
aquele Ministério para os devidos fins.
- Indeferido. Em 17-11-45. - Lriana-

em La Paz, na Bolívia e para o de
Barcelona, na Espanha, as dois últi-
mos. O DASP opina: a) par que se-
jam autorizadas as inedidaa propcatas
pelo M.T.; e b) por que reja o pro-
cesso encaminhado, àquele Ministério
para os devidos fina. De aaôndo. Em
17-11-45. - LINHARES.

N.° 6.095 - 30-10-45 - Solicita o
M.E.S. seja autorizado o afastamento
na forma do art. 41 do E.F., do esta-
tístico, K, Germano Gonçalves Jardim.
2. - Trata-se de atender a um con-
vite feito pelo Inter-American Statis-
cal Instituto (I.A.S.I.) no sentido
de que mantenha o I.B.G.E. no Per-
rnanent Office daquela instituição um
técnico brasileiro. 3. O D.A.S.P. opi-
na: a) por que seja autorizado o afas-
tamento do referido funcionário, pelo
prazo de um ano, sem prejuízo de seus
vencimentos; b) por que, fique, porém,
o afastamento condicionado a decla-
ração do interessado de que aceita as
condições impostas no art. 13 do De-
creto-lei n.° 7.729-45; e c) por que
seja o processo restituído ao M.E.S.,
para os devidos fins. Aprovado. Em
17-11-45. - LINHARES.

N.° 6.100 - 30-10-45 - Manuel José
Alves Filho, carteiro de 2. a classe, apo-
sentado, da D.R.C.T. de Pernambu-
co, solicita reversão ao serviço ativo,
em qualquer cargo público de venci--
mentos equivalente à classe O. 2.
Esclarece o M.V. que já foram dene-
gados outros pedidos do requerente, no
sentido de reverter no cargo da clas-
se D da carreira de Carteiro, por ter
sido esta incluída na parte suplemen-
tar do respectivo Quadro e considera-
da extinta. 3. Quanto à reversão em
outro cargo, informa o Ministério que
semelhante medida não atende à con-
veniência do serviço, não havendo o
Interessado apresentado qualquer pro-
va de habilitação profissional. 4. As-
sim o D.A.S.P. opina pelo arquiva-
mento do processo' no M.V. Arqui-
ve-se, Em 17-11-45. -a- LINHARES

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
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PARECERES

N.° 6.010 - 24-10-45 - Rui Bar-
bosa, ex-auxiliar de escritório, VIII,
da T.N.M., do Q.G. da 9•a R.M.,
solicita readnassáa em idêntica fun-
ção e referência da T.È.M. da Pro-
curadoria Geral da Justiça do Tra-
balho, nos têrmos, de art. 52 do Doa
creto-lei n.° 5.175-43.

2. Examinando o assunto, verificou
o D.A.S.P.: a) que ainda não foi
publicada, no Boletim do Pessoal do
M.G., a portaria de dispensa respec-
tiva; b) que o pedido se fundamenta
no art. 52 do Decreto-lei n.° 5.175-43,
devendo porém ser satisfeita a exi-
gência estipulada no art. 53 classe
mesmo diploma legal; e c) que a
readmiss5.o poderá efetuar-se em va-
ga criada pelo Derroto n.° 17.686, de
26-2-45.

3. /lastrai, o D.A.S.P. opina por que
seja deferido, satisfeita préviamente
as exigências de que tratam as alíneas
a e b do item anterior e, encaminha-
do o processo ao M.T., para ca de-
vidos fins. Do acarado. Em 17-11-45.

N.° 6.359, de 6-11-45 - João Gon-
çalves de Sousa solicita seja permi-
tida sua permanência nos Estados
Unidos, por mais um ano.

2. Seu afastamento para aquêle
pais foi autorizado pelo Senhor Pre-
sidente da República a 3-10-44, por
um. ano (para fins de especialização
em Economia e Sociologia Rural).

3. O D. A. S. P. opina;
a) par que seja autorizada por seis

meses a permanência do referido fun-
cionário naquele país;

b) por que continue a lhe ser as-
segurada, além dos vencimentos, a gra-
tificação de representação mensal de
1713 $75,00, tendo em vista que a nova
balsa que lhe concede, também, como
a anterior, a quantia de US $125,00;

c) por que as despesas com o pa-
gamento dessa vantagem seja atendi-
da pela dotação orçamentária própria
que consigna saldo suficiente; e

cl) por que, para os devidos fins,
seja o processo restituído ao M. A.

Despacho. Em 22-11-45. - Liam,
ItEs .

N.° 6.382, de 13-11-45 - Guionaldo
Volantim Pinto e outros, mensalistas
com exercício na D.R.C.T. da Ba-
hia, solicitaram nomeação para a clas-
se inicial da carrei ra	 Telegrafista.

2. O M. V. O. P., eavido a res-
peito, opinou pelo : . al a.nento, uma
vez que não há amaaao leal para o
pedido.

3. O D. A. S. P., examinando o
assunto, esclarece que, embora os In- a
terinos da carreira de Telegrafista te-
nham solicitado efetivação, indepen-
dentemente de concurso, não foram
atendidos no que pleitearam.

4. Por outro lado, na qualidaas de
extranurnarários, os requerentes foram
admitidos para suprir, temporariamen-
te, deficiências do quadro ) funcio-
nalismo, nada justificana a pois, se-
jam éles efetivados.

5. Aliás, como é do	 alizeimento
dos interessados, foram aaaarradas,
pouco, as inscrições para o concurso
relativo à carreira cm que almejam is-

N.° 6.112 - 30-10-45 - Nazir Gon-
çalves Moreira, prático de engenha-

- UNHARES.	 ria, XIII, da T.N.M., do D.N.E.F., do
N.° 6.039 - 2a-10-45 Afastariam- M.V., solicita melhoria de salário

to nos térmos do art. 215 do E.F. de para função de referência, XV da mes-
Zeferino Amaro d'Avilar Silveira, eu- ma S.F., e T.N.M.. 2. Examinando
genheiro, L. do Q.P. do M.E.S., lo- o assunto, verificou o D.A.S.P.: a)
tado no S.N.M., para exercer, no I. que a melhoria de salário, em face do
A.P.I., o cano de Diretor do Depor- Decreto-lei n.° 5.175-43, só poderá ser
tomento de Inversões. Autorizando. processada para função de referên-
Em 17-11-45. - LINHARES.	 cia imediatamente superior da S.F.,

N.° 6.077 - 29-10-45 - Nair da e T.N.M. respectiva; b) que o lute-
Fonseca Franco, enfermeiro, F, do Q. ressado, ocupando função de referên-
E. do M.E.S., solicita transferência cia, XIII, não pode, assim, ser malho-
de carreim ou nomeação em comia- rado para a referência XV, a menos
são para cargo da carreira de eacritu- que na S.F. da T.N.M. a que perten-
xará°.	 ce não houvesse função de referèn-

3. O Q.E. daquele Ministério é cora- da, XIV; c) que a readmias5.o do a'-
posto de funcionários que, por fôrça licitante em função de ref. XIII, cin-
do Decreto-lei n.° 1 040, de 11-1-39, hora houvesse antes exercido função
passaram a ter exercício na P.D.F., de referência XIV, não lhe importou
a ela ficando subordinados, quer dis- nenhum prejuízo, por que mesmo para
°aplinar, quer administrativamente. o funcionário, tem sido êste o erité-

3. Assim, parece ao D.A.S.P., que rio adotado, quando não existe vaga
a P.D.F. podaria, com segurança, no cargo anteriormente ocupado, teu-
apreciar o pedido da interessada e sua do em vista que a readmissão não é
gerir a solução mais adequada.	 direito do funcionário e muito menos

4. Nessas condições, opina o 	  do extranumerário, mas, ao contra-
D.A.S.P. por que seja o assunto sub- rio, uma liberalidade da administra-
metido à consideração da P.D.F. De ção; d) que, assim, pelo seu rein-
acôrdo. Mn 17-11-45. - azinakazs. grasso no Serviço Público, pbsto

N.° 6.082 - 29-10-45 - O M.T. que .em função de referência mie-
solicita autorização para conceder aju- rior já foi o solicitante beneficiado; e
da de custo e auxílio para despesas de e) que, à vista do exposto, não há em-

a Francisco Camilo de Ilolan- paro legal para o que se pleiteou. 3
da Neto, Isabel Luisa Madeiro Baco - Assim, o D. A. S. P. opina, como
Batia e Luis Demoro, respectivamen- o fés o M. V. por que seja indeferida
te, auxiliares O, 1 e J, designado O a solicitaçao do interessado e, enca-

RES .
N.° 6.331, de 5-11-45 - João do Rego

Barros, Inspetor, ref. XII, mensali.sta
da T. N. M. do Serviço Nacional do
Teatro, solicita aposentadoria com sa-
lário integral.

2. Pelo exame do assunto, verificou o
D. A. S. P.: a) que a aposentadoria grczsar.
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6. Assim, nada Impedia que, após
demonstrar no concurso seus conhe-
cimentos do serviço fossem êles be-
neficiados com a nomeação pleiteada.

7. Princípio consagrado nos países
aaamocráticos, o concurso para ingresso
em cargo de carreira oferece iguais
possibilidades a todos, alargando ao
máximo a área de recrutamento.

8. Nessas condições, o D. A. S. P.
opina pelo indeferimento, como o fez
o Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao qual deverá ser o processo
encaminhado, para os devidos fins.

Indeferido. Em 20-11-45. - laanat-
IRES .

N.° 6.3E3. de C-11-45 - O M. E. S.
propõe o afastamento do extranume-
:vário contratado José de Oliveira Caia-
tinho, por dois meses, para fins de
estudo, relativos à malária, na Vene-
zuela e Ilha da Trindade.

2. o D. A. S. P. opina.
a) por que seja autorizado o afas-

tamento do referido servidor, pelo
prazo de dois meses, sem prejuízo de
seu salário, condicionado, porém o
afastamento à declaração do interas-
sada de que se sujeita à exigência con-
tida no art. 13 do Decreto-lei núme-
ro 7.729-45;

b) porque sejam abonadas ao mes-
mo as seguintes vantagens: ajuda de
custo, Cr$ 8.000,00; gratificação men-
sal de representação, TJS $200,00;

c) por que o pagamento dessas van-
tagens corra à conta cio crédito adi-
cional a ser aberto;

d) por que, para 'assa fim, soja expe-
dido o decreto-lei necessário; e

e) por que o processo seja encami-
nhado ao M.E.S., para os devidos
Sina.

De acôrdo. - Em 22 de novem-
bro de 1945. - Lmmulas.

N.° 6.391, de 6-11-45 - O S.N.P.A.
solicita autorização para que seja pôs-
to à disposição do Instituto Agronô-
mico do Sul, Paulo Luís Pereira da
Silva, técnico de educação rural, L,
cio Q. P. do M .A., lotado na Escola
de Agronomia Eliseu Maciel. O DASP
opina por que seja negada a autoriza-
ção solicitada e por que seja o proces-
so restituído ao M. A., para os devidos
fins.

De acôrdo. - Em 22 de novem-
bro de 1945. - LINHARES.

N.° 6.394 - 6-11-4a - Afastamento
nos tarmos do art. 35 do E. F., de Eli-
sa Veloso, técnico de educação. J, do
Q. P., lotada no I. N. E. P. para o
D. N. C. até 31-12-45.

De acôrdo. - Em 22 de novem-
bro de 1945. - LINHARES.

N.° 6.398 - 14-11-45 - A D. T. M.
no Estado do Amazonas solicita auto-
rização para que seja pôsto à sua dis-
posição Dulcecléia de Sousa Cardoso,
dactilógrafo, D, do Q. P. do M. T.,
lotada na D. R. T. da mesma Ca-
pital. - O D.A.S.P. opina por que
seja negada a autorização solicitada e
por que seja o processo restituído ao
M. T. para os devidos fins.

De acôrdo. - Em 22 de novembro
de 1945. - Lnnanars.

N.° 6.400 - 14-11-45 - Manuel de
Freitas Cardoso solicita reconsidera-
ção do despacho denegatório do pedido
que formulou no sentido de lhe ser
concedida aposentadoria. - O DASP
opina pelo indeferimente do pedido,
por falta de amparo legal, como tam-
bém o fêz o M. V. e por que seja o
processo restituído a êsse Ministério
para arquivamento.

Indeferido. - Em 20 da novembro
dr 1945. -- LINHARES.

N.° 6.402 - 6-11-45 - Afastamento'
nos têrmcs do art. 35 do E. F., com-
binado com o Decreto-lei n.° 7.586-45,
de Edgar Santa Cruz, auxiliar de ensi-
no, F, do Q. S. cio M. A., lotado no
A. A. Vidal de Negreiros para o Juízo
da 14.a Zona Eleitoral de Bananeiras
pelo prazo durante o qual fôr julgada
necessária a colaboração do interes-
sado.

Arquive-se. - Em 22 de novembro
de 1945. - LINHARES .

N.° 6.403 -- 14-11-45 - Hadile San-
tos Valente e outros auxiliares de es-
critório do I. Felix Pacheco solicita-
ram sejam mantidos nas funções que
vem exercendo, independentemente da
prestação de provas. 2. Cumpre pre-
liminarmente, esclaracer que os inte-
ressados foram admitidas na função
dc auxiliar de escritório daquêle Ins-
tituto como extra-orçamentários. isto
é, servidores que recebiam por dotação
diversa da que o orçamento da União
destina ao pagamento quer de funcio-
nário, quer de extranuxnerário. 3. De-
mais, visando legalizar a situação dos
reclamantes, isto é, enquadrá-los en-
tre as modalidades de servidores de
}atado, o D.A.S.P. propôs o número
de funções de auxiliar de escritório da
T. N. M. do D. P. S. P., condicio-
nando, porém, o ingresso dos signatá-
rios do memorial anexo à prévia habi-
litação em prova. 4. Com êsse obje-
tivo, o D.A.S.P. fêz realizar a pro-
va de habilitação n.° 1.456, constante
de três tipos: A, B e C. A primeira
exigia, apenas, que o candidato de-
monstrasse conhecimentos de Portu-
guês e Matemática, do nível da 2a sé-
rie ginasial. O tipo B constava, só-
mente, de Dactilografia, e, o último
misto, conhecimentoa de Português.
Aritmética e Dactilografia. 5. Para o
exercício da função de auxiliar de es-
critório, faz-se mister demonstre o
candidato possuir o mínimo de co-
nhecimentos exigidos pelo D.L. S.P.,
a fim de que possa, satisfatõriamente,
desincumbir-se das tarefas que lhe
serão cometidas. 6. Assim, à vista dos
motivos expostos, o D.A.S.P. opina
pelo indeferimento do pedido e por
que seja encaminhado o processo ao
M. J.. para arquivamento.

Indeferido. - Em 22 de novembro
de 1945. - LINHARES.

N.° 6.406 - 6-11-45 - Transferên-
cia, a pedido, de Calina Cruz Leite
postalista, E, do Q. rn - P.P. - do
M. V., para igual classe da carreira de
escriturário dos mesmos Quadro, Par-
te e Ministério.

Aprovado. - Era 22 de novembro
de 1945. - LINHARES.

E. M. 2.180 - 6-11-45 - Carlos
Augusto da Costa, ex-guarda, referên-
cia, VII, do S.A.E. solicita *a es-
mola de um emprêgo e a revogação da
pecha de demitido a bem do serviço
público". - O D.A.S.P. opina: a)
por que seja indeferido o pedido de
Carlos Augusto da Costa, mantendo-se
o seu afastamento do serviço público,
visto subsistirem os motivos determi-
nantes de sua punição; e b) por que
o processo seja encaminhado ao M.
E. S., para arquivamento.

Indeferido.	 Em 17 de novembro
de 1945. - LINHARES .

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

O Sr. Presidente da República
aprovou as seguiates propostas de
extranumerário:

PARECERES

amnssÃo
Na 6.370 - 6-11-45 - De António

da Medeiros Mitchel, fotógrafo atrai-

N.° 6.543 - 17-11-45	 De Valdir
de Cal \ alho e Silva para auxiliar de
artírce, V, da C.M.	 M.F.

N.° 6.545 -- 17-11-45 •-- De Ana Es-
tel Costa e Aziosto Moreira, da Cunha
para agente auxiliar, II, da D.R.C.T.
do Paraná - M.V.

N.° 6.547 - 17-11-45 - De Raimun-
do de Sousa trabalhador, V, para au-
xiliar de agrônomo, VII, do J.B. -
M.A.

N.° 6.549 - 17-11-45 - De Hélio de
Paula Ribeiro para atendente, V, do
S.A.M. - M.J.

N.° 6.550 - 17-11-45 - De Domires
Soares Mariano, para atendente, V,
do S.A.M. - M.J.

N.° 6.551 - 17-11-45 - De Deusdedit
Alcântara Castro e Raimundo de Brito
para telegrafista, VII, da D.R.C.T.
do Ceará - M.V.

N.° 6.552 - 17-11-45 - De Maria
Helena Fricks de Andrade para pra-
ticante de tráfego,. IV, da D.R.C.T.
de Minas Gerais - M.V.

N.° 6.553 - 17-11-45 - De Manuel
Fernando de Carvalho para servente,
V. da D.G. do D.C.T. - M.V.

N.° 6.556 - 17-11-45 - De Cícero
Romão Cavalcante para maquinista
auxiliar, V, da R.V. Cearense -
M.V.

N.° 6.561 - 17-11-45 - De António
Martins dos Santos para porteiro, XI,
da F. Galeão - M Aer.

N.° 6.562 - 17-11-45 - De Antônid
Augusto Arruda para agente-auxiliar,
III, da R. V. Cearense - M. V.

N.° 6.563 - 17-11-45 - De Odori-
co Bruno de Bastos para guarda., V,
da D.R.C.T. de Goiás -

N.° 6.564 - 17-11-45 - De Vatcle-
mar Peixoto Pena para servente, V,
do C. Pedro II - Internato - M.
E.S.

N.° C.C65 - 17 :11-45 - De Jaime
Barbado de Oerveira Botelho, pesa
contabilista, XVII da D.Ob. - M.
Aer.

N.° 6.563 - 17-11-45 - De Júlio
da Silva Cardoso para artífice, VIII,
da D.P. - M. Aer.

N.° 6.56'7 - 17-11-46 - De Nikon
Barros Correia para artífice, VII, da
D.M.	 M. Aer.

N.° 61570 - 17-11-45 - De José
Raimundo de Almeida para pratican-
te de tráfego, IV, da D.R.C.T. de
Sergipe - M.V.

N.° 6.571 - 17-11-45 - De Napoleão
Nogueira de Queirós para carteiro, IV,
da D.R.C.T. do Ceará - M.V.

N.° 6.572 - 17-11-45 - De José
Raimundo Filho, Pauic Chaves Car-
reia de Sousa, José Godói Siffert e
Francelino José Henriques para tele-
grafista, VII, da D R.C.T. de Minas
Gerais - M.V.

N.° 6.573 - 17-11-45 - De Francis-
co César da Silva, Francisco Valentlin,
José Arruda do Nascimento e Anca-
fio José do Nascimento para auxiliar
de artífice, o primeiro V, e os demais
VI, da E.F.C. do R. G. do Norte
- M.V.

N.° 6.574 - 17-11-45 - De Ester
Barbosa e Donisah Campos Grilo para
praticante de tráfego IV, da D.R.
C.T. de Campanha - M.V.

N.° 6.575 - 17-11-45 - De Adolfo
Cargueira. Lima e Doralice Moreira
da Silva para talegrafista auxiliar, V!,
da D.R.C.T. de Santa Catarina -
M.V.

N.° 6.576,- 17-11-45 - De João
lVfaurício Lopes mestre, XVII, para
mestre especializado XVIII, da I.F.
O.C.S. - M.V.

N.° 6.577 - 17-11-46 •-Dc P..ulo
Pinheiro de Viveiros para

liar, XI, para fotógrafo, :III. da C. M. VI, da D.R.C.T. de Goaporé - M.V.
- M. F.

N.° 6.460 - 6-11-45 - Dc ivrá rio Ba-
tista de Lima, Alfredo Gonçalves Man-
gabeira e Demócrito Lima para ma-
quinista auxilias', VII, da D. R. C. T.
do Amazonas e Acre. - M. V.

N.° 6.461 - 10-11-45 - De Sônia
Barroso Pacífico Passos, para prati-
cante de tráfego, V, da D. R. C. T.
de Juiz de Fora - M. V.

N.° 6.462 - 10-11-45 - De Maria
dos Santos, para agente auxiliar, II,
da D. R. C. T. de Botucatu - M. V.

N.° 6.463 - 14-11-45 - De Irene
Caetano, para agente auxiliar, II, da
D. R. C. T. de Botucatu - M. V.

N.° 6.466 - 14-11-45 - De Laura
da Cruz Pinheiro e Ana Barbosa de
Brito, para agente auxiliar, I, da
D. R. C. T. de Pernambuco - M. V.

N.° 6.467 - 14-11-45 - De Adal-
berto Galina, para guarda, VI, do
S. F. - M. A.

N.° 6.468 - 14-11-45 - De João
Paulo Rieper, para assistente do en-
sino, XVII, da P. N. M. - M. E. S.
• N.° 6.469 - 14-11-45 - De Clarice
do Amaral, laboratorista, IX, para as-
sistente do ensino, XVII, da F. N. M.
- M. E. S.

N.° 6.471- 14-11-45 - De Alvarina
Simões, para correntista, VI, da D.
I. R., lotada na T. L. E. da D. R.
do Estado do Espírito Santo - M. F.

N.° 6.472 - 14-11-45 - De João
de Deus Carvalho, motorista auxiliar,
VIII, para motorista, IX, da D. Ob.
- M. Aer.

N.0 6.473 - 14-11-45 - De Avelino
Alencar de Oliveira, motorista aluci-
nar, VIII, para porteiro, XI, da
D. Aer. C. - M. Aer.

N.° 6.475 - 14-11-45 - De Antônio
da Costa Carvalho, para médico, XIII,
do S. N. D. M. - M. E. S.

N.° 6.476 - 14-11-45 - De Célio
dos Reis Santas,- para radiotelegra-
lista, XIII, do S. M. - M. A.

N.0 6.477 - 14-11-45 - De _José
Ferraz, para artífice, IX, da F. An-
daraí - M. G.

N.° 6.478 - 14-11-45 - De Helton
Bach, para auxiliar de artífice, V, da
C. M. - M. F.

N.° 6.479 - 14-11-45 - De Alfredo
Patrocínio do Bonfim, para guarda, V,
da I. F. D. C. S. - M. V.

N.° 6.480 - 14-11-45 - De Aida Eu-
lália Santana para atendente, V, do
S.M. do D.F.S.P. - M.J.

N.° 6.482 - 14-11-45 - De Jaime
Ferreira Lopes para servente, V, do
D.N.P.R.C. - M.V.

N.° 6.483 - 14-11-45 - De Jelzrir
Estêves Laert Lago e °siris Ribeiro
de Matos para mensageiro, IV, da
D.R.C.T. da Bahia - M.V.

N.° 6.484 - 14-11-45 - De Ornar
de Carvalho para radiotelegrafista,
XIII, da D.R.C.T. da Bahia - M.V.

N.° 6.485 - 3-10-45 - Raimundo
Monteiro da Silva e Luís Amauri Be-
zerra Coelho para radiotelegrafista,
XIII, da D.R.C.T. do Ceará -

N.° 6.486 - 14-11-45 - De Araci
Gouveia Costa para agente-auxiliar, II,
da D.R.C.T. de Juiz de Fora - M.V.

N.° 8.488 - 14-11-45 - De Wilson.
Santos Marques- para carteiro, IV, da
D.R.C.T. da Bahia - M.V.

N.° 6.489 - 14-11-45 - De Pedro
Bruno Junqueira, Sérgio Augusto Pe-
reira e José Paulino Neto para auxi-
liar de tráfego, VII, da D.R.C.T. de
Minas Gerais - M.V.

N.° 6.538 - 17-11-45 - De Cecília
Alves 'Moreira para correntista, VI,
da D.F. do T.N. de Mato Grosso
- M.F.

N.° 6.540 - 17-11-45 - De Ossian
de Oliveira Dezerbeles para guarda,
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jurídico, XVII, da E.F.C. do Rio
Grande do Norte — M.V.

N.° 6.5&1 — 17-11-45 — De Arge-
vero' Luis Ribeiro para aoensorista,
IV, do H.M. de Pôrto Alegre — M.G.

CONTRATO

N. 6.110 — 30-10-45 — De Max de
Meneses Gil, para discotecário do
S. E. R., com o salário mensal de
Cr$ 1.800,00, a partir da data do re-
gistro no T. C., até 31 de dezembro
de 1947 — M. E. S.

IlIELIWRIA DE SALÁRIO

N.° 6.175 -- 5-11-45 — De Arinda
da Rocha Heizer, da ref. y para VI;
de Maria Trindade dos Santos e Al-
berto Coelho do Amaral, da ref. IV
para V; de Tomásia da Cunha Rangel
e Florisbela Naná de Azevedo, da
ref. III para IV; de Antônio da Silva
Lavrador, Teotônio Guimarães Egger
e Tomásia Maria de Freitas, da ref. II
para III; todos da S. F., de agente
auxiliar da D. R. C. T. do Rio de
Janeiro — M. V.

N.° 6.253 — 5-11-45 — De Léo Fer-
raz de -Carvalho e José Francisco Fé-
lix de Mariz, da ref. XIV para XV
e XIII para XIV da. S. P., e médieo
do D. N. C. — M. E. S.

N.° 6-.345 — 10-11-45 — De Djná
Alvim Sampaio e. Helena Tomas de
Matos, da ref. X-para XI e IX para
X; de João de Sousa Sobral, Anésia
Ferreira da Silva, Luzia Martins da
Silva, Nilza .Batista de Almeida e Gil-

• veneta dos Anjos da Melo Terres, da
ref. VII para VIII; todos da S. F.
de auxiliar de escritório da D. M.
— M. E. S.

N.° 6.35 10-11-45 — De Belmiro
Pereira Braga, Claudomiro Luiz dos
Santos e Graciano Alves, da ref. VI
para VII; de Antônio Nogueira e Se-
bastião dos Santos Lima, da ref. V
para VI; todos da S. F de maquie
nista auxiliar da E. F. Goiás — M. V.

N.° 6.367 — 6-11-45 — De Emilia
Faria, da ref. vrn para IX; de An-
tônio Carlos Jaimot Lopes e Luiz
Edmundo Vieira da Cesta, da ref. VII
para VIII; todos da S. F. de identi-
ficador do D. S. F. P. — M. J.

N.° 6.371 — 6-11-45 — De Eunice
Alves de Lima, da ref. X para XI;
de Maria de Lourdes Caput° Falcão
e Raimundo Oliveira Nascimento, da

E. F. C. do Rio Grande do Norte
— V. M.

N.° 6.490 — 13-11-45 — De Nelson
Teixeira Osório, da ref. XI para XII,
da S. F. de inspetor do S. P. I.
- M. A.

READMISSÃO

N.0 6.224 — 5-11-45 — A pedido, de
Julio, Ferreira da Silva na tunção de
auxiliar de escritório, VI, do D. N.
I. C. — M. T.

RENOVAÇÃO DE CONTRATO

N.° 6.036 — 26-10-45 — Dam João
Pereira de Lemos Neto, técnico espe-
cializado em orçamento de -autarquias,
da D. O. do D. A. S. P., com o
salário mensal de Cr$ 3.000,00 até 31
de dezembro de 1947.

N.° 6.172 — 5-11-45 Com Aristeu
Aquiles dos Santos, pesquisador de
documentos do S. D. do D. A. S. P.,
com o salário mensal de Cr$ 1.800,00,
ate. 31 de deezmbro de 1947.

N.° 6.192 — 5-11-45 — Com Horácid
Mário Pitipaidi, engenheiro, de cons-
trução naval do A. IVÉ I. C., com O
salário mensal de Cr$ 3.4e0.00, até
31 de dezembro -de 1945 — M. M • -

N.° 6.193 — 5-11-45 — Com Horácio
Lapitz Fitipeldi, engenheiro de cons-
trução naval do A. M. I. C., com
o salário mensal de Cr$ 2.800,00, até
31 de dezembro de 1945 — M.

- N.° 6.199 — 5-11-45 — Com Albé-
rico da Cunha Rodrigues, engenheiro
de construção naval do A. M. I. C.,
com o salário mensal de Cr$ 3.400,00,
ate 31 de dezembro de 1945 — M. 'M.

N.° 8.200 — 5-11-45 — Com Rai-
mundo Euricb Cavalcanti, engenheiro
de construção naval do A. M. I. C.,
com o salário mensal de' Cr$ 3.400,00;
até 31 de dezembro de' 1945 — M.. M.

N.° 6.206 — 5-11-45 -- Com Do-
mingos Cruz, encarregado dos Servi-
ços Médicos, 'da E. A.' M. de Per-
nambuco, com o salário mensal de
Cr$ 2.000;00, até 31 de -agôsto de 1946-
—M. M.

N.° 6.207 — 5-11-45 — Com. Newton
Teófilo Goeçalves, , encarregado dos
Serviços Médicos, da E. A. M. do
Ceará com o salário mensal de
Cr$ 2.000,00, até 10 de setembro de
1946 — M. M.

N.° 6.208 — 5-11-45 — Com Durval
dos Sentes Seabra, encarregado dos
serviços médicos, da E. A. M. da

N ° 522 — 13-11-45 — Com Gri-
jalva Rodrigues Fernandes, técnico
especializado e plantas têxteis e olea-
ginosas, do S. N. P. A., com o' sa-
lário mensal de Cr$ 2.600,00, até 31 de
dezembro de 1948 — M. A.

N.° 6.525 — 13-11-45 — Com Moacir
Valem. Smith de Vasconcelos, técnico
em análises físico-químicas de ligas
e metais, do I. N. T., com o salário
mensal de Cr$ 2.600,00, até 31 de de-
zembro de 1948 — M. T.

(*) Publicado novamente por ter
saído com incorreções no Diário Ofi-
cial de 23 de novembro de 1945.

RE'rLFICAÇOES

(Par ter saído com Incorreção)

No Diário Oficiai de 28-11-45 —
pág. 17.890.

Par. 6.309.
Onde se lê:

N.° 6.309 — 5-11-45;
Lela-se:

NP 6.209 — 5-11-45.

No Diário Oficial de 27-1145 —pá-
gina 17.940.

Par. 6.031.
Onde se lê:

N.° 6.031 — 29-10-45;
Leia-se:

N.° 6.031 -- 29-10-45.

No Diário Oficial de 28-11-45 — pá-
gina 17.989.

Par. 6.389.
Cne'e se lê:

...Perite em Belas Artes, 'XXXI,—
Leia-se:

... Perito em Belas Artes, XXII,—

Divisão de Aperfeiçoamento
PORTARIA N.° 765

O Presidente do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, usan-
do das atribuições que lhe confere e
art. 22 do Decreto n.° 9:294, de 27
de abril de 1942,

Resolve:

a) Criar, nos Cursos de Adminis-
tração de • Divisão' tie Aperfeiçoa-
mento, um Curso Extraordinário de
Treinamento de Inspetores de Alunos,
destinado a preparar Inspetores de
Alunos para o Serviço de Assistência
a Menores e a aperfeiçoar os conhe-
cimetitos dos ocupantes efetivos de
cargos da carreira de Inspetor de
Alunos do mesmO Serviço;

b) Aprovar as Instruções elabora-
das para • seu funcionamento.

Rio de Janeiro, em 16 de novem-
bro de 1945. • — Moacyr Briggs.

Instruções Reguladoras cio Funciona-
emento do Curso Extraordiaário de
Treinamento de Inspetores de Alu-
nos do Serviço _de Assistência a Me-

. nores, ri que se refere a Portaria
n.° 765, de 16 de novembro de 1945,
do Presidente do Departamento

, Administrativo do Serviço Público.

Finalidade:

1. O presente curei) tem por fina-
lidade:

ae preparar Inspetores de Alunos
para o S. A.M.;

b) aperfeiçoar os . conhecimento
dos ocupantes efetivos da carreira de
Inspetor de Alunos do mesmo Ser-
viço.

1.1 Para os interinos e para os es-
tranhos à carreira de . Inspetor de
Alunos, o presente curso tem o cará-
ter de preparação e, para os ocupan-
tes efetivos da mesma carreira, o de
Revisão.

• Organização:

2. O curso terá a duração de qua-
tro (4) ,meses e constará de aulas
práticas sõbre Inspeção de Alunos e
de aulas teóricas das seguintes dis-
ciplinas:

a) Assistência Social a Menores,
trinta (30) horas;

h) Higiene, trinta (30) horas;
c5 Noções de Psicologia Geral e

Aplicada à Educação, trinta (30)
horas;

et) Educação Moral e Cívica, trinta
(30) horas;

e) Português, vinte (20) horas. .
1) Matemático, dez (10) horas; e
g) Direito Administrativo. dez

(10) horas.
2.1. As aulas práticas, coordenadas

com as teóricas, serão ministradas
pelos professôres das disciplinas mefi-
cionadas nas alíneas a, b, cede ver-
sarão sôbre casos concretos, a fim de
que os alunos possam aplicar desde
logo as noções teóricas.

2.2. Pelo menos dez (10), das
trinta (30) horas destinadas a cada
uma das disciplinas constantes das
alíneas a, b, c e d, do item 2, serão
de aulas práticas.

2.3. Para maior rendimento das
aulas práticas os alunos poderão ser
divididos em grupos e por escala.

Condições de Ingresso:

3. As inscrições estarão abertas a
qaisquer pessoas que preencherem os
seguintes requisitos:

a) ser brasileiro nato ou natura-
lizado;

b) ser do sexo masculino;
c) ter idade mínima de vinte •

cinco (25) anos completos ou a com-
pletos ou a completar flté ao encerra-
mento do curso, e. idade máxima de
trinta e oito (38) anos, incompletos
até, pelo menos, três (3) meses de-
pois do encerramento do mesmo
curso; e

d) apresentar, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço mi-
litar.

3.1. Os ocupantes da carreira de
Inspetor de Alunos, interinos ou efe-
tivos, estão isentos de tódas as exi-
gências especificadas no item ante-
rior, e poderão ser inscritos a pedido
ou ex-officio.

3.2. O número de matrículas não
poderá exceder de quatrocentos (400)
alunos; os candidatos não pertencen-
tes à carreira-de Inspetor de Alunos
estarão 'sujeitos a uma prova de ní-
vel mental e ,aptidão.

Programa:

4. Os programas do .curso . serão
organizados pelos prefesseires, apre-
sentados ao Diretor dos Cursos de
Administração e submetidos à apro-
vação do Diretor da Divisão de Aper-
feiçoamento.

4.1. O programa de cada discipli-
na será elaborado de acôrdo com as
formas vigentes na D. A., as su-
gestões do Diretor do S. 'A. M. e
as instruções que regulam o concurso
para a carreira de Inspetor de Alu-
nos, do M. J. N. I., baixadas pela
Portaria n.° 291, de 20 de junho de
1945, do Presidente do D.A.S.P.

Trabalhos e Exames:

5. Todos os alunos ficarão sujei-
tos à execução de trabalhos e à 'pres-
tação de exames parciais e finais.

5.1. No fim de cada aula os alunos
receberão trabalhos era forma de
problemas, testes etc., em que terão
oportunidade de aplicar os conheci-
mentos adquiridos na mesma aula.

5.2. Nas disciplinas constantes das
alíneas a, b, c e d, do item 2, haverá
dois (2) exames parciais e um
exame final; nas disciplinas e, e
g, do mesmo item 2, haverá uma
exame final.

5.3. Os trabalhos realizados ou os
exames prestados pelos alunos
ocupantes efetivos da carreira de
Inspetor de Alunos serão lulgados à
parte e exclusivamente com o 'obje-
tivo de se avaliarem Os resultados
do treinamento.

Condições de Habilitação:

13. Aos alunos ocupantes efetivos da
carreira de Inspetor de Alunos que
concluiram o curso, comparecendo
pelo menos a 75% das aulas prá-
ticas e teóricas, serão conferidos cer-
tificados especiais de habilitação.

6.1. Aos interinos e aos estranhos
à carreira de Inspetor de Alunos que
concluiram o curso serão fornecidos

N.° 6.386 — 6-11-45 — Co Gertru-
des Sampaio, da ref. VII para VIII
da S. F. de auxiliar de escritório do
S. S. P. — M. E. S.

N.° 6.421 — 6-11-45 — De Geralda
Teles de Carvalho e Júnia Capanema,
da ref. rn para IV e II para III da
8. F. de agente auxiliar, da D. R.
C,. T. de Minas Gerais. — M. V.

N.° 6.422 -- 6-11-45 — De Inácio
Piquet Carneiro, da ref. V para IX
da S. F. de inspetor auxiliar da
D. E. C. — M. E. S.

N.° 6.456 — 6-11-45 — De Henri-
que do Nascimento, da ref. V para VI,
da 8. F. de araillar de artífice da

ref. IX para X; de Geraldo Barbosa Bahia, cora o salário mensal de
e Zuochi Diniz Gonçalves, da ref. VII/ Cr$ 2.000,00, até 31 de agôsto de 1946
para IX; de Areei Barroso Simão, m. M.
Peiçariça Leizerovits e Maria Benedita
de Alcântara Gago, da ref. VII . para
VIII; todos da S. F. de auxiliar .de
escritório, do S. D. — M. A.

N.° 6.372 — 10-11-45 — De Valdir
Ferreira Soler, da ref. XIII para XIV
da S. F. de prático de engenharia
da D. Ob. — M. Aer.

N.° 6.378 — 6-11-45 — De Pascoal
Maturo, da ref. V para VI da S. F.
de Trabalhador do ,Jardim Botânico



18160 Segunda-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção	 Dezembro de 1945

dicar o motivo e o nome do funcionário

(indicar)

(indicar)
vago em virtude d

(in-

(e) RETIFICAÇAO

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial de 27 do corrente, página 17.962
2•a coluna, relativa ao "Curso Extra-
ordinário de Fundamentos de Astro-
nomia",

Onde se lê:

... foram dispensados dores do
Observatório Nacional, a saber:

Leia-se:

... foram dispensados da prova de
seleção por serem servidores do Ob-
servatório Nacional, a saber: 	

Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoa

PORTARIA N 774

O Presidente do Departamento
Administrativo do Serviço Público
usando da atribuição que lhe confere
o item V do art. L° do Regimento do
D. A. S. P., aprovado pelo Decreto
n.° 11.101, de 11 de dezembro de 1942
e tendo em vista o disposto no art. 1
do Decreto n.° 19.984, de 21 de no-
vembro de 1945,

Resolve aprovar os anexos modelos
P-17 e V-3, que substituem os de
igual número aprovados pela Portaria
n.° 640, de 23 de junho de 1940.

Rio de Janeiro, em 29 de novembro
de , 1945. — efoacyr Briggs.

MODELO N.° P-17 — PROMOÇAO
•	 (PORTARIA N.° 774-45)

O Presidente da República resolve
promovei' no Quadro 	

(indicar)
	  do Ministério., 	

(nome)
A ,— Parte Permanente (quando

fôr o caso) :
I — Por antiguidade, de acôrdo com

o art. 46, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939:

a) na carreira de 	
1) 	  da classe -	

(nome)	 (indicar)
classe 	 , vago em virtude d

(indicar) ,	 (in-

,que abriu a vaga, se fôr o caso).
2) 	  da classe 	  à

classe 	 , vago em virtude d
(indicar)	 (In-

que abriu a vaga, se fôr o caso). ••
3) 	  da classe .... .... à

(nome)	 (indicar)
classe 	 vago em virtude d ....

(Indicar)	 (In-

dicar o motivo e o nome do funcionário

dicar o motivo e o nõme do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso).

b) na carreira de 	
1) . 	  da classe

(nome)
classe 	

dicar o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôt o caso).
2) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)

(*) — Retificado por erro de re-
visão.

certificados comuns de habilitação,
desde que:

a) nas disciplinas constantes das
alíneas a, b, c e d, do item 2, a nota
final obtida, em cada unia delas,
seja igual ou superior a sessenta
(60) ;

b) seja alcançado grau final igual
ou superior a sessenta (60.

6.2. A nota final de qualquer dis-
ciplina será, para cada aluno, a mé-
dia das notas obtidas nos trabalhos
executados e nos exames prestados
na mesma disciplina.

6.3. Para as disciplinas constantes
das alíneas e, j e g, do item 2, não
haverá mínimo de habilitação.

6.4. O grau,. final de cada aluno
será a média ponderada das notas
finais obtidas em cada disciplina,
adotados os seguintes pesos:

Assistência Social a Menores 	  2
Higiene 	  2
Noções de Psicologia Geral e

Aplicada à Educação 	  2
Educação Moral e Cívica 	  2
Português 	  1
Matemática 	  1
Direito Administrativo 	  1
8.5. Os professôres proCurarão ve-

rificar como os alunos aplicam os
conhecimentos adquiridos a casos
concretos e farão: sôbre cada aluno.
um relatório confidencial das condi-
ções pessoais que o indiquem ou con-
tra-indiquem para o exercido de
cargo da • carreira de Inspetor de
Alunos.

Prolessõres:
7. O curso será ministrado por pro-

fessôres designados, na forma regi-
mental, pelo Presidente do D.A.S.P.,
mediante proposta do Diretor da D.
A., ouvido o Diretor do S. A. M.

7.1. Um dos professôres será in-
cumbido de coordenar as atividades
do curso.

Disposições Gerais:
8. Para cada aluno será organi-

zada uma pasta de assentamentos
que conterá:

a) ficha de Inscrição e documentos;

b) trabalhos práticos e provas;
o) relatórios confidenciais;

d) fôlhas de julgamento.
8.1. As aulas do presente curso

deverão, de preferência, ser realiza-
das no edifício-sede do S. A. M. ou
do I. P. Q. N.

8.2. Aos ocupantes, efetivos e in-
terhios, da carreira de Inspetor de
Alunos, lotados em repartições não
situadas no Distrito Federal, serão.
quando pedidas, enviadas as súmulas
das aulas ministradas, bem como ou-
tras informações pertinentes ao
curso.

8.3. A fim de que os alunos re-
cebam as súmulas no momento Con-
veniente, os professo:Ires deverão for-
necê-las ao coordenador dentro de
48 horas a contar da realização da
aula correspondente.

8.4. As aulas serão ministradas a
grupos nunca superior a trinta (30)
alunos e obedecerão aos planos e ho-
rários estabelecidos.

8.5. O Diretor dos C. A. baixará as
normas suplementares que se fize-
rem necessárias à -execução daS pre-
sentes instruções.

8.6. Os casos omissos serão resol-
vidos pelo Diretor da D. A.

D. A. do D. A. Z. P., em 17 de
novembro de 1945. — Benedicto

classe 	
(indicar)

atear o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso).
3) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 , vago em virtude d

(indicar)	 (in-

dicar o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso) .

II — Por merecimento, de acôrdo
-com o art. 47, do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939;

a) na carreira de 	
1) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 , vago em virtude d ....

(Indicar)	 (In-

dicar o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso).
2) 	  da classe 	

(nome)	 (indicar)
classe 	 , vago em virtude d

(indicar)	 (In-

_doar o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso).
3) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 - , vaco em virtude d ....

(indicar)	 (In-

'ices o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso) .

b) na carreira de 	
1) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 vago em virtude d

(indicar)	 (in-

dicar o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso) .
2) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 , vago em virtude d ....

(indicar)	 (in-

dicas o motivo e o nome do funcionário

que abriu a vaga, se fôr o caso).
3) 	  da classe 	  à

(nome)	 (indicar)
classe 	 vago em virtude d ....

(indicar)	 (In-

dicar o motivo e o nome do funcionário
	 •

que abriu a vaga, se iôr o caso).

E) — Parte suplementar (Quando
fôr o caso):

Rio de Janeiro, em .... de 	
de 194 	  da Indepen-
dência e 	  da República.

Referência: Processo n.°
de 19.... .

(PORTARIA N.° 774-45)

O Presidente da República, tendo
em vista o que consta do Pro-
cesso n.° 	

(repartição)
Resolve tornar sem efeito de acôrdo

com o art. 57 do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 139, a promo-
ção por 	

(indicar o critério)
de  do cargo

(nome)
da classe 	  da car-

(indicar)
reira de 	  do

(denominação)
Quadro	 	  (ou do QUZI-

(kndicar)
dro 	  Parte 	

(indicar)	 (indicar)
do Ministério 	  ao

(nome)
cargo da classe 	  dessa

(indicar)
carreira em virtude de 	

(indicar o mo-

tivo e o nome do funcionário que abriu
	 , constante do
a vaga, se fôr o caso)
decreto de 	

(data)
Rio de Janeiro, em	 de 	

de 194 	  da Indepen-
dência e 	  da República.

Referência: Processo n.° 	
de 19 	

vago em virtude d .	 MODELO N.° V-3 — ANULA-
ÇA0 DE PROMOÇAO

PORTARIA N.° 773

O Presidente do Departamento Ad-
muustrativa do Serviço Público, de
acareio com o Regimento aprovada
pelo Decreto n.° 11.101, de 11-12-42,
resolve, designar o engenheiro, clas-
se L, do Q. P. do mesmo Departa-
mento, Jorge Oscar de Melo Flores,
ocupante do cargo em comissão de Di-
retor de Divisão, padrão R, para di-
rigir os trebalhos da Divisão de Or-
ganização e COordenação, do mesmo
Departamento.

Rio de Janeiro, em 1 de dezembro
de 1945. — Moacgr Briggs, Presi-
dente.

Processo n.° 19.073-45 — Parecer —
A S.G..G. solicitou o pronunciamen-
to dêste Departamento a fim de es-
clarecer, em definitivo, a competên-
cia dos chefes de repartição ou ser-
viço para a aplicação de penalidade
a extranumerários.

2. Examinando o assunto, verifi-
cou esta Divisão:

a) que não é possível, em face de
situações jurídicas diferentes, perfei-
tamente distintas, estabelecer igualda-
de absoluta;

b) que, assim, nem todos os disposi-
tivos estatutários pertinentes à ação
disciplinar se aplicam aos extranume-
rários, mas tão somente aqueles que
correspondem a casos comuns a essa
categoria de servidores e aos funcio-
nários, guardadas as variações das
respectivas esferas de competência;

c) que a verdade dêsse enunciado,
se evidencia na análise das fornias de
exclusão do serviço público, que se
dão por exoneração (espécie que não
importa em pena), demissão e demis-
são a bem do serviço público, no caso
de funcionário, por ato privativo do
Presidente da República, e por dis-
pensa, a juízo do chefe de reparti-
ção que tem tabela numérica própria,
no caso de extranturierário;
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d) que, conseqüentemente, a auto-
ridade competente para aplicar a pena
mais grave no caso de extranumerá-
rio a pena de dispensa - deve, por
isso mesmo, poder aplicar penalida-
des menores; e

e) que êsse principio é pacifico em
matéria disciplinar.

3. Assim, esta Divisão não vê mo-
tivos para alterar o ponto de vista
expendido no dia 12-9-45, no processo
n.° 19.073-45, ao porque não existe no
mesmo nada que colida com a legisla-
ção vigente ou possibilite desigualdade
de tratamento, como, também; porque
guarda a necessária uniformidade com
as decisões anteriores.

4. Isto pôsto, poderá o anexo pro-
cesso ser restituído à S.G.M.G.

D. F., em 17 de novembro de 1945.
Tlenrique Barbosa, Diretor de Di-

visão.
De acôrdo. - Restitua-se o proces-

so à S.G.M.G.
Rio, 27-11-45. - Moacyr
Processo n.° 24.495-45 - Firmina

Boi - habilitada como auxiliar de es-
critório solicita admissão.

Despacho: Somente poderá ser apre-
ciada a possibilidade de nova indica-
ção da interessada, após esta Divisão
receber comuniceção oficial de sua
desistência.

Arquive-se.
D.F., 29-11-45. - enrique Barbosa,

D. D.

Processo n.° 20.518-45.
Despacho: Júlio Marosca, ex-Dele-

gado municipal do S.N.R. em Boa
Esperança do Sul, solicitou aprovei-
tamento no serviço público, em vista
do que dispõe a E.M, n.° 954, de 15
de -maio de 1945.

2. Entretanto, a E.M. invocado
não ese aplica .aos ex-servidores esta-
duais do S.N.R.

Vale ressaltar, ainda, que nela
foi sugerida, apenas, a admissão do
pessoal da Portaria do S.N.R. em
funções de servente mensalista e dia-
rista e o aproveitamento dos que exe-
cutam serviços mecanizados em re-
partições que possuam idênticos ser-
viços.

4. Assim, a D.F. opina por que seja
o processo arquivado.

D.F., em 20 de novembro de 1945.
- Henrique Barbosa, D. D.

Arquive-se, à vista do parecer. Rio,
27-11-45. - Moacyr Briggs.

Processo ri.° 21.221-45 - Ivone Eleo-
nora da Silva - Habilitada como Dac-
tilógrafo solicitava nova nomeação.

Despacho: Será proposta nova no-
_ meação da interessada para cargo da

classe D da carreira de Dactilógrafo
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde.

Arquive-se.
D.F., 27 de novembro de 1945. -

Henrique Barbosa, D. D.
Processo n.° 21.357-45 - Consulta

sôbre serviço extraordinário prestado
pelo funcionário em órgão diferente
daquele em que está lotado.

Parecer

A D.G.F.N, consulta a D.F. sôbre
por onde deve correr a despesa com
o pagamento de gratificação por ser-
viços extraordinários prestados pelo
funcionário que, legalmente autoriza-
do, tem exercício em serviço ou re-
partição diferente daquela em que es-
tiver lotado.

2. No entender da D.F., o paga-
mento dessa vantagem deve correr à
conta do crédito do órgão que estiver
se utilizando dos serviços do funcio-
nário, anàlogamente, aliás, ao resol-

vido no parecer de 12-7-42, exarado
no processo n.° 5.183-42, do DASP, -
publicado no Diário Oficia/ de 16, pá-
gina 11.206, com relação a diárias.

Restituo o processo ao S.P.F. -
Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.

Processo n.° 21.387-45.
Despacho: Francisco da Rocha Pas-

sos, candidato habilitado no concurso
de Detetive (C. 118), solicitou sua ad-
missão como extranumerário, enquan-
to aguarda nomeação para aquêle
órgão.

2. Ouvida, a D.S. opinou favor&
velmente a admissão do interessado
na função de Investigador.

3. Dessa forma, foi o processo en-
caminhado ao Departamento Federal
de Segurança Pública, a fim de exa-
minar a possibilidade do atendimento
do pedido.

4. Entretanto, aquêle Departamento
esclareceu que não existe vaga na re-
ferida função.

5. Assim, opina esta Divisão pelo
arquivamento do processo.

D.F., em 27 de novembro de 1945.
- Henrique Barbosa, Diretor.

Arquive-se, à vista da informação.
Rio, 27 de novembro de 1945. -

Moacyr Briggs.

Processo n.° 22.857-45 - Maria Au-
gusta Gonçalves de Andrade, habili-
tada como Professor Auxiliar solicita
admissão como Professor Adjunto.

Despacho: A interessada será indi-
cada para a função de Professor Ad-
junto, ref. XV, da T.N.M. do I. N.
S. M.

Arquive-se.
Em 28 de novembro de 1945. -

Henrique Barbosa, 3. D.
Processo n.° 24.126-45 - Maria Car-"

lota do Socorro Brito, habilitada como
praticante de escritório solicita ad-
missão em repartição sediada no D.F.

Despacho: A interessada deverá
aguardar oportunidade, de vez que
ainda existem cinco candidatos mais
bem classificados na prova em que se
habilitou a serem admitidos.

Arquive-se.
D.F., 27 de novembro de 1945. -

Henrique Barbosa, D. D.
Processo n.° 24.334-45 - Geraldo

Pereira Pacheco, habilitado como pra-
ticante de escritório solicita admissão.

Despacho: O interessado deverá
aguardar oportunidade, de vez que
existem vários cá.ndidatos habilitados
em provas anteriores a serem admi-
tidos. •

Arquive-se.
D. F., 27 de novembro de 1945. -

Henrique Barbosa, D. D.
Processo ii.° 24.341-45 - Maria Au-

gusta Vieira Cristo, habilitada como
praticante de escritório, solicita ad-
missão.

Despacho: A interessada deverá
aguardar oportunidade, de vez que
existem três candidatos mais bem clas-
sificados na prova em que se habilitou
a serem admitidos.

Arquive-se.
D.F., 27 de novembro de 1945. -

II enrique Barbosa, D. D.

Divisão de Seleção
Processo n.° 24.229-45 - Teresinha

de Jesus Moreira Bartolo, candidata
inscrita na prova de habilitação pa-
ra Assistente de Seleção, solicita re-
visão da prova de Português.

Despacho: Mantenho o julgamento,
de acôrdo com o parecer.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Processo n.° 24.D19-45 - Edmundo
Dantas Rodrigues, candidato inscrito
na prova de haoilitação para Inspe-
tor, solicita revisão das Partes 1
e II.

Despacho: Indeferido. O pedido deu
entrada fora do prazo e não está fun-
damentado.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Processo n.° 24.273-45 - Severino
Soares da Silva solicita restabeleci-
mento de sua inscrição no concurso
para a carreira de Guarda Civil.

Despacho: Indei erido
D.S. do D. A. S. P., em 28 de

novembro de 1945. - Car/indo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.
Processo: - Concurso para • provi-

mento em cargos da classe inicial
da carreira de Mestre de Linhas
do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

C - 122
Do concurso acima referido, es-

tão terminados os trabalhos referen-
tes ao Estado de Pernambuco, onde
não logrou habilitação qualquer dos
14 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho e.
V.S. a homologação dêsse resulta-
do.

D.S. do D. A S. P., em 28 de
novembro de 1945. - José Carlos
Nogueira, Substituto do Chefe da•
Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D. A. S. P., em 28 de

novembro de 1945 - Carlindo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Homologado.	 'Pln 28-11-45. -
Moacyr Briggs, Presidente.
Processo: - Concurso para provi-

mento em- cargos da classe ini-
cial da carreira de Mestre de
Linhas do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

C. - 122 It
Do concurso acima referido, es-

tão terminados os trabalhos referen-
tes ao Estado de Sergipe, onde não
logrou habilitação qualquer dos O
candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a
V.S. a homologação desse resulta-
do.	 -

D.S. cio D. A. S. P., em 28 de
1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D. A. S. P., em 28 de

novembro de 1945. - Car/indo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Homologado. Em 28-11-45.
Moacyr Briggs, Presidente.

Processo: - Concurso para provi-
mento em cativos da classe inicigi
da carreira de Polícia Fiscal do
Ministério da Fak-onda.

C. - 150
Do concurso acima referido, estão

terminados os trabalhos referentes ao
Estado de São. Paulo onde foram ha-
bilitados 11 dos 119 candidatos inscri-
tos.

2. Nestas condições, proponho a
V.S. a homologação desse resulta-
do.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945. - José Carlos
Nogueira Ribeiro, Substituto do Che-
fe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Si. Presidente.
D.S. do D. A. S. P., em 28 de

novembro de 1945. - Cor/indo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Homologado. Em 28-11-45. -
Moacyr Briggs, Presidente.
Processo: e- Concurso para provi.

mento em cargos da classe inicia!
da carreira de Meteorologista do
Ministério da Agricultura.

C. - 152
Do concurso acima referido, estão

terminados os trabalhos referentes ao
Distrito Federai, mele foi habilitado
1 dos 25 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a
V. S. a homologação dêsse resulta-
do.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945. - José Carlos
Nogueira Ribeiro, Substituto do Che-
fe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D. A. S. P., em 28 de

novembro de 1945. • - Carlindo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.

Homologado. • Em 28-11-45. -
Moacyr Briggs, Presidente.

Processos: - Prova de habilitação pa-
ra extranumerario-mensalista
Divisão de Caça e Pesca do M.
nistério da Agricultura - ins-
petor XIII, XV e XVI e Inspe-
tor Auxiliar VII, VIII, X e XIII.

P.M. - 1.127
Da prova de habilitação acima re-

ferida. estão terminados os trabalhos
referentes, ao Estado do Ceará, onde
foram habilitados 2 dos 33 candida-
tos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a
V.S. a homologação dêsse resulta-
do.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de
novembro de 1945. - José Carlos
Nogue:ra Ribeiro, Substituto do Che-
fe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.

Encaminho ao br. Presidente.

D.S. do D. A S. P., em .28 de
novembro de 1945. - Car/indo Ho-
gueney, Substituto do Diretor.

Homologado. Em 28-11-45. -
Moacyr Briggs, Presidente.

Processo: - Prova de habilitação pa-
ra extranumerario-mensalista da
Divisão de Caça e Pesca do Mi.
nistérfo da Igricultura - Ins-
petor XIII, XIV, XV e XVI e
Inspetor 'Auxiliar VII, VIII X e
XIII.

P.H. - 1.127
Da prova de habilitação acima re-

ferida, estão terminados os trabalhos
referentes ao Estado de Pernambuco,
onde não logrou habilitação qual-
quer dos 14 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a
V.S. a homologação dêsse resulta-
do.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945 - José Carlos
Nogueira Ribeiro, Substituto do Che-
fe da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminhe ao Sr. Presidente.

Homologado. Em 28-11-45. -
Moacyr Briggs, Presidente.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de
novembro de 1945. - Carlindo Hu-
gueney, Substituto do Diretor.
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"rocesso - Prova de habilitação pa-
ra extranumerário-m,ensalista da
Divisão de Caça e Pesca do Minis-
tério da Agricultura - Inspetor
XIII, XIV, XV, XVI e Inspetor
Auxiliar VII, VIII, X e XIII.

P. H. - 1.127
Da prova de habilitação acima re-

ferida, estão terminados os trabalhos
referentes ao Estado da Bahia, onde
foram habilitados 2 dos 14 candida-
.os inscritos.

2 - Nestas condições, proponho a
. S. a homologação désse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de no-
vembro de 1945. - José Carlos No-
nceira Ribeiro, Substituto do Chefe
:a Seção de Provas.

De acordo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P, em 28 de no-

ambro de 1945. - Carlindo Ilugue-
nem. Substituto do Diretor.

Homologado em 28 de novembro
de 1945. - Moacyr Briggs, Presi-
dente.
Procesro - Prova de habilitação pa-

ra extranumerário-mensalista da
Divisão de Caça e Pesca do Minis-
tério da Agricultura - lnspetol.
XIII, XIV, XV, XVI e Inspetor
Auxiliar VII„ VIII, X e XIII.

P. B. - 1.127
Da prova de habilitação acima re-

ferida, estão terminados os trabalhos
referentes ao Estado do Rio Grande
do Sul, onde foram habilitados 3 dos'
36 candidatos inscritos.

2 - Nestas condições, proponho a
V. 8. a homologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de no-
vembro de 1945. - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De ace•rdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P, em 28 de no-

vembro de 1945. - Carlindo Ilugue-
ney, Substituto do Diretor.

Homologado em 28 de novembro
de 1945. - Moacyr Briggs, Presi-
dente.
Processo - Prova de habilitação pa-

ra extranumerário-mensalista do
Serviço Público Federal - Auxi-
liar e Praticante de Escritório -
Tipo A.

P. H. - 1.170-6
Terminados os trabalhos da prova

de habilitação acima referida, em
que foram habilitados 29 dos 200
candidatos, proponho a sua homolo-
gação.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de no-
vembro de 1945. - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P, em 28 de no-

vembro de 1945. - Carnudo Hugue-
ney, Substituto do Diretor.

Homologado em 28 de novembro
de 1945. - Moaeyr Briggs, Presi-
dente.
Processo - Prava de habilitação pa-

ra extranumerário-mensalista do
Serviço de Saúde dos Pártos (lota-
do no Estado do Pará), do Minis-
tério da Educação e Saúde - Ar-
Inazenista IX.

P. H. - 1.573
Terminados os trabalhos da prova

de habilitação acima referida, em

que não logrou habilitação o único
candidato inscrito, proponho a sua
homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de no-
vembro de 1945. - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P, em 28 de no-

vembro de 1945. - Cariindo Hugue-
ney. Substituto do Diretor.

Homologado em 28 de novembro
de 1945. - Moacyr Briggs, Presi-
dente.
Processo - Prova de habilitação pa-

ra extranumerãrio-mensalista do
Arsenal de Guerra do Rio, do Mi-
nistério da Guerra - Delineado*
XIX.

P. H. - 1.583
Terminados os trabalhos da prova

de habilitação acha referida, em
que não logrou habilitação o único
candidato inscrito, proponho a sua
homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de no-
vembro de 1945. - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

De acordo com a proposta.
.Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 28 de no-

vembro de 1945. - Carlindo Hugue-
ney, Substituto do Diretor.

Homologado em 28 de novembro
de 1945. - Moacyr Briggs, Presi-
dente.
Processo - Prova de habilitação pa-

ra extranumercirio-mensalista do
Departamento Administrativo do
Serviço Público - Assistente de
Material.

P. H. - 1.700
Proponho para constituírem a

Banca Examinadora da prova de ha-
bilitação acima referida, os Senho-
reS :

Oscar Vitorino Moreira.
Lueilio Briggs Brito.
Fernando Rodrigues da Silveira.
D.S. do D.A.S.P, enl 28 de no-

vembro de 1945. - Carlindo Hugue-
ney, Substituto do Diretor.

Despacho: Aprovado. Em 28 de
novembro de 1945. - lifoacyr Briggs.

Processo n.° 12.631-45 - Refere-se
o presente processo à prova de habi-
litação realizada, por delegação dèste
Departamento, pelo Laboratório da
Produção Mineral do Ministério da
Agricultura, em Campina Grande, Pa-
raíba, para admissão de extranumerá-
rio-mensalista Laboratorista VII, VIII
e IX.

Esta Divisão informa, após a revisão
a que procedeu, que as instruções vi-
gentes foram observadas, e que man-
teve os graus atribuídos pela Banca
Examinadora.

Assim, propõe a homologação dos
resultados que habilitam os dois can-
didatos inscritos:

LABORATORISTA VTI, VITI E TX

Nome - Total
Cláudio Manuel Cavalcanti 	 75,0
Aluisio Cavalcanti 	 	 66,0

D.S. do D.A.S.P., em 28 de no-
vembro de 1945. - Cor/indo Hugueney,
Substituto do Diretor.

Despacho: Homologado. Em 29 de
novembro de 1945. - Moacyr Brigs.

Processo n.° 23.950-45 - José Bar-
reto Fonseca, candidato inscrito na
prova de habilitação para Inspetor

XIII (P.H. - 1.435), solicita revi-
são das Partes I (Português) e II
(Legislação) .

Despacho: Tendo em vista o parecer
dos Examinadores, concedo o aumen-
to de um ponto e meio (1,5) na Parte
I e maatenho o julgamento da Parte
II. O candidato continua inabilitado.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de no-
vembro de 1945. - Cornado Hugueney,
Substituto do Diretor.

Processo n.° 24.467-45 - Bons Fel-
ghelstein, candidato Inscrito na prova
de habilitação para Tecnologista XVII
(P.H. - 1.653), solicita revisão da
Parte I.

Despacho: Concedo o aumento pro-
posto pela Banca Examinadora. A
nota do candidato passa, assim, para
45,0 (quarenta e cinco) . Continua ina-
bilitado.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de no-
vembro de 1945. - Carlindo Hugueney.
Substituto do Diretor.

Processo n.° 24.58-45 - Celso Alves
de Carvalho, candidato inscrito na
prova de habilitação para Tecnologista
XVII (P.H. - 1.653), solicita revisão
da Parte I.

Despacho: Mantenho o julgamento,
de acordo com o parecer. •

D.S. do D.A.S.P., em 29 de no-
vembro de 1945. - Cariindo Hugueney,

D.S. do D.A.S.P„ em V6v9
Substituto do Diretor.
Processo: Prova de habilitação para

extranumercirio-mensalista do Ser-
viço de Fazenda da Aeronáutica, do
Ministério da Aeronáutica - Ope-
rador Especializado XIII e XIV.

P.H. - 1.611
Terminados os trabalhos da prova

de habilitação acima referida, em que
foi habilitado o único candidato ins-
crito, proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de no-
vembro de 194. - Carlindo Hugueney,
Substituto do Chefe da Seção de
Provas.

RETIFICAÇÃO (*)

Diário Oficial de 24 do corrente
Aberturas de provas. Laboratorista.

.. P. H. - 1.734
As páginas n. 0 17.864, 2. 1 coluna,

Instrução 7, onde se lê:
Parte I . 	  1.
Parte I . 	  1.

suprima-se uma das linhas.
Armazenista. P.H. - 1.736. Na

Instrução 6, (Decretos-leis), onde se
lê: 1.289 de 24-39, leia-se: 1.289 de
24-5-39.

Estatístico. P. H. - 1.738. Instru-
ção 6, Parte IT.	 onde se lê: es-
cola, e e::c.cuc,".0 	 Leia-se: esal-
Bul e execução .

Teenologista. P. II. -- 1.740 -Ins-
trução 6, Parto II, a, onde se lê.
análise qualitativa. arg dição 	

Leliase análise qualitativa, segui-
da de argüição.....

Não corno publicado o trecho,-no
fim C. instrução, Leia-se:

Item a, eté .... 50 pontos; sendo.
análise quantitativa . . .. 30 pontos

argüição . . 	 20 pontos
Item b, até 50 pontos; sendo:
análiee quantitativa . ...30 pontos
argüição .	 	 20 pontos
Laboratorista. P. II. - 1.741. Na

instrução 6, Parte II, a) onde se lê:

(*) N. do S. Pb. Retificado
por êrros de revisão, edição dc 24 de
novembro de 1945.

1. Preparo e uso de água destila-
da balanças.

Leia-se:
2. Conservação, manêjo e uso das

balanças.
Diário Oficial de 26 do corrente
Coletor. C - 147. Paraíba - (Au-

xiliar de Coletoria).
As páginas n.° 17 . 919, 2.a coluna.

onde se lê:
38. Afonso Ilenriques Cavalcanti-

5,75.
Leia-se, a nota: 59,75.

Diário Oficial de 27 do corrente
Coletor C. - 147 São Paulo, (Au-

xiliares de Coletoria).
As páginas n.° 17.963, 1.* coluna

onde se lê:
38. Danilo Libânio Furtado.
Leia-se: 138. Danilo Libanio

tudo.
Onde se lê, repetido:
61. Ivaldi Samico de Carvalho

Costa - 60,75.
Leia-se: 58. Jamil Matias 	 60,0.

Onde se lê:
7. João Proença Arruda_

Leia-se:
78. João Proença Arruda.
As páginas n.° 17.964, fim da 1.5

coluna, omitido o título do edital,
leia-se:

Concurso para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de
Bibliotecário-Auxiliar do Serviço Pú-
blico Federal.

Desenhista. P. II. - 1.518 (Resul-
tado final).

Não como publicadas as duas últi-
mas linhas, leia-se:

113. do D.A.S.P., em 23 de no-
vembro de 1945 - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Serviço de Administração
Seção do Pessoal

Portarias assinadas pelo Presiânte
do D. A. S. P.:

Portaria n.° 772, de 28-11-45 - Dis-
pensa, a pedido, o Técnico de Admi-
nistração, classe L, do Q. S., Custódio
Sobral Martins de Almeida, da função
de substituto eventual do Diretor da
Divisão de Organização e Coordenação
do mesmo Departamento.

- Portaria n.° 773, de 28-11-45 -
Dispensa, a pedido, o Técnico de Ad-
ministração, classe L, do Q. S., Cus-
tódio Sobral Martins de Almeida, da
função gratificada de chefe da Seção
de Administração Especifica, da Di-
visão de Organização e Coordenação,
do mesmo Departamento, louvando-o
pela dedicação e competência com que
se houve no exercido da referida fun-
ção.

Proc. 22.991-45 - Renovação de
Contrato - Parecer 8.172:

Renovação do contrato de Aristeu
Aquiles dos Santos, que, neste Depar-
tamento, vem desempenhando a função
de técnico especializado em pesquisas
histórico-administrativas do Serviço
Público, com o salário mensal de Cr$
1.800,00, e cujo prazo de vigência ex-
pirará em 31-12-45.

Prazo de validade: até 31-12-47.
Despacho: De acordo. Em 17-11-45.
T,rirtrmem

rur.



Decreto-lei, verba, consignação, subconsignação Disposição legal ou regulamentar que ate.;:.1zoU
pagamento da concessão

Total
Nome -- Cargo ou função

	 por
pagar

ca$

o
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Resumo de !Cilha de pagamento de substituições de função gratificada referente ao mês de novembro

Total
Die,posição legal ou regulamentar que autorizou o

Nome - Cargo Au funeáo por
pagar

Decreto-lei, verba, consignação, subconsignação
pagamento da concessão

Verba 1 - Consignação V - Subconsignação 25,
do Decreto-lei n.° 7.191, de 23-12-44.

Art. 90 do Decreto-lei n.° 1.713, de 28-10-39..
co$

Newton Campos - Tec. de Pes-
soal int. 	

Resumo de fôlha de pagamento de diárias. referente ao mês de novembro

Total
por

pagar
Nome - Cargo ou função Decreto-lei, verba, consignação, subconsignação

Disposição legal ou regulamentar que autorizou o

pagamento da concessão

CONSELHO FEDERAL
DE COMÉRCIO EXTERIOR

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DA SECRETARIA

Justificação de faltas:

(Art. 111, do E. F.).
Rui Barbosa Lima, Amanuense Au-

xiliar, ref. XIV dêste Conselho, o
Diretor da Secretaria considerou pis-
fincadas as faltas correspondentes aos
dias 23 e 24 de agósto último. SEM
36.832, de 24-8-1945. Prot. Conselho
4.014, de 26-11-1945.

Luis de Barros, Amanuense Auxi-
liar, ref. XIII, dêste Conselho, o Di-
retor da Secretaria considerou justi-
ficadas as faltas correspondentes aos
dias 8, 9 e 10 de outubro último.
SEM 43.783, de 8-10-1945. Prot. Con-
selho 4.015, de 26-11-1945.

Maria de Lourdes Lopes, Amanuen-
se Auxiliar, referência XIV dês:e
Conselho, o Diretor da Secretaria
considerou justificadas as faltas cor-
respodndentes aos dias 15 e 16 de ou-
tubro último. SBM 44.924, de 15 de
outubro de 1945. Prot. Conselho
4.016, de 16-11-1945.

Teresa de Jesus Gonçalves Nina.
Amanuense Aux. referência XII dês-
te Conselho, o Diretor da Secretora
considerou justificadas as faltas cor-
respondentes aos dias 14, 15 e 16 de

Resumo de fôlha de pagamento

Paulo Pope de Figueiredo - Ti-cni-1
co de Administração, classe L .1

ca$

agôsto último. SEM 35.012. de 16 de
agosto de 1945. Prot. Conselho 4.013.
de 26-11-1945.

Maria Elisa Carneiro Cio, Aux. Es-
critório IX déste Conselho. o Diretor
da Secretaria considerou justificadas
as faltas correspondentes aos dias 17,
18 e 19 de outubro último. SBM....
45.351, de 18-10-1945. Prot. Conselho
4.017, de 26-11-1945.

Manha Machado Gonzaga, Ama-
nuense Aux. referência XII, dês-e
Conselho, o Diretor da Secretaria
considerou justificadas as faltas cor-
respondentes aos dias 17 e 18 de ou-
tubro último. SBM 45.350 de 18 de
outubro de 1945. Prot. Conselho 4.018,
de 26-11-1945.

lago Luis Rosa! Ferreira, Amanuen-
se referência XVIII, dêste Conselho, o
Diretor da Secretaria considerou jus-
tificadas as faltas correspondentes aos
dias 18, 19 e 20 de outubro último
SEM 45.722, de 22-10-1945. Protoco-
lo Conselho 4.019, de 26-11-1945.

Irene Brities Coutinho, Auxiliar de
Escritório referência X, déste Conse-
lho, o Diretor da Secretaria conside-
rou justificadas as faltas correspon-
dentes aos dias 23. 24 e 25 de outubrb
último. SEM 46.228. de 24-10-1945
Prot. Conselho 4.020. de 26-11-1945

Hélio Francisco Pereira da Silva.
Auv . de Escritório, referência X. dês-

Arlete Marques de Oliveira, Ama-
nuense Auxiliar, referência XII dês:e
Conselho, o Diretor da Secretaria
considerou justificadas as faltas cor-
respondentes aos dias 8, 9 e 10 de no-
vembro corrente. SBM 47.859, de 8
de novembro de 1945. Prot. Conseino
4.024, de 26-11-45.

Zélia Barbosa Pires de Castro, A.1-
afilar de Escritório referência IX, dês-
te Conselho, o Diretor da Secretas ia
considerou justificadas as faltas cor-
respondentes aos dias 10, 11 e 12 de
setembro último. SBM 39.506. de tO
de setembro de 1945. Prot. Conselho
4.027, de 27-11-945.

Válter Manso Salão, Auxiliar de Ee-
critório referência XI, déste Conse•
lho, o Diretor da Secretaria conside-
rou justificadas as faltas correspon-
dentes aos dias 13 e 14 de novembro
corrente. SEM 48.620, de 13-11-1945.
Prot. Conselho.

Maria Elisa Carneiro Leão, Auxi-
liar de Escritório, referência IX, dê. e
Conselho, o Diretor da Secretar.:
considerou justificadas as faltas Cu. -
respondentes aos dias 3, 4 e 5 de ar-
vembro corrente. SBM 47.500, de 3
de novembro de 1945. Prot. Conselho
4.029, de 27-11-1945.

Salomé dos Santos Perein,
de Escritório referência XI, dêbze
Conselho, o Diretor da Secrete-a
considerou justificadas as faltas cor-
respondentes aos dias 22 e 23 de ou--
tubro último. SBM 45.737 de 22 de
outubro de 1945. Prot Consek..)
4.028, de 2711-1945.

a 30-11-1945. (60 dias).

justificadas as faltas correspondentes
aos dias 24 e 25 de outubro últime.
SBM 46.454, de 25-10-1945. Protoco..o
Conselho 4.021, de 26-11-1945.

Válter Manso Saião, Auxiliar de
Eseritório, referência XI, dêste Con-
selho, o Diretor da Secretaria consi-
aerou justificadas as faltas corres-
pondentes aos dias 29, 30 e 31 de .3u-
tubro último. SEM 46.92, de 29-10-45.
Prot. Conselho 4.022, de 26-11-1945.

Válter Deslandes, Aux. Escritório.
referencia X deste Conselho, o Dire-
tor da Secretaria considerou justifi-
cada a falta correspondete ao dia 1
de novembro corrente. SBM 47.344,
de 1-11-1945. Prot. Conselho 4.023,
de 26-11-1945.

Antônio Carlos Carneiro Leão, Ama
Antônio Carlos Carneiro Leão

Amanuense Auxiliar XV deste Conse-
lho, o Diretor da Secretaria conside-
rou justificada a falta corerspondente
ao dia 10 de novembro corrente. SBNI
48.264, de 12-11-1945. Prot. Conselho

te Conselho, o Diretor da Secretaria 4.025. de 26-11-1945.

de gratificação por serviço extraordinário referente ao período de 20-9-1945

1.095,00
Decreto-lei n.° 7.191, de 23-12-44 - Verba

Consignação IV, Subconsignação 23.
1,

iII- 

Art. 132 do Decreto-lei n.° 1.719, de 28-10-39 e
art. I.° do Decreto n.° 18.517, de 30-5-45.

-	

1
Decreto-lei n.° 7.191, de 23-12-944 - V. 1 - C.	 Alínea a, 1 1.9, art. 122 do Decreto-lei n° 1.713, de

In - 5-12	
28-10-1939

I
1	

Idem

1 .

Meiart Tôrres - Auxiliar de Escri-
tório VIII . 	

	
400,00

'solina Melo Mendes .L Telefonista
VII . 	

	
366,70

Maria Isabel Azevedo - Telefonista
VII . 	

	 366,70

Idem

Idem Idem

"wg

625,60
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CONSELHO DE IMIGRAÇÃO
E COLONIZAÇÃO

Licença:
Foi concedida, nos têrmos do artigo

162 b 171 do Decreto-lei n.° 1.713, de
28-10-939, ao auxiliar de Escritório
referência VIII, do Conselho de Imi-
gração e Colonização, Zelia Suzarte
Leite Lobo, três meses (90 dias), a
partir de 9 de novembro de 1945 até 6
de fevereiro de 1946.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

O Conselho Nacional do Petróleo, de
conformidade com a letra c do arti-
go 10 do Decreto-lei n.° 538, de 7 de
julho de 1938, tendo examniado na
sua sessão ordinária de 8 de novem-
bro corrente a estrutura dos preços
de óleo Diesel e óleo combustível nas
cidades de Pôrto Alegre, Rio Grande
e Pelotas, resolveu aprovar a seguinte
tabela de preços máximos que entra-
rá em vigor na data de sua publi-
cação.

	

Óleo	 óleo
Diesel Combustível

Por tonelada métrica

	

Cr$	 Cr$
Pôrto Alegre )

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 28 de novembro de 1945
Foram designados, por necessidade

do serviço:

Auxiliares de Instrutores de Pilota-
gem, no III Grupamento do C. P.
O. R. Aer., os Aspirantes Aviadores
da Reserva, Convocados - Artur Tu-
bertini Macagi e Válter Primon Gar-
cia, a contar de 1-8-1945;

Comandante da Companhia de alu-
nos do-IV Grupamento do C. P. O.
R. Aer., o 2.° Tenente Aviador da
Reserva, Convocado - Nestor José
Jaeger, a contar de 12-10-1945;

Auxiliar de Instrutor de Pilotagem
no II Grupamento do C. P. O. R.
Aer., o 2.° Tenente Aviador da Re-
serva, Convocado - Aimoré dos San-
tos Matos, a contar de 17-10-1945;

Monitor de Disciplina de Máquinas,
da Escola de Especialistas de Aero-
náutica, o 1S-AT-MF. Palmerim

Dia 22 de novembro de 1945

Foram designados, por necessidade:
para servir na Base Aérea de São
Paulo, o 2.° Tenente Médico da Re-
serva, Convocado - Dr. Décio Braga
e para servir na Base Aárea de Ca-
nôas, o 2.° Tenente Médico da Reserva,

'Convocado - Dr. Luís Sarmento Ma-
• ado

Foi tornada sem efeito, por necessi-
dade do serviço, a transferência do
.° Tenente Aviador da Reserva, Con-

vocado - Ari Flemming, do 2.° Regi-
mento de Aviação para o 40 Grupo
de Bombardeio Médio, publicada no
Diário Oficial de 17 de novembro de
1945.

Rio Grande	 ) 874,00	 500,00

Pelotas

Nota - Estes preços são para en-
tregas a granel, nos depósitos e não
Incluem a taxa do Decreto-lei nú-
mero 2..667, no valor de Cr$ 10,00,
por tonelada métrica.

PORTARIA N.° 56 DE 23 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Presidente do Conselho Nacional
do Petróleo, usando da atribuição que
lhe confere o nP III do art. 242 do
Estatuto dos Funcionários Públicos Ci-
vis da União,

Resolve aplicar a Custódio Hirsch
Marcolino Fragoso, rádio técnico dês-
te Conselho, a pena de suspensão por
cinco dias, a ser cumprida de 24 a
28 doe orrente mês, por desrespeito à
proibição consignada no item IV do
art. 225 do mencionado estatuto, de
acôrdo com o art. 234 do mesmo es-
tatuto, visto como deixou o serviço
de que estava incumbido no Estado
da Bahia, regressando a esta Capital
sem motivo justificado.

Rio de Janeiro 23 de novembro de
1945. - Coronel João Carlos Barre-
to, Presidente.

Apostilas:

Nas Cartas Patentes abaixo, foram
feitas as seguintes apostilas:

Por decretos de 4 de dezembro de
1943 e 20 de agôsto de 1945, foi pro-
movido aos postos de 1.0 Tenente e
Capitão Aviador, respectivamente, o
2.° Tenente Aviador Carlos Alberto
Martins Alvarez, de quem trata esta
carta patente. - Rio de Janeiro, 21
novembro de 1945. - Armando F.
Trompowsky.

- Por decretos de 4 de dezembro
de 1943 e 20 de agôsto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão Aviador, respectivamente, o
2.° Tenente Aviador, Eudo Candiota
da Silva, de quem trata esta Carta
Patente. - Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Tram-
powsky.

Por decretos de 4 de dezembro de
1943 e 20 de agôsto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1.° Tenente e
Capitão Aviador, respectivamente, o
Tenente Aviador, José de Costro Die-
guez, de quem trata esta carta pa-
tente. - Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Trom-
powsky de Almeida.

- Pro decretos de 4 de dezembro de
1943 e 20 de agósto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1.° Tenente e
Capitão Aviador, respectivamente, o
2.° Tenente Aviador, Pedro Alberto de
Freitas, de quem trata esta carta pa-
tente. - Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Trom-
pwsky de Almeida.

- Por decreto de 20 de ageosto de
1945, foi .promovido ao pasto de Ca-
pitão-aviador o 1. 0 Tenente-aviador
José Carlos de Mirando Correia, de
quem trata esta carta-patente. Rio
de Janeiro, 21 de novembro de 1945.
- Armando F. Trompowsky.

- Por decretos de 4 de dezembro de
1943 e 20 de ageksto de 1945, foi pro-

movido, aos postos de 1.* Tenente e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2. 0 Tenente-aviador Wilson Policarpo
de Azambuja, de quem trata esta car-
ta-patente. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Trom-
powsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agôsto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1.° Tenentes e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2. 0 Tenente-aviador - Nilson de Quei-
rós Coube, de quem trata evita carta-
patente. Rio de Janeiro, 21 de novem-
bro de 1945. - Armando F. Trem-
powsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agdsto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2.° Tenente-aviador Junot Fernan-
des Monteiro, de quem trata esta car-
ta-patente. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Trom-
powsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agôsto de 1945, foi pro-
movido aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão-aviador respectivamente. o
2. 0 Tenente-aviador Arnficar da Fon-
seca Lima, de quem trata esta carta-
patente. Rio de Janeiro, 21 de novem-
bro de 1945. - Armando F. Trom-
powsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agósto de 1945, foi pro-
movido, aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2.° Tenente-aviador Paulo Vasconce-
los de Sousa e Silva, de quem trata
esta carta-patente. Rio de Janeiro,
21 de novembro de 1945. - Armondo
F. Trompowsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agdsto de 1945, foi pro-
movido aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2.° Tenente-aviador José Mala, de
quem trata esta carta-patente. Rio
de Janeiro, 21 de novembro de 1945.
- Armando F. Trompowsky.
- Por decretos de 4 de dezembro de

1943 e 20 de agsôto de 1945, foi pro-
movido aos postos de 1. 0 Tenente e
Capitão-aviador, respectivamente, o
2. 0 Tenente-aviador Roberto Hipólito
da Costa, de quem trata esta carta-
patente. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1945. - Armando F. Trom-
powsky.

Requerimentos despachados:
Dia 29 de novembro de 1945

Clóvis Alvares de Azevedo Macedo
e Fernando Augusto Cavalcante Ran-
gel, solicitando concessão, por eqüida-
de, de uma bolsa de estudos de rádio
navegação nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte. "Aguardem oportuni-
dade".

Baltazar Barbosa Freitas, solicitan-
do matrícula na Escola de Especialis-
tas de Aeronáutica, na turma que de-
verá iniciar o seu curso no próximo
mês de janeiro. "Indeferido de acta--
do com a informação, submeta-se a
novo exame, querendo".

Viação Férrea do Rio Grande do
Sul, solicitando pagamento, por exer-
cício findos, da importância de Cr$ ..
26,50 (duzentos e sessenta cruzeiros e
cinqüenta centavos) por transportes
efetuados, em 1944. "Reconheço a
dívida".

São Paulo Railway Company, solici-
tando pagamento, por exercício findos,
da importância de Cr$ 1.2'71,00 (um
mil e duzentos e setenta e um cru-
zeiros), por transportes efetuados em
1944. "Reconheço a divida".

RETIFICAÇA0
Foi mandada retificar, por necessi-

dade do serviço, para o 2.° Grupo de
Transporte, a transferência do 1.0 Te-
nente Aviador Rubens Florentino 1/az,
publicada no Diário Oficial de 22 de
novembro de 1945, e não como publi-
cou o Diário Oficial de 23 de novem-
bro corrente.

Por necessidade do serviço, foi re-
tificada para o 3.° Regimento de Avia-
çEi (Canoas), a classificação do 1.0
Tenente Aviador Alvaro Aveline de
Aveline, publicada no Diário Oficial de
10 de setembro de 1945, e não e=
publicou o Diário Oficial de 11 de ou-
tubro de 1945.

Foi transferido, por necessidade co
serviço, da Base Aérea de Natal para
o 3.° Grupo de Caça (Canoas), o Ca-
pitão Aviador Gabriel Borges F.ortes
Evangelho, e não como publicou o Did-
rio Oficial de 13 de outubro de 1945.

No Diário Oficial de 15 de outubro
de 1945, página 16.219,

Onde se lê:
No 4.° Grupo de Borbardeio MMic:
Aspirantes Aviadores da Reserva,

Convocados - Edward Henry Cradock,
Oscar Oliveira de Sousa Neves, Milton
.Machado Fagundes, Gladiolo Maritto

Leia-se:
No 4.° Grupo de Bombardeio Médio:
Aspirantes Aviadores da Reserva,

Convocados - Edward Henry
Oscar Oliveira de Sousa Neves, Mil-
ton Machado Fagundes, Gladiolo Ma..
rottti 	

PORTARIA N.° 385, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Nego.aos
da Aeronáutica, de acôrdo com o artigo
1.° do Decreto-lei n.° 5.952, de 29 de
outubro de 1943, combinado com o ar-
tigo 3.° do Regulamento aprovado
Decreto n.° 9.805, de 29 de junho de
1942, resolve declarar Asp::antes Me-
cânicos de Rádio para a Reserva de
2.a classe da Aeronáutica os 1S-Q RT-
VO (MT) - Demétrio Giani, 33 Q-
RT-MT-Res. Murilo Chirée Jardim,
Roberto de Freitas Caracciolo, Paulo
de Andrade Bonini, Damião Capobian-
co Neto, Roberto Venerando Pereira,
Ari Paulo Faria da Cunha, Otávio Ar-
ruda Pimentel e Valdir Bosignoll, que
concluíram com aproveitamento os
cursos de Meteorologia nas Universi-
dades de Antioquia, em Medellin -
Colômbia e Kansas - Estados Unidos
da América do Norte. - Armando F.
Trompowsky de Almeida, Major Er/.
gadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 386, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, de acôrdo com o ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 5.952, de 29
de outubro de 1943, combinado com o
art. 3.° do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.° 9.805, de 29 de junho de
1942, resolve declarar Aspirantes Me-
cânicos de Rádio para a Reserva de
2.a Classe da Aeronáutica os 1S-Q-
RT-VO (MT) - Valmor Giani, 3S.
Q-RT-MT-Res. - Foryunato Cam-
pos Júnior, Emanuel Nicoll, Orlando
Vinagre de Almeida, Orlando Arantes
Carvalho, Gestão Roberto Coaracy,
Flávio Novais, Jerônimo Borges Filho,
Heitor Stolf Jacinto e Carlos Machado
Borges, que concluíram com apro-
veitamento o curso de Meteorologia,
na Universidade de Antioquia,
em Medellin - Colômbia. - Armando
F. Trompowsky de Almeida, Major-
Brigadeiro do Ar.

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA
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PORTARIA N.° 387, DE 27 DE
NOVEMSRO DE 1945

O Ministro de Estado da Aeronáu-
tica, de acôrdo com o art. L° do De-
creto-lei n.° 5.952, de 29 de outubro
de 1943, combinado com o art. 3•0 do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n.° 9.805, de 29 de junho de 1942, re-
solve declarar Aspirante Mecânico de
Rádio, para a Reserva de 2.° Classe
da Aeronáutica o 1S-Q-RT-TE — Teo-
doro Rodrigues Teixeira, que concluiu
com aproveitamento os cursos de Me-
teorologia nas Universidades de An-
tioquia, em Medellin — Colômbia; Ca-
lifórnia e Chicago — Estados Unidos
da América do Norte. — Armando F.
Trompowsky de' Almeida, Major-Bri-
gadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 388, DE 2'7 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado da Aeronáu-
tica, de acôrdo com o art. 1.° do De-
creto-lei n.° 5.952, de 29 de outubro
de 1943, combinado com o art. 3•0 do
.Regulamento aprovado pelo Decretq
n.° 9.805, de 29 de junho de 1942, re-
solve declarar Aspirantes Mecânicos de
Rádio para a Reserva de 2.° Classe da
Aeronáutica os civis — Mércio Teixei-
ra de Carvalho, Antônio Carlos Pi-
mentel Lôbo e Fernando Pimenta Al-
ves, énie concluíram com aproveita-
mento os cursos de Meteorologia, nas
Universidades de Antioquia, em Me-
dellin — Colômbia e Califórnia — Es-
tados Unidos da América do Norte.
— Armando F. Trompowsky de Al-
meida, Major-Brigadeiro do Ar. ....

PORTARIA N.° 389, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

a) Ministro de Estado dos Negóoics
da Aeronáutica, de acôrdo com o ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 5.952, de 'A
de outubro de 1943, combinado com o
art. 3•0 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 9.805, de 29 de junho
de 1942,

Retolve declarar Aspirantes Mecâni-
cos de Rádio para á Reserva de 2.°
Classe da Aeronáutica os civis Gaspa-
rino José de Santana, Milton Cardoso
de Freitas Guimarães, Manuel Acrisio
de Géis Bezerra, Jaime Mendel Krot-
rnan, Júlio Valente e José Simões Hen-
riques, que concluiram com aproveita-
Mento o curso de Meteorologia, na
Universidade de Kansas — Estados
Unidos da América do Norte. — Ar-
mando F. Trompowsky de Almeida,
Major Brigadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 390 DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, de acôrdo com o ar-
tigo 1.0 do Decreto-lei n.° 5.952, de 29
de outubro de 1943, combinado com o
art. 3.° do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 9.805, de 29 de junho
de 1942,

Resolve declarar Aspirante Mecânico
de Rádio para a Reserva de -2.° Classe
da Aeronáutica o civil Carlos Pais de
Barros, que concluiu com aproveita-
mento os cursos ae Meteorologia, nas
Universidade de Antióquia, em Me-
dellin — Colômbia e Chicago — Esta-
dos Unidos da América do Norte. —
Armando F. Trompowsky de Almeida,
Major Brigadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 391, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, de acta-do com o que
estabelece o art. 1.0 do Decreto-lei
It.° 5.952, de 29 de outubro de 1943, e

Vendo em vista o dispooto no art. 2.°
do Decreto n.° 10.451, de 16 de setem-
bro de 1942,

Resolve convocar para o serviço atiVo
da Fôrça Aérea Brasileira, os Aspiran-
tes Mecânicos de Rádio da Reserva de
2.° Classe da Aeronáutica — Demétrio
Giani, Valmor Giani, Teodoro Rodri-
gues Teixeira, Fortunato Campos Jú-
nior, Emanuel Nicoll, Orlando Arantes
Carvalho, Gestão Roberto Coaraci,
Flávio Novais, Orlando Vinagre de Al-
meida, Jerônimo Borges Pilho, Heitor
Stolf Jacinto, Carlos Machado Bor-
ges, Murillo Chirée Jardim, Roberto de
Freitas Ce.racciolo, Paulo de Andrade
Sonini, Damião Capobianco Neto, Ro-
berto Venerando Pereira, Ari Paulo
Faria da Cunha, Otávio Arruda Pi-
mentel, Valdir Bosignoli, Gasparino
José de Santana, Milton Cardoso de
Freitas Guimarães, Jaime Mendel
Krotman e Júlio Valente. — Armando
F. Trompowsky de Almeida, Major
Brigadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 392, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica resolve tornar insubsis-
tente a Portaria n.° 260, de 27 de agds-
to de 1945, qife licenciou do' Serviço
Ativo da Fôrça Aérea Brasileira o As-
pirante Aviador da Reserva — Alfredo
Ribeiro Daudt. — Armando F. Trom-
powsky de Almeida, Major Brigadeiro
do Ar.

PORTARIA N.° 393, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, usando da atribuição
que lhe confere o art. 39 do Decreto-
lei n.° 240, de 4 de fevereiro de 1938,
alterado pelo de n:0 4.683, de 11 de se-
tembro de 1942, e tendo em vista o que
consta do processo n.° 1.828-45, da Di-
retoria de Obras, -

Resolve aumentar, de Cr$ 30,0Q para
Cr$ 36,00 o salário do diarista de obras
Osvaldo José de Miranda, e de Cr$ ..
30,00 para Cr$ 32,00 o de António
Abrantes Correia, que exercem, res-
pectivamente, naquela Diretoria as
funções de Copista e Auxiliar de Es-
critório, correndo a despesa com o ba-
lário, pago na base de dia de trabalho
efetivamente realizado, à conta da
Sub-Consignação 01-01 — Estudos e
Projetos, da Tabela 3, do Decreto-lei
n.° 7.213, de 30 de dezembro de 1944.
— Armando F. Trompowsky de Al-
meida, Major Brigadeiro do Ar.

PORTARIA N.° 394, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, usando da atribuição
que lhe confere o art. 39, do Decreto-
lei n.° 240, de 4 de fevereiro de 1938,
alterado pelo de n.° 4.683, de 11 de se-
tembro de 1942, e tendo em vista o que
consta do procesto n.° 2.025-45, da Di-
retoria de Obras,

Resolve aumentar o salário dos dia-
ristas de obras, daquela Diretoria:

José Coelho da Silva, que exerce a
função de Chefe de Escritório de Cr$
40,00 para Cr$ 50,00;

Alziro Antério Ferreira, idem, idem,
de Encarregado de Cr$ 30,00 para Cr$
36,00;

Nelson Soares, idem, idem, de Apon-
tador Geral, de Cr$ 30,00 para Cr$ ..
36,00;

Luis Pedro de Figueiredo, idem,
Idem, de Topógrafo, de Cr$ 36,00 para
Cr$ 40,00.

Joaquim Batista de Freitas, idem,
idem, Feitor Geral de Cr$ 39,00 para
Cr$ 40,00 ;	 •	 •

João Martins de Andrade, idem,
idem, de Apontador Geral de Cr$ ..
32,00 para Cr$ 36,00;

Salvador dos Santos, idem, Idem, de
Almoxarife, de Cr$ 32,00 para Cr$ ..
36,00;

Vicente Antônio do Nascimento Fel-
tosa, idem, idem, de Condutor de
Obras, de Cr$ 35,00 para Cr$ 50,00;

Artur Francisco dos Anjos, ideni,
idem, de Condutor de Obras de Cr$
35,00 para Cr$ 48,00;

Altair Zoba.ran Mena Barreto, idem,
idem, de Condutor de Obras de Cr$
35,00 para Cr$ 48,00;

Dano Fagundes Gaertner, idem,
idem, de Condutor de Obras, do Cr$
40,00 para Cr$ 50,00;

Raul Martins Ribeiro, idem, ideai,
de Condutor de Obras, de Cr$ 40,00
para Cr$ 50,00,
correndo a despesa com o salário,
pago na base de dia de trabalho efe-
tivamente realizado, à conta da Con-
signação I — Obras — Subconsignacão
02-01 — Prosseguimento e conclusão
de obras iniciadas em exercic'os ante-
riores e sua fiscalização, da Tabela' 3,
do Decreto-lei n.° 7.213, de 30 de de-
zembro de 1944. — Armando F. Trom-
powsky de Almeida, Major Brigadeiro
do Ar.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

PORTARIA N.° 352, DE 5 DE ítovamirto DE

1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, usando da atribuição
que lhe confere o art. 2. 0 do Decreto-
lei n.° 2.961, de 20 de janeiro de 1941;
atendendo ao que requereu a Servi-
ços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda., con-
cessionária dos serviços de navegação
aérea a que se refere o Decreto nú-
mero 18.075, de 20 de janeiro de 1928
e o Decreto-lei n.° 3.523, de 19 de
agásto de 1941; tendo em vista o ar-
tigo -37, letra e, do Código Brasileiro
do Ar e de acôrdo com o parecer da
Diretoria de Aeronáutica Civil, resol-
ve aprovar os itinerános e horários
das linhas aéreas Rio-Curitiba, Rio-
Florianópolis, São Paulo-Curitiba e
São Paulo-Araçatuba, da Serviços
Aéreos Cruzeiro do Sul; Ltda., que
com esta baixam assinados pelo Che-
fe da Divisão de Tráfego e com o
"Visto" do Diretor da Aeronáutica

I — O regime escolar, na Escola Na-
cional de Veterinária, da Universida-
de Rural, no ano letivo de 1946, é o
seguinte:

16 de março a 30 dei unho —
1.0 período letivo.

16 de março a 30 de junho —
1 a 15 de julho — provas parciais.

res.

Civil. — Armando F. Trompowsky
Almeida — Major Brigadeiro do Ar.

Dia 26 de novembro de 1C45

Requerimentos despachados:
Peraair do Brasil S.A. — Requer a

devolução do original do documento
de compra, em Inglês, referente à ae-
ronave de prefixo PP-PBU, entregue
a esta Diretoria para matricula da re-
ferida aeronave no Registro Aereaáu.
tico Brasileiro. — Deferido. Referên-
cia n.° 1.82'7-45.

S.A. — Emprêsa de Viação Aérea
Rio Granderase — Requer os certifica-
dos de matrícula e Navegabilidaela
para a aeronave de prefixo PP-VAT.
— Deferido. Ref. n o 4.222-46.

Panair do Brasil S.A. — Requer
matrícula no Registro Aeronáutico
Brasileiro, para o tran.sperte de pas-
sageiros e de carga, sua aeronave &-
matrícula provisória PP-PBW, tipo
Douglas DO-3A. — Deferido de acôr-
do coas os pareceres. Ref. número
5 . 4X-45 .

Emprêsa de Transportes Acravlas
Brasil S.A. — Requer licença especial
de vexo a fim de permitir a utilização
de suas duas aeronaves, Douglas DC-
3, recentemente adquiridas. — Defe-
rido nos térmos dos pareoeres. Rafe-
rência n.° 6.168-45.

DZSPACHOS DO SR. DIRETO

Dia 29 de -novembro de 194.5

Processos:
N.° 5.291-44 — Valdemar Balloni,

requerendo carta de pilôto de aero-
nave de recreio. — Deferido.

N.° 6.279-45 — Rubens Martins.
Ideen: — Deferido.

N.° 6.277-45 — José Maria Evilázio
de Oliveira, idem. — Deferido.

N.° 6.275-45 — Francisco Aires 17,o-
ha, idem. — Deferido.
N.° 6.291-45 — Viadimir Brzezina-

ki, requerendo carta de piláto de ae-
ronave mercante. — Deferido.

N.° 6.003-45 — Carlos Fernando da
Lima Oavalcánti, idem. — Deferido.

N.° 6.226-45 — Alvaro Lopes,
— Deferido.

N.° 6.292-45 — Roberto Fritscher,
idem. — Deferido.

N.° 6.225-45 — Rubens Paras do
Amaral, idem. — Deferido.

N.° 6.257-45 — Klaus Goulart Toe:-
mim, idem. — Deferido.

N.° 6.337-45 — Mário Gonçalves, re-
querendo licenciamento em aeronaves
de recreio do tipo Stinson n.o 105. —
De:revido.

1 de agôsto a 31 de outubro — 2.° i.oe
rodo letivo.

a) para os 1.0, 2.0 e 3.° anos:
1 a. 15 de novembro — provas par-

dais.
25 a 30 de novembro — inscrição

em exames.
4 a 21 de dezembro -- exames de

1.° época.	 41
b) para o 4.° ano:
1 a 10 de novembro — provas para-

ciais.
16 a 19 de novembro — inscrição era,

exames.
22 a 30 de novembro — exames da

1.° época.

II — Os exames de segunda época
serão realizados no período de 12 R,

24 de fevereiro e as inscrições reune-

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronómicas
PORTARIA N.° 792, DE 30 DE

NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado, tendo em vis-
ta o que consta do Processo S. C.
49.248-45,

Resolve:
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tivas esaar'áo abertas de 1 a 7 do
mesmo mês.

III - A inscrição ao concurso de ha-
bilitação será feite no período de 15
a 28 de fevereiro e a sua realização de
1 a 10 de março.

IV - As matriculas e transferên-
cias se prowssarão entre 15 e 28 de
fevereiro, para os 2.0, 3.° e 4.° anos
e de 10 a 15 de março, para o pri-
meiro ano. - Theodurefo de Ca-
margo.

PORTARIA N.° 793, DE 30 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado, tendo em vis-
ta o que consta do Processei S. C. ...
49.249-45,

Resolve:

- O regime escolar da , Escola Na-
cional de Agronomia, da Universidade
Rural, é o seguinte:

16 de março a 30 de junho-1.° pe-
ríodo letivo.

1 a 15 de julho - provas parciais.
16 a 31 de -julho - férias escola-

res.
1 de agõsto a 31 de outubro -

2,° período letivo.	 .
a) para os 1.°. 2.° e 3.° anos:
1 a 15 de novembro-provas par-

dais.
25 a 30 de novembro -inscrição em

exames.
4 a 21 de dezembro - exames de

1.° época.
b) para o 4P ano:
1 a 10 de novembro - provas par-

ciais.
16 a 19 de novembro - inscrição em

exames.
22 a 30 de novembro - exames de

La época.
II - Os exames de segunda época

serão realizados no período de 12 a 14
fevereiro e as inscrições respectivas

estarão abertas de 1 a 7 do mesmo
mês.

III - A inscrição ao concurso de
habilitação será feita no período de
5 a 20 de janeiro e a sua realização
de 1 a 10 de fevereiro.

IV As matriculas e transferên-
cias se processarão entre 15 a 28 de
fevereiro. - Thcodureto de Camargo.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO ANIMAL

Divisão de Defesa Sanitária
Animal

Requerimento despachado	 •

Parmopecuária Limitada, estabeleci-
do. à Rua Asdrúbal do Nascimento nú-
mero 502, na Capital do Estado de
São Paulo, requer o registro do pro-
duto de' sua fabricação, denominado
"Sudorina" (P A 3.518-45). - In-
deferido, em face dos pareceres cons-
,antes do processo:,

Serviço de - Economia Rural
CERTIFICADO DE REGISTRO NU-

MERO 2.400

Denominação: Cooperativa de Con-
sumo Popular Jardim Belém Limita-
da

Sede: Jardim Belém.
Municipio: 'São Paulo.
Estado: São Paulo.
Data da constituição: 23-7-45 -

Data do registro: 26-10-45.
Área de ação circunscrita: ao terri-

tório de Jardim Belém.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
.. MERO 2.461.

Denominação: Cooperativa Mista
Charrúa Limitada.'

Sede: Vila Charrua.
Município: Getúlio Vargas. •
Estado: Rio Grande do S'ul. '
Data da constituição: 12-8-45 -

Data do registro: 27-10-45.
Área de ação circunscrita: ao 3.°

distrito do município de Getúlio Var-
gas.
CERTIFICADO DE REGISTRO N1:7-

.	 MERO 2.462

Denominação: Cooperativa Agrícola
Mista Dona Francisca Responsabilida-
de Limitada.

Sede: Pirabeiraba.
Município: Joinvile.
Estado: Santa Catarina.
Data da constituição: 30-7-44 ---

Data do registro:- 31-10-45.
Área de ação circunscrita: aos mu-

nicípios de Joinvile e . -São Francisco.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
MERO 2.463'

Denorninadáo: Cooperativa de Con-
sumo Santo Amaro Limitada.

Sede: São Paulo - Bairro 5/Ama-
ro.

1Veunicípio: São Paulo.
Estado: São Paulo.
Data da constituição: 20-8-45 -

Data do registro: 5-11-45.
-Área de ação circunscrita:- tt todos

os bairros que compõemn o Subdistrito
de Santo Amaro do município da Ca-
pital de São Paulo.
CERTIFICADO DE REGISTRO Ni"-
• MERO 2.464

• Denominação:. Tatuí.
Município,: Tatui.
Estado: São Paulo.
Data da constituição: 2-9-45 - Da-

ta do registro:, 6-11-45.
Área de ação circunscrita: aos mu-

nicípios de Tatue Porangaba, Perei-
ras e Araçoiaba da Serra.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
MERO 2.465

Denominação: Cooperativa dos
Funcionários do I. A. P. C. Limi-
tada.

Sede: Distrito Federal.
Município:
Estado: Distrito Federal.
Data da constituição: 15-10-45 -

Data do registro: 6-11-45.
Área de ação circunscrita: ao Dis-

trito Federal e município de Niterói.

CERTenCADO DE REGISTRO Na-
MERO 2.466

Denominação: Cooperativa de Cré-
dito Pessoal Paulistano, Limitada,

Sede: São Paulo.
Município: São Paulo.
Estado: São Paulo.
Data da constituição: 6-6-45 - Da-

ta do registro: 6-11-45.
Área de ação circunscrita: ao muni-

cípio de São Paulo.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
MERO 2.467

Denominação: Cooperativa de Con-
sumo _dos Bancários Ltda

Sede: São Luiz.
Município: São Luiz.
Estado: Maranhão.
Data da constituição: 26-7-45 '-

Data do registro: 6-11-45.
Área de ação circunscrita: ao estado

do 'Maranhão.	 •

CERTIFICADO DE REGISTRO 1(53-
MERO 2466

Denominação: Cooperativa Agro
Pecuária de Lagarto Limitada.

Sede: Lagartp.
Município: Lagarto.
Estado: Sergipe.

Data da constituição: 2-9-45 - Da-
ta do registro: 6-11-45.

Área de ação c'ieun.scrita: ao mu-
nicípio de Lagarto.

CER'reteiCÁDO DE REGISTRO Nr-
MERO 2.469

Denominação: Cooperativa Popular
de Consumo Limitada.

Sede: Lapa.
Município: Lapa.
Estado: Paraná,

Data da constituição: 74-45 - Da-
ta do registro: 6-11-45.

Área de ação circunscrita: ao mu-
nicípio de Lapa.

CEReikeCADO DE REGISTRO NU-
- MERO 2.470

Denominação: Cooperativa Previ-
dência Popular Ltda.

Sede: Vitória.
Município: Vitória. -

Estado: Espírito Santo.
Data da constituição: 2-9-45 - Da-

ta do registro: 9-11-45. -

Área de ação circunscrita: ao mu-
nicípio de Vitória.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
MERO 2.471

Denominação: Cooperativa Circular
de Consumo Ltda,

Sede:. Araguarl.
Município: Araguari.

GABINETE DO MINISTRO '
PORTARIA N.° 580, de 27 de NOVEM-

BRO DE 1945

Retificações a serem feitas nos pro-
gramas que acompanhar a Portaria
acima referida, publicada no Diário
Oficial de 29 do mesmo mês de no-
vembro:

1. No item 1, n.° 91, alínea c, onde
se lê "c) interpretação de cinco pe-
quenos textos, mediante questiona-
rios;", leia-se: "c) interpretação, me-
diante questionário, de cinco pequenos
textos, pelo menos;".

2. No item II, alinea b, onde se lb:
"b) a prova prática do preparo..."
leia-se: "b) a prova prática constará
do preparo...".

3. No item M, n.° 3, alínea b, on-
de se lê: "h) a segunda parte do so-
luo deu m problema-% leia-se: "h)
a segunda parte constará da solução
de um problema....".

4. No item IV, n.° 1, alínea b, on-
de se lê: "b) prova oral constará...",
leia-se: "b) a prova oral consta-
rá...".

. 4. No mesmo item IV, n.° 2, alínea
c, onde se lê: "aplicação ao cálculo
numrico;", leia-se: "aplicação ao cál-
culo numérico;".

Estado: Mias Gerais.
Data da constituição: 5-3-44 - Da-

ta do registro: 10-11-45.
Área de ação circunscrita: ao ume

nicípio de Araguari.

CERTIFICADO DE REGISTRO NU-
MERO 2.472

Denominação: Cooperativa Mista
dos Pescadores de Fortaleza Limitada.

Sede: Fortaleza.

Município: Fortaleza.
Estado: Ceará.

Data da constituição: 2-10-45 -
Área de ação circunscrita: às praias

de Iracema, Formosa, Mocuripe, Ar-
poador e Cocó.

RETIFICAÇAO

Certificado de registro n.° 1.919 pu-
blicado no Diário Oficial de 31-10-45

*Denominação - Leia-se - Coope-
rativa de Consumo da Estação EaPe

-rimental de São Gonçalo Limitada.
Cértificado de registro n.° 994 pile

blicado no Diário Oficia/ 'de 31-10-45.
Acrescente-se	 Denominação -

Cooperativa Escolar Major Carneiro.

Certificado de registro n.° 1.699
publicado no Diário Oficial de
31-10-45.	 ,	 .

Acrescente-se - Data de constitui.
ção - 22-5-42 - Data do registro -
7-6-48 e onde se lê - Data de ação
circunscrita etc. leia-se área de ação
cirmoiscrita: ao território do muni-
aipi° de Volta Grande Caiapó e Pa-
rada, Dr. Junqueira no município de
Pirapetinga, Antonio Carlos no muni-
cípio de-Além Paraíba e Porto Velho
no município do Carmo, Estaio do
Rio.

DEPARTAMENTO
.DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

DA REPUBLICA

Em 24 de novembro de 1945

Processo n.° 80.184-45 - Irene Cam-
pos, pedindo emprègo. - Arquive-se.

Processo n.0 80.414-45 - Araripe
SilVa e outro, reclamando andamento
do processo n.° 76.544-45. - Arqui-
ve-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 28 de novembro de 1945
Processo n.° 48.552-45 - Rubens do

Nascimento Teles, pedindo reintegra.'
ção. - Aguardar a constituição de co-
missões que trata o Decreto-lei n.°
7.474, de 18 de abril de 1945.

Serviço- Nacional de'Teatro
PYPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de novembro de 1945
Requerimento despachado:

Joraci Camargo - Autorizo. (P.
46.599-45), "

MINISTÉRIO DA EDUCAÇXO
- E SAÚDE --""-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 26 DE NOVEMBRO DE 1945 - N. 0 204

Análises Fornecedores Requisição Item. Material examinado Resultado

1
1

4.314	 A. Rodrigues Costa k Cia. 	 409.015 1 Uniforme de sargeline de lã 	 Aceito.
4.395 Idem 	 409.015 '2 Uniforme de brim caqui, .tipo 1 	 Aceito.'
4.401 Dist. Papéis Artes Gráficas Ltda..... 624.408 5 Papel Buffon de 2.a 	 Aceito.
4.412 C. Gusmão ai Cia. Ltda. 	 624.405 6 Papel acetinado de 2.a 	 Aceito.
4.413 Albino Castro & Cia. Ltda. 	 601.136 2	 • Colcha branca	 	 Aceito.
4.420 C. Gusmão & Cia. Ltda. 	 601.622 3 Papel apergaminhado, tipo AP-94 	 Aceito.
4.421 C. Gusmão & Cia. Ltda. 	 601.622 1 Papel acetinado, tipo AS-75 	 Aceito,
4.422	 Idem	 	 601.622 4 Papel apergaminhado, tipo AP-57 	 Aceito.
4.423	 Tietê de Papéis Ltda. 	 903.594 3 Papel de jornal calandrado c/52 g/m2 	 Aceito.
4.424	 C. Gusmão & Cia. Ltda. 	 903.466/67 2-a Telegrama acetinado de 2." c/58 g/m2 	 Aceito.
4.425	 i	 Idem	 	 903.466/67 1-A Telegrama acetinado de c/60 g/m2 	 Aceito.
4.426 Cardoso Costa k Cia. Ltda. 	 601.420 1 Macacão de brim mescla azul, tipo 2 	 Aceito.
4.433 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 615.245 2 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.434 Gráfica Belas Artes Ltda 	 615.245 3 Ficha C-215	 	 Aceito.
4.437 Prod. Quim. B. Herackg Ltda. 	 615.376 1 Água -rás 	 Aceito.
4.440 Festas, Ferreira & Cia. 	 152.206 2 Uniforme de brim de algodão 	 Aceito.
4.444 D. N. Pereira & Cia. Ltda. 	 911.036 3 Vegetal liso 	 Aceito.
1.445 Idem 	 911.036 4 Vegetal liso 	 Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. Fornecedores, no Gabinete do Diretor da Divisão Técnica. Sala 801.
Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

RELAÇAO DAS ANALISES DO DIA 26 DE NOVEMBRO DE 1945 - N.° 203

Análises Fornecedores Requisição Item Material examinado Resultado

4.354 C. Gusmão & Cia 	 624.408 4 Acetinado de 2." qualidade 	 Aceito.
4.380 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 151.051 /1 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.381 Idem 	 151.051 14 Cartão C-270- 	   Aceito.
4.382 Idem 	 151.051 6 Ficha AP-75 	 Aceito.
4.383 Idem 	 151.051 9 Impresso AP-94 	 Aceito.
4.384 Idem 	 151.051 8 'Ficha AP-75 	 Aceito.
4.385 Idem 	 151.051 5 Ficha AP-75 	 Aceito.
4.386 Idem 	 151.051 7 Ficha AP-75 	 Acoito.
4.387 Idem 	 151.051 4 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.388 Idem 	 151.051 3 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.389 Idem 	 151.051	 I	 3 Impresso AP-75 	 Aceito.
4.394 Gonçalves Fonseca & Cia 	 152.202-a 4 Petro-rás 	 Aceito.
4.419 Recomac e Representações Ltda. .... 115.283 2 Empada de vidro 	 Aceito.
4.427 A. Rodrigues Costa & 203.987 5 Guarda pó de brim de algodão pardo, tipo 2 	 Aceito.
4.428 Cia. Usinas Nacionais 	 115.315 1 Álcool a 99,5 	 Aceito.
4.429 Idem 	 115.315 2 Álcool a 96° GL 	 Aceito.
4.430 José Coelho Júnior 	 133.174 1 Vaselina branca 	 Aceito.
4.435 L. J. Costa & Cia. Ltda. 	 409.028 1 Envelope K-75 	 Aceito.
4.436 Romero & Cia. Ltda. 	 152.168 Goma laca asa de barata 	 Aceito.

4.442 The Texas Company (South América,
Ltda.	 	 401.407 1 Graxa lubrificante 	 Aceito.

4.443 P. Negrairos & Cia. 	 133.176 5 Graxa lubrificante 	 Aceito.
4.447 D. N. Pereira & Cia. Ltda 	 501.025 2 Vegetal liso 	 Aceito.

As análises acham-se à disposiça=r-los Srí"." FoniMbres, no
Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

Gabinete cio Diretor da Divisão Técnica. itlet, 801.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1945 - N.° 207

Análises
	 Fornecedoresif

	
Requisição	 Item
	

Material examinado
	 Resultado

4.438 M. S. Rangel 	 450.189 2 Estencil para niimeógraf o 	 Aceito.
4.439 S. A. Indústrias Reunidas F. Ma-

raZZO 	 450.023 1 Mataborrâ'o tipo MB-250 	 Aceito.
4.452 C. Gusmão & Cia. Ltda. 	 450.166-a 6 a 12 Classificador tipo 2 	 Aceito.
4.453 Ind. Brasileiras de Lápis Fritz Johan-

sen S	 A. 	 450.174 1 Lápis de côr para escrita 	 Aceito.
4.454	 Idem . 	 450.174 2 Lápis cópia médio 	 Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. Fornecedores, no Gabinete do Diretor da Divisãe Técnica. Sala 801.
Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.
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N.° 187.362-45 — Autorizando a li-
quidação da divida de Cr$ 308,70, com
a E. F. C. B., por Ag° de contas,
ce acôrdo com o resolvido no processo
179.205-45.

N.° 233.552-45 —, Mário Lins Cavai-
cânti — Pedido de reconsideração de
despacho:

"Dou provimento ao recurso, de
scõrdo com o parecer.

2. — Ao S. P.'.
N.° 237.520-45 — Horácio Ramos

Machado Júnior — Pedido de certi-
dão.

" Deferido .
2. — Ao S. P. para juntar ao pro-

cesso 26.005-45 e, em seguida, lavrar
a certidão requerida".

N.° 256.017-45 — Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 159.956,80
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul.

N.° 256.018-45 — Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 102.208,30,
no Banco do Brasil, em favor da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul.

N.° 256.105-45 — Autorizando a
abertura de crédito de Cr$ 77.266,10,
DO Banco do Brasil, em favor da De-
Lgacia" Fiscal do Tesoiíro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul.

N.° 256.228-45 — Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 5.000.000,00
no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos, no Estado de São Paulo.

N.° 256.227-45 — Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 2.000.000,00
no Banco do Brasil, em favor da Di-
retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos, no Estado de Pernambuco.

N.° 256.354-45 — Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 	
30.443.835,60 no Banco do Brasil, em
favor da Diretoria da Despesa Públi-

.
D. G. 30-11-45 — Paulo Lyra.

RETIFICAÇAÕ

Publicado na Seção I. edição de
29-11-45, pág. 18.048 — 1.° e 2.° colu-
na.

Proc. n.° 18.056-45:
1.° coluna:

Onde se lê: — 5. O T. C. insistiu
nos decisões anteriores (fls. 81)

Leia-se: — 5. O T. C...insistiu nas
decisões anteriores (fls. 81)

2.° coluna:
Onde se lê: — determinando seja o

processo restituído à D. G.
— determinando seja o

mees_so restituído 4 D. D.

0:23: — Retificado por erro de pu-
blicação.

Serviço do Patrimônio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de novembro de 1945

Proc. n.° 73.695-45 — Aforamento
do terreno de marinha lote n.° 1.693,
situado no lugar Gu.riu, Município
de Camocirn, Ceará, em que é inte-
ressado Francisco Marques Neto.

Despacho: — Aprovo a concessão
do aforamento, de acôrdo coai o
parecer da - D. A. — Ulpiano de
Barros.

Proc. n.° 234.169-45 — Aforamento
do terreno acrescido de marinha,
lote n.° 53.439, situado na Praia de
Iracema, Município de Fortaleza,
Ceará, em que é interessada Rai-
mundo Ribeiro da Silva.

Despacho: — Aprovo a concessão
do aforamento, de acórdo C3M o pa-
recer da D. A. — Ulpiano de Barros.

Divisão do Impôsto de Renda
Delegacia Regional cio Impristo

de Renda

EXPEDIENTE DO SENHOR DE-
LEGADO REGIONAL

Dia 27 de novembro de 1945

Processos expedidos:
N.° 133.053-44 — Luís La Saigne —

Despacho — De aêõrdo com o parecer
da Se. Er., cancele-se o lançamento
contestado e proceda-se a novo, em
conformidade com o cálculo minutado
a fls. 61.

N.° 141.603-44 — Herculano F. No-
bre — Panificação N. S. da Concei-
ção Lida — Despacho — Por infra-
ção do art. 123 e nos termos do § 1.0
do D. L. 5.844, de 23-9-43, imponho
à Sociedade 'Panificação Nossa Se-
nhora da Conceição Ltda" a multa de
Cr$ 500,00, cominado na letra a do
artigo 148 daquele D. L.

2. Da data em que a referida so-
ciedade tiver conhecimento dêste des-
pacho, marco-lhe o prazo de 10 (dez)
dias, para cumprimento da exigência
a que se refere o memora,ndum de fls.
6, por cópia, na forma do § 2.° do
artigo 123, citado.

3. Prescrevem os dispositivos legais
citados:

"Art. 123 — Nenhuma pessoa física
ou jurídica, contribuinte ou não, po-
derá eximir-se de fornecer nos prazos
marcados as informações ou esclareci-
mentos solicitados pelas repartições
do Impósto de Renda

§ 1.° — transcrito a fls. 7v.
§ 2.° — Se a exigência fôr nova-

mente desatendida, o infrator ficará
sujeito à penalidade máxima, além de
outras medidas 'legais.

Art. 143 — transcrito a fls. 70 — le-
tra a — transcrito a fls. 8','.

Serviço de Comunicações
Dia 30 de novembro de 1945

Processos despachados pelo Senhor
Chefe:

SC. 109.532-45 — Ploriano Nunes
Pereira, solicita certidão de tempo de
serviço. Despacho:

"Não pode ser passada a car-
tidão pedida, à vista do que
forma o Arquivo.

2. Publique-se e arquive-se".
A informação aludida foi prestada

pela Seção de Certidões do Arquive,
nos seguintes termos:

"O requerente, Floriano Nunes Pe-
reira, pede certidão do tempo da ser-
viço no período de maio de 1922 a
agôsto de 1940.

Durante o aludido período. entre-
tanto, o interessado não percebeu os
seus vencimentos pela respectiva fólha
de pagamento.

Nestas condições, encaminho ao Se-
nhor Chefe deste Arquivo, esclare-
cendo não possuirmos elementos para
lavrar a Certidão pedida".

Serviço do Pessoal
Dia 29 de novembro de 1945

Processo despachado pelo Senhor
Diretor:

C. 103.701-45 — Isabel Simplicio
solicita pagamento de proventos. Des-
pacho: "Convide-se a comparecer a
este S.P. para esclarecimentos (De-
creto n.° 22.414. de 30-1-33, art. 9.°)".

Alfândega do Rio de Janeiro
SUMARIO DAS DECISÕES PROFE-

RIDAS Md COMUSsA0 DA 1,a-
RIFA NA REUNIA() DE 6 DE
SETEMBRO DE 1945. Ne. 401
a413.

401 — Botões cie punho KRE'MENTZ
chapeado a ouro — abotoaduras cons-
tituídas por liga de ferro e níquel,'
predominando o ferio, folheado a oura
— adereços e outros objetos seme-
lhantes de adorno pessoal, de ferro,
dourado, art. 805, taxa de Cr$ 62,40;
por quilo e mais 60% da nota n.° 228,
em face do preceituado na circular
ministerial, n.° 30, do corrente ano.

— Prendedores de gravatas KRE-':
MENTZ, constituídos por liga de ferro
e níquel, predominando o ferro, fo-
lheada a ouro, adereços e outros ob-
jetos semelhantes, de adorno pessoal,,
de ferro, dourado, art. 805, taxa de
Cr$ 62,40 por quilo e mais 60% da
nota n.° 228, em face do que precei-
tua a circular n.° 30, do corrente ano,'
do Ministro da Fazenda.

— Botão para camisa KREMENTZ,
constituído por liga de ferro e níquel,
predominando o ferro folheado a ouro
— adereços e outros objetos seme-
lhantes, de adorno pessoal, de ferro,
dourado, art. 805, taxa de Cr$ 62,40
por quilo e mais 60% da nota n.° 228.
em face do que preceitua a circular
n.° 30, do corrente ano, do Ministério
da Fazenda.

402 — Ferro-silício aglomerado por
um cimento, apresentando uma per-
centagem média de 39,99 de silício —
ferro-liga — ferro-silício, em blocos.
bruto, com a percentagem de 39,99 de
silício, art. 798 combinado com o 1.°1
período da nota n.° 207, taxa de ...
Cr$ 327,60 por tonelada.

403 — KODAK sonrum TH10-
CYANATE — tiocianato de sódio — I

(sulfocianeto de sódio ou sulfocianu-
reto de sódio) tiocianato e gaito, ob-
tido pelo aquecimento do cianeto de
sódio, era presença do enxofre e usado
principalmente em fotografia e na in-
dustrio textil, como mordente — pro-
duto químico não classificado, ar-
tigo 1.234 da Tarifa, 25% ad-valorem.

404 — Líquido amarelo pardo, de
sabor adocicado, aromatico — prepa-
ração industrial constituída de princí-
pios aromáticos vegetais, sementes de
cola reduzidas a pó, açucar e água,
preparações não classificadas, do ar-
tigo 987 da Tarifa, 25% ari-valor,m.

— Liquido espesso — preparação in-
dustrial complexa constituída de prin-
cípios vegetais e ácido fosfórico livre,
preparações não classificadas, art. 987
da Tarifa. 25% ad-valorem.

— Liquido espesso, aromatico ca-
ramelo — caramelo, art. 274 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 3,10 por quilo.
• 405 — Lã de cabra Angorá. em bru-

substâncias entranhas (fragmentos ve-
getais, poeira, etc.) — pêlos de cabra
Angora, que não foram submetidos
à lavagem, tratando-se de pêlos "co-
muns", pois proveem de diferentes par-,
tas do animal — pêlos brutos — lá era
bruto, comum, art. 133 da Tarifa,
acórde com a alteração do Decreto-lei
n.° 7.367 de 8 de março de 1945, taxa
de Cr$ 1,70 ou Cr$ 1,40 por quilo, di-
reitos gerais ou mínimos.

406 — Escamas de um sabão branco,
com cheiro característico, reação alca-
lina ap tornassol e à fenolftaleina (al-
calinidade correcnaeme a cêrca de
7,310g% de ONa2), contendo além da
matéria orgáruca, sílica, o anionte
cioro e o cationte sódio e não con-
tendo resina, álcali livre nem sulfatos
— sabão não especificado na Tarifa,
muito semelhante ao cloamado 'Sabão
Lux", e podendo ser usado na lava-
gem de roupas finas — sabões não
classificados, sob qualquer formato ou
estado, excluídos os de toucador e
medicinais, art. 977, taxa Cr$ 4,30
por quilo.

407 — Indica, registro ou lista al-
fabética de industriais ou fabricantes
e comerciantes americanos, com indi-
cação detalhada do local onde estão
sediados ditos estabelecimentos, além
de outros elementos idêntificadores,
obras impressas, catálogos era duas ou
mais cores, art. 554, taxa Cr$ 31,20
por quilo.	 •

408 — Extintores de ferro, com par-
tes de cobre; com evidente predomi-
nância do ferro, sendo integralmente
de ferro, o deposito ou garrafa — ex-
tintores de incêndio, portáteis, com
ou sem carga, de ferro, pintado, ar-
tigo 1.813, taxa de Cr$ 5,20 por quilo,
de aciirdo com o art. 22 das Preli-
minares da Tarifa.

409 — Pó branco, amorfo, parcial,
mente aglomerado, insolúvel em água,
solúvel na mistura álcool éter e em
éter — dimonoclorofeniltricloroetana
impuro, usado como inseticida pro-
duto químico orgânico não classifi-
cado, art. 1.234, da Tarifa 25% ad-
valorem.

— Pá acinzentado, amorfo, insolú-
vel em água — silicato de magnésio
hidratado, natural, (talco), impuro —
talco impuro, art. 608 da Tarifa, taxa
Cr$ 425,00 por tonelada.

410 — Pó branco, amorfo, inodoro,
Insolúvel nágua — sub-carbonato de
bismuto (oxicarbonato de bismuto, car-
bonato de bismuto, ou carbonato bá-

Direção Geral da Fazenda
Nacional

EXPEDIENTE DO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 30 de novembro de 1945

sico de bismuto), de fórmula 	
(Bi202CO3) 2H20 — quaisquer produ-
tos químicos, inorgânicos ou orgâni-
cos, não classificados, art. 1.234 da
Tarifa, 25% ad-valorem.

I411. — Placas de côr castanho-aver-
melhada — preparação — constituida
principalmente por goma laca, subs-
tâncias minerais factis, usada para
modelagem em odontologia — termo-
plastico para uso odontologico — ma-
tarias plasticas preparadas para den-
tistas, art. 1.887 da Tarifa, taxa de
Cr$ 20,80 por quilo, se acôrdo com as

, decisões 27 e 206 deste ano.
412 — Aparelhos especiais para mar-

, car com precisão, o tempo decorrido
durante determinada operação.

I
	 utili-

zados nos consultórios médicos e pro-

1

 vidos de mostrador para marcar o
tempo até uma hora, ,com subdivisões
indicativos dos minutos — relógios não
especificados, art. 1.576 da Tarifa,
33% ad-valorem, conforme o resol-
vido pelo acórdão n.° 2.901, do Con-

to, contendo 10 a 15% de gordura e, solho Superior de Tarifa.
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413 — Correntes de tratores — cor-
rentes de ferro, simples não especifi-
cadas, art. 833 da Tarifa, taxa de
Cr$ 7,30 por quilo.

	

N.° 402 — Importação e Exportação	 de 39,99 de siado, art. '798 cem-
28.258-43.	 binado com o 1.0 período da nota

	

Despachou pela nota de importação 	 n.° 207, Cr$ 321,60 por tonelada'.
n.° 451 — deste ano — ferro gaza pre- O Senhor Inspetor decidiu de acôr-
parado com 40 % de ainda — art. '793, do com a maioria.
taxa Cr$ 227,60 por tonelada, tendo N.° 403 — KODAK BRASILEIRA
por nota de diferença em tempo, LTDA. — Proc. 33.941-45.

Despachou pela nota de importação
n.o 52.256 — dêste ano — produto quí-
mico não classificado, do art. 1.231
da Tarifa, 25% ad-valorem.

O Conf. Sr. J. Silva Almeida veri-
ficou tiocinato de sódio e, tratando-se
de um sal de tiocina (alcaloide), con-
forme o disposto em a nota n.° 239 ao
art. 1.250, considerou a mercadoria
sujeita à taxa de Cr$ 0,20 por grama
como tiocina, art. 1.250-52 da Te-
rifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. — análise nú-
mero 1.956, de 31 de agosto findo, de-
clarando:

"A amostra veio contida em

	

"A amostra é representada por 	 frasco de vidro e trazia um rótulo

	

um bloco cilindrico, duro, pesado, 	 impresso, com os dizeres:

	

de côr cinzenta com pontos bri- 	 "Kodak Sodium Thiocyanate

	

lhantes, con,stituido de um fer- 	 Poison 4 ouces. Packed in Rochas-

	

rosilicio aglomerado por uni ci- 	 ter N; Y U. S. A. By Eastman

	

mento, apresentando unia percen-	 Kodak Company, For photogra-

	

tagem média de 29,39 (trinta e no- 	 phic ou tecnical Purposes only".

	

ve, e noventa e nove décimos) de 	 Trazia um rótulo datilografado,

	

sinalo" — pelo voto dos senhores	 onde se liam os dizeres: "Petição

	

conferentes Hugo Veiga e Dr. Or-	 n.° 33941-45. Amostra retirada da

	

lando B. Vilela, subscreveu o se- 	 caixa da marca K. B. Ltd. nú-

	

guinte 'parecer do senhor confe-	 mero 854 despachada pela nota de
rente Alfredo Seabra: —	 -	 importação 52 . 256-945 . Armazene

	

1 — Trata-se de mercadoria que, se- 	 7, em 26 de julho de 1045. — J.
	gundo se infere da diferença paga	 Silva Almeida".

A análise química da referida
amostra, representada por cristais
incolores, inodoros, solúveis na
água, revelou tratar-se de tiocia-
nato de sódio (sulfecianeto de só-
dio ou sulfocianureto de sódio) .
sódio, mais conhecido atualmente

O Sulfocianeto ou rodanato de
como tiocianato de sódio, pela pre-
sença do enxofre em sua molé-
cula (SCN Na).

Não apresenta qualquer analogia
química com a teocina, nem dela
deriva. — O tiocianato de sódio
é obtido pelo aquecimento do cia-
neto de sódio, em presença do en-
xofre. Tem uso, principalmente em
fotografia e na indústria textil,
como mordente.

A teocina, também conhecida
como teofilina, não é sinão, um
isôtnero da teobromina. Empre-
gada em medicina, como diurético,
é considerada como alcaloide, sen-
do obtida por extração das fiilhas
do chá ou também por síntese, a
partir do ácido 1-3-dametil-úrico,
ou da xantina ou ainda da dime-
tilairéia-sinmétrica",

— por uné.nimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do senhor
conferente Hugo Veiga, relator de-
signado:

"Em face do laudo do Ia N. A. nú-
mero 1.956, de 31 de agósto findo, que
em seguida deverá ser transcrito, é
é de se considerar bem despachada a
mercadoria em causa, como "produto
químico não classificado", do art. 1.234
da Tarifa, taxa de 25% ad-valorent".

O Sr. Inspetor assira decidiu.
N.° 404 — KRAPSCH & COMP.

LTDA . — Proc . 26 . 409-45 .
Procederam exame prévio em tnr.

pacote da marca M. P. Mathias s/n.,
vindo pelo avião PP.PBC, chegado
ema la de maio tinimo (processo net-

mero 26.065-45) e pediu classificação
da mercadoria representada pelas
amostras.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de classificação, -
truldo. com os laudos do L. N.
— análises ns. 1.877, 1.878 e 1. feel,
de 24 de agosto findo, demonstraneu
respectivaznente, que a mercadoria re-
presentada pot um liquido arneeeet
pardo, de sabor adocicado, arotn(ti
— é de uma preparação Judiai-ora-t
constituída de princípios aromatiase
vegetais, sementes de cela reduzisiss
a P6,-açúcar e água;	 a r	 t
por uni líquido espesso, — é de
preparação industrial complexa coe -
tituída de princípios vegetais e ácido
fosfórico livre; — e a representada
por um líquido espesso, arom(tico, —
é de caramelo, isento de substânciar,
nocivas, — por unâniznidade de votos
subscreveu o seguinte parecer do re-
lator designado, Sr. Conferente Paulo
Emillo:

"A vista das análises feitas coma-
clero as amostras assim classificada-e,
para o pagamento dos direitos res-
pectivos:

a) Amostres a que se referem
as análises ns. 1.877 e 1.818: pre-
parações não classificadas, sujeit
a direitos na razão de 25% ad-
sadorem, art. 9e7 da Tarifa.

b) Amostra eía análise ne° 1.879,
de caramelo, taxa de Cr$ 3,10 o
quilo, P. B., do art. 274".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrde
com o parecer unânime.

N.° 405.— L. FIGUEIREDO (RIO)
S.-A. (ARMAZENS GERAIS DEE-
Proc . 38-011-45.

Procedeu exame prévio em 422 far-
dos marca S. D. T. na. 1-422 vindos
pelo vapor ara.° "WILLIAM J.
BRYAN" entrado em 2 de agetsto cor-
rente e, tendo dúvida quanto à clas-
sificação da mercadoria, solicitou au-
diência da Comissão da Tarifa.

Foi ouvido o I,. N. A. que emitiu
o laudo junto, análise n.° 1.911, de
hoje.

A Comisão -da, Tarifa, apreciando o
presente pedido de classificação, ins-
truído com o laudo do L. N. A., aná-
lise 1.911 de 29 de a,gósto deste ano,
declarando:

eA amostra, representada por
pêlos em bruto, estava contida em
envoluero onde se liam, entre ou-
tros, os seguintes dizeres*

"Petição n.° 38.011 de 1945 —
Amostra retirada de um fardo
marca S. i). T., n.° 110 Tripla
cata".

e outros objetos de adorno pessoal —
de cobre folheado a ouro — simples,
art. 865, taxa Cr$ 1,90 por quilo e,
não concordando com esta classifica-
ção, solicite i audiência da Comissão
da Tarifa, depois de ouvido o Lr, i
boratório Nacional.

Este emitiu Os laudos juntos — ana-
lises ns.° 1.757, 1.753 e 1.759, de 13
do mês findo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
Sado do L. N. A. — análises —
presente processo, instruído com os
ria° 1.757, 1.758 e 1.759, de 13 do
mês findo, demonstrando respectiva-

objetos semelhantes de adorno pessoal,
simples, de ouro, art. 865, grama

e Dr.- Orlando B. Vilela: —
Considero a mercadoria em causa

adereços e outros objetos semelhantes,
de adorno pessoal, de ferro, dourado,
do art. 805, taxa de Cr$ 2,40 por quilo
e mais GO Sa da nota n.° 223, em face
do que preceitua a Circular n.° 30, do
corrente ano, do Ministério da Fa-
zenda".

O Senhor Inspetor decidiu de acárdo
com os senhores conferentes Alfredo
Seabra, Dr. José dos Santos Leal e
Dr. Orlando B. Vilela.

tigo 923, taxa Cr$ 1,05 por quilo.
No ato da conferência de saída, pe-

diu audiência da Comissão da Tarifa,
depois de analisada a mercadoria no
Instituto Nacional de Tecnologia.

O Conferente Sr. Joaquim Telçs de
Almeida informou que a diferença em
tempo foi paga, coneorme o resolvido
pela decisão n.° 171 deste ano, como
ferro guza preparado com 50 até 70 ee
de silicio, da taxa Cr$ 1,05 por quilo,
art. 928, com a nota 207 da Tarifa.

• A Comissão da Tarifa, apreciando
znendas Postais um volume sob n.° de o presente processo, instruido com o
ordem Ap. 881, contendo mercadoria laudo do L. N. A. — alise n.° 1.909,
que foi aí 'classificada corno adereços de 23 do mês findo, declarando:

Na sessão realizada no dia 6 de
setembro de 1915, com a presença dos
Srs. Xisto Vieira Filho, presidente, e4 456, pago os direitos como — ferro

kredo Seabra, Francisco Castelo gera com 50 até 70 % de silicio, ar-
Branco Nunes, Inácio Tavares Gui-
marães, Paulo Emílio de Oliveira, Elisa
António Ferreira Souto rilho, Hugo
Linhares da Veiga, Gentil do Rego
Monteiro, José dos Santos Leal e
Orlando B. Vilela membros da Co-
missão da Tarifa e Gabriel de Souza
Neves Pilho secretário, foram profe-
ridas as decisões abaixo transcritas:

N.° 401 — COMPANHIA MERCAN-
TIL PANAMERICANA — Processo...
26.100-45.

Recebeu pelo Armazem de Enco-

cas ou ferro-liga, assim conside-
radas as em que a percentagem

04 1,90.";	 do metal mais tributado fôr inf e-
- e o senhor conferente Alfredo ri" a 50%

Seabra emitiu o seguinte parecer, com 2 — O laudo n.° 1.903 junto ao pro-
o qual estiveram de acôrdo os senhores Ce-''s. c) declara:
conferentes Dr. José dos Santos Leal	 "A amostra é representada por

um bloco cilindrico, duro, pesado,

— é constituida por liga de ferro e nl-
que', predominando o ferro, folheada
a ouro, — a representada por um bo- vares Guimarães emitiu o seguinte pa-asa° para camisa, —. é constituída por rocer, com o qual concordaram os se-liga de ferro níquel, predominando o nhores conferentes Gentil Monteiro,ferro, folheado a ouro, — assim se ma- Dr. Jcea dos Santos Leal, Castelonif estou o senhor conferente Elias
Souto, relator designado, emitiu o se- 13ranco e Paulo Emilio: —
guinte parecer, com o qual concorda- "1 — O artigo '798 classifica ferro1 e aço e suas Sigas, fundido, guz,a ourarn os senhores conferentes Dr. Ta- pudlado, bruto em blocos, linguados ouvares Guimarães, Hugo Veiga, Gentil
Monteiro e Castelo Branco: —	 fragmentos e o primeiro periodo da

"Em face -dos laudos e de acôrdo nota n.° — 207, diz:
com o art. 22 letra b, das Prelimina- 'Neste artigo estão compreendi-
res da Tarifa, considero as mercado- dos tedos as ligas especiais ou não,
rias em causa como adereços e outros 	 bem como as ligas ferro-metal!-

mente que a mercadoria presa a "em tempo" deve ser identica à —um
cartão, trazendo impresso entre ou- que deu margem à decisão n.° 171,
troa, os seguintes dizeres: "Botões de proferida no processo da mesma
punho KREMENTZ chapeado a ouro ora reelemante.
etc." e reeresentada per abotoaduras, 2 — O laudo da presente questão.

como se acha redigido, não me oferece— é constituída por liga de ferro e
níquel, predominando o ferro, folheado os elementos necessários para dar se-
a ouro; — a presa a um cartão tra- gero parecer.
sendo impresso, entre outros, os seguln- 1 3 — Assim, proponho que o processo
tcs dizeres: "Prendedores de gravatas volte ao — L.N.A. para ame se digne
— Qualidade Krementz etc." e repre- de esclarecer quais as substâncias de
sentada por um prendedor de gravata. , que se compõe o objeto analisado, além

das constantes do referido laudo com
a respectiva percentagem";

— e o senhor conereente Dr. 'l'a-

de cinzenta com pontos bri-
lhantes, constituído de um ferro-
silicio aglomerado por um cimento,
apresentando uma porcentagem
média de 39,99 ttrinta e nove, e
noventa e nove décimos de salt-
eio".

3 — Assim e à vista do laudo que,
como se vê, é positivo e terminante,
classifico:

ferro-liga — ferre-silicio, em blo-
oca, brutos, cone a percentagem

A análise revelou tratar-se ta
lã de cabra Angora, em bruto, e -1-
tendo ló a 15% de gordura e subs-
tancias extranhas (fragmentos
vegetais, poeira, etc.") .

e o parecer do D. N. P. A. —
D. F. P. A., do Ministério da Agri-
cultura, de 3 de setembro corrente de-
clarando:

"Afim de atender a solicitação,
constante do ofício re° 611, de 31
de ageato p. p., do Sr. Inspetor
da Alfândega desta Capital, pro-
cedi a exame no material enviado.

A amostra, que acompanhou o
referido oficio, é composta de pelos
de cabra, Angora, que não foram
submetidos à lavagem, tratando-se
de pêlos "comuns", pois provens
de diferentes partes do animal.

Assim sendo, trata-se de sualea-
tra de pelos bruto".
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- por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do relatos
designado, Sr. conferente Hugo Veiga.

"Segundo oos laudos do L. N. A.
e do M. A., que em seguida deverão
ser transcritos, trata-se, no caso, de
"lã de cabra Angora.", em bruto, co-
xim:a, assim sujeita à taxa de Cr$ 1,70
ou Cr$ 1,40, direitos gerais ou nu-
nimos, do art. 133 da Tarifa, acórde
com a alteração do Decreto-lei nú-
mero 7.367 de 8 de março último".

O Senhor Inspetor decidiu de
côrdo com o parecer unânime, con-

-siderando a mercadoria em causa como
lã em bruto, comum do -art. 133 da
atual Tarifa, taxa de Cr$ 1,40 por
quilo, direitos mínimos, ou Cr$ 1,70
ror quilo, direitos gerais.

N.° 406 - LANIIAN & KEMP BAr.-
(JLAY E CO. OF BRASIL - Pro-
cesso 32.047-45.

Despacharam pela nota de impor-
tação n.° 47.796, dêste ano, 400 sacos
contendo sabão ordinário para uso
domestico, do art. 977 da Tarifa, taxa
Cr$ 2,08 por quilo.

O Conf. Sr. Hugo Veiga, atendendo
à. qualidade dos importadores, que, sa-
bido como é, são fabricantes, além de
outros produtos, também de sabone-
tes, e ao préço da mercadoria em causa.
impugnou o decembaraço da mesma.
para classifica-la na 3a alínea do ar-
tigo 917, modificado pelo Decreto-lei
n.° 6.075 de 8 de Dezembro de 1343,
taxa Cr$ 4,30 por quilo, visto oão se
tratar de um produto ordinário, nem
tão pouco para uso domestico.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o lau-
do do L. N. A., análise n.° 1.999
Ce 30 do mês findo, declarando:

por escamas de um sabão branco,
com cheiro característico, reação
alcalina ao tornassol e à fenolf-
taleina (alcalinidade correspon-
dente a cêrca de 7,310 g% de
ONa2) e que a análise demore-
trou conter, além da matéria or-
gânica, sílica, o anionte cloro e o
alcalina ao tornassol e à fenol-
cationte sódio, não contendo re-
sina, álcali livre nem sulfatos.
Trata-se de um sabão não espe-
cificado na Tarifa, muito same-
e pode ser usado na lavagem de
Manta ao chamado "Sabão Lux",
roupas finas".

- por unanimidade de votos. suba-
creveu o seguinte parecer do relator
designado, Sr. conferente Dr. Tava-
res Guimarães:

"1 - Lanman & Kemp Bardas'
Jz C.° of Brasil, declarou na nota
n.° 47.796, dêste ano, "Sabão em es-
camas para industrializar" indicando
o art. 977 e a taxa de Cr$ 2,08 por
quilo.

Recomendada a correção da nota,
como estavam a exigir os arts. 98.

2.° n.° 6; 477, § 2 e 484 da Nova
Çonsolidaçáo, ficou a mercadoria as-
sim despachada: sabão ordinário, para
uso doméstico, em escamas, do ar-
tigo 977, r$ 2,08 o quilo.

- Não conformada com a impug-
nação que dessa classificação fez o
conferente, a importadora dirigiu-se
à Inspetoria e esta, acolhendo su-
gestão da Çomissão, pediu audiansia
o L. N. A.

- Volta o processo com o laudo
n.° 1.929, dèste ano, onde se lê:

A amostra era representada
por escamas de um sabão branco,
dente a cêrca de 7,310 g% de)
alcalina ao tornassol e à fenolfs

com cheiro característico, reação
Na2) e que a análise demonstrou
conter, além da matéria organica,
sílica, o anionte cloro e o ' ca-
tionte sódio, não contendo resina,
álcali livre nem sulfatos. Trata-se
de uni sabão não especificado na
Tarifa, muito semelhantes ao cha-
mado "Sabão Lua", e pede ser
usado na lavagem de roupas fi-
nas' .

4 -- O art. 977 da Tarifa mande da
executar pelo- Decretc-lei n.° 2.878,
de 1940, com a modificação que lhe
Introduziu o Decreto-lei n.° 6.05, de
1945, reza:

"Sabões, sapolios, saponaceos e
semlhant es :
para uso domestico, em barras,
blocos, escamas ou em placas,
brancos como o de Marselha, mar-
morisados ou coloridos.

Especiais para as industrias.
como: açorite, avirol, oulisin, gsr-
dinol, humectol, igepon, laventha
leofen, monopol, nekal, neutral
de resina, texpinisol, tetrapol, ve-
rapol e semelhantes.

Não classificados, sob quaiquer
formato ou ^estado, excluídos de
toucador e medicinais".

8 - O laudo já transcrito, dciaa
claro que não se trata de sabão co-
mum, ordinário ou duro; nem de sa-
bão comum mole ou phtássico, nem
de sabão especial para as industrias
como os relacionadas no inciso 3.°
acima transladado ou a êles seme-
lhantes. Mostra que se trata de un
sabão Medram e não classificado na
Tarifa.

6 - Nestas condições, sua concei-
tua ção tarifária é a seguinte.

Sabões não classificados sob
qualquer formato ou estado, ex-
cluídos os de toucador e medici-
nais, art. 977, Çr$ 4,30 por quilo".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

N.° 407 - MESBLA S. A. - Pro-
cesso 37.085-45:

Recebeu pelo Armazem de Enco-
mendas Postais um volume sob nú-
mero de ordem 7.276, contendo mer-
cadoria que foi aí classificada como
obras impressas em duas ou mais ob-
res (catálogos), do artigo 554, taxa
Cr$ 31,20 por quilo e, não concordando
com esta classificação, solicitou au-
diência da omissão da Tarifa.

O Oficial Administrativo Sr. Paulo
Rocha Teixeira, classificador da en-
comenda, informou tratar-se de ca-
tálogo ou registro de firmas comre-
ciais e industriais, etc., norte ame-
ricanas, sujeito à taxa de Çr$ 31,20
por quilo, peso legal, do art. 554, sem
direitos a gozar do abatimento de 80%
previsto na nota 146, por não se des-
tinar à propaganda comercial ou in-
dustrial de produtos estrangeiros.

A Çornissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por sua maioria,
subscreveu o seguinte parecer do Sr.
conferente Dr. Tavares Guimarães,
relator designado:

"A vista da amostra classifico: obras
impressas, catálogos, em duas ou mais
cores, art. 554, ÇrÁs 31,20":

- e o Sr. conferente Dr. Orlando
B. Vilela emitiu o seguinte parecer

"Trata-se de um indica, registro ou
lista alfabética de industriais ou fa-
kiicantes e comerciantes americanos
com indicação detalhada do local onde
a-tão sediados ditos estabelecimentos,

além de outros elementos identifica-
dores.

Não se pode, assim, considerar como
catalogos ésses registros alfabéticos.

A meu vêr, a mercadoria em lide
se classifica no art. 545, da Tarifa.
taxa de Çr$ 1,10 como livros para
leitura, com capa revestida de tecido
de algodão".

O Sr. Inspetor decidiu de ficôrdo
com a maioria.

N.° 408 - MESBLA S. A. - Pro-
cesso 38.49a-45.

Despachou pela nota de importa-
ção n.° 49.045, déste ano la adição,
extintores de incêndio, portateis sem
carga, de outro metal ordinário, ar-
tigo 1.813 da Tarifa, taxa Cr$ 10,40
por quilo.

No ato da conferência de saída, ve-
rificou tratar-se de extintores de in-
cêndio, portateis, de ferro com par-
tes de outro metal ordinário, com pre-
dominância do ferro, e, tendo em vista
o disposto no art. 22 das Prelimina-
res da Tarifa, solicitou audiência da
Comissão da Tarifa.

O Conferente Sr. Leoncio Maya in-
formou ter encontrado extintores de
incendio de ferro com partas de cobre,
do art. 1.813.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente - questão, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pare-
cer do senhor conferente Castelo Bran-
co, relator - designado: -

"Trata-se de extintores de ferro, com
partes de cobre, com evidente predo-
minando de ferro, unia vez que o de-
posito ou garrafa do extintor é, lute-
aralmente, de ferro.

Assim, de acôrdo com a disposição
do art. 22 das Disposições Prelimina-
res da Tarifa, classifico o extintor cai
questão como de ferro„ da toga de
Cr$ 5,20 por quilo - pêso legal, do ar-
tigo 1.813 da Tarifa aduaneira vigen-
te."

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime, classificando
a mercadoria em causa como - extin-
tores de incendi°, portaria, com ou
sem carga, de ferro, pintado, art. 1.813,
taxa de Cr$ 5,20 por quilo.

N.° 409 - Representação do Confe-
rente Paulo Rocha Teixeira Processo
37.178-45.

Tendo duvida quanto a classificação
41asdas mercadorias contidas nas enco-
mendas postais internacionais de nú-
meros de ordem 7.823 e 7.824, vindas
pelo Terrestre R.P. 4, de 16 de julho
último, solicitou providências no sen-
tido de ser o caso submetido à apre-
ciação da'Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente representação, acompanha-
da dos laudos do L.N.A. - análises
ris. 1.975 e 1.976, de 4 do corrente, de-
monstrando - respectivamente, que a
mercadoria representada por uni - pó
branco, amorfo, parcialmente aglome-
rado, insoluvel em água, soluvel
mistura alcool éter e em éter, - é de
dimonoclorofeniltricloroetana, impuro,
usado como inseticida; - e a repre-
sentada por uni pó acinzentado, amor-
fo, insoluvel m eágua, - é de silicato
de magnesio hidratado, natural, (tal-
co), impuro, - por unanimidade ,de
votos, subscreveu o seguinte parecer do
senhor conferente Castelo Branco, re-
lator designado: -

"Tendo em vista o laudo do L.N.A.
junto, de n.° 1.976, de 4 do corrente
mês, classifico a mercadoria em ques-
tão ocom - talco impuro, do art. 608
da Tarifa, da taxa de Cr$ 425,00 por

tonelada (amostra n.° 883) e a do lau-
do n.° 1.975 da mesma data, como
produto químico organico, não classifi-
cado, sujeito a direitos ad-valorem
na razão de 25 %, art. 1.234 da Ta-
rifa".

o Senhor Inspetor assim decidiu.
N.o 410 - Rinder & Cia. Ltda. -

Processo 23.979-45.
Despacharam pela nota de importa-.

ção rag 50.828 dêste ano - 2.a adição
- carbonato de bismuto, neutro, do
art. 1.033 da Tarifa, taxa Cr$ 9,60 por
quilo.

O Conferente Sr. Alfredo Seabra
verificou sub-carbonato de bismuto
que, sendo carbonato básico de bis-
muto, não tem taxa especifica na
pauta aduaneira.

Tarifou-o como quaisquer produto
químicos inorganicos ou organicos, não
classificados, art. 1.234, ad-va/orain
25%.

Foi ouvido o L. N. A. que emitiu
o laudo junto - análise n.° 1.885, de
24 do mês findo.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. - análise na 1.885,
de 24 de ageasto findo, declarando:

"A referida amostra, represen-
tada por um pó branco, amorfo,
inodoro, insolúvel nágua, é de suba
carbonato de bismuto (oxicarbo-
nato de bismuto. carbonato de bis-
muto, ou carbonato básico de bs-
muto), de fórmula (Bi202CO3)3

- por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do senhor
designado:

"A reclamante submeteu a despacho,
Carbonato de bismuto, neutro

do art. 1.033 da vigênte Tarifa adua-
neira, e taxa de Cr$ 9,60 por quilo,
peso real, mas no momento da con-
ferência foi verificado se tratar de

Sub-carbonato de bismuto ou car-
bonato básico de bismuto,

sem classificação tarifária e .taxação
específica.

Submetido o caso a exame do La-
boratório Nacional de Análises, êste,
pelo laudo junto, de ri.° 1.885. de 24
do mês transato, concluiu tratar-se de:
....Subcaraonato de bismuto, oxicar-

bonato de bismuto, carbonato de
bismuto, ou carbonato básico de
bismuto), de fórmula

(131202CO3) 2 . H20,
produto sem especificação e classifi-
cação na pauta tarifária aduaneira.

Tendo em vista as conclusões dêsse
laudo, classifico o produto em questão,
como:
....Quaisquer produtos químicos, inor-

gânicos ou orgânicos, não classi-
ficados, da taxa de 25%ad-valorem.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

N.° 411 - S. S. WHITE DENTAL
MFG, CO., OF BRASIL. - Processo
32.331-45.

Procedeu exame prévio em 10 cai-
xas marca 5 S Wns. 2.132 a 2.111,
vindas pelo vapor sueco "oscArt
GOTRHON" entrado em 4 de juaho
último (processo 29.264), verificando
tratar-se de cêra preparada para qual-
quer fim, e, tendo surgido dúvidas
ultimamente sôbre a classificação de
produtos para o mesmo fim, solici-
tou audiência da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de classificação, ins-
truído com o laudo do L. N. A. -
análise 1.843 de 21 de agôsto findo,
declarando:
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a de preparações como fazia supor
o primitivo laudo, para ser dita mer-
cadoria considerada como matérias
plásticas preparadas para dentistas,
do art. 1.887, taxa de Cr$ 20,80 por
quilo, à vista das decisões ris. 27 e
206, — ambas do corrente ano, para
mercadoria idêntica.

7 --a Sem embargo dessa decisão,
data venia, continfur na convicção
'ie que se Cl) se clamara c
finalidade, de mercadoria seraelnante,
à ara preparada para qualquer fim
(c'arti para dentista), do art. 88, taxa
de Cr$ 7,80 por quilo, consoante meu
parecer nos processos na. 1.386
16.914, de 1945. •

8 — Salvo melhor juízo".
O Senhor Inspetor decidiu de acôr-

do com a maioria.
- N.° 412 — SOCIEDADE COMER-
CIAL PRÓ-MÉDICO, LTDA. — Pro-
cesso 40.261:45.

Despa.chon pula no'a de impai-ta-
ça° n.° 62.013 — dêste ano — apa-
relhos elétricos cirúrgicos, até 5
quilos, do art. 1.663, taxa de ....
Cr$ 17,10 por quilo.

O Conf. Sr. Dr. Romeu Gibson
verificou tratar-se de aparelhos es-
peciais para marcar, com precisão,
o tempo até iuna hora, com subdivi-
sões, no mostrador, indicativos dos
minutos e, por se tratar de relógios'
de uso comum nos consultórios ou
estabelecimentos. médicos, destinados
a marcar o tempo decorrido durante
uma determinada aplicação, que seja
anestesia, diatermia , ou. qualquer'ina
tervenção cirúrgica ou de radiam, clas-
sificou a meras daria cai causa como
como relogios não especificados, ar-
tigo 1.576 33% ad-valorem, conforme
a. doutrina firmada. pelo Acórdão
n.° 2.530 do Conselho Superior de
Tarifa.	 • -

Informou que, segundo lhe parece.'
a exata classificação deveria ser no
art. 1.717 coma quaisquer, apare-
lhos, instrumentos, objetos e peças
avulsas, não classificados, de metal
ordinário, taxa de Cr$ 68,10 por quilo.

A requerente invocou o acórcrao
n.° 15.774 dr C. S. T.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por unanimidade
de votos, -subscreveu o seguinte pa-
recer do Sr. Conferente Dr. José
dos Santos Leal, relator designado:

"As amostras são de dois apare-
lhos especiais — _para marcar com
precisão, o tempo decorrido durante
determinada operaçãd.

São geralmente utilizados, nos con-
saltórios médicos e têm mostrador
liara marcar o tempo até uma hcon,
com subdivisões indicativas dos mi-
nutos.

São aparelhos cuja função exclu-
siva é medir tempo, uni cronômetro.
um relógio na acepção própria do
vocábulo.

Assim, sou de parecer que as duas
amostras sejam- ambas classificadas
no art. 1.576 da Tarifa, como re-
lógios não especificados, da taxa de
33% ad-valorem.

Este meu parecer está de acôrdo
com o que foi resolvido pelo Con-
selho Superior de Tarifa e consta do
acórdão n.° 2.901, de 19 de julho de
1937.

O acórdão ri.° 15.774 invocado pela
parte interessada, não tem aplicação
ao cago, porque se refere a um in-
terruptor automático que não mar-
eava horas, porque não tinha mos-
trador";

-
"A análise química da referido

- amostra, representada por placas
de côr castanho-avermelhada, re-
velou tratar-se de uma preparação
constituída principalmente por go-
ma laca, substâncias minerais e
factis, usada para modelagem em
odontologia";

e com a informação do mesmo La-
- bora.tório, n.° 44, de 29 do mesmo mês,

concebida nos seguintes térince:
"Ciunprindo o despacho da Chefe

• Substituto da S. Q. C. M., exa-
rado no requerimento da firma
S. S. White Dentai M. F. G.
Ca' (ri Brasil, infirmo, de acardo
com o solicitado pelo D. D. Co-
missão da Tarifa:

"Penso que deve voltar ao La-
boratório Nacional de Análises para

• que se digne informar se a mer-
cadoria em causa pode ser con-
siderada um plástico (termoplás-
tico) para uso, odontolágico".

Trata-se realmente de um ter-
mo plástico para uso odontoló-

• gico, como, alláS, ficou dito no
laudo de análise supramencio-
nada, quando foi especificado o
uso de preparação em causa —
."usada arara modelagem, em
Odontologia",

por sua maioria, subscreveu o
• seguinte parecer do Sr.. conferente

-Gentil Monteiro, relator designado:
"Tendo em vista o laudo n.° 1.843

de 21 de agôsto de 1945, e bem as-
sim a informação na 44 do mesmo

'aar mês e ano, L. N. A. que escla-
receu ser a mercadoria em causa um
fama plástico "usado para modela-
gem, em odontologia", classifico o

a_ -.produto como — Matarias plásticas
• aja' , preparadas para dentistas — taxa

de Cr$ 20,80 por quilo, art. 1.887 cia
Tarifa.

Assira mandaram classificar as de-
cisões ris. 27 e 203 de 1,945";

— e o senhor conferente Alfredo
Seabra emitiu o ccauinte parecer,
com o qual concordou o Sr. confe-
rente Paulo Fardlio:

"1 -a- S. S. White Dental pediu
exame prévio e em seguida a au-
diência da C. T. sôbre a classifica-
ção a adotar para a mercadoria con-
tida em 10 caixas que lhe parecia
ser céra preparada para qualquer fim.

2 -- Ouaido o L. N. A., declarou
êste no laudo junto ao processo. nú-
mero 1.843 de 21 de agôato

"A análise química da referida
amostra representada por pla-
cas de. da castanho-avermelha-
da, revelou tratar-se Cie — uma
preparação. constitufala principal-
mente por goma laca, substan-
cias minerais e factis, usada para

• modelagem, em, odontologia".
3 — Em face dêssa laudo, propus

que fôsse adotada a classificação de
— quaisquer preparações não classifi-
cada, do art. 987, ad-valorem 25%.

4 — y. S., porem, concordando
'com o parecer da maioria da Comis-
são mandou que o processo voltasse
ao referido Laboratório para que Eisee
informasse se a mercadoria em causa
podia ser considerada — ir a plástico
(tarmo:plástico), para uso odonto-

,	 lógico.
5 — Vêm asse institnto técnico de

_ informar que se trata realmente' de
um têrmo-plástico arara uso odon-
tológico.

6 — Nestas condições e, com os úl-
timos esclarecimentos prestados, a
classificação a adotar deixou de ser

Por tais razões, julgo bem despa-
chada a mercadoria como — "cor-
rentes de ferro, simples, não especi-
ficadas", tara( de Cr$ '7,30 por quilo,
:a. 833 da, Tarifa.

O Sr. Inspetor assim decidiu.
Secretaria da Comissão da Tarifa,

em 14 de setembro de 1945. — Ga..
briel de Souza Neves Filho, Secre",
tário.

SUMARIO DAS DECISÕES PROFE.
RIDAS EM COMISSÃO DE
TARIFA NA REUNIÃO DE 12
DE SETEMBRO DE 1945. NU,
MEROS 414 a 418. '

414 — Pó branco, amorfo, pesa-
do, insolúvel hágua — mistura de
sulfato de bário (predominante) e
Carbonato de cálcio, constituindo una
pigmento mineral, — branco — bran-
cos não classificados (brancofone),
art. 950 da Tarifa, taxa de Cr$ 0,50
por quilo — imptisto de consumo à
razão de Cr$ 0,10 ' por 100 gramas ou
fração de acôrdo com a alínea XLII,

26, do art. 4.° do Decreto-lei nu-
mero '739 de 24 de setembro de 1938.

415 — Eixos providos de corôa den-
tada, verticais e de rasgos de cha-
veta, acompanhados de mancais, cha-
pas, anais, chavetas e peças para fi-
xação, etc., fazendo todo êste ma-
terial parte do equipamento de uma
escavadeira. eZétro-mecánica., tipo
"BUCYRTJS" — partes integrantes de
máquinas operatrizea não classificadas,
art. 1.831, taxa que lhes competir, se-
gundo o seu peso de cada peça, nos
tèrmos da aarte final da nota nú-
mero 324 da Tarifa.

416 — Envoltório — caixa de pape-
lão acondicionando tranças de palha,
'revestida de papeis e aniagem. Resol-
vido que, de acôrdo com a parte fi-
nal do 1.1.° cio arta 37 das Prelimina-
res da Tarifa, a aniagem, os papeis
e a caixa de papelão, constituem o
envoltório exterior da mercadoria.

417 -- Caderno de músicas impres-
sas, compreendendo às 7 Bagatelas de
Beethoven para piano, existindo na
última pagina uma relação de autores
e composições com o preço de cada:
uma — músicas brochadas, art. 552,
taxa de Cr$ 0,60 por quilo. Suinnetida
o caso em processo especial à apre-
ciação da D. .R A., por se tratar de
interpretação da Tarifa.

418 — Fio de cobre envernizado, ten-
do duas coberturas internas de fios
de raion (acetato de celulose) e uma
cobertura externa de algodão (branco
e verde pardacento) superficialmente
envernizada — fio de cobre coberto
de raidn ou com mescla dessa mate-
ria, art. 771 da Tarifa, taxa de ...
nr$ 12;50 por quilo.

Na sessão realizada no dia 12 de se-
tembro de 1945, com a presença dos
senhores Xisto Vieira Filho, presidan-
telo Branco Nunes, Inácio Tavares
Guimarães, Paulo Emilio de Oliveira,
Hugo Linhares da Veiga. Gentil co
Rego Monteiro, José dos Santos Leal,
Orlando B. Vilela e Clovis Bastos
Santiago membros da Comissão da
Tarifa e Gabriel 'de Souza Neves Fi-
lho; sectetário, foram proferidas as de-
cisões abaixo transcritas.

N.° 414 — COMPANHIA COMISSA-
RIA BRASILEIRA S. A. — Processo
n.° 20.915-45.

Despachou pela nota de importação
n.° 19.781 — déste ano — blancophone
(branco não classificado), art. 950 da
Tarifa, taxa Cr$ 0,50 por quilo, pa-
gando o impôsto de consumo, pela
guia ri.° 353 de março, na razão de
Cr$ 0,10 por quilo, de acôrdo com a,
alínea XI/ letra b, do § 26. do ar-
tigo 4.° do Decreto-lei n.° 739 de 24
de setembro de 1938.

O Conf. Sr. Dr. Amanho de Noa
ronha verificou a mercadoria despo‘a

O -Sr. Inspetor decidiu de acbrdo
COM O parecer unânime.

N.° 413 — SOCIEDADE DE TRA-
TORES e EQUIPAMENTOS LTDA.
SOTREQ — Proc . 27 . 636/45. •

Despachou pela nota de importa-
ção n.° 39.675 dêste ano — dois
atados ns. a9-90 contendo correntes
de ferro simples, não 'especificadas,
do art. 833 da Tarifa, taxa de Cru-
zeiro 7,30 por quilo.

No ato da conferência de saída,
entendeu que se tratava de corren-
tes para tratores com aplicação ex-
clusiva, partes integrantes de má-
quinas motrizes a gás pobre ou qual-
quer mistura explosiva, pesando ata
500 quilos, cio art. 1.831, taxa
Cr$ 1,60 por quilo.

O Conf. Sr. Alfredo Seabra veri-
ficou a mercadoria despachada e in-
formou tratar-se de correntes de
ferro, assim classificadas por esta
Alfândega através de inúmeras deci-
sões em Comissão da Tarifa.

Foi ouvido .0 engenheiro Sr. Clovis
Cavalcante, que emitiu o seguinte
certificado técnico:

"Em cumprimento ao despacho do
Senhor Inspetor da Alfândega desta
Capital, no processo 37.034-45, junto
ao acima citado, certifico que o ma-
terial constante da nota de impor-
tação n.° 39.675-45, foi por mim exa-
minado no pateo entre os armazeps
2 e 1 do Cais do Pôrto e referc-sc à
dois atados, bem caracterizadas cor-
rentes de tratares, peças complemen-
tares, indispensáveis a essas máqui-
nas, uma vez que sem as mesmas, os
tratores não desempenham com efi-
ciência, sua primordial missão, qual
seja a de transladar-se".

A Comissão da Tarifa, aprecian lo
o presente — processo, instruido com
o certificado anexo, do engenheiro Sr.
Clovis Cavalcanti, — • por unanind-
dada de votos, subsarevea o seguin-
te parecer do senhor conferente Gen-
til Monteiro, relator designado:

"Segunda o laudo técnico é a mer-
cadoria eia téla "correntes de tra-
tores".

A importadora despachou "corren-
tes de ferro simples, não especifi-
cadas".

Na conferência de saída, -verificou
tratar-se de "correntes para trato-
res" e diz que de acôrdo com as
decisões existentes, paga como "par-
tes integrantes de máquinas motri-
zes a gás pobre ou qualquer mistura
explosiva, pesando até 500 quilos".

Não esteve de acórdo o confe-
rente que procedeu à conferência

metea,doria.
Há evidente cquívoco ala importa-

dora, em sua afirmação, de vez
que as decisões dizem todas:

"Considerando que as corren-
tes de ferro, embora destinadas
a deterrnivada máquina, desde
que importadas separadamente,
têm classificação prevista no ar-
tigo 833 da Tarifa".

Assim mandou proceder o Conse-
lho Superior de Tarifa, pelos acór-
dãos ris. 6.932, 7.834, 8.532, 10.742,
12.886, 15.958, 16.011, 16.105, 16.241.
e 16.675.

,	 '	 1
	 n 	 A . •,. ,
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- •.-hada, porém, exigiu o pagamento do
anpósto de consumo na razão de ...
Cr$ 1,00 por quilo, de acôrdo com a
alínea XIII, do referido parágrafo.

A requerente entendeu que a mer-
radoria devia ser classificada corno
sulfato de bário para outros usos, ar-
aigo 1.197, taxa Cr$ 0,30 por quilo, e
isenta do pagamento do impôsto de
consumo.

Foi ouvido o L. N. A. que emitiu
o laudo junto — análise n.° 1.429, de
11 de julho deste ano.

O Agente Fiscal Sr. Almix Guima-
eães prestou a informação de fls, sen-
do de parecer que, achando-se corri-
prendidos na alínea XII, letra b, "ba-
rita, baritina e semelhantes" o im-
pôsto de consumo pago pela guia nú-
mero 6.353,45, para o "blancofone" ou
"sulfato de bário", como diz a aná-
lise n.° 1.429-45, satisfaz o tributo a
que o mesmo se encontrava sujeito
Pelo anterior regulamento.

A Comissão da Tarifa, apreciando
e presente processo, instruido com o
laudo do L. N. A. — análise n.° 1.429,
le 11 de julho último, declarando:

"A referida .amostra era repre-
sentada - por um pó branco, amor-
fo, pesado, insolúvel nágua; tra-
ta-se de uma mistura de sulfate
de bário (predominante) e car-
bonato de cálcio, constituindo um
pigmento mineral, branco",

— por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do relatar
designado, Sr. conferente Gentil Mon-
teiro:

"Trata-se como se vê do laudo ml-
mero 1.429 de julho do ano corrente,
de uma mistura de sulfato de bário
a carbonato de cálcio, conhecida no
comércio com a denominação de
"Brancofone".

Tal mercadoria foi mandada classi-
neer como -- brancos não classifica-
:dos (brancofone), da taxa de Cr$ 0,50
por quilo, art. n.° 950 da Tarifa, e
ainda considerada sujeita ao ImpOsto
de consumo à razão de Cr$ 0,10 por
100 gramas ou fração, de acôrdo com

aL(nea XIII, § 26, do art. 40 do
Decreto-lei . n.° 739 de 24 de setembro
de 1938, pelas decisões ns. 350, 351
a 391 de 1943 e n.° 98 de 1944".

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo
eom o parecer unânime.

N.° 415 — COMP. NACIONAL CI-
MENTO POR'TLA.ND. Proc. nú-
mero 31.587-45.

Submeteu a despacho 5 caixas nó.-
mero 6.720-6 contendo partes de má-
quina operatriz não classificada con-
jugada a motor elétrico, de peso de
mais de • 1.000 quilos, do art. 1.831,
taxa de Cr$ 0,80 por quilo.

O Conf. Sr. Antônio Aiatunes
'Siqueira verificou peças ou partes de
aparelhos de movimento e transmis-
tão — eixos, aneis, mancais, etc. —
...e menos de 1.000 quilos, classificaaas
co art. 1.790, taxa de Cr$ 1,10 por
quilo, de acôrdo com o dispôsto na
3. 9. parte da nota n.° 324- da Tarifa.

A requerente invocou a decisão nú-
reero 227-43, para material Idêntico.

Foi ouvido o engenheiro Sr. Fran-
Asco Augusto de Sales Moraes, que
emitiu o seguinte certificado técnico:

"Sr. Inspetor:
Em cumnrimento ao despacho de

r . S. exarado no presente processo,
declaro que examinei o material a
que êle se refere no armazene 3 do
Cais do Pôrto, onde se acha deposi-
eitado, consta ele de sete volumes,
-inco caixas e duas peças corft.Aido

quatro eixos, sendo dois inferiores pro-
vidos de corôa dentada, verticais, e
dois superiores com rasgos de cha-
veta, ' junto a êsses eixos vêm também
peças acessórias, como sejam: man-
cais, chapas, aneis, chavetas e peças
para fixação, etc., todo êste material
faz parte do equipamento de uma ex-
cavadeira elétro-mecânica, tipo "bucy-
rus".

Os eixos em estudo são especial-
mente trabalhados para ela e só nela
exercem a sua função os eixos infe-
riores, verticais, conjugados a corôas
dentadas, recebem o movimento dado
pelo motor e o comunica aos eixos su-
periores que o levam a parte gira-
tona da mesma escavadeira realisa.n-
do assim a sua função de transmisso-
res de movimento, sendo portanto
parte integrantes da máquina opera-
triz, onde se acham colocados, sendo
eles, ela aosolutamente não funcio-
nará, sendo portanto elementos indis-
pensáveis a sua vida, aliás trata-se de
eixos que já foram por mim estuda-
dos, por solicitação desta mesma Co-.
missão de larifa, cujo parecer elabo-
rado tem a data de sete de julho
de 1943".

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruido com e
certificado anexo, do engenheiro Se-
nhor Francisco Augusto de Sales Mo-
rais, pelo voto dos Srs. conferentes
Hugo Veiga, Paulo Emílio e Dr. José
dos Santos Leal, esteve de acôrdo com
o parecer em separado, doe Srs. con-
ferentes Alfredo Seabra e Gentil Mon-
teiro, designados para examinarem a
mercadoria no local, e concebido nos
seguintes termos:

"1 — A controversia gira sôbre a
classificação de mercadoria despacha-
da como partes de máquina opera-,
triz e que o Sr. Conferente do des-
pacho entende nue seja parte de apa-
relho de movimento ou transmissão
— eixo, do art. 1.790, taxa de Cru-
zeiro 1,10 por quilo.

2 — No exame a que procedemos
por determinação dessa Inspetoria,
verificamos eixos de aço. cada qual
com cortei ou roda dentada, que pre-
sas às engrenagens da máquina re-
cebem o movimento do motor e o trans-
mitem à mesma máquina, realizando
a função de movimento. Esses eixos
com os dispositivos que acabo de des-
crever vêm acompanhados de anela e
chavetas, que lhe são próprios.

3 — São peças com características
próprias, indispensáveis e imprescin-
diveis ao trabalho das máquinas a que
se destinam.

4 — EM face do laudo técnico e da
decisão n.° 327, de 9 de junho de
1943, consideramos a mercadoria em
causa, assim classificada:

Partes integrantes de máquinas
operatrizes não classificadas, do
art. 1.831, taxa que lhes compe-
tir, segundo o seu peso de cada
peça, nos termos da parte final
da nota n.° 324 da Tarifa vigente.

5 — Salvo melhor juizo";
— e os senhores conferentes Doutor

Tavares Guimarães e Elias Souto suba-
nhor conferente Castelo Branco:
creveram o seguinte parecer do se-

"Conforme o parecer acima referido
de fls., a questão gira em torno da
claatificação de peças, incentestàvel-
menta de máquina operatriz, com apli-
cação e função restritas a determinada
máquina — escavadeira eléctro me-
cânica —, isto é, peças ou partes in-
tegrantes de uma escavadeira, peças

complementares desta para o seu per-
feito funcionamento, sem outra apli-
cação a qualquer outra máquina que
não seja — escavadeira electro-mecti-
nica —, e, Isso mesmo de escavadeira
elètro-inecânica, do tipa das daquelas
peças. Não se trata segundo o parecer
invocado, de — equipamento — da es-
cavadeira, como afirma a parte.

Reclamado o pronunciamento de uru
técnico, sôbre o assunto, êste, pel5
laudo de fls., assim se pronunciou:
	 , contendo quatro ei-
xos, sendo dois inferiores, provi-
dos de coreia dentada, verticais, e
dois inferiores com rasgos de cha-
veta; lento a êsses eixos, vêm
também peças acessórias, corno
sejam: mancais, chapas, — anéis,
chavetas e -peças para fixação.
todo êsse Material faz parte do
equipamento de uma escavadeirc
electro-mecânica tipo "BUC Y-
RUS" 	

Os eixos em estudo são especial-
mente trabalhados PARA ELA e
Só NELA exercem a sua função.
os eixos inferiores, verticais, cofi-
jugados a—coroas dentadas, rece-
bem o movimento dado pelo mo-
tor e o comunica aos eixos supe-
irores que o levam à parte gira-
tória da mesma escavadeira, rea-
lizando, assim, a sua função de
transmissores de movimento, sen-
do, portanto, partes integrantes da
máquina operatriz onde se acham
colocados, sem eles, ela absoluta-
mente não funcionará, aliás trata-
se de eixos que já foram por mim
estudadas etc., etc. (Os sublinha-
dos são meus).

Vemos, pois, que nenhuma dúvida
pôde existir quanto a ser o material
em questão, eixos de transmissão de
movimento, acompanhados de chave-
tas, inancais, aneis, etc., etc., especi-
ficadamente taxados e classificados no
art. 1.790 da vigênte Tarifa adua-
neira, e, Por conseguinte, com classi-
ficação especial na Tarifa, pois, isso
afirmam os técnicos fiscais e, tam-
bém, o técnico industrial.

Diz a lei tarifária vigente, no ar-
tigo 1.790:

Aparelhos (no plural) de m)-
vimento ou transmissão e qual-
quer de suas partes não classifi-
cadas, como: anéis, buchas, caixas
para mancais, chavetas, colares,
colunas para receber as suspen-
sões, eixos, luvas, mancais, polias
e suspensões (Os sublinhados são
meus) .

Esta disposição legal, tributária. é
de caráter amplo, geral, quanto aos
aparelhos de — movimento ou trans-
minão —, e, restritiva, quanto a quais-

quer das partes de tais aparelhos,
não classificados, isto é, tributa
sem distinções, tudo o que fôr apa-
relho de movimento ou trans-
missão, quanto se trata, quer de

aparelho para transmitir movimento
de máquina motriz a opera triz, quer
de aparelho integrante de máquina
operatriz, que recebe o movimento da
motriz para transmitir àquela, impor-
tado e despachado independentemente
da máquina de que é parte integrante,
quando, em relação às partes não clas-
sificadas, restringe a tributação, às na
disposição mencionadas.

O axioma jurídico — Ubi ler non dis-
tinguit nee nos distingueres debemos,
nos ensina que — onde a lei não dis-
tingue, não pôde o intérprete fazer
distinções.

Ora, distinguir os aparelhos de mo-
vimento ou transmissão dentro dos
têrmos rigidos do art. 1.790, é pra-
ticas uma distinção, um tanto arti-
ficial, e que não se ajusta à redação
da parte inicial da disposição tarifaria
do artigo aludido. De fato, a disposi-
ção tarifaria taxa de modo generali-
sedo os aparelhos de movimento ou
transmissão, de qualquer que seja a
espécie, sejam ou não partes de. má-
quinas ou aparelhos independente
destas; enquadra no dispositivo trans-
qualquer aparelho, cuja função seja
crito, de modo indeterminado todo e
transmitir o movimento de uma a ou-
tra máquina, sem indagar se ésse apa-
relho é ou não um aparelho indepen-
dente ou dependente de algunia má-
quina da qual seja parte integrante.

Isso, é o que me parece estar em
termos clasos e incisivos naquela dis-
posição taxativa, e, muito especial-
mente, se lermos com interêsse de bem
Interpretarmos o texto daquele artigo,
a disposição da terceira parte ou parte
final da nota 324a, editada a mesma
classe 34a, que doutrina:

"As peças avulsas de máquinas
desta clase, bem como os seus
pertences e aparelhos, que foram
tendo classificação especial reco-
nhecidos serem partes integrantes
ou complementares para o perfei-
to funcionamento de determinada
máquina e que não possam ter
outra aplicação, ficarão sujeitos a
mesma taxa desta. (O grifo é
meu).

Nos ensina essa disposição editada
à classe 34P da Tarifa aduaneira,pelo
legislador, que uma parte, uma peça,
um pretencc ou um aparelho, reco-
nhecidamente e comprovadamente,
parte integrante ou complementar de
determinada máquina, que sem esaa
parte, peça, pertence o aparelho, não
estará completa e nem terá perfeito
funcionamento, que, quer parté, quer
peça, pertence ou aparelho, não po-
derão ter outra aplicação, sinão na
máquina de que são parte integrante
ou complementar, importadas avulsa-
mente, separadamente , das máquinas,
pagadfue direitos no artigo em que
estiverem especialmente, especificada-
mente, classificados.

Esse dispositivo adicional aos arti-
gos constitutivos da classe 34.a da Ta-
terpretação do art. 1.790, de que, ten.
rifa aduaneira, vem completar a in-
do êle legislador empregado a ex-
pressão — aparelhos de movimento ou
transmissão —, no plural, generali-
zou o caso: taxando toda e qualquer
espécie de tais aparelhos, taxando —
não só os aparelhos 'independentes
com os dependentes de determinadas
máquinas, isto é, taxando, também,
nesse artigo, o eixo, aparelho de mo-
vimento ou transmissão, de determi-
nada máquina, parte integrante, com-
plementar desta, desde que essa parte
Integrante e complementar de deter-
minada máquina, Case impartada
avulsamente, independentemente da
importação da máquina, separada-
mente desta.

Se ao invés de — aparelhos —, ti-
vesse o legislador, no art. 1.790, feito
referência a — aparelho —, no sin-
gular, então estaria certo o parecer,
porque, neste caso, o legislador teria
determinado uma única espécie e não
todas as espécies' de — aparelhos de
movimento ou transmissão — como
o fez, teria excluído da classificação,
os aparelhos que, muito embora de
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movimento ou transmissão, são entre-
tanto, dependentes da determinada
máquina por serem delas parte inte-
grantes, complementar, para .seu per-
feito funcionamento.

A disposição adicional da nota 324',
invocada e tianscrita, redigida em ter-
mo tão claros e precisos, deixa em
choque interpretação do art. 1.790,
contrária àquela.

Em face do que aí fica expôstó, clas-
sifico a mercadoria submetida à de-
cisão desta Comissão da Tarifa, como:

Aparelhos de . movimento ou
transmisfã o e suas partes — eixos,
chavetas, anéis e mancais —, da
taxa de Cr$ 1,10 por quilograma,
peso legal.

por estar taxada especficadamente no
art. 1.790, referido, em combinação
com a disposição da nota 324. a, à
classe 34•a da Tarifa".

— O Senhor Inspetor proferiu a se-
guinte Decisão:

1 — Na exquematisação da mecâ-
nica aplicada, a Tarifa, distinguiu os
maneira:

I — Máquinas motrizes;
II — Aparelhos de movimento ou

transmissão.
III — Máquinas operatrizes.
As primeiras utilizando uma fonte

de força ou energia, criam o movi-
mento; as segunda, recebem e trans-
mitem éste movimento; as terceiras
transformam êste movimento em tra-
balho util, realisando o serviço ou ma-
nufaturando o artefato para as quais
foram destinadas pelo genio creador
do homem.	 .

2 — A operação figurada se desen-
volve então da seguinte forma, em-
pregando-se o sistema de transmissão
por meio de corrêia que é o mais uti-
lizado: Do volante da máquina motriz,
parte a .corrêla sem fim que estabele-
ce a ligação com a polia motora do
aparelho de transmissão sendo este
constituído de um eixo suspenso do
próprio vigamento do edificio ou de
cham ajustadas tantas polias secunda-
coulnas adrede colocadas, no qual se
rias quantas sejam as máquinas ope-
uma destas polias o diametro reque-
rido para o movimento a imprimir a
cada máquina operatriz.

Assim, se o movimento de determi-
nada máquina requer maior acelera-
mento, a polia do eixo da transmissão
tem necesaáriamente maior diâmetro
que a da máquina operatriz que o re-
cebe; e se pelo contrário à máquina
requer movimento mais lento ou mais
acelerado que o da polia de trans-
missão dar-se-á o contrário. E quan-
do por qualquer circunstância tenha
de ficar parada qualquer das máquinas
operatrizes dependente de uma mesma
transmissão, a correia de movimento
é impelida por uma alavanca para a
°polia louca", sem atuação sôbre à
máquina, o que- faz cessar imediata-
mente o trabalho desta sem prejuízo
dos demais.

Esse o aparelho de movimento ou
tra.nsmissõ.o classificado como órgão
autônomo da mecânica aplicada no
art. 1.790 da Tarifa.

3 — Nesse mesmo artigo compreen-
de, também, a Tarifa qualquer das
partes não classificadas do aparelho
dei movimentt. em questão como sejam:
anais, buchas, caixas para mancais,
chavetas, colares, colunas para re-
ceber as susnensões, alio.% luvas, man-
cais, polias e suspensões.

i

	

	 4 — Na espécie trata-se, segundo
declara o laudo técnico, de Usa de

peças ou partes integrantes de uma
escavadora elétro-mecânica e não de
peças ou partes de um aparelho de
movimento ou transmissão, do ar-
tigo 1.790 da Tarifa, logo a sua clas-
sificação tem que ser a proposta pela
maioria, cujo voto, pelos fundamentos
expost 3S, fica homologado.

N.° 416 — R. Sz F. KOISFIs — Pro-
cesso 41.728-45.

Recebeu pelo ,ármazém de Enco-
mendas Postais 4 volumçs sob nú-
meros de ordem 6.000-3, pesando bru-
to 35.650 gramas, contendo mercado-
ria que foi ai classificada como tran-
ças de sêda, pesando legal 24 quilos,
do art. 184, taxa Cr$ 129,30 por quilo.

Alegando mie cada volume de SI
peças da mercadoria acha-se envol-
vido em papel resistente e atado com
barbante, apresentando-se bem em-
pacotado, estando cada pacote colo-
cado no interior de uma caixa gros-
seira de papelão a qual, por seu tur-
no, é envolvida em papel, exterior-
mente, protegendo o =junto inte-
rior, um tecido tosco de aniagem, e
Invocando o 1 1.° do art. 37 das Pre-
liminares da Tarifa, solicitou audiên-
cia da Comissão da Tarifa, preten-
dendo excluir o pêso da mercadorai,
a caixa, o papel que externamente a
reveste e o tosco tecido de aniagem
que envolve o conjunto.

O Of. Adm. Sr. Jódoco Guimarães,
classificador das encomendas, prestor
a informação de fls., declarando que
a inclusão da caixa no pêso legal da
mercadoria, como seu envoltório in-
terno que é, por força de lei, obedeceu
ao critério dos regulamentos fiscais.
,O Of. Adm. Dr. Virgilio . Negreiros..
chefe do Serviço; declarou estai de
atôrdo com a informação do classifi-
cador e invocou o acórdão n.o 13.367,
do C. S. T.

A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por unanimidade
de votos, subscreveu o seguinte pare-
cer do senhor conferente Dr. José dos
Santos Leal, relator designado:

"De acôrdo com a parte final do
1 1.0 do art. 37 das Preliminares da
Tarifa, consideram-se como parte do
envoltório exterior as aniagens, estei-
ras ou papeis que revestem os engra-
dados, caixas, Darricas e outros envol-
tórios exteriores

Assim, a aniagem. os papeis e a
caixa de papelão, constituem o en-
voltório exterior da mercadoria.

Este meu parecer tem a ampará-lo
também a decisão. n.° 194 de 1945,
desta Alfândega.

A meu vêr o acórdão n.° 13.36'7 do
Conselho Superior de Tarifa somente
teria aplicação ao caso, si além do en-
voltório exterior. composto, aliás, de
três elementos. houvesse outra caixa
de papelão que servisse de envoltório
interior da mercadoria.

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unanime

N.° 417 — SAMPAIO ARAUJO &
COMP. — Proc. 38 581/45.

Não concordando com a classificação
de obras impressas de mais de uma
côr, art. 554, taxa de Cr$ 31,20 por
quilo, dada no Armazem de Encomen-
das Postais a a pacotes que recebe-
ram de New-York, alegando tratar-se
de músicas impressas, do art. 552, taxa
de Cr$ 0,60 por quilo, solicitaram au-
diência da Comissão da Tarifa.

O Of. Adm. Sr. Renato Rocha, clas-
sificador das encomendas, informou
ter verificado músicas contendo anún-
cios no verso, e, declarando a Tarifa

que é extensiva ao' art. 552, a La parte
da nota n.° 139, do art. 542, classifi-
cou a mercadoria Como obras impres-
sas de mais de uma côr.

O Chefe do Serviço, Sr. Virgilio Ne-
greiro informou que as mercadorias
dêste processo constituem evidente-
mente, musicas, impressas, brochadas,
sujeitas à taxa de Cr$ 0,60 por quilo
e estariam efetivamente sujeitas a ESSA

taxa se não se apresentassem providas
de anuncios ou reclames de outras pro-
duções na espécie, conforme se veri-
ficam nas saSginas finais, das musicas
em aprêço.

Esteve de pleno acôrdo com a clas-
sificação adotada pelo Conferente, à
vista da nota n.° 144 do art. 552, no
seu período final, por sua vêz remissiva
a última parte da nota n.° 139 ao ar-
tigo 542.

A Comissão de Tarifa, apreciando
a presente questão, por sua maioria.
subscreveu o seguinte parecer. do Sr.
conferente Dr. José dos Santos Leal,
relator designado:

"A amostra é de uma música im-
pressa, brochada, tendo na última pá-
gina e no final da capa, uma relação
de preços de musicas de varios autores.

Assim, de acôrdo com á última parte
da nota ia° 144, combinado com a pri-
meira parte da ' nota n.° 139, a mer-
cadoria deve ser classificada no ar-
tigo 554 da Tarifa, como obras im-
pressas de. mais de uma côr, catá-
logo, da taxa de Cr$ 31,20 por quilo,
com o abatimento de 80% da primeira
parte da nota n.° . 146, por fazei pro-
paganda comercial de produto estran-
geiro.

Este meu parecer está baseado na
doutrina do acórdão do Conselho Su-
perior de Tarifa n.° 10S733 de 1941";

— e os senhores conferentes Gentil
Monteiro e Elias Souto estiveram de
acôrdo com o relator, tão sbmente em
obediência à doutrina do acórdão nú-
mero 10.733 do C. „s. T.

O Senhor Inspetor proferiu a seguin-
te Decisão:

A amostra representada um asilem),
de músicas impressas, Compreendendo
às '7 Bagatelas de Beethoven para pia.-
no, edição "Schirme's Library of Mu-
sical Classics de New York". Na úl-
tima Página dêste caderno existe, como
é ' costumeiro e usual unia relação de
autores e composições com o preço de
cada uma.

A mesma pratica se observa com
relação aos livros de leitura comum
nos quais a primeira ou última pá-
ginas são quasi sempre utilizadas para
a impressão de relação semelhante.
Nunca, porém, se entendeu que as mú-
sicas ou livros tivessem por êsse mo-
tivo de ser classificados tarifariamente
como catálogos, prospectos ou anún-
cios, o art. 554 da Tarifa.

IS certo que sôbre tal assunto existe
o acórdão sob n.° 10.733 do Conselho
Superior de Tarifa, publicado no Diário
Oficia/ de 5 de maio de 1941 Porém
êsse Acórdão se refere às músieas com
capas avulsas ou soltas, constituindo
estas últimas "obras impressas" de
mais de urna côr, conforme aliás, po-
dem ser encontradas nos estabeleci-
mentos de venda do gênero, tanto as-
sim que o referido acórdão as classi-
ficou separadamente.

Isto pôsto e
Considerando que as músicas avul-

sas ou em brochura tem classificação
específica no art. 552;

Considerando que a nota n.° 144 a
êste mesmo artigo é remissiva às notas

fls. 140 e 139 as quais se aplicam a
primeira aos livros, a segunda aos cro-
mos, desenhos, estampas, etc., impor-
tados separadamente ou com o ob-
jetivo exclusivo de servirem ao preco-
nicio ou à propaganda comercial ou
industrial;

Considerando que as músicas em
questão não tem esta finalidade: são
músicas em brochura sem capa avulaa
que constitúa obras impressas ou es-
tampa, com classificação nos citados
arts. 542 e 554,

Resolvo mandar classificar o cader-
no de música em questão no art. 552
para o pagamento da taxa de Cr$ 0,60
por quilo como músicas brochadas, e,
por se tratar de interpretação da Ta-
rifa, submeter o caso em processo es-
Rendas Aduaneiras N.° 418 — Standar
Eletrica S.A. — Processo 33.758-45.-

Despachou pela nota n.° 295 déate
ano, 3. a adição — fio de cobre coberta
com algodão, do art. 771, taxa Cr3..
5,20 por quilo.

O Conferente Sr. Joaquim Teles de
Almeida verificou que urna das cober-
turas do fio era inteiramente de "ra-
yon" e considerou a mercadoria sujei-
ta ao pagamento da taxa de Cr$ 12,50
fio de cobre coberto de seda -ou com
mescla dessa mataria.
• A Comissão da Tarifa, apreciandc

o presente — processo, instruido com o
laudo L.N A. — análise n.o• 1.995, de
6 dêste mês, declarando:

"A análise demonstrou ser a re-
ferida amostra de um fio de co-
bre envernizado, tendo duas co-
berturas internas de fios de raiou
(acetato de celulose) e uma cober-
tura externa de. fios de , algodão
(branco e verde pardacente) su-
perficialmente envernizada..";

— por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do relator
designado, senhor cOnferente Castelo
Branco: —

"De acôrdo com o laudo , Junto do
L.N.A. de n.° — 1.995 de 6 dO cor-
rente mês, classifico o fici em lide
como cobeto de raion 'ou mescla dessa
matéria, da taxa de 0412,50 por quilo,
peso legal, do art. 771 da vigénte Ta-
rifa Aduaneira".

O Senhor Inspetor decidiu de ackdo
com o parecer unânime, considerando
a mercadoria em causa como f10 de
cobre coberto de raiou ou, diSm mescla
dessa matéria, do art.',771 da Tarifa.
taxa de Cr$ 12,50 , por quilo."

Secretaria da Comissão da Tarifa,
19 de setembro de 1945. -- Gabriel
de Sousa Neves Filho, Secrètário.

SUMARIO DAS DECISÕES PRO-
lotatIDAS EM COMISSÃO DA
TARIFA NA REUNIÃO DE 19 DE
SETEMBRO DE '1945. NS: 419
a 424.

419 — Tubos simples obtidos por sol-
dagem de chapas de aço batido, me-
dindo 8m,16 de comprimento por
1111,74 de didmetro, com o pêso de ...
7.165 quilos	 quaisquer outros tubos
de aço batido, pintado, para água,
art. 859, taxa de C4 0,60 por quilo.

420 — Escavadeira "P. & H., mo-
delo 150, de Harnischfeger Crop", mo-
vida a motor a gasolina e montada
sôbre esteiras com sapatas de 18" —
escavadores de alcatruzes, movidos a
gazolina, até 20.000 quilos, do ar-
tigo 1.809, taxa de Cr$ 0,30 por quilo.
Reconsiderada a decisão n.° 400 dc
2 de agósto de „1945.

421 — Combination Square — es-
quadro em combinação com edição
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• de um nivel de bolha adota e uma
escala de duas faces, tendo um dos

• lacios divididos em duas partes, uma
de polegadas divididas em décimos de
milímetro e a outra em centímetros
e milímetros — uivei de bolha de ar,
simples, art. 1.836, taxa Cr$ 11,40
por quilo,, em face da decisão n.° 319
de 11 de outubro de 1944.

422 — Tecido impermeável, estam-
pado, constituído por fios de algodão
(trama e urdidura) impermeabilizado
com uma leve camada de matéria
plástica principalmente constituída de

e nitro-celulose, allddal (resina sinté-
tica Itálica) e plastifieante graxa —
mercadoria omissa, 33% ad-valorem,
era face dos fundamentos e conclu-
sões do acórdão n.° 14.803 do Conse-
lho. Superior de Tarifa.

423 — Papel branco, levemente ama-
relado, para desenho, pesando 254 gra-
inas por metro quadrado, contendo
diminuta quantidade de lm corante
orgânico róseo, derivado do alcatrão
da hulha, empregado como agente al-
vejador — cartão ou cartolina, em

• rolos, branco, art. 538, taxa de Cr$ 1,60
pôr quilo, na conformidade da dou-
trina dos julgados das instâncias co-
letivas e ministerial (acórdão n.° 10.779
e 14.256 do Conselho Superior de Ta-
rifa e oficio n.° 471, de novembro de
1941, do Chefe do Gabinete do Minis-
tro dá Fazenda ao Presidente do Con-
selho') e atendido o 1.0 período da
nota n.• 135 da Tarifa.

424—Cordão, obra de passamaneiro,
• fabricada de cobre e algodão — obras
• de pasamaneiro, de cobre qualquer

--matéria textil, exceto seda ou raion,
• art. 724 da Tarifa, taxa de Cr$ 52,00

por quilo.
Na sessão realizada no dia 19 de se-

tembro de 1945, com a presença dos
Srs. Xisto Vieira Filho, presidente, Al-
fredà Seabra, Francisco Castelo Branco

• Nunes, Paulo F.milie de Oliveira, Hugo
Linhares da Veiga, Gentil do Rego
Monteiro, José dos Santos Leal, Or-
lando B. Vilela, Clovis Bastos San-
tiago e João José Alves de Barros Jú-
nior, membros da Comissão da Tarifa
e Gabriel de Souza Neves Filho, se-
cretário, foram proferidas as decisões
abaixo transcritas:

N.° 419 — COMP. DE CARRIS, LUZ,
E FORÇA DO RIO DE JANEIRO
LTDA. — Proc. 32.954/45.

Despachou pela nota de importação
n.° 50.378, deste ano, 4 volumes da
marca R 38 141, na. 61-4, declarando
— quaisquer outros tubos de aço be-
tido pintado, do art. 859, Cr$ 0,e0
e quilo.

O Conf. Sr. Dr. Tavares Guima-
rães considerou bem despachada a
mercadoria dos volumes de as. 61 a 62
e classificou — como obras não elas-
:Aficadas e não especificadas de aço
batido pitado, do art. - 861, combinado
com a nota n.° 227 remissiva da de
re° 179, Cr$ 3,10 por quilo, a merca-
doria dos volumes de ns. 63 e 64.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
certificado prestado no verso das re-
lações dos materiais, pelo engenheiro
Sr. Alberico Dias, e concebido nos se-
guintes termos:

"Sr. Inspetor
Cumprindo o despacho de V.S.

certifico:
a) que examinei o material

constante da relação retro, per-
tencente It Comp. Carris Luz e
Pôrça do Rio de Janeiro Ltda.
consistindo em quatro tubos com
a marca - losango R. L. e ref.

38.141, de na. 61 a 64 inclusive,
tubos ases de aço batido, com os
diametros lm,60 e lm,90 mais ou
menos, cuja finalidade é a adu-
ção de água pois suas caracterís-
ticas são inerentes a esse serviço.
sendo material manufaturado
que é;

b) que o pedido atende em quan-
tidade relativa aos propositos do
requerente;

c) que o material foi examinado
e verificado no Depósito de Mate-
riais Inflamiveis onde se acha,
tendo tido o certificante a assis-
tência do conferente Sr. A. Si-
queira do armazem n.° 3";

com o parecer que se segue, do en-
genheiro Sr. Rubens Corrêa de Albu-
querque:

"Elmo. Sr. Conferente Dr. Ta-
vares Guimarães.

Alfândega do Rio de Janeiro
Atendendo à sua honrosa con-

sulta de 9 do corrente, e depois
de examinar os volumes da marca
R38141 na. 63 e 64, depositados
no prolongamento do Cais do
Pórto, creio poder afirmar o se-
guinte:

1 — inegitvelmente, tratam-se
de peças especiais, destinadas a
serem intercaladas em linhas a..tu-
toras de água a alta .pressão, da-
dás as suas características de alça

• resistência, grande diâmetro e
construção esmerada, onde foram
evitados os inconvenientes de re-
bites, costuras e soldagens de
baixa capacidade de vedação, etc.

2 — De acordo com os ensina-
mentos da técnica mais adiantada
da captaç dágua para fins in-
dustriais, é de primordial impor-
tância económica, para um mesmo
volume e um mesmo desnível
(carga), que as tubulações, entre
outras características, sejam de
grande diâmetro, para evitar a
multiplicidade de linhas; sejam
suficientemente resistentes às so-
licitações provocadas pela carga
que irão suportar; e, quer pela
de sua superfície interna e de suas
secções, reduzem ao mínimo

• perdas de carga de linha.
3 -- Os fatores acima exigem

normalmente despesas considerá-
veis, por ocasião da instalação ini-
cial. Destinando-se, entretanto,
tais, empreendimentos, a longos
anos de intenso e ininterrupto
serviço, é decisiva a influência dos
custos de manipulação e conser-
vação e o rendimento das linhas.
Isto justifica, perfeitamente, o
emprêgo de peças caríssimas, de
fabricação sob medida e de for-
mato especial, não encontradas
nos catálogos e tabelas coita=
dos fabricantes e vendedores.

4 -- Sua denominação, também,
não poderá ser perfeitamente fi-
xada, mas, de acõrdo com a ana-
logia de função, serão "peças es-
peciais" para derivação, para jun-
ção, para redução, etc., ou, na
prática comércial, apenas "deri-
vações", "junções", "reduções",
etc., sobressaindo, mais uma rês,
para sua caracterização, a impor-
tânçia da. função, e não do for-
mato da peça".

5 -- No caso concreto que nos
interessa, verificamos tratar-se de
duas peças especiais, de compri-
nsentds, diáraetos e materiais
idênticos aos dos tubos com os

quais serão montados, muito em-
bora tenham sido fabricados es-
pecialmente para permitir a liga-
ção de ramais de menor diâmetro
à futura adutora. Sua função na
linha, será a mesma de uni "Tê"
ou de urna "derivação".

Consta, cada urna, de uma peça
tubular de aço batido, pintado,
composta de diversos segmentos
soldados entre si e feitos de cha-
pas curvadas e soldadas longitu-
dinalmente de tôpo; e, fazendo

• corpo com o segmento central, há
urna "bôca" de saída, a 90°, de
menor diâmetro e de comprimento
notàvelmente inferior ao das duas
outras pontas do "Té"; além disso,
receberam os segmentos, extremos,
de maior diâmetro, "luvas" espe-
ciais de refôrço, juxtapostas por

• pressão no ato da fabricação e
que não mais poderão ser desta-
cada's do todo; finalmente, traz a
"laica" •,de derivação, fortemente
prêso por parafusos, porcas e

• arruelas, um "tampão" ou "flange
cégo"..

— Fazemos notar que a "bôca"
de derivação a que tos referi=
não está apenas justaposta, ou
simplesmente ligada à peça prin-
principal, mas com ela faz um só
corpo, sem solução de continut-
dade.

7 — "Grosso modo", é o se-
guinte o esquema da secção lon-
gitudinal das peças examinadas:

(O esquema de que trata este
Item, encontra-se a fls. 17 deste
processo) .

8 — Em conclusão, afirmamos
que os volumes examinados são
acessórios especiais de tubulação,
lembrando "TêX" ou derivações„
destinados a fazer parte de uma
linha adutora de água a alta. pres-
são.

Acreditando ter esclarecido su-
ficientemente o assunto proposto,
subscrevo-me atenciosamente",

— e com os esclarecimentos que se
seguem, do engenheiro Sr. Alberico
Dias.

-- Usina SC manifestou: — o se-
nhor conferente- Alfredo Seabra emi-
tiu o seguinte parecer:

"1 — Para fazei- idéia exata do mé-
rito da questão examinei "in-loco",
mercadoria em lide, puja classificação
se discute néste processo.

2 — São tubos compridas, de grande
cliametro e de péso aproximado de
7.50_0 quilos, cada um, para instala- _
ções gigantescas. apresentando uni ori-
fício, que tanto pôde servir para de-
rivação, como para facilitar a entrada
no interior dos mesmos, para limpeza
ou em qualquer emergência.

2 — O referido orifício constitui, a
meu ver, ligeira modificação que lhe
não altera a essência, qualidade ou
emprego e, assim penso, apoiado no
art. 17, letra d. das Disposições Pre
liminares da Tarifa, que reza:

"Art. 17 — Na aplicação da Ta-
rifa e cobrança doa direitos de Lu-
portaçuo nenhuma/ distinção se
fará, sob qualquer pretexto ou cir-
cunstância que não se ache es-
tabelecida em lei ou declarada na

• Tarifa:
d) pelo fato de um objeto -ou

artigo conter algum enfeite ou mo-
diifcaçã.o que lhe não altere a
essência, qualidade ou emprego,
ainda .que por isso se lhe tenha
diferente denominação".

4 — O Dr. Alberico Dias, engenheiro
certificante nq processo de redução de
direitos pleiteado pela reclamante, no-
vamente ouvido, desta vez, para dizer
sôbre as dúvidas suscitadas na con-
ferência da mercadoria, manteve o seu
ponto de vista, fazendo sentir que na
planta apresentada estão indicados,
com setas, os locais em que vão ser
empregados os referidos tubos (adu-
ção de água) .

5 — E' evidente, -declara aquele téc-
nico, que, bastaria. a referida cópia
para ser verificado não se tratar de
conexões (denominação genérica de
tês. reduções, curvas, joelhos, etc.) e
acrescenta: Trata-se, portanto, de tu-
bos para adução de água, com uma
tornada (poderia ter mais de uma),
veja-se na planta a extensão da linha.

6 — Convencido do acerto da clas-
sificação proposta no despacho e apoia-
do no parecer do engenheiro certifi-
cante, considero a mercadoria em lide,
bem despachada, como quaisquer ou-
tros tubos de aço batido, pintado,
para água, do art. 859, taxa de Cru-
zeiro 0,60 por quilo.	 •

7 — V. S. porém, resolverá como -
fôr mais acertado":

— e o senhor conferente Dr. Ama-
rilio de Noronha proferiu na reunião
de 29 do mês findo, o seguinte pa-
recer:

"1 — Comp. de Carris, Luz e Fôrçe
do Rio de Janeiro Ltda. despachou
pela nota 50.378 do corrente anu. 4
volumes com a marca (RL) R 38 141
e os na. 61 a 64 contendo quaisquer
outros tubos de aço batido pintado,
para água, do art. 859, taxa de ...
Cr$ 0,60 por quilo e o conferente da
nota considerou bem despachada a
mercadoria dos volumes 61 e 62 e clas-
sificou como obras não cie esificadae
e não especificadas, de aço batido pin-
tado, do art. 861, combinado corn a
nota 227, remissiva da de n.° 179, a,
mercadoria dos volumes 63 e 64.

2 — A importadora não concordou
com a impugnação, alegando tratar-se
de tubos "cada um com um acessórios
ou derivação a ele adaptado".

-Sr. Inspetor
A fim de esclarecer sobre a con-
trovérsia provocada pelo cerda-
cado por mim firmado, sob mi.
nha responsabilidade profissional,
declaro: O requerente da redução
de direitos aduaneiros, juntou ao
processo, fls. 13, uma planta com
tôdas as características de cópia
fotográfica de original legal. Teve
o cuidado de, nesta cópia de plan-
ta, indicar com setas os locais em
que vão ser empregados os tubos
em questão (adução de água; fõ-
lhas 5 verso, certificado citado) .
E' evidente que, bastaria esta có-
pia para ser verificado não se tra-
tar de conexões (denominação ge-
nérica de tês. reduções. Medes, cer-
vas, joelhos, etc.), Trata-se, por
tanto, de tubos para adução de
água tomada (poderia ter mais de
uma) , veja-se na planta a extensão
da linha.

Na arenga de fls. 16, o item 4
obscurece todo e qualquer valor
por acaso pudesse ter o item 8 da
dita arenga, pois, nomear de cone-
xão (acessório) qualquer das duas
peças em questão é tarefa reli-
mente Ingrata", —
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3 — Porque o pês° e as dimensões
cia mercadoria não permitem apresen-
tá-la à Comissão e para bem funda-
mentar sua exigência, o conferente sia
nota procedeu a diligências consisten-
tes em ouvir uni engenheiro civil re-
gistrado para os serviços desta Al-
fândega.

Na consulta transcreveu os dispo-
sitivos legais em causa, disse a classi-
ficação que a importadora deu à mer-
cadoria, indicou a classificação que éle
lhe deu, apontando as razões porque
o fêz, apresentou um desenho tõsco
do que se- chama tubo e outros das
peças em causa para mostrar a dis-
tinção entre elas, transcreveu a ale-
gação principal da importadora que
consiste em dizer esta que se trata
de "tubos" de grande diametro, cada
V371 COM um acessório ou derivação a
êle adaptado" e concuiu que o enge-
nheiro, depois de examinar os volumes
que constituem as 2 peças em ques-
tão esclarecesse se estas são consti-
tuidas por tubos, "cada um Com um
acessório ou derivação a êle adap-
tado, como afirma a importadora"
ou se "se trata do próprio acessório
denominado derivação, destinado a la-
zer parte da linha adutora, para dela
tirar derivaço". á

4 — O engenheiro respondeu a con-
sulta num estudo longo, cuidadoso e
preciso, depois de declarar ter exa-
minado os volumes cuja marca e nú-
meros indicou, no prolongamento da
Cáis do Pôrto, onde estão depositados.

5 — No item 5 disse:
"No caso concreto que nos in-

teressa, verificamos tratar-se de
' duas peças especiais, de compri-

mento, diametro e materiais idên-
ticos aos dos tubos com os quais
serão montadas, muito embora te-
nham sido fabricadas especial-
mente para permitir a ligação de

• ramais de menor diametro à fa-
tura adutora.

Sua função na linha, será a
mesma de uni "Tê" ou de uma
"derivação".

No /temi 6 seclareceu:
"Fazemos notar que á "boca de

derivação a que nos referimos não
está apenas juxtaposta, ou sim-
plesmente ligada à peça princi-
pal, mas com ela faz um só corpo,
sem solução de continuidade".

Depois apresentou um desenho mul-
to ilustrativo' onde está assinalada a
"boca de derivação", que, sem dúvida,
é a característica da peça e terminou
com esta declaração positiva:

"Afirmamos que os volumes exa-
minados são acessórios especiais de
tubulação, lembrando "Tês" eu
derivações, destinados a fazer parte
de uma linha adutora de água a
alta pressão".

6 — O conferente estudou a lei à
vista do laudo e concluiu nos itens
12 e 13:

"Está, portanto, demonstrado
que não se trata de tubos "cada
um com um acessório ou derivação
a êle adaptado", como diz a re-
querente".

"Trata-se de peças especiais, de
um só corpo, fabricadas especial-
mente para permitir a ligação de
ramais, peças cuja função na li-
nha adutora será a mesma de um
i'Té"ou de uma "derivação".
Trata-se de acessórios especiais de
"derivações".

7 — O Sr. Inspetor designou-me e
ao Sr. Conferente Hugo Veiga para

examinarmos a mercadoria no local
e emitirmos parecer.

8 — Apresentamos então o seguinte
parecer:

"1 — Em cumprimento ao des-
pacho dessa Inspetoria, exarado
às fls. 21 comparecemos ao pro-
longamento do Cais do Pôrto, e
ai tivemos ocasião de verificar as
duas peças em questão, da marca
(El L) Ft 38 141 ns. 63 e 64, cons-
tantes do despacho n.° 50.378 dêste
ano (Redução) .

2 — A sua descrição e a sua
apresentação gráfica estão feitas
no processo, às fls. 16 e 17, por
engenheiro civil registrado nesta
Alfândega para emitir pareceres
técnicos.

3 — Não se trata de tubos de
aço batido pintado, para água, do
art. 859 da Tarifa, como foram
despachados; nem de tubos "cada
um com um acessório ou derivação
a êle adaptado", como diz a im-
portadora na sua petição.

4 — Trata-se de peças de um
só corpo, fabricadas especialmente
para permitir a ligação de ramal
e cuja função, por isso será na
linha adutora, a função de uma
"derivação".

5 — Nestas condições, estamos
de perfeito acôrdo com o Sr. C an-
ferente da nota e com o técnico.
e somos de parecer que se trata
de acessórios de tubulação, impor

-tados separadamente e, portanto.
sujeitos a direitos como "obras não
classificadas e não especificadas
de aço batido", do art. 861, da
taxa de Cr$ 3,10 por quilo, conforme
a nota n.° 227 remissiva da de nú-
mero 179".

9 — Assim instruido como processo
foi presente aos de mais 6 membros
da Comissão da Tarifa que, com ex-
ceção de 1. assinaram o parecer do
relator, natas têrmos

"à vista dos pareceres, técnicos
e dos conferentes, que procederam
a verificação no local, considero a
mercadoria de que se trata como
obras não classificadas e não aspa-
cincadas de aço batido pintado,
do art. 861, taxa de Cr$ 3,10 o
quilo p. 1., confôrme a nota nú-
mero 227, remessiva da de ml-
mero 179".

10 — O Sr. Conferente que discor-
dou disse que as mercadorias foram
despachadas com redução de direitos
e que o Dr. Alberico Dias, profissio-
nal designado para certificar para os
efeitos da: concessão da redução "exa-
minando o material importado quatro
tubos de aço batido, certificou que a
finalidade dos mesmos era a adução
de água, pois sua características são
Inerentes a êsse serviço".

E terminou dizendo:
"Antes, porém, de emitir o meu

parecer, proponho que volte ,e pro-
cesso ao engenheiro certificante
para dizer a respeito da contro-
vérsia, de vêz que foi baseado
nesse certificado que a Inspetoria
concedeu a redução de direitos so-
licitada pela emprêsa importa-
dora".

11 — Devo esclarecer já aqui que
nem eu, nem os demais 6 membros
da Comissão da Tarifa nos referimos
á circunstância de se tratar de um
despacho com redução de direitos, nem
falamos no certificado passado pelo
Dr. Albérico Dias para êsse fim, cer-
tamente porque a questão que se diz-

cute não versa sôbre a redução de
direitos, que foi apreciada pelo Ser-
viço a quem isso cabe e resolvida pela
autoridade competente: versa exclu-
sivamente &Mera a classincação adua-
neira e a classificação aduaneira e
sempre a mesma seja o despacho co-
mum, seja com reduçãe; e porque a
circunstância de se tratar tarifária-
mente de obras não classificadas e não
de tubos não tem nenhuma influência
sôbre a concessão da redução.

12 — O Sr. Inspetor concordou com
a sugestão do Sr. Conferente diacor-
dante e mandou que o , engenheiro
Sr. Albérico Dias prestasse "os es-
clarecimentos constantes do seu pa-
recer".

13 — O Dr. Alberico Dias em papel
que não é de uso comum e é, coin-
cidentemente, igual ao que está a
fls. 7 constituindo a relação do ma-
terial apresentada pela Companhia
para obter a redução de direitos, pres-
tou a seguinte informação;

"A fim de esclarecer sôbre a con-
trovérsia provocada pelo certifica-
do por mim firmado, sob minha
responsabilidade profissional, de-
claro: O requerente da redução
de direitos aduaneiros, juntou ao
processo. a fls. 13, uma planta
com tôdas as características de
cópia fotográfica de original legal.
Teve o cuidado de, nesta cópia de
planta, indicar com setas os locais
em que vão ser empregados os tu-
bos em questão (adução de água,
fls. 5 verso, certificado citado) .
E' evidente que, bastaria esta có-
pia para ser verificado não se
tratar de conexões (denominação
genérica de tês, reduções, niples,
curvas, joelhos, etc.). Trata-se, por-
tanto, de tubos para adução de
água com uma tomada (poderia
ter mais de uma). veja-se na
planta a extensão de linha.

Na arenga de fls. 16, o item 4
o. bscurece todo e qualquer valor que
por acaso pudesse ter o item 8 da
dita arenga, pois, nomear de cone-
xão (acessório) qualquer das duas
duas peças em questão é tarefa
realmente ingrata".

14 — Já expliquei no item 10 e pa-
rece que procedentemente porque nem
eu nem os demais 6 membros da Co-
missão nos referimos à circunstância
de ter sido a mercadoria despachada
com redução de direitos, nem exami-
namos o certificado passado pelo Dr.

-leo rias para aquêle fim.
Agora, porém, que devo considerar

a informação transcrita acima no itere
13, sou obrigado a examinar o certifi-
cado do qual a informação é um com-
plemento.

16 — O Dr. Alberico Dias diz no
certificado que está a fls, verso, diri-
gindo-se ao Sr. Inspetor:

"Cumprindo o despacho de V. S.
certifico:

a) que examinei o material
constante da relação retro, per-
tencente à Comp. de Carris, Luz
e Fôrça do Rio de Janeiro Ltda.
consistindo em quatro tubos com
a marca losango R L E rei.
38141, de ns. 61 a 64 inclusive...".
(os grifos são meus).

16 — A relação de materiais apre-
sentada pela importadora, objeto do
certificado do Dr. Alberico Dias, trata
de 4 peças com a marca e os números
Indicados — "sendo: 6 tubos de aço

batido"... (o grifo é meu'.
•

17 — A fatura consular respectiva,
n.° 16.189, dêste ano, do nosso Con-
sulado Geral em Nova York registra
para o volume n.° 61 (2 tubos feitos
de aço batido pintado"; para o de
n.° 62 "2 tubos feitos de aço batido
pintado"; para o de n.° 63 "1 tuba
feito de aço batido pintado" e para
o de n.° 64 "1 tubo feito de aço ba-
tido pintado", registra, portanto, para
os 4 volumes em causa 6 tubos feitos
de aço batido pintado. (Fls. 5) .

18 — Todos nós sabemos, porque
ainda recentemente isto apuramos,
nesta Comissão, em dois processos da
mesma importadora, que os tubos para
a grande adutora , vêm 2 a 2, um
dentro do outro, para econômia ie
espaço. As peças que vêm cada uma
de per si, são as que pela sua forma
de "derivações" ou semelhantes não
podem, vir acondicionadas unia dentro
da outra.

19 — Mas, chama-se às 2 peças era
questão "derivações" ou semelhantes
como nós as chamamos ou tubos cora
uma tomada, como agora as denomi-
na o Dr. Alberico Dias, o certo é que
o seu certificado passado no verso da
relação não poderia consignar como
consignou apenas "quatro tubos".

Teria que consignar, segundo o sela
modo de vèr agora explicado na in-
formação — "quatro tubos" e mata
dois tubos com uma tomada.

20 — Portanto, o certificado con-
signando ~ente "quatro tubos" não
exprime a verdade.

21 — Na sua informação o Dr. Al-
berico Dias diz que as peças em causa
são "tubos para adução da água com
uma tomada" e chama "arenga" ao
parecer do seu colega, trabalho que a
nós pareceu e parece muito minu-
cioso, muito perfeito e muito preadso
e que encerra um desenho que a
todos há de mostrar a natureaa das
duas peças questionadas.

22 — O Dr, Alberico Dias diz que
as 2 peças em causa são tubos com uma
tomada e nos sabemos que tomada
vêm de tomar e tomar quer dizer,
entre outras coisas, atalhar, desviar
do seu oursa e, não será "derivação"
eu semelhante, a peça que numa linha
adutora desvia a água em curso e
possibilita sua derivação para outro
ramal, COMO tão bem explica o en-
genheiro ouvido pelo Sr. Conferente
impugnante? Mas, depois do que se
provou sôbre a infidelidade, em ma-
taria de fato. do certificado é desne-
cessário dizer mais sõbre a informa-
ção da mesma origem, mesmo quanto
ao tratamento que dá ao trabalho do
outro engenheiro, naquele momento Já
considerado bem elucidativo por 7 dos
3 membros da Comissão.

23 — O colega que discordou doa
demais na 1. fase do processo diz que
se trata de tubos "apresentando uni
orifício", transcreve o art. 17 das Pre-
liminares da Tarifa e sua letra d "a
apoiado no parecer do engenheiro cer-
tificante" considera a mercadoria
bem despachada como tubos.

24 — O desenho que está a fls. 17
e as peças que por serem objeto de
questão amua o estão no Cais. de-
monstram que não se trata de t .1>on
"apresentando um orifício".

Já se demonstrou a falta de mé-
rito do certificado e da informação
que dèle é um complemento.

O art. 17 e sua letra d das Preli-
minares da Tarifa determina que --
na aplicação da tarifa e cobrança dos
direitos de Importação nenhuma dis-.



18176 Segunda-feira 3 •
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Dezembro de 1945

Unção se fará, sob qualquer pretexto
ou circunstância que não se ache es-
tabelecida em lei ou declarada na Ta-
reai, pelo fato de um objeto ou artigo
conter algum enfeite ou modificação
que lhe não altere a essência, quali-
dade, uso ou emprêgo, ainda que por
isso se lhe tenha dado diferente de-
nominarão.

Mas as modificações que teriam
sido introduzidas na 2 peças em cama
lhes alteraram o emprêgo: se serviam
para nelas correr, a água, servem agora
para desviá-la, pare derivá-la, para
lhe dar outra direção, para levá-la
a outro ramal e entre estas peças e
os tubos faz a lei distinção, como está
expresso no último período da nota
n.° 179 já referida.

E, assim, não me parece aplicável
ao caso de que tratamos o dispositivo
aludido.

25 — Com estas razões, que diz lon-
gas pela circunstância especial de ter
sido designado para um exame direto
que orientasse os colegas que lá não
foram, mantenho integralmente o mau
primeiro parecer;

— o senhor conferente Hugo Veiga
manteve também o seu parecer ante-
rior e subscreveu o presente; —

— os senhores conferentes Castelo
Branco e Elias Souto estiveram de
pleno acôrdo com o parecer e manti-
veram pois, o anterior;

— e os Srs. conferentes Gentil Mon-
teiro e Dr. José dos Santos Leal subs-
creveram o seguinte parecer do senhor
conferente Paulo Emilio:

"De ao5rdo com o parecer do con-
ferente Amanho de Noronha".

O Senhor Inspetor proferiu a se-
auinte Decisão:

"Examinado e medido por esta Ins-
petoria, o material despachado pela
nota, ia.° 50.378, junta, apresentou as
seguintes características: Vol. n.° 61
constituído de dois tubos dentro um
do outro medindo 9m,16 de compri-
mento por lm,))8 de diâmetro peso
declarado 15.345 quilos; vol. n.° '62
mesma embalagem e medição, peso
declarado, 15.364 quilos; vol. 63 tubos
:simples obtidos por soldagem de cha-
pas de aço batido, medindo 8m,16
de comprimento por 1,74m de diâ-
metro, com o peso declarado de 7.165
quilos; vol. n.o 64, idêntico ao de
n.° 63 variando apenas rio peso decla-
rado (7.640 quilos de pêso real).

estes dois últimos são os tubos da
questão, por pretender o conferente
da nota considerá-los como "deriva-
ções" sujeitas à taxa do art. 861, à
vista do dispôsto na nota n.° 179 da
Tarifa, isto por terem ambos na parte
central, orifícios de que nascem das
outros pequei:os tubos com cêrca de
50 centímetros de altura cada um,
fechados com Llanges cégos, evidente-
mente destinados a receber um ramal
de inferior Oittinetro.

Antes de mais nada é preciso ex-
plicar que "derivações" segundo sa Ta-
rifa são "acessórios" de tubos com
três ou quatro ramos equidistantes
destinando-se cada ramo a receber
um encanamento, sendo que os de três
ramos são chamados "tês", os de
quatro ramos, cruzetas, havendo ainda
de outras formas.

O acessório de tubo conhecido co-
mercialmente pelo nome de "deri-
vação" e nunca deverá pois ser con-
fundido com "tubos com derivação" e
basta, atentar-se na nota na 179
citada para se ficar convencido dessa
verdade.

,Diz a nota:
"Os bujões, buchas, conexões,

•cotovélos, curvas, derivações, flan-
ges, reduções, tês e outros acessó-
rios que vieram ligados ou adapta-
dos aos tubos pagarão aa taxas
acima (a dos tubos) segundo a
sua qualidade.

Quando porém, importados se-
paradamente pagarão direitos corno
obras não classificadas e não espe-
cificadas"

Em princípio não se contesta que a
mercadoria em questão seja técnica-
mente conhecida como "derivação",
Isto porque da linha tronco, formada
pelo tubo, partirá o ramal derivante.
O que se contesta é que ésse modo de
derivação seja a peça chamada de "de-
rivação" compreendida na referida no-
ta 179.

Tome-se corno exemplo as "curvas"
mencionadas na dita nota ri.° 179 e
confronte-se esta com o art. 859.

Neste artigo estão compreendidos os
"tubos ou canos, curvos", logo a "cur-
va" de que trata a referida nota não
é "caso curvo" porém simplesmente
"curva", ou seja o acessório conhecido
por êsse nome e de pequeno tamanao,
destinado a formar canto redondo, cora
a mesma — finalidade ou aplicação do
"cotovélo" que forma o canto agudo.

Na verdade os tubos importados para
qualquer fim obedecem necessaria-
mente a determinados tamanhos, ou
bitolas, para que possam ser transpor-
tados sem deformação; assim, os tu-
bos de pequeno diâmetro medem ha-
bitualmente 6an10 de tamanho, sendo
adaptada ou ligada uma "derivação" é
então ligados uns aos outros por cone-
xões ou luvas quando tenham de for-
mar os encanamentos.

Se porventura a um dêsses tubos fôr
claro que o tubo passará a ser "tubo
com derivação" e por éste motivo a
Tarifa continuará a tributá-lo sob es-
sa mesma denominação de vez que a
nota 179 transcrita, stimente admite
considerar as "derivações" como
"obra", quando importadas separada-
mente, e não quando ligadas ou ajus-
tadas ao próprio tubo, corno no caso
demonstrado.

Figure-se que em Jogar de ajustada,
por meio de rôsca que é o caso comuna
nasça a derivaçao do próprio material
do tubo.

Poderá esta circunstância ter influ-
ência para que se considere a peça in-
teira como derivação, conforme a Ta-
rifa em lagar de tubo como cerca de
9 metros de extensão, corno acontece
no caso em estudo ?

Certamente que não, é assim, cha-
mando-se a esta peça um "tubo com
derivação" e não simplesmente "deri-
vação" ficará 11 sua classificação ta-
rifária compreendida na primeira par-
te da referida nota e não na parte fi-
nal, como parece de melhor aviso.

Isto pôsto e
Considerando que na espécie se trata

na realidade de tubos de ferro com
8m,16 centímetros de extensão fabri-
cados com uma derivação de menor
diâmetro;

Considerando que as derivações
quando adaptadas ou ligadas aos tu-
bos perdem a sua característica para
o efeito de serem tributadas como "tu-
bos" nos térmos da La parte da nota
n.° 179 transcrita:

Considerando que o espírito desta
nota visou ao que parece os tubos
comuns de encanamento em que os
acessórios na mesma referidos, depois

de fabricados são ainda trabalhados
pela máquina de enroscar ou arracha,
constituindo em vista dêste trabalho
suplementar a "obra" não especifi-
cada e não classificada, "de que trata
a Tarifa no art. 861;

Considerando finalmente que na es-
pécie não há outra obra a não ser a
do próprio tubo de vêz que o — flange
cégo ao mesmo adaptado entra tam-
bém na taxa do tubo nos têrmos
referida nota;

Resolvo de acôrdo com a conclu-
são de voto do conferente Seabha
considerar bem despachada a mer-
cadoria, mandando entretanto, que
após a retificação do certificado
de fls. 7 v. e feito o seu desembaraça
em fórma regular, seja o caso sub-
metido em processo especial, à apre-
ciação da Diretoria das Rendas Adua-
neiras".

N.° 420 — COMP. MATERIAIS DE
alaGENHARIA -- Proc. 41 847/45.

Das: achou pela nota de importação
n.° 55 727 déste ano — 1 escavador de
alcatruzes movido a gazolina, pesando
até 20.000 quilos (máquina para pro-
dução industrial), do art. 1.809 da
Tarifa, taxa de Cr$ 0,30 por quilo.

O Conf. Sr. Elias Souto verificou
tratar-se de uma escavadeira montada
em um trator e, de acôrdo com a de-
cisão n.° 248 déste ano, considerou-a
como trator não classificado, do art.
1.831, letra G, taxa de Cr$ 0,40 por
quilo, tendo em vista o dispôsto no
art. 27 das Preliminares da Tarifa.

Proferida a Decisão n.° 400 de 29
de ageato findo, a requerente pelas
razões constantes do processo anexo,
solicitou reconsideração da mesma
Decisão.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de reconsideração,
assim se manifestou: os Srs. con-
ferentes Hugo Veiga e Dr. José dos
Santos Leal subscreveram o seguinte
parecer, do relatar designado, Sr. con-
ferente Alfredo Seabra:

"1 — Trata-se, segundo, consta do
laudo técnico junto ao processo de
uma escavadeira movida a motor a
gazolina e montada sôbre esteiras com
sapatas de 18".

2 — Os escavadores de alcatruzes,
movidos; a vapor, eletricidade ou ou-
tra fôrça, estão nominalmente taxa-
dos no art. 1.809, da Tarifa vigénte.

3— Nestas condições, não tenho dú-
vida em propôr que seja reconsiderada
a decisão na 400, de 29 de agaisto úl-
timo, contra a qual reclama a inte-
ressada para o fim de ser a dita mer-
cadoria classificada no citado art.1.809,
confôrme foi despachada";

— os Srs. conferentes Castelo Bran-
co, Dr. Clovis Bastos Santiago, Gen-
til Monteiro e Dr. Orlando B. Vileta
estiveam de acôrdo com éste parecer
pelas razões expendidas; — e o Sr.
confernte Paulo Basilio esteve tam-
bém, de acôrdo, mantendo assim o
seu voto anterior a que se reporta e
concebido nos seguintes tênnos:

— Segundo o parecer técnico e o
catálogo junto ao processo, trata-se
de uma escavadeira, movida a motor
a gasolina e montada sôbre esteiras
com sapatas de 18".

"O movimento que tem estas es-
teiras — acrescenta o parecer — não é
produzido por um motor a elas adap-
tado para tal fim, corno nos tratores,
que são mecanismos de tração em veí-
culo especial, munido de Órgão espe-
ciais e dispositivos para reboques".

Diz ainda o parecer:
"No caso em apreço o próprio mo-

tor da escavadeira é que, além do
serviço de escavação para o qual foi
fabricado, por meio de engrenagens,
produz o movimento da esteira".

2 — Do expôsto forçoso é concluir-
se que o escavador de que se trata é
constituído cio conjunto descrito c,
conseqüêntemente, em face do ar-
tigo 1.809 da Tarifa que prevê esca-
vadores de alcatruzes movidos a vapor,
eletricidade e outra força, tal marca-
doras foi, a meu vêm, bem despachada,
pois conforme ficou expôsto não há,
no caso uma trator, própriamente dito
que é uma maquina destinada a puxar
maquinismos de trabalho mecânico, ou
carros, carretas ou outros, e sim uns
veiculo apropriado ao funcionamento
do escavador em questão, incluído no-
minalmente no citado artigo da Ta-
rifa, por força do art. 24 das suas Dis-
posições Preliminares.

3 — A decisão 248 do corrente ano
refere-se a uma betoneira montada
que foi pela mesma decisão tarifada
numa máquina movida a petroleo e
como trator não classificado.

4 — O conjunto aludido fora des-
pachado como máquina operatriz não
classificada em razão de ser a beto-
neira assim considerada, em face da
Tarif a.

5 — Ocorre, entretanto, que a de-
cisão 350 também do corrente ano e
posterior àquela, resolveu em caso
semelhante (betoneira) que o con-
junto Rase tarifado como máquina
motriz da divisão B, do art. 1.831,
taxa de Cr$ 0,80 por quilo, P. L.".

O Senhor Inspetor proferiu a se-
guinte decisão:

"Desde que a Tarifa aduaneiea
classifica conjuntamente no seu ar-
tigo 1.809 as escavadeiras de alcatru-
zes e dragas secas, sabendo-se que
estas últimas são sempre móveis, ou
melhor montadas sôbre truck movido
pela própria máquina operatriz, é de
rigôr adotar-se o mesmo critério com
relação às primeiras que funcionam
segundo o mesmo sistema.

De acô'rdo pois, com êsses funda-
mentos, homologo voto unânime da
Comissfus para reconsiderar a decisão
anterior, de na 400, de 29 de agôsto
dêste ano, classificando a mercadoria
em causa como escavadores de alca-
truzes, movidos a gasolina, até 	
20.000 quilos, do art. 1.809, taxa de
Cr$ 0,30 por quilo.

Na 421 — COFERMAT. COMP.
BRASILEIRA DE rseatRO E MATE-
RIAIS DE CONSTRUÇÃO S. A. —
Proc. 42 238/45.

Despachou pela nota de Importação
n.° 66.532 deste ano, 3.* adição — mt-
crometros e aparelhos calibradores, de
aço, do art. 1.618 da Tarifa, taxa do
Cr$ 8,60 por quilo. 	 .

O Conf. Sr. Francisco Castelo
Branco verificou a mercadoria da
amostra, ccrmbinaçclo de esquadro
(Combinação de squares) com adição
de um nível de bolha dágua, com uma
escala de duas faces, tendo uni dos
lados dividido em duas partes, uma
de polegadas divididas em décimos de
límetro e a divisão oposta em centí-
metros e milírnetos e, de acôrdo com
o disposto no art. 1.599, impugnou a
rla aalficação dada no despacho, para
adotar a de: escalas, medidas e ré-
guas divididas, de ferro ou aço, não
especificadas, art. 1.598, taxa 	
Cr$ 45,60, por quilo.
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nhura dispositivo que mande desclas-
sificar, tal artefato quando impermea-
bilizado com leve camada de matéria
plástica.

De acôrdo cora a decisão desta Al-
faciega ia° '703 de 1942 tal tecido é
da taxa de Cr$ 18,10 por quilo P. R.
como de algodão tinto liso, de mais de
100 gds. por m2, de 21 a 26 fios em
5 m/m em quadro".

O Sr. Inspetor decidiu de a,côrdo
com a maioria.

N.° 423 — LEOPOLDO MACHADO
& COMP. LTDA. — Proc. 31.381/45.

Despacharam pela nota de impor-
tação n.° 74.018 do ano passado —
papel em rolos para desenho, de 5'5
até 180 gramas por metro quadrado,
do art. 556, taxa Cr$ 1,60 por quilo.

Pela representação n.° 4.223/45, foi
solicitado o exame do L. N. A., que
emitiu o laudo junto — 'análise nú-
mero 966, de 30 de abril último.

O Conf. Sr. Mario Guaraná, de
acôrdo com o laudo referido, tarifou
a mercadoria como papel para dese-
nho, colorido, da taxa de Cr$ 2,60
por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruído com o lau-
do do L. N. A. — análise n.° 966,
de 30 de abril dêste ano, demons-
trando que a mercadoria análisada,
é de papel branco, levemente amare-
lado, para desenho, pesando 254 g.
por ni2, contendo diminuta quanti-
dade de um corante orgânico róseo,
derivado do alcatrão da hulha, em-
pregado como agente alvejador; — e
com a Informação do mesmo Labo-
ratório n.° 45, de 3 dêste ano, decla-
rando:

Em cumprimento ao despacho do
Sr. Diretor do Laboratório, exarado
no processo n.° 31.381/345, da Alfân-
dega do Rio de Janeiro, devemos in-
formar: — Em nossa análise (laudo
n.° 966 de 30-4-45) verificamos que
além da tonalidade amarelada natu-
ral, existe rio papel em causa, dimi-
nuta quantidade de um corante ra-
sem que julgamos tenha sido empre-
gado como agente alvejador, pois com
êsse fim é que se emprega, na fabri-
cação cia papel, tão diminuta percen-
tagem de corante. A amostra não foi
colorida tendo sido mesmo a quanti-
dade de corante empregada, insufi-
ciente para lhe dar aparência total-
mente branca.

Alega a interessada que sendo a rosa
um derivado do verbelho, não pode-
ria alvejar um produto branco leve-
mente amarelado, porque não é o ver-
melho a côr completar do amarelo,
e sim o azul. — Ora, não é sômente
o azul a côr empregada, para em com-
binação com a côr natural da pasta
de papel, produzir o seu alvejamento,
muitas outras o são, principalmente
tons de violeta e_ de vermelho, sentia
de uso corrente oemprêgo de corante
rosa, como por exemplo o rosa de
rhodamina.

Pritz Ulinann na Enciclopedia, de
Química Industrial — V. .2u.n. — pá-
ginas 234 e 235 — ensina:

"Tinte de la pasta de papel.
Otras adiciones que nunca deben
faltar a la pasta de papel son los
colorantes. Aun eu Ias substancias
fibrosas muy blanqueadas es ne-
cessaria para la obtencion de tonos
de color branco puro una adi-
cion, en todo caso muy pequena,
de colorantes azules o rojos (tra-
dução — vermelho) con el fim de
cubrir el tono de color, general-

mente anrarillento de las subs-
tâncias fibrosas blanqueadas y
conseguir um banco que aparesa
pura a la vista".

Ganot — Maneuvrier — Traite
Elementaire de Physique, pg. 597,
esclarece:

"Toute couleur a sa couleur
completnentaire:

car, n atant pa3 blanche, 11 léu
manque qualques-unes des cou-
leurs du spectre — pour formar
de la huniere blanche; le mélange
de ces dernières couleurs doit
done donner une couleur compo-
sée, cornplementaire de la pri-
mière. Les couleurs complemen-
taires peuvent done être eles-me.-
mes simples ou composées'",

— assim se manifestou: o senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães,
relator designado, emitiu na reunião
de 12 deste mês, o seguinte parecer.
com o qual concordaram os senhores
conferentes Dr. Orlando B. Vilela.
Hugo Veiga e Gentil Menteiro:

"1 — A importadora despachou pela
nota n.° 74.018 de 1944 — papel em
rolos, para desenho, de 35 até 180
gramos por metro quadrado, branco.
do art. 556, Cr$ 1,60 o quilo (fo-
lhas 1) .

2 — Por salicitação do conferente,
a Inspetoria ouviu o Laboratório Na-
cional de Análise que disse no laudo
n.° 966, deste ano:

"A análise • iemonstrou ser a
referida amostra de um papel
branco levemente amarelado,
para desenho, pesando 254 g. por
m2, — contendo diminuta quan-
tidade de um carente orgânico
alvejador'". (Fls. 2 e 4).

3 — O conferente impugnou a clas-
sificação constante do despacho, com
as alegações que estão a fls. 7 e 3
e o despachante pretendeu sustentar
o acêrto da- classifiaeção que deu,
com a petição de fls. 6 e 7, onde
se lê, era toda sua parte substan-

cial:
"As • conclusões deste _laudo são

Inaceitáveis, pois afirma o mes-
mo que o papel contém diminuta
quantidade de um corante ró-

seo, derivado do 'alcatrão de hu-
lha, empregado como agente al-
vejador".

"Ora, o papel em questão não
possue nenhum agente alvejador
róseo, simplesmente por que o ró-
seo que é derivado do vermelho
jamais poderia alvejar um produto
branco levemente amarelado, por-
que não é o vermelho a côr com-
plementar do amarelo, e sim o
azul.

Assim sendo não poderia o ró-
seo destruir o amarelo, alvejando
o papel branco, e si tivesse sido
empregado, só podem! manchar,
nunca alvejar. Para se alvejar um
produto branco levemente amare-
lado, como o papel aludido, só
poder-se-ia empregar com bom
resultado um corante azul, cousa
afias do domínio público, pois até
as lavadeiras o empregam para
alvejar roupas brancas".

"Assim, se foi encontrada algu-
ma matéria rósea, esta só poderá
ser impureza do produto, mas nun-
ca "agente alvejado" (sic) corno
pretende o laudo em apreço".

"A vista do expôsto, tratando-
se de produto branco, embóra le-
vemente amarelado por natureza
e não por qualquer processo, vem
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a requerente pedir a V. S. se
digne de submeter o caso à apre-
ciação da Comissão de Tarifa, (sie)
que considerará a possibilidade de
determinar o re-exame da mer-
cadoria por outro orgão técnico,
caso não possa classifica-la em
face da amostra".

4 — Ai está o despachante afir-
mando categaricamente:

que o papel em causa não contém
nem pode conter "nenhum agente
alvejador róseo"; que o róseo "si
tivesse sido empregado só poderia
manchar, nunca alvejar";
que "se foi encontrada alguma
matéria rósea, esta só poderá ser
impureza do produto, mas nunca
agente alvejado (sic) como pre-
tende o laudo em aprêço".

E, depois disto, sugere a possibili-
dade de "re-exame da mercadoria por
outro órgão técnico".

See as afirmativas do despa-
chante roessem verdadeiras, o laudo
não conteria simples êrro ou engano.
seria uma monstruosidade técnica ca-
paz de desacreditar, sem remissão, seu
autor.

Mas o nosso labor nesta Casa obri-
ga-nos a conhecer os méritos e dea
méritos dos que a servem e. por isso,
nunca poderíamos admitir aquela hi-
pótese.

Contudo, havia que instruir o -pro-
cesso e esto nos levou a daqui lem-
brar que . se ouvisse o Laboratório sô-
bre as alegações do despachante, de
conseqüências tão delicadas.

6 — Responde-lhe, agora, na for-
mação n.° 45, o técnico que ante fir-
mára, o laudo e que outro não é se-
não a proficiente Chefe da Secção
de Febras, Tecidos e Diversos:

"Em nossa análise (laudo nú-
mero 966 de 30-4-45) verificamos
que além da tonalidade amarelada
natural, existe no papel em causa,
diminuta quantidade de um co-
rante róseo, que julgamos tenha
sido empregado como agente al-
vejador, pois com ês.se fim é que
se emprega, na fabricação de pa-
pel, tão diminuta percentagem de
corante. A amostra não foi co-
lorida, tendo sido mesmo a quan-
tidade de corante empregada, in-
suficiente para lhe dar aparência
totalmente branca.

Alega a interessada que sendo
o rosa um derivado do vermelho,
não poderia alvejar um produto
branco levemente amarelado, por
que não é o vermelho a côr com-
plementar do amarelo, e sim o
azul. — Ora, não é semente o azul -
a côr empregada, para em com-
binação com a côa natural da
pasta de papel produzir o seu al-
vejamento muitas outras o são,
principalmente tons de violeta e
de vermelho, sendo de uso cor-
rente o emprêgo de corantes rosa,
como por exemplo o rosa de ro-
dainina.

Fritz Mmann na Enciclopédia de
Química Industrial — V.XIII, pá-
ginas 234 e 235 — ensina:

"Tinte de la pasta de papel.
Otras adiciones que nunca deben
faltar a la pasta de papel son
los colorantes. Aun eu las subs-
tacias fibrosas muy blanqueadas
es necesaria para la obtencion de
tonos de color branco puro una
adicion, en todo caso muy pe-
quefia, de colorante azules e rojos

Segunda-feira 3

A Comissão da Tarifa apreciando a
presente questão, por unaninaidade de
votos, subscreveu o seguinte parecer
do relator designado, Sr. conferenee
Alfredo Seabra:

"Em face da decisão n.° 319, de 11
de outubro ultikno, considero a merca-
doria em lide como nível de bôlha
de ar, simples, do art. 1.836, taxa de
Cr$ 11,40 por quilo péso legal".

O Senhor Inspetor decidiu de adir-
do com o parecer unânime.

N.° 422 — JULIO SIQUEIRA eir
COMP. — Proc. 43.073/45.

Despacharam pela nota de impor-
tação n.° 61.456 dêste ano — tecida
de algodão não especificado, Uso, es-
tampado, de mais de 100 gramas por
metro quadrado, de 21 a 26 fios em
5 m/rn em quadro, do art. 477 da
Tarifa, taxa de Cr$ 18,70 'por quilo.

Pela representação n.o 38.482/45,
foi solicitado o exame do L. N. A.

Este emitiu o laudo junto — aná-
lise n.° 1.974, de 4 dêste mês.

O Conf. Sr. Raul Bitencourt, por
declarar a zespectiva fatura consular
"Matéria plástica pyroxylin, seme-
lhante a borracha a guta percha,
vulcanizada ou não.

Ebonite e semelhante em tecidos de
qualquer matéria têxtil, menos sécia
ou rayon, em peças para qualquer
obra" e à vista do laudo de aná-
lise referido, impugnou o desemba-
raço, por lhe parecer, em face do
art. 1.894 da Tarifa que a merca-
tecido de sede sintética, emeneeeada
no art. 220, sujeita à taxa que lhe
competir, segundo seu pêso.

A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente processo, instruído com o
laudo do L. N. A. — análise nú-
mero 1,074, de 4 dêste mês, demons-
trando que a mercadoria analisada,
representada por tecido impermeável,
estampado, — é de um tecido de fios
de algodão (trama e urdidura) im-
permeabilizado com uma leve camada
de matéria plástica principalmente
constituída de nitro-celulose, alkidal
(resina sintética ftálica) e plastificante
graxo, — por sua maioria, subscreveu
o seguinte parecer do relator designado,
Sr. conferente Dr. Orlando B. Vi-
lela:

"A análise revelou tratar-se de
tccido de algodão impermeável ou im-
permeabilizado com uma leve camada
de matéria plástica principalmente
constituída de nitro-celulose, alkidal e
plastificante graxo.

Tendo em vista os Vermos dessa aná-
lise e considerando que na classe 14
— "Algodão' não se pode enquadrar
um tecido de algodão nas condições
em que se apresenta o que serve de
objeto à presente questão, e ainda le-
vando em conta os fundamentos e
conclusões do acórdão n.° 14.803 do
Coleselho Superior de Tarifa, ao pro-
nunciar-se sôbre classificação de uni
tecido de algodão, também imper-
meabilizado em condições semelhan-
tes, — sou de parecer que a merca-
doria em causa deve ser tarifada como
omissa, para pagar 33% ad-valorem:

— e o senhor conferente Paulo Ema-
no omitiu o seguinte parecer;

"Trata-se de um tecido de fios de
algodão (trama e urdidura) imper-
meabilizado com uma leve camada de
matéria plástica, principalmente cons-
tituída de netrocelulose, etc. (exame
do L. N. A. 1.974) .

De acôrdo com a. Tarifa é um te-
cido de algodão, não havendo ne-
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(tradução — Vermelho) 3011 el
lin de cubrir el tono de color,
generalniente amarelento, de las
substancias fibrosas blanqueadas y
conseguir un blanco que aparesa,
puro a la vista'.
— O laudo é preciso e conclu-

dente. A informação é uma lição.
8 — Confirma-se, portanto, até com

a autoridade de T.T11man, o acerto do
laudo, do laudo que o despachante

incriminou de inaceitável por con-
signar o impossível.

9 — Como estão a mostrar o lau-
do e a informação, tecnicamente, o
papel é branco quando, como aqui, o
corante é empregado como agente al-
vejador.

10 — No mesmo sentido são os re-
centes julgados da instância coletiva
e da instância ministerial (acórdão
de ris. 10.779 e 14.256 e of. 471, de
novembro de 1941, do Chefe do Ga-
binete do Ministro da Fazenda ao Pre-
sidente do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Superintendência da Moeda
e do Crédito

INSTRUÇÃO 11.°

A Superintendência da Moeda e do
Crédito, de acôrdo com o disposto no
art. 6.° do Decreto-lei n.° 7.293, de
2 de fevereiro de 1945, e tendo em vista
a resolução do Conselho, em sessão
desta data, resolveu fixar para o pró-
ximo mês de dezembro a taxa de 6 %
(seis por cento) para as operações de
redescontos e empréstimos a bancos
pela Carteira de Redescontos do Banco
do Brasil S. A.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1945. — José Vieira Machado, Diretor
nadeutivo.

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1945
Avisos:

N.° 3.055 — Em Oficio n.° 1.039-
Sec. de 30 de outubro último o Co-
mandante dodo 6.° Regimento de Infan-
taria consulta se o Aviso n.° 2.718,
de 2 do mesmo mês, que se refere (de-
mente a engajamento de sargentos
da Fôrça Expedicionária Brasileira,
aplica-se também a concessão do re-
engajamento, parecendo-lhe que a me-
dida consubstanciada no mencionado
Aviso teve em vista beneficiar esses
elementos, tanto assim que as dispen-
sou do 'cumprimento de exigências re-
gulamentares para permanência nas
fileiras do Exército desde que possuam
medalha de campanha e que a exclu-
são dos já engajados importaria ,em
beneficiar um número mínimo.

Em solução declaro, em aditamento
ao Aviso número 2.718. de 2 de outu-
bro do corrente ano, que ficam os Co-
mandantes de Unidaes da citada Fôr-
ça autorizados a conceder reegaja-
mento aos mesmos sargentos, desde
que satisfaçam as condições estabele-
cicias no referido Aviso.

N.° 3.056 — O efetivo para a Seção
Comercial de Material de Intendência
do Rio fica assem fixado:

Tenente-Coronel 	  1
Major 	  1
Capitão 	  1

1.0 ou 2.° Teennte 	  4
Praças:

2.° Sargento 	  1
3.0 Sargento	 F	   3
Cabos 	  3
Soldados 	  15

No quadro de praças está incluído o
efetivo necessário à organização do
Anexo da SC-MI junto à Escola Mi-
litas: de Resende, de acôrdo com o Avi-
so n.° 2.479, de 13 de setembro de

1945..0N 3.065 — No Oficio n.° 17.24-D-1-
5-3, de 3 do corrente mês, em que a
Diretoria das Armas consulta sôbre o
cômputo de tempo de serviço pelo dô-
bro aos militares que serviram na Fôr-
ça Expedicionária Brasileira, foi pro-
ferido o seguinte despacho:

I. Dispõe o Decreto-lei n.° 3.940, de
16 de dezembrc de 1941, (Lei de Inotivi-
dade dos Militares do Exército) em
seus artigos 94 e 95:

"Art. 94 — O tempo de serviço em
campanha será contado / pelo (Unir°,
entendendo-se como tal aquêle em que
fôr abonado o terço de campanha e o
militar estiver em operações e com
risco de guerra, com deslocamento da
sede e seu corpo de imidade, ou equê-

ser,ointni parezer do relator designado,
Sr. conferente Gentil Monteiro:

"A amostra apresentada a este. Co-
missão, é de uma obra çie passama-
neiro, denominada cordão, e fabricada
de côbre e algodão.

Tal *mercadoria deve pois ser clas-
sificada no art. 742 da Tarifa, como
— obras depassamaneiro. de côbre com
qualquer matéria textil, exceto seda
ou raion, taxa de C4 52,00 por quilo".

O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo
com o parecer unânime.

Secretaria da Comissão cia Tarifa,
25 de setembro de 1945. — Gabri:i/
Souza Neves Filho, Secretário.

le que assim fôr considerado pelo GJ-
vêrno".

"Art. 95 — Para o cômputo do
tempo de campanha, considera-se
como limite inicial a data da partida
do quartel de paz, ou a da apresenta-
ção na zona de operações, conforme se
trate de corpo de tropa ou militar iso-
lado e como /imite finai a véspera do
regresso dessa zona, se a companha
não findou; caso contrário, o dia da
sua terminação".

II. As instruções para organização
e funcionamento do serviço de fundos
da Força Expedicionária Brasileira
aprovadas pela Portaria n.° 6.499, de
23 de maio de 1944, estabelecem:

"Art. 33 — No que se refere a ven-
vimentos e cantagens do pessoal que
fizer parte da F.E.B., será aplicado o
disposto nos artigos 83 e 86 do Códi-
go de Vencimentos e Vantagens dos
Militares do Exército, sendo custeadas
pelo Govênio Brasileiro as despesas
de alojamento e de alimentaão" .

RI. Prescreve o Decreto-lei núme-
ro 2.186, de 13 maio de 1940, (Códi-
go de Vencimentos e Vantagens dos
Militares do Exercito) em seu artigo
83 e § 1.°:

"Art. 83 — Os oficiais e praças em
campanha perceberão, além dos seus
vencimentos normais, uma terça par-
te do sôldo do pôsto, a qual não será
computada, em hipótese alguma, para
cálculo de reforma ou qualquer outro
efeito".

"1 1.° — O abono do terço de cam-
panha deve ser calculado sôbre o sôl-
do do pasto efetivo do militar".

IV. Constanao a tabela especial de
vencimentos atribuídos à Feeça Ex-
pedicionária Brasileira, conjuntamen-
te com outras vantagens, o terço de
campanha, deverá ser observado para
o cômputo de tempo de serviço pelo
dôbro aos militares que serviram na
F.E.B. o que prescreve o artigo 95 do
Decreto-lei n.° 3.940 de 16 de de-
zembro de 1941, acima citado. — Ge-
neral Canrfohert 1'. da Costa, Res-
pondendo pelo expediente.

Despachos:
É feita, por necessidade do serviço,

a seguinte movimentação de °ficais:
a) — Nomeação — Capitão da enna

de Cavalaria Alvaro Fleury Dinis —
Auxiliar de Instrutor de Cavalaria no
Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva da I.° Região Militar:

b) — Retificação de Transferência
— Capitão da Arma de Cavalaria —
Alvaro Cardoso — como sendo do 7.°
R. C. I. para o 4.° R. C. D. (Três
Corações) — e não para o 3.° R. C.
D., como publicou o D. O. de 23 de
setembro último.

De 1.8 de dezembro de 1345
No 8.851 — O Ministro de Estado de

Guerra resolver nomear, por necessida
de do serviço, Chefe de Seção na 28a
Circunscrição de Recrutamento o Ma-
jor da Arma d Infantaria Júlio Pe-
rouse Pontes.

Requerimentos:
Adolfo Cecnio de Parias, Capitão —

Concessão de licença de 90 dias, para
tratamento de saúde, de acôrdo cooa
o art. 30 cio C. V. V. M. E. — Defe-
rido.

Aristóteles da Silva Freire 2.° Sar-
gento R. I. — Reinclusão nas fileiras
do Exército. — Deferido. — Encami-
nhe-se à D. A.

Artur Edler — Permissão para ins-
crever seu filho Aloisio Edler como
candidato à matricula na Colégio Mi-
litar. — Deferido.

Carlos Alberto Lopes de Sousa —
20 Sargento reservista. — Reinclueáo
nas fileiras do Exército. — Deferido
Encaminhe-se à D. A.

Efigência da Silva Oliveira — Aba-
timento de 50% nas mensalidades de
seu filho Nei da Silva Oliveira, aluno
do Colégio Militar. — Indeferido, por
falta de Amparo legal.

Francisco Luis Morgado — Permis-
são para inscrever seu filho Antônio
Marcos Luis Morgado, como candidato
à matricula no Colégio Militar. —
Deferido.

Luis de Moura Costa. — 2.° Sargento
reservista. — R,einclusão nas fileiras
do Exército. — Deferido. — Encami-
nhe-se à Diretoria de Anises.

Alberto Alevate Rodrigues
Sub-Tenente do Centro de Recomp/e-
emento ele Pessoal da P. E. É. —
Transferência para a reserva remune-
rada. — Deferido, de acôrdo com o
art. 73, letra "b" do Decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de. dezembro de
1941, com as vantagens do art. 212 do
Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940.

Alvaro da Costa Leite — 1. 0 Tenen-
te I. E. — Concessão de 90 dias de li-
cença para acompanhar o tratamento
de sue esposa. — Defendo.

Euclides Feliz dos Santos — 2.° Sar-
gento reservista. — ReincIusão nas fi-
leiras do Exército. — Deferido, enca-
minhe-se à D. A.

Francisco Pinto da Silva Filho —
20 Sargento reservista. — Reinclusão
nas fileiras do Exército. — Deferido.
encaminhe-se à D. A.

João Nemo Marisco — 2° Sargento
reservista. — Reinclusão nas fileiras
do Exército — Deferido. — Encane.-
nhe-se à D. A.

José da Silveira Campos — 3° Sar-
gento de Saúde reservista. — Rein-
clusão nas fileiras do Exército. — In-
deferido visto não estar compreendi-
do nos termos do aviso n° 2 523, de 15
de setembro de 1945. — Encaminhe-se
à D. A.

Newton Pinto Ribeiro — 3° Sargento
reservista — Reinclusao nas fileiras do
Exército. — Deferido. — Encaminhe-
se à D. A.

Ronoel de Alburquerque — 2° Sar-
gento reservista. — Reinclusão nas fi-
leiras do Exército. — Deferido.

João Bezerra Dias de Arruda. — Me-
sioo Asilado. — Pagamento de etapa
de família. — Indeferido. — Fira
assim, retificada a publicação constan-
te do D. O. de 12 de Setembro último.

11 — O 1.0 periodo da nota n.° 135
da Tarifa, reza "Considera-se cartão
ou cartolina o papel que, tarado de
acôrdo com o pêso por unidade de su-
perficie, exceder de 180 — —gramas
por metro quadrado".

E o papel em causa pesa "234 g por
rri2.

Portanto, 'Tarifariamente, a merca-
doria em questão não é papel, é cartão
ou cartolina.

12 — A lei declara expressaraente
que o Laboratório Nacional de Aná-
lises é o orgão técnico do Ministério
da Fazenda que tem por finalidade
analisar as mercadorias importadas
apara a devida classificação adua-
neira".

13 — A gravidade das imputações do
despachante requerente ao laudo e,
portanto, ao técnico seu autor, esta-
vam a exigir perfeitos esclarecimen-
tos, dai a minúcia deste parecer.

14 — Pelo exposto, temos provado
que os três aspectos focalizados pelo
despachante Snr. Roberto Kahn na
sua petição, são outros tantos erros
profissionais e podemos concluir — com
fundamentos no laudo e na informa-
ção do Laboratório Nacional de Anã-
lises, na conformidade da doutrina dos
julgados das instâncias coletivas e mi-
nisterial e atendido o 1.0 periodo da
nota n.° 135 da Tarifa, que a classifi-
cação da rarecadorai em causa é a
seguinte:

Cartão ou cartolina, em rôlos, bran-
co, do art. 538, Cr$ 1,60 c quilo".

— e os senhores conferentes Paulo
Emilio, Dr. José dos Santos Leal, Al-
fredo Seabra e Castelo Branco esti-
veram de acôrdo com as conclusões
dêste parecer.

O Sr. Inspetor assim decidiu, clas-
sificando a mercadoria em causa como
cartão ou cartolina, em rôlos, branco,
do art. 538 da Tarifa e taxa de ....
Cr$ 1,60 por quilo.

N.° 424 — STANDARD ELÉTRICA
ei. A. — Proc. 39 939/45.

Procedeu exame prévio em 6 cal-
Kas da marca SESA mis. 3924300/305,
vindas pelo vapor "FREJA" entrado
era 24 de agesto último e, preva-
cendo em dúvida sôbre a classificação
da mercadoria, pediu audiência da
Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido de classificação, por
unanimidade de votos, subscreveu o

MINISTÉRIO DA GUERRA
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nana 3, - azamos z =CEARIAS

Consignação 1 - Diverso( -
Sie 9 - Adaptações a gasogénio
Diretoria de Motoinee.anização

Cr$ 8.029,00.
(Redução de C4 991.97400),

nau 2 MATERIAL

Consignação II - Material de Cansai-
mo

S;e 12-1 - Combustível, material de
lubrificação etc.

Diretoria de Motomecaniiação -
9 191.971,00.

(Aumento de Cr$ '991.971,00)..
Em 27 de novembro de 1945. -

CanrObert 1'. da Costa, respotidendo
pelo expediente.

Ao Ermo. Sr. Oen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da SubdIretoria de Fundos.	 •

Aviso n.0 905-C. Ci. - Declaro a
3 Exa, que o quantitativo distribuí--
de Q. G. da 9.4 Região Militar, à
conta da Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas -
Sie n." 26 - Iluminação, lôrça matriz
e gás, - do Orçamento, fica majora-
do da importância de C4 5.000,00 Cofia
cio n.° 437-F. Adm., de 16 de novem-
bro de 1945 daquela Unidade.

Dita quantia será entregue pelo E.
I° da 9' R. M. segundo as .prescri-
ções vigentes sôbre quantitativos.

Em 27 de novembro de1945. -.-
Canrobert P. ela Costa, respondendo ,
pelo expediente.	 ,

Ao Ermo. Sr. Gen. Diretor de In-
tenaência do Exercito, por iatermédio
da Subdiretoras .de Fundos.

Aviso 'n.°	 O. '-Aviso a V-.
que concedo ao	 , Sr. Ge: •

rieral agente diretor -do Q' da 1.0.
R M., à conta do Plano de Obras e
Equipamento para 1945, Decreto-lei
7 213, de. 30 de dezembro de 1944, -
Consignação I -Obras - Slc 02-C2
- Instalações, 0..parelharnento e equi-
pamento - a importância de Cr$ ,...
100.000,00, destinada a atender despe-
sas com as traablhos necessários à
de dede esgôto do quartel de Carapinho,
para a instalação do 1. 0 G. M. M.
R. - Capital Federal (obra 641-162).

Dita quantia ser 5-entregue, de uma
só vez ,pelo E. P. da 1" R. M. e
atribuída ao saldo "em ser" da res-
pectiva dotação.

Em 27 de novembro de 1945. -
Cenrobert P. da Costa, respondendo
pelo expediente.-

ATOS DO SR. • DIRETOR
Dia28 de novern.bie de 1945.	 •	 ..

Foi feita; por necessidade do serviço,
a seguinte movimentação de oficial
1.E.:

I,- Transferênelas: • ' .
1.0 Tenente Ascleplades Da" ntas da

Silva, da Sub..M.I.E. para a Cia. de
Guardas do M. G.;

1.0 Tenente José Teodoro Gemes dos
Santos, do D.C.1VI.E. para. .a 2.4. Cia
I. R. ;	 • .

1.0 Tenente'Luis Gaivão França, .do
do Rio para o L° B.C.A.C.:

1.0 Tenente Ligrval • Vanderlei
brega, - do E.C.M.S.E. para a L" Cia.
de Transmissões; *

I.° Tenente Mardos Chapire da
D.I.E. para o I.° R.O. Au.R.; 	 .

1.0 Tenente Olavo Mende.s de Paiva,
do E.M.I. do Rio pára 'a 1.4 Cia.
Intendência Regional;

1.0 Tenente Gentil Proença dos San-
tos, do 1.° R.C.D. para o E.F. - da

1.0 Tenente „Franciseo Martins,
17.a C .Et para.o 5.° G.A. Do,::

1.° Tenente Salvador. Viveiros de
Azevedo, do 5.° G.A. Do. para o E.É.
da 6.S. R.M.;	 - •	 (

1.0 Tenente- ‘1,incoln Rodrigues de
Carvalho, do 7.° R.C.Ii • para o 1.° Ba-
talhão de Saúde;

1"Tenente Raimundo Gofredo Mon-
teiro, do 4,0 R.C.I. para o E.S.

1.0 Tenente José' de *aiiis MedeirOs,.
do E.F.	 4.a R.D.C: Para- o IV/4.9
R.C.D.;	 •

1.0 Tenente Francisco Gomes Ro-
drigues,. da ,pábrica de Juiz de Fora
para o 11"	 ,	 •

1.0 Tenente José Morais de Oliveira,
do E.S.. da 4.° R.M. para o 1.° G.
M. A. C.;	 . • •	 .

1.0 Tenente Augusto de Barros Lo-
vaglio • Júnior; • do 11.0 R.I. para o
H.M. de-Juiz 'de Fora;

1.0 Tenente Osvalda de Almeida
Brandão, do 1V/4' R.C.D. para a
Fábrica de Juiz de Fora; . 	 •

1.° Tenente Alvaro Ferreira, do 1.°
Grupamento de A.C. para a C.C.R.
m.gz. uu

1.0 Tenente Aristides da Rocha Mo-
retz-Sohn, da Er.I.E. para o I.° R.C.D.;

1.0 Tenente Newton Barbosa Rodri-
gues, do Btl. de Guardas para o 24.°
B.C.;

1.0 Tenente Benedito de Barros. Pe-
droso, da Bia. do 6.° G.A.C. para o

- 11/20.° R.I.;	 . .
1.° Tenente R-1 Crisóstomo Antônio

da Cunha Matos, do 1.° Btl. de Saúde
para a Cia. E. Saúde;

L° Tenente R-2 José Inês de Sousa
Sousa, do E.F. da 9" R.M. para a
D.I.E.;

2.° Tenente Wolney Leal Costa, do
da 6' R.M. para o 19.° B.C.;

2.° Tenente Dilson Modesto de Al-
meida, do H.M. de Salvador para a
3.a Bia. I.A.Au.;

-2.° Tenente Carlos da * Mata Garcia,
do Btl. de Guardas para o 3.° G.
M. A. C.;

2.° Tenente R-1 Paulino Faustino
Rodrigues, da D.I.E. para a Admi-
nistração do Edifício da Guerra;

2.° Tenente R-2 Isaac Maurício Elar-
rat, do 24.° B.C. .para o Campo de
InstruçãO do Gericinó;

t	 Retificação de $ransferência:
; 1.0 Tenente Alfredo Pereira dos Pas-
tes, da 4.° B.I.A.C. para O E.M.I.
do Rio e•não 1.a Via. IR.;	 •

1.0 Tenente Anchises .Vieira Dias,
da 2.4 Cia. I.R. para 0.1/2 R.A.A.Aé.

t e não á.° B.O.;

1.0 Tenente João Andrés de Miais, do
15.0 B.C. para a Bia. do '6.° G.A.C.
e não 11/20.° R.I.;

1.0 Tenente R-1- João Dias da Rocha,
25.° B.C. para o E.F'. da 4.4 R.M.

e não 2.° R.C.D.
Anulação de transferência:

1.0 Tenente Milton Soares, Botelho,
do 11/20.° R.1. parti a 8.4 Cia. dá 1TI.
5' R.I. ;

1.0 Tenente Alfredo Napoleão Perei- ,
ra Bezerra, do 37' B.C. para a 7.a
Cia. I.R.:	 •
'1.° Tenente Tisnado Tõrres, do E. S.

da 7.a R.M. para o
1.0 Tenente R-2 Geralde Planeta da

11.4 C.R. para o C.P;O.R. de Belo
Horizonte;	 •	 '

2.° Tenente Irani Tupinanabá, do
7.° R.C.I. para -o 111/15.0 R.C.I.;

2.° Tenente Ademar Messias do Ara-
gão, do 1.0 G.A.C. para o I/2.° R. A.
A. Aé.;

Classificação:
1.0 Tenente José dos Santos Passos,

no E.S. do Rio;
1.0 Tenente Lafaiete Vargas Moreira

Brasiliano, -na E.M. de Resende;
• Retificação de' classiSietiçãO: ,
1.° Tenente José Carlos Teixeira

Coelho, na .Cia. 'Escola" de Intendên-
cia, e não 9.° B.E. ;

l' Tenente 2.a linha João •Batista
Viola, no C.P.O.C. de Belo Horizonte
e não 11.a C.R.. •

Subdiretoria de Material
de 'Intendência ' do, .Exereito

Dia 28 de novembro de 1945

	

-,	 •	 •
Reg' uerimento despachado pelo

Subdiretor: •
No requerimento em que d firrasdP.

Galo St Cia., solicita prorrogação no
prazo de entrega alo pedido n" 51 do
E. -AS. I. de São Paulo, de 10 para 28
de dezembro próxiinoDei ‘ o Ceguira-
te despacho:" Ccncedo de .acôrdo com
a informação de E. M. I. de S5.3
Paulo - Itádiograma. (Prot. 02.689-
1945.

Comissão de Orçamento
Ao Mano. Sr. Gen. Diretor de In-

tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 900-C. Q. -- Declaro a
V. Exa. que o quantitativo distribuí-
do à 4.a B. I. A. C. é Forte Duque
de Caxias, à Conta da Verba 2 -
Material - Consignação M - Diver-
sas Despesas - Sic 26 - Iluminação,
fôrça motriz e gás - do Orçamento
Analítico, fica majorado de importân-
cia de Cr$ 3.500,00 para atender a des-
pesas relacionadas em a referida rd-
brica (ofício n.o 138-Tes, de 16-XI-
1945, daquela Unidade).

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 1' R. M., segundo as prescri-
ções vigentes sôbre quantitativos.

Em 27 de novembro de 1945. -
Canrobert P. da Costa, respondendo
pelo expediente.

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria • de Fundos.

Aviso n.° 901-C. O. - Declaro a
V. Exa. que concedo ao agente dire-
tor da Escola de Artilharia de Costa,
à conta da Verba 2 - Material -
Consignação III - Diversas Despesas

- Sie n.° 29-b) - Ligeiros reparos
etc. do Orçamento Analítico, a Im-
portância de Cr$ 20.000,00, para aten-
der a despesas relacionadaa eom a
mesma dotação (ofício n.° 743-S., de
22-XI-1945, daquela Escola).

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E.- F. da L4 R. M.	 -

Em 27 de novembro d.e 1945
Canrobert P. da Costa, respondendo
pelo expediente.	 *-

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.. 902-b. O. - Deelaro a V.
Era. que concedo ao Exmo. Sr. Ge-
neral agente diretor do Supremo Tri-
bunal Militar, como refôrço e à con-
ta da Verba 2 - Material - Consigna-
ção III --; Diversas Despesas - SIc
29-A Consérto de imóveis etc. - do
Orçamento Analítico, a quantia , de
Cr$ 4.500,00. para' reforma de um be-
bedouro' elétrico. (Ofíçio n. 0134-T.,
de 14-XI-1945, daquela Unidade" Ad-
ministrativa).' ........•

Dita quantia será entregue pelo E.
F. da 1.* R. M., segundo as prescri-
ções vigentes sôbre quantitativos.

Em 27 de novembro de 1945. -
Canrobert P. da Costa, respondendo
pelo expediente.	 -	 •

Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de In-
tendência' do Exército, por intermédio
da Sulacliretoria de Fundos.

Aviso na 903-C, O. - -Declaro a
V. Era...' em solução ao ofício n" 277-
511, de. 20 de novembro de 1945, da
Subd. S. E., que a simportancias de
que trata o Aviso n.4 636-C..0.; de
21 de agásto de 1945; devem ser entre-
gues ao Estabelecimento de Suhsistên-
eia da 6.4 R. M., e não ao agente di-
retor do Q. G. da 6.a R. como'
está publicado rio supracitado Aviso.

Em 27 de novembro de 1945„-
Canrobert P. da Costa, respondendo
pelo expediente.

Ao Exmo..Sr. Gen. , Diretor de In--
tendência .do Exército, por intermédio
da Subdiretoria de Fundos.

Aviso n.° 904-C. Q. - Declaro a
V Era. que, de acôrdo com a Exposi-
ção de Motivos n.o 591, d: 19 de no-
vembro de 1945, dêste Ministério, apro-
vada por despacho de 21 de setembro,.
de 1945, do Ermo. Sr..Presídente da
República, fica feita no Orçamento
Analítico dêste Ministério, para o cor-
rente exercício, a seguinte alteração:

DEPARTAMENTO DO INTERIOR
E DA JUSTIÇA

Divisk• de Justiça
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

PELO SENHOR PRESIDENTE DA
REPOnLICA.

Processos:
N.° 30.173-45 - Antônio Francisco

Ferreira - Indulto. - Indeferido.
N.° 30.396-45 - Eduardo Fleutério da

Silva - Indulta. - Indeferido.
N.° 33.692-45 - José de Sousa Me-.

deiros - Indulto ou comutação. - In-
deferido.

N.° 38.377-44 - João Rodrigues Ma-
range, -- Indulto ou comutação. -
Indeferido.

N.° 13.219-44 - Franeisco Marcegao
dos Santas - Indulto. - Indeferido.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS)
PELO SR. DIRETOR GERAL,
Processos:

N.° 23.832-45 - Ricardo Lemser -
Solicita autorização para trabalhar
com uma caminhonete. - Arquive-se.

N.° 27.732-45 - Alfredo Válter Bac:),
- Pedido de liberdade. -- Arquive-se.

N.o 22.737-41 - Kropotine Dertôaio
- Reclamação sôbre andamento de
processo. - Arquiveese.

N.° 38.409-44 - Bráulio Passos -
Pedido de aproveitamento em cartório,
- Arquive-se.

N.° 24.198-45 - Sebastião Natale
Camata. - Comutação de perra --
Arquive-se.	 .
• N.° 17.287-45 - José Est.eves Viieu
- - Indulto.	 Arquive-eia.

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS  INTERIORES
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150,00

100,00

100,00

100,00

100,00

185,00

Gisela Szlezynger Tygel — Seguro,
no estrangeiro, contra riscos de perda,
acidentes, roubos, furto ou extravio.
— Tendo em vista os pareceres do
IRB. e do órgão técnico dêste Depar-

250,00 tamento, defiro o pedido de fls. 2.
Proc. n.° 329.191-45.

Moinho Santa Clara S. A. — Se-
guro, no estrangeiro, contra riscos de
motins, danos maliciosos, comoção ci-

200,00 vil, greves, etc. — Tendo em vista os
pareceres do IRB. e do Inspetor Téc-
nico dêste Departamento, defiro o pe-
dido de fls. 2. Proc. n.° 327.742-45.

200,00 Instituto de Resseguros do Brasil
para 'The Rosne Insurance Co. --Se-
guras, no estrangeiro, de responsabi-
lidade civil, por conta de Chicles
Adains Ltda. — Tendo em vista os pa-
receres do IRB. e do órgão técnico
dêste Departamento, defiro o pedido
de fls. 3, devendo a interessada de-

215,00 claras o nome e sede da seguradora

N.° 30.398-45 — Lázaro Andrade de
Oliveira — Indulto. — Arquive-se.

N.° 19.182-40 — Mário Cesário —
Indulto. — Arquive-se.

N.° 30.264-44 — Antônio Alves Cha-
gas — Indulto. — Arquive-se.

N.° 38.905-44 — José Evaristo Pache-
co — Indulto. — Arquive-se.

N.° 3.126-43 — José Ramos Filho —
Indulto. — Arquive-se.

N.° 23.820-45 — Alvaro Alves No-
gueira — Indulto. — Arquive-se.

N.° 30.154-44 — Diniz Pereira Mar-
ques — Indulto. — Arquive-se.

N.° 23.182-45 — Elpidio Machado —
Indulto. — Arquive-se.

N.° 17.984-45 — António Flôres —
Indulto. — Arquive-se.

N.° 19.592-45 — José Caetano da
Silva — Revisão de processo-ceime. --
Arquive-se.

N.° 19.271-44 — Manuel Francisco de
Oliveira — Indulto. — Arquive-se.

SECRETARIA DE ESTADO
DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1945
Requerimento n.° 16.176, de 31 de

outubro de 1945, de Jankiel Mastbaum,
em favor de Froim Regenbaum —
O interessado deverá comparecer à
Divisão de Passaportes para prestar
esclarecimentos.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal 	 •

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
DA DIVISÃO

MELHORIAS DE SALÁRIOS

Em portaria de 29 de novembro cor-
rente foi concedida melhoria de salá-
rio a Marcel Costallat Duelos, matri-
cula n.° 120.498, da função de refe-
rência X, para a referência XI, da
.série funcional de Auxiliar de Escri-
tório, em vaga decorrente da admis-
são de José Carlos de Noronha em ou-
tra função; a Artur Pimenta Valente
matricula n.° 120.517, da função de
referência /X, para a referência X, da
série funcional de Auxiliar, de Escri-
tório, em vaga decorrente da-melhoria

-de Marcel Costallat Duelos; a Pal-
mira de Sousa Duarte, matricula nú-
mero 120.523, da referência IX para a
referência X, da série funcional de
Auxiliar de Escritório, em vaga man-
tida pelo Decreto n.° 15.960, de 30 de
junho de 1944; a Georgina Loup, ma-
trícula n.° 191.902, da referência VIII
para a referência IX, da série fun-
cional de Auxiliar de Escritório, em
vaga decorrente da dispensa de Véra
de Sousa Castro; a Edite Mota, ma-
trícula n.° 120.957, da referência VII
para a referência VIII, da, série fun-
cional de Auxiliar de Escritório, em
vaga decorrente da melhoria de Ge-
orgiaa Loup e a Maria da Penha Re-
ferência VII para a referência VIII,
da série funcional de Auxiliar de Es-
critório,- em vaga decorrente da dis-
pensa de Zulmira -Goulart de Sousa.

Em Portaria de 29 de novembro
corrente foi admitida, de acôrdo com
o art. 30 do Decreto-lei n.° 5.175, de
'I de janeiro de 1943, Maria Sfivia de
Noronha, matrícula n.° 120.820, na
runção de Taquigrafo, referência XV,
ria T. N. da Secretaria de Estado, em
vaga criada pelo Decreto n.° 18.855,
de 13 de junho de 1945,

REQUERIMENTOS DES.. ACHADOS
PELO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DE JUSTIÇA.

Processos:
N.° 19.996-45.— Esperidi5.0 Alves Xa-

vier — Indulto. — Arquive-se
N.° 30.003-44 — Edmundo Farias —

Transferência de presidio. — Arqui-
ve-se.

N.° 4.835-45 — Jovino Portugal —
Indulto. — Arquive-se.

Imprensa Nacional
Divisão de Administração

Neide Miranda da Silveira. — Com-
pareça na Seção do Pessoal, a fim de
selar a certidão requerida. (Processo
n.° 23. 694-45. )

Fôlha de pagamento, n.° 6, de gra-
tificações abonadas aos funcionários
da Secretaria do Estado do Ministério
das Relações Exteriores, conforme pa-
rágrafo único do art. 63 do Decreto
n.° 12.343, de 3 de maio de 1943, e
tendo em vista o disposto nos arti-
gos 120, item n.° TII, e 122, alínea a,
1 1.° do Decreto-lei n. o 1.713, de 28
de outubro de 1939. (Portaria publi-
cada no Diário Oficial de 9 de no-
vembro de 1945).

Cargo — Nome — Gratificação
Cr$

Criptógrafo XXII — Maria
de Lourdes Pimentel
	

600,00

Criptógrafo XX — Amauri

	

Banhos Pôrto de Oliveira
	 530,00

Criptógrafo XVII — Othon
Guimarães . 	
	

430,00
Criptógrafo XVII
	

Vera
Sousa Castro .

Criptógrafo XVII
	

Aci-
dália Soares . 	

Criptógrafo XIX — °siris
de Oliveira- Correia .

Auxiliar XI — Wanda de
Mayrink . 	
Aux. de Escrit. IX —
Risoleta Lígia Pecegueiro
Quinto Alves . 	

Escriturário XIII — Maria'
Namd Martins . 	

Aux. Artífice VI — Válter
Marques Procópio . . 	 100,00

Continuo G — Braz Jose
de Oliveira Júnior 	

	
100,00

Contínuo G — Manuel Mar-
celino de Sousa 	 	 100.09

Servente VIII — Avelino
Francisco dos Santos 	 	 65,00

Servente XI — Francisco
Tomás Borges Filho 	 	 50,00
Artífice — José Dias 	 	 100,00
Servente XI — Estevam

Ferreira de Miranda 	 	 50,00
Servente VIII — Caetano

Lopes	 . 	 	 50,00
Aux. Artífice VII — Aqui-

lino Soares de Faria 	 	 185,00

no estrangeiro; capital segurado e prê-
mio cobrado em moeda estrangeira e
em cruzeiros e data de início e fim de
seguro. Proc. n.° 339.731-45.

Companhia Americana de Seguros
— Resseguros, no estrangeiro, contra
riscos de roubo. — Tendo em vista
os pareceres do IRB. e do Inspetor
Técnico dêste Departamento, defiro o
pedido de fls. 2, devendo a interessada
declarar o nome e sede da seguradora
no estrangeiro; capital segurado e prê-
mio cobrado em moeda estrangeira e
em cruzeiros e prazo do seguro que
não deverá exceder de um ano, com
indicação do seu início e fim. Pro-
cesso n.° 315.100-45.

Wilson Sons & Cornpany Limited —
Seguro, no estrangeiro, contra riscos
de responsabilidade civil para com
terceiros, sôbre os rebocadores Satur-
no. Neptuno e Emperor. — Tendo em
vista os pareceres do IRB e do Ins-
petor dêste Departamento, defiro o
pedido de fls. 2, devendo os interes-
sados fornecer, oportunamente, rela-
tório com todos os dados relativos aos
seguros que forem efetuados, bera
com nome das seguradoras. Proc. nú-
mero 283.336-45.

430,00

430,00

500,00

200,00

200,00

200,00

250,00

Dia 29
Instituto de Resseguros do Brasil

para Companhia de. Seguros Imperial
— Solicitando aprovação de tabelas de
limites de retenção. — Tendo em vista
os pareceres do IRB. e do órgão téc-
nico dêste Departamento, aprovo as
tabelas de limites de retenção de res-
ponsabilidades dos seguros para o
ramo incêndio, organizada na base do
fator Cr$ 3.000,00; para acidentes pes-
soais, na base do fator Cr$ 5.000,00
e-retenção básica para o ramo trans-
porte de Cr$ 10.000,00, a serem utili-
zadas pela Companhia, bem como o
limite legal de Cr$ 340.000,00. Pro-
cesso n.° 289.581-45.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SEGUROS PRIVADOS

E CAPITALIZAÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de novembro de 1945
Requerimentos despachados:

Instituto de Resseguros do Brasil
para a Sociedade Algodoeira do Nor-
deste Brasileiro S. A. — Seguro, na
estrangeiro, contra riscos de motins e
danos dolosos. — Tendo em vista os
pareceres do IRB. e do Inspetor Téc-
nico dêste Departamento, defiro o pe-
dido de fls. 3, devendo a firma inte-
ressada declarar o nome e sede da se-
guradora no estrangeiro; capital se-
gurado e prêmio cobrado em cruzeiros
e em moeda estrangeira e prazo do se-
guro, o qual não deverá exceder de
um ano, com indicação das datas de
Início e fim. Proc. n.° 332.082-45.

Aux. Escrit. VII — Vera
Correia da Costa . .

Aux. Escrit. VII Maria
Clara Pinheiro Gui-
marães .

Servente — Albertina de
de Sousa Rosa 	

Servente E — Pedro Paulo
Stumpf . . 	

Servente V — Augusto dos
Santos • . 	

Servente — Valdir Rodri-
gues de Melo 	

Jardineiro D -- Francisco
Manuel Afonso 	

Motorista — Miguel Ar-
canjo Pires

Motorista — Valdemar Ro-
drigues da Silva 	

Dactilógrafp D int. —
Maria Alice Granado
Paranhos	 215,00

Dactilógrafo D. Int. —
Maria Ester Morize	 215,00

Dactilógrafo D. Interino —
Teresa Maria Leão Veloso
Ebert .	 215,00

Aux. Escrit. VII -- Teresi-
nha Maria Bassuino
Dutra
	

180,00
Aux. Escrit. VII — Suzette

Vasconcelos de Paula .... 	 180,00

180,00

180,00

MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

Aux. Escrit. XI — Maria
Marques de Oliveira .

Escriturário E — Maria
Aparecida de Carvalho
Sá. . 	

Aux. Escrit. X — Maria
Elisa Maya de Monteiro
Gepp . 	

Bibliotecário Aux. E —
Maria Silvia de Noronha

Arquivista Int. E — Teresa
Eugênia Ferreira Viana
Bandeira . . 	

Taquígrafo XVI L. Elsa
Gomes . . 	

Aux. Escrit. IX — Pal-
mira de Sousa Duarte

Dactilógrafo D. int. —
Rance Targino da Fon-
seca . 	

200,00

200,00

200,00

Total 	  8.320,00
Importa a presente fôlha, em oito

mil trezentos e vinte cruzeiros (Cr$
8.320,00), correndo a despesa por
conta da verba 1 -- Pessoal, Consig-
nação III — Vantagens, subconsigna-
ção 12 — Gratificações por serviços
extraordinários, 04-06.

Divisão do Pessoal do Ministério
das Relações Exteriores, em 1. de de-
zembro de 1945. — Maria Aparecida
de Carvalho Sá, Escriturário, classe E
— J. B. de Berenguer César, Chefe da

185,00 Divisão do Pessoal.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO_
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS  PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
ATO DO MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1945
Processo despachado:

N.° 19.659-45 — Alcides de Castro
Nogueira, ex-mensageiro extranume-
rário-mensalista, da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos do Es-
tado do Piauí, solicitando readmissão
na função de telegrafista auxiliar, re-
ferência VI. — Despacho: Indeferido,
por não ter ficado comprovada a ha-
bilitação do requerente para a função
de telegrafista-auxiliar.

Divisão de Orçamento
ATO DO MINISTRO

Dia 29 de novembro de 1945
Processo despachado:

N.° 27.617-45 — Rádio Sociedade
Mantiqueira, solicitando ser transfor-
mado em concessão, o ato que lhe con-
cedeu permissão para continuar a exe-
cutar, a título precário, o serviço de
radiodifusão na cidade de Cruzeiro, no
Estado de São Paulo. — Despacho:
Indeferido, em face dos pareceres.

PORTARIA N.° 981, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 1945

O Ministro de Estado, considerando
que o regime de prioridade no trens-
porte ferroviário visou atender às
necesidades urgentes e preferenciais
do abastecimento das populações, da
defesa nacional e da colaboração bra-
sileira no esfôrço de guerra das Nações
Unidas, em face da incapacidade das
estradas de ferro de atenderem, em
tempo útil, à totalidade da solicita-
ção de transporte, em conseqüência
das dificuldades que lhes foram tra-
zidos pela situação de guerra;

Considerando que o regirne de prio-
ridades importou na suspensão de dis-
postivos de Regulamento Geral dos
Transportes, que visavam, em tempos
normais, a mais justa distribuição da
capacidade do transporte pelos soli-
citantes;

Considerando que a cessação da
guerra e a progressiva melhoria da
situação tem se refletido no alívio
acentuado e gradativo das dificulda-
des anteriormente existentes para as
estradas 'de ferro, e que; portanto, a
manutenção do regime de priorida-
des, não mais decorrendo de imperio-
sas contingências, colide com o ele-
vado espírito de justiça que ditou o
Regulamento Geral dos Transportes;

Considerando que o referido regula-
mento já tomou na devida considera-
çã,o as preferências relativas que devem
ser dadas aos diferentes transportes,
de acôrdo com as suas finalidades e
com as espécies das mercadorias;

Considerando que, por Portaria nú-
mero 422, de 21 de novembro do cor-
rente ano, o Sr. Coordenador da Mo-
bilização Econômica transferiu ao De-
partamento Nacional de Estradas de
Perro a competência para a determi-
nação de prioridades no transporte
ferroviário, autorizando-o a extinguir
o respectivo regime, caso julgasse
oportuno, e que êsse Departamento,
tendo estudado o assunto, propôs, por

ofício n.° 162-CP de 22 de novembro
de 1945, a sua extinção;

Considerando que as prioridades que
porventura ainda se justificarem, pelo
fato de não ter sido restabelecida inte-
gralmente a normalidade dos transpor-
tes, podem ser concedidas por êste Mi-
nistério em caráter excepcional;

Considerando que ainda não são
oportunas as medidas de ordem geral,
que visaram o maior aproveitamento
dos recursos do aparelhamento ferro-
viário, as quais foram autorizadas por
êste Ministério, em despacho de 10 de
maio de 1944, resolve:

1.0 — Fica abolido o regime de prio-
ridade, nos transportes ferroviários, que
era regulado pelas Portarias da Coor-
denação da Mobilização Econômica nú-
meros 237, de 13 de junho e 268, de 25
de agôsto de 1944.

2.° — Continua o Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro autorizado
a providenciar a execução, sempre que
Julgar conveniente, das medidas cons-
tantes do ofício n.° 566-DG, de 24 de
abril de 1944, dirigido a êste Ministé-
rio e aprovadas em despacho de 10 de
maio do mesmo ano.

3.° — A concessão de prioridades em
caráter excepcional só será dada por
êste Ministério, mediante solicitação
dos Ministros de Estado e do Coorde-
denador da Mobilização Econômica,
apenas para os casos extremos de ur-
gência e necessidade, e quando o local
de origem da carga e a via de trans-
portes forem as mais convenientes.

Rio 29 de novembro de 1945. —
Mauricio Joppert da Silva.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

GERAL

Dia 28 de novembro de 1045

Despacho do Sr. Diretor Geral, exa-
rado na petição em que a Firma
"Construtora. Irmãos Breves Limita-
da" requer sua inscrição neste Depar-
tamento, como tarefeira, para exe-
cução de serviços de construção fer-
roviária a cargo desta Repartição.
— Deferido.

Dia 29
Despacho do Sr. Diretor Geral, exa-

rado na petição em que a EmpréSa
Técnica de Engenharia Ltda., requer
sua inscrição neste Departamento,
como tareforeira, para execução de
serviços de construção ferroviária a
cargo desta Repartição. — Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N.° 128 — SESSÃO ORDINÁRIA

EM 6 DE NOVEMBRO DE 1945
Presidência do Sr. Ministro Rubem

Rosa.
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha

Melo.
Secretário ,bacharel João Salse.
Presentes os Srs. Ministros Bernar-

dino de Sousa, Oliveira Viana, Olivei-
ra Lima, A. Alylm Filho e Auditor
Bueno Brandão, convocado, foi aberta
a sessão.

Deixou de, comparecer com causa
participada o Sr. Ministro Silvestre
Péricles e por se encontrar em gôzo

de férias deixou de comparecer o Sr.
Ministro José Américo.

Compareceram os Srs. Auditores
Rogério de Freitas e Ernesto Clau-
dino.

Deixou de comparecer o Sr. Audi-
tor Machado Lima, por se encontrar
licenciado.

Relatados pelo Sr. Auditor Rogé-
rio de Freitas:
Processos:
De tomada de contas:

N. 8.459-45 de Antônio Cândido de
Resende Filho, tesoureiro da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos em
"Campanha", Estado de Minas Gerais,
de 1 de janeiro de 1943 a 15 de janei-
ro de 1944;

N.° 8.556-45 de João Alvares da
Fontoura, tesoureiro da Diretoria Re-
gional dos Correio se Telégrafos em
"Santa Maria da Boca do Monte", Es-
tado do Rio Grande do Sul, de 1 de
janeiro de 1944 a 15 de janeiro de
1945;

N.° 8.706-45 de Lauro Nina Parga,
ex-tesoureiro da Diretoria Regional
dos Corerios e Telégrafos no Estado
do Maranhão, de 1 de janeiro de 1933
a 31 de março de 1934;

N.° 8.708-45 do mesmo responsável,
de 1 de janeiro de 1935 a 15 de ja-
neiro de 1936;

N.° 8.710-45, idem, de 1 de janeiro
de 1937 a 15 de janeiro de 1938;

N.° 8.717-45 de Geneta Dutra Men-
des, Tesoureira, interina, da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos no
Estado de Santa Catarina, de 10 de
janeiro a 3 de julho de 1945;

N.° 8.850-45 de Jasulno da Silva
Lopes, Tesoureiro da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do
Paraná, de 1 de janeiro a 2 de de-
zembro de 1918;

N.° 8.851-45 de Oscar Dantas da
da Silva, Tesoureiro, interino, da Al-
fândegade Paranaguá, de 12 de no-
vembro de 1942 a 15 de janeiro de

N.° 8.857-45 de Messias Augusto No-
gueira, Tesoureiro da Alfândega no•
Estado do Maranhão, de 1 de janeiro
de 1942 a 15 de janeiro de 1943;

N.° 8.863-45 de Joaquim José da Sil-
veira Júnior, Tesoureiro da Alfândega
de "São Francisco do Sul", Estado de
Santa Catarina, de 1 de janeiro de
1923 a 31 de maio de 1924.

— O Tribunal julgou quites os res-
ponsáveis e mandou lavrar os com-
petentes acórdãos.

N.° 8.854-45 de Mário Spohr, Co-
letor Federal em "Cai", Estado do
Rio Grande do Sul, de 10 a 31 de de-
zembro de 1943, como interino, e de
1 de janeiro de 1944 a 15 de janeiro
de 1945, como efetivo, -no qual está
também, apurada a responsabilidade
do Escrivão Donato Lalli Bonn, de 18
de abril de 1944 a 15 de janeiro de
1945. — O Tribuna/ julgou quite o Co-
letor e em crédito o Escrivão pela
importância de Cr$ 21,30, proveniente
de percentagens a menos recebidas,
mandando lavrar, nesse sentido, o
competente acórdão.

N.° 8.840-45 de Eugênio Martins de
Melo, Coletor Federal da 3." Cole-
toria Federal em "Petrópolis", Estado
do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro de
1941 a 15 de janeiro de 1942, no qual
está, também, apurada a responsabi-
lidade dos Escrivães Demóstenes Car-
valho Vila Real, de 1 de janeiro a 28
de junho de 1941 e Cláudio Tavares
da Silva, de 25 de novembro de 1941
a 15 de janeiro de 1942. — O Tribunal
julgou o Coletor em crédito nela im-
portância de Cr$ 164,90 resultante da
compensação entre o crédito de Cr$

tiradas e o débito de Cr$ 5,60 de per-
centagens a mais retiradas, o Escrivão
Demóstenes Carvalho Vila Real, tam-
bém, em crédito pela quantia de Cr$
86,90, proveniente de percentagem a
menos recebedisa e o Escrivão Cláudio
Tavares da Silva quite, mandando la-
vrar, nesse sentido, o competente
aórdão.

N.° 8.097-44 de LatirIndo Torelly,
Coletor Federal em "Taquara", Es-
tado do Rio Grande do Sul, de 1 de
janeiro de 1931 a 31 de dezembro de
1938, no qual está, também, apurada
a responsabilidade do Escrivão Olím-
pio José Monteiro, no mesmo período.
— O Tribunal julgou os responsáveis
em crédito pelas importâncias de Cr$
844,63 e Cr$ 1.315,10 provenientes de
percentagens a menos retiradas em
1931, 1932, 1935, 1936 e 1933, e mandou
lavrar, nesse sentido, o competente
acórdão.

N.° 11.522-19 de José Vieira, Coletor
Federal cm "Sabaró.", Estado de Mi-
nas Gerais, de 9 de março de 1906 a
31 de dezembro de 1918. — Havendo
sido recolhida aos cofres públicos, me-
diante alienação administrativa da
caução, a quantia de Cr$ 1.089,90 cor-
respondente ao alcance apurado e os
juros da mora, a cujo pagamento fôra
o responsável condenado por acórdão
de 6 de julho de 1942, resolveu o Tri-
bunal julgá-lo quite com a Fazenda
Nacional, expedindo-se-lhe a compe-
tente provisão.

N.° 15.954-25 de Francisco Carneiro
Martins, ex-agente postal em "Pirai",
Estado do Paraná, de 27 de abril de
1921 a 19 de dezembro de 1923. — O
Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para que a Delegacia Fiscal
no Parará providencie no sentido de
ser efetivada a alienação administra-
tiva da caução do responsável em
causa ,em face do que consta de fô-
lhas 48, 49, enviando-se cópia dêsse
documento à mesma Delegacia Fiscal.

N.° 8.820-45 de Aroeto Agner, Co-
letor Federal da 2." Coletoria em
"Ponta Grossa", Estado do Paraná, de
1 de janeiro de 1938 á 10 de março
de 1941, no qual está, também, apu-
rada a responsabilidade dos Escrivães
Fernando Carriel, de 1 de janel o a
15 de junho de 1938, Creso do Lago
Albuquerque, de 20 de junho a 31 de
dezembro de 1938, e de Hely Pacinete
Espínola, de 16 de janeiro de 1939 a
10 de março de 1941. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligência
para serem prestados os seguintes es-
clarecimentos:

1) Quais os exatores que funciona-
ram em 1938, 1939 e 1941, e quais os
períodos em que esteve vago o cargo
de Escrivão;

2) Qual a renda líquida disering
-nada mês a mês, de 1938, 1939 e 1941,

sendo e de março de 1938, de 1 a 10
e de 11 a 31; e de junho de 1938 de
1 a 15 e de 16 a 30, de 1 a 15 e de
16 a 31; e de março de 1941 de 1 a
9 e de 10 a 31.

Oficio n.° 856, de 28 de setembro de
1945, da Delegacia Fiscal do Tcrouro
Nacional em São Paulo, encaminhan-
do a provisão 534-45, para ser retifi-
cado o nome do responsável José
ladelfo Machado Filho (PG. 25.231-
45) . — O Tribunal, preliminarmente,
converteu o julgamento em diligência,
para que a Delegacia Fiscal em São
Paulo Informe qual o nome exato do
responsável.

De comprovação de adiantamento:

De Cr$ 30.000,00 recebido na tesou-
raria do Ministério da Agricultura em
2 de julho de 1945, pelo econemista ru-
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ordem n.° 73, de 28 de junho de 1923,
dirigida à Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte;

3) para que a Secretaria junte có-
pia autêntica do Oficio n.° 1.201, de
17 de maio de 1924.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos na Tesouraria do Minis-

tério da Agricultura:
De Cr$ 13.000,00, em 16 de abril de

1943, pelo oficial administrativo da Su-
perintendência do Ensino Agrícola e
Veterinário, José Terzi, para despesas
no período de 90 dias, a contar da data
do seu recebimento (PG. 12.727-45).
- O Tribunal converteu o julgamen-
to em diligência, para que sejam re-
colocadas no processo as folhas de
n.°s 2 e 4.

De Cr$ 30.000,00 em 12 de julho,
pelo engenheiro do Serviço de Meteo-
rologia, Durval Brochado Marta, para
despesas de junho a apresto (PG. ...
38.686-45) .

Recebidos no Tesouro Nacional:

De Cr$ 3.000,00, em 24 de agôsto,
pelo escriturário da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras, Filomen ade Albu-
querque Rabelo Guimarães, para des-
pesas a seu cargo, de julho a setem-
bro (PG. 30.650-45).

De Cr$ 6.000,00 em 20 de junho,
pelo contador L, da Contadoria Geral
da República, Maria Lúcia Baena Ma-
chado Silva, idem, no 2.° trimestre
(30.590-45) .

De Cr$ 50.000,00 recebido na Tesou-
raria do Ministério da Justiça, em 13
de setembro, pelo oficial administrta-i
vo E, da Divisão de Obras, Luiz José
Pereira das Neves, idem, no período
de 60 dias, ac ontar da data do seu
recebimento (PG. 20.385-45) .

Recebidos na Tesouraria do Minis-
tério do Trabalho:

De Cr$ 600,00, em 21 dei ulho, pelo
escriturário G, do Conselho Nacional
do Trabalho, Décio Ferrão Berrini,
para despesas miúdas e de pronto pa-
gamento, de julho a setembro (PG.
35.960-45).

De Cr$ 250,00, em 19 de setembro,
pelo escriturário da Procuradoria Re-
gional da Justiça do Trabalho, Nide
Pires de Almeida, para ocorrer a des-
pesas a seu cargo de agôsto a outu-
bro (PG. 35.939-45).

De Cr$ 11.000,00 em 6 de Julho,
pelo Escriturário G do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio,
Osmar Madeiros, idem, de inalo a
junho (PG. 35.888 - 35.981-45);

De Cr$ 30..000,00 recebido na Te-
souraria da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do' Distrito Fe-
deral, pelo Escriturário G do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos,
Eurico Ribeiro, para despesas com
transporte de cargo de natureza ur-
gente, em agôsto e setembro (PG. ..
27.059-45).

- O Tribunol julgou comprovada
a aplicação aos adiantamentos.

Relação de responsáveis por adian-
tamentos recebidos em 1943 e não
comprovados oportunamente, organiza-
da pela Segunda Diretoria, em obe-
diência à Portaria n.° 237, de 11 de
fevereiro de 1944, da Presidência cio
Tribunal de Conta:. (PG. 17.262-44).
- O Tribunal converteu o julgamen-
to em diligência, para reiterar a de-
cisão anterior, já reiterada, ao Se-
nhor Diretor Gera/ do Tesouro Na-
cional, no sentido de serem levanta-
das as contas doa responsáveis Act-

sal da Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinária, João Castelo
Branco, para despesas de junho a
agôsto (PG. 38.755-45) ;

Recebidos na tesouraria do Minis-
tério da Echlcação:

De Cr; 25.000,00 em 9 de agôsto,
pelo Oficial Administrativo J da Es-
cola Nacional de Música, Miécio To-
lentino da Costa, para despesas a seu
cargo de julho a setembro (PG. 3.862-
45) .

- O Tribunal julgou comprovada a
aplicação dada aos adiantamentos.

De Cr$ 3.000,00 em 10 de julho, pelo
Engenheiro da Divisão de Obras, Luís
Mário de Sá Freire, para despesas do
3.° trimestre (PG. 3.334-45) . - O
Tribunal mandou dar baixa na res-
ponsabilidade do funcionário ene cau-
sa, fazendo-se a reversão da quantia
de Cr$ 3.000,00 à verba própria.

Recebidos no Tesouro Nacional:
De Cr$ 200.000,00 em 5 de julho, pelo

Cônsul Geral do Ministério das Rela-
ções Exteriores, Osório Hermogêneo
Dutra, para ocorrer a despesas com
bolsas de estudo, de julho a setembro
(PG. 35.945-45);

De Cr$ 4.500,00 em 23 de ageeto,
pelo Arquivista do Laboratório Nacio-
nal de Análises Amarilis Pereira de
Sousa, para despesas de julho 'a setem-
bro (PG. 41.927-45);

De Cr$ 500.000,00 em 21 de julho,
pelo Estatístico Auxiliar do Serviço de
estatística Econômica e Financeira,
Geraldo Woolf de Oliveira, idem, idem
(PG. 30.652-45);

De Cr$ 20.000,00 em 26 de julho,
pelo Bibliotecário Auxiliar do Minis-
tério da Fazenda Ruth Martins, para
despesas com encadernação de Junho
a agõsto (PG. 30 536-45);

De Cr$ 148.000,00 recebido na Te-
souraria do Mintstério da Justiça, em
5 de julho, pelo Oficial Administrativo

secretário do diretot da Divisão do
Material, Valdemar Nogueira e Costa,
para despesas no período de 60 dias,
a contar da data do seu recebimento
(PG. 20.012-15);

N.° 8.160-45 de Zacarias Bezerra da
Silva, ex-Tesoureiro da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, de 1 de abril de 1934 a
15 de janeiro de 1935;

N.° 8.617-45 de Luis Seixas Filho,
Tesoureiro da agência do correio em
"Santo Antônio de Pádua", Estado do
Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1944;

N.° 8.628-45 de Nélson Pimenta, T-
soureiro da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos era "Campo
Grande", Estado de Mato Grosso, de
1 de janeiro de 1944 a 15 de janeiro
de 1945;

NP 8.6:7-45 de Fernando eruz de
Carvalho, Tesoureiro do Departamento
de Administração do Ministério da
Viação, de 1 de janeiro de 1944 a 15 de
janeiro de 1945;

N.° 8.707-45, de Lauro Nina Parga,
ex-tesoureiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos no Estado
do Maranhão, de 1 de abril de 1934
a 15 de janeiro de 1935.

N.° 8.709-45, do mesmo responsável
de 1 de janeiro de 1936 a 15 de ja-
neiro de 1937.

N.° 8.711-45, de Fábio Leal de Mace-
do, tesoureiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos no Estado
do Maranhão, de 1 de janeiro de 1943 a
15 de janeiro de 1944.

N.° 8.751-45, de Hugo Rocha, dire-
tor da Rêde de Viação Cearense, res-
ponsável pela importância de Cr; ..
2 000.000,00 posta à sua disposição no
Banco do Brasil em Fortaleza, para
atender a despesa prevista no Decre-
to-lei n.° 6.056, de 2 de dezembro de
1943, que abriu ao Ministério da Viação
o crédito especial de Cr$ 43.000.000,00.

N.° 8.848-45, de Renato Pais Leme
de Castro, conferente de valores da
Caixa de Amortização, de 22 de julho
de 1938 a 13 de janeiro de 1944.

N.° 8.858-45, de Messias Augusto
Nogueira, tesoureiro da Alfândega do
Estado do Maranhão, de 1 de janeiro
de 1941 a 15 de janeiro de 1943.

N.° 8.864-45, de Joaquim José da
Silveira Júnior, tesoureiro da Alfân-
dega de São Francsco do Sul, Es-
tado de Santa Catarina, de 1 de janei-
ro de 1922 a 31 de maio de 1923.

N.° 8.865-45, do mesmo responsável,
de 1 de janeiro de 1921 a 31 de maio
de 1922.

N.° 8.866-45, do mesmo responsável,
de 1 de janeiro de 1920 a 31 de maio
de 1921.

N.° 8.867-45, idem, de 1 de janeiro
de 1919 a 31 de março de 1920.

N.° 8.868-45, idem, de 1 de janeiro,
de 1918 a 3,1 de março de 1919.

N.° 8.869-45, idem, de 1 de janeiro
de 1917 a 31 de março de 1918.

N.° 8.871-45, idem, de 3 de janeiro
de 1908 a 31 de maio de 1916.

O Tribunal julgou quites os respon-
sáveis e mandou lavrar os competen-
tes acórdãos.

N.° 15.496-45, de Milton Duarte, em-
pregado no Serviço de Perfuração de
Poços de Inspetoria Federal de Obras
Contra as Secas, responsável pelo adi-
antamento de Cr$ 8.236,00 recebido na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte,
em 21 de Julho de 1923. - O Tribu-
nal converteu o julgamento em di-
ligência:

1) para solicitar ao 2.° Distrito da
Inspetoria Federal de Obras Contra
as Sêcas, no Estado do Rio Grande
do Norte, cópia autêntica do Oficio
n.° 354, de 20 de julho de 1923;

2) para solicitar da Diretoria da
Despesa Pública cópia autêntica da

cio Pereira e Adelino Alves do Ama-
ral, esclarecendo-se que as mesmas se
referem aos adiantamentos recebidos
para aplicação nos segundo e quarto
trimestres de 1943, respectivamente,
ambos registrados pelo Tribunal. Os
elementos oferec,clos pelas informações
de fls. 65, 67, nada têm que ver com
a espécie; fazem referência a uma
comprovação de outro adiantamento
já jklgado pelo Tribuna e a um ou-
tro adiantamento entregue pelo Ban-
co do Brasil.

Outrossim, o Tribuna: mandou que
se oficie à Contadoria Geral da Re-
pública indagando-se se foram levan-
tadas as contas do responsável José
Augusto cie Oliveira, conforme refe-
rência em seu Ofício n.° 1.633, de 10
de abril de 1945 (fls. 52) .

Relação da responsáveis por adian-
tamentos recebidos em 1943 e não
comprovados até 1 de fevereiro de
1944, organizada pela Primeira Dire-
toria, em obed. ncia à Portaria nú-
mero 228, de 11 d fevereiro de 1944,
da Presidência de Tribunal de Contas
(PG. 437-44). - O Aribunal resol-
veu:

1. Mandar cancelar as responsabi-
lidades dos funcionários Vicente de
Paula Teixeira da Fonseca Vascon-
celos, Júlio Moreira da Silva Lima
Filho, Adolfo Rehlot. Júnior e João
Tom= Neto, de yes que já foram jul-
gadas as respectivas comprovações da
adiatamentos;

1. Converter o julgamento em dili-
gência, para reiterar a decisão ante-
rior, já reiterada, no sentido de sereno
levantadas as contas dos responsá.
veis Tiago Calazans Rodrigues, Lub
&lindo Tavares de Lira, Sebastiãe
Correia Locks (Ministério da Educa.
ção. e Saúde) e João Alves da Silvo
(Ministério do Trabalho), esclarecer]:
do-se ao Ministério da Educação, re•
letivamente ao que consta do final do
Oficio nP 2.984, de 21 de setembro do
1945 (fls. 97), quanto aos funcioná-
rios Luís Arlindo Tavares de Lira
Sebastião Correia Locks, que a pro-
vidência solicitada.pelo Tribunal con-
siste no levantamento das contas dês-
ses responsáveis e não na apresen-
tação dos documentos comprobatórice
das despesas realizadas, visto de há
muito já se acharem esgotados os pre-
sos regulamentares para sua compro-
vação.

Foi, finalmente, aprovada a redação
do acórdão lvrado no processo julga-
do em sessão de 25 de setembro de
1945 e, apresentado pelo Sr. Auditor
Rogério de Freitas:

N.° 22.425-31, de Sebe..stião Lufa
Marques, Coletor Federal em Arira-
nha, Estado de São Paulo, ciando pro-
vimento ao recurso interposto, para
fim de ser incluído no Acórdão re-
corrido o nome do Escrivão Jorge Lo-
preto e considerando-o em crédito
pela importância de Cr$ 1.335,02 man-
tendo-se os demais termos do refe-
rido acórdão.

Nada mais havendo a tratar, ,o Se-
nhor Ministro Presidente designou o
dia 13 do corrente, às 14 e meia ho-
ras, para a seguinte sessão ordiná-
ria' de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encarna-
sente ata que, depois de lida e acha-
dos os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a pre-
sente ata que, depois de lida e apro-
vada, vai subscrita e assinada. - Eu,
João Salse, Secretário, a subscrevi. -
Rubem Rota, Presidente.

De Cr$ 150.000,00 recebido na Te-
souraria do Departamento Federal de
Segurança Pública em 18 de maio, pelo
Oficial Administrativo Inácio Joaquim
da Silva, para despesas a seu cargo,
Idem (PG. 19.561-45) .

- O Tribunal julgou comprovada a
aplicação dada aos adiantamentos.

De Cr$ 2.500,00 recebido na Tesou-
raria da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal
em 19 de julho, pelo servente do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
Armando Fausto da Silva, para despe-
sas de junho a setembro PG. 27.027-
45) . - O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para ser reva-
lidado o sélo federal do recibo de fô-
lhas 3, na forma do art. 62, b, do De-
creto-lei n.° 4.655, de 3 de setembro
de 1942, bem como, para serem pres-
tados esclarecimentos sôbre o perlado
em que foram prestados os serviços a
que se referem os documentos de fls.
5 a 8, uma vez que o adiantamento foi
requisitado para os meses de julho a
setembro últimos e os documentos ci-
tados se referem aos de junho e julho.

Relatados pelo Sr. Auditor Ernesto
Claudino:

PrOCeSS06:
De tomada de contas:

N.° 7.647-44 de Maria Stela de Mi-
randa Santa Rosa, Escritúrária do
Serviço de Comunicaçõs do Ministério
da Educação e Saúde, responsável pelo
adiantamento de Cr$ 1.100,00 recebi-
da em 14 de outubro de 14143;
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Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de
novembro de 1945 	  599.501.517,80

De 3 de Janeiro a 28 de
novembro de 1944 	  470.931.159,40

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$RENDAS_PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal
INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL
Primeira Turma de Julgamento

Nos termos do art. 35 da Resolução
a.° 99-44, de 13 de setembro de 1944,
os processos abaixo relacionados
achani-se em pauta de julgamento
para a sessão do dia 5 de dezembro
próximo, às 14 horas, na sala das ses-
sões da 1.' Turma de Julgamento, à,
Praça 15 de Novembro, 42 — sala 307,
3.° andar.

PROCESSOS CONTENCIOSOS
-ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De 1 a 27-11-45:
Diversos . . 2.635.217,30
Ob. Guerra .	 23.210,60 2.653.407,90

107.778,2v

2.766.206,52
5.784.735,40

3.018 525,30

33.783.672,80
120.048.749,70

86.265.076,90

SEÇÃO DE CONIMUS E ESTATISTE:A

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 123.570.362,40Em 28-11-45:

Diversos . .
Ob. Guerra .

107.778,20
REua.,11 A ARRECADADA

Receita do dia:
De 1 a 25 de novembro de

1945
Em 26 de novembro de 1915

Total 	

	

Em igutl período de 1944 	

Diferença para mais neste
ano 	

	  115.542.675,60
7.295.624,20 Total 	

Em Igual período de 1944

Diferença para menos aliste

Cr$
Eia 29 de novembro de 1945 10.562.616,50
Em 29 de novembro de 3,944 	 1.896.444,40122.838.299,80

95.980.164.70 ROO
Receita mensal:

De 1 de novembro a 29 de
novembro de 1945 	  73.129.775,70

De 1 de novembro a 29 de
de novembro de 1944 • 53.813.527,50

De 2 de janeiro a 28 de
novembro de 1945 	

Em igual período de 1944 	

Diferença. para menos nêste
ano 	

25.858.135,10

26 de
1  378.013.991,10

1944 .1.122.375.519.00

De 2 de Janeiro a
novembro de 1945

Em igual período deProcesse: P. C. 597-45.
Reclamante: Gilberto Ribeiro de Si-

queira.
Reclamados: Odete Siqueira Cha-

ves e outros.
Assunto: Renovação de contrato.
Relator: Correia Meyer.
Processo: P. C. 200-45.
Reclamante: Amaro Jacinto de Fa-

ria.
Reclamados: Orbilio Pais Viana e

Maria Pais Viana.
Assunto: Reclamação entre forne-

cedores.
Relator: Correia Meyer.

nraao DE SÃO PAULO

Processo: P. C. 207-45.
Reclamante: Bertolo Carão.

Reclamada: Usina Açucareira Ester
Sociedade Anônima.

Assunto: Reclamação de fornece-
dor.

Relator: Cassiano Maciei.
Processo: P. C. 187-45.
Reclaniante: Gustavo Bentlim.
Reclamada: Usina Açucareira Ester

Sociedade Anônima.

Assunto: Reclamação de fornece-
dor.

Relator: Cassiano Maciel.
Processo: P. C. 205-45.
Reclamante: Carlos Leoni.
Reclamada: Usina Açucareiro, Ester

Sociedade Anônima.

Relator: Cassiano Maciel.

Processo: P. C. 203-45.
Reclamante: José Geraldo.
Reclamada: Usina Açucareira Ester

Sociedade Anônima.
Assunte: Reclamação de fornece-

dor.
Relator: Cassiano Maciel.

Processo: P. C. 190-45.
Reclamante: Ricardo Alegre.
Reclamada: Usina Açucareira Ester

Sociedade Anônima.
Assunto: Reclamação de fornece-

dor.
Relator: Cassiano

PROCESSOS FISCAIS
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Processo: A. I. 235-42.
Autuado: Antônio Ribeiro Fonseca.
Autuantes: Fernando Pessanha e

Luis de Andrade Jorge.
Assunto: Auto de infração. -
Relator: Cassiano Maciel.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Processo: A. I. 18-44.
Autuado: P.almiro Gomes Vidal.

Autuante: Laudelino Cardoso,

Assunto: Auto de infração.
Cassiano Maciel.

Diferença da receita arre-
cadada a mais ela 1945 . 19.316.248,20

Receita global:

Diferença para mais nêste
ano 	  255.638.472,10 COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 2 de Janeiro a 29 de

novembro de 1945 	 610.004'.134,30
De 3 de janeiro a 29 de

novembro de 1944 	  472.527 603,80

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

De 1 a 28 de novembro de
1.945 	  138.187.811,30

Em 29 de novembro de 1945 	 4.950.3E9,10
De 1 a 25-11-45:

Diversos . . 2.245.144,00
Ob. Guerra .	 22.492,70

Total 	  143.138 200,40
Em Igual período de 1944 113.691.217,00

Diferença da receita arre- •
cadada a mais era 1945 . 137.536.530,502 .267 . 616,70

313.213,80

2 .580 . 850,50
4.377.205,40

1 .796 .154,90

Diferença para mais neste
ano 	  29.446.983,40

Em 26-11-45:
Diversos . . 312.573,00
Ob. Guerra .	 640.80

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:De 2 de janeiro a 29 de
novembro de 1945	 1  398.313 891.70

Era igual período de 1944 .1.139.086 571.30
Total 	

Em Igual período de 1944 	

Diferença para menos neste
ano 	

2 .799 .021,00
3.096.957,90

Em 30 de novembro de 1945
Em 30 de novembro de 1944

Receita mensal:

De 1 de novembro a 30 de
novembro de 1945 	

De 1 de novembro a 30 de
novembro de 1944 	

Diferença para mais neste
ano 	  259.227.120,40

75.928.796,70

56.910.485,40
De 2 de janeiro a 26 de

novembro de 1945 	  33.598.317.20
Eia igual período de 1944 118.641.219,70

Diferença para menos neste
ano 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr3

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 19.013.211,30De 1 a 28-11-45:

Diversos . . 2.742.995,50
Ob. Guerra .	 23.210,60	 2.768.206,10

85.042.902,50

Receita global:
De 2 de Janeiro a 30 de

novembro de 1945 	
De 3 de janeiro a 30 de

novembro de 1944 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

Em 29-11-45:
Diversos . .	 18.332,30
Ob. Guerra .

612.863.150,30

475.624.561.7016 332,30

2.782.538,40
6.230.344.80

3.447.806.40

De 1 a 26 de novembro de
1945 	

Em 27 de novembro de 1945
122 838.099,80

7.750.834,90
Total 	

Em igual período de 1944

Diferença para mala- nêkte
ano 	

Dilerença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 137.238.593,60

130.589.124.70Total •
Eni igual período cie 1944 101.787.610,70

Diferença para mala uêste
ano 	  28.802.124,00

De 2 de Janeiro a 29 de
novembro de 1.945 	

Era igual período de 1944

Diferença para mala nêste
ano 	

Alfândega de Vitória
COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

33.800.005,10
120.49425PM

De 2 de janeiro a 27 de
novembro de 1945	 1  385.764.826,00

Em igual período de 1944 .1.127.182.365.00

Diferença para mais neste
ano 	  258.582.461.00

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

Dela 26-11-45:
Diversos . . 2 . 557 .717.00
Ob. Guerra .	 23.133.50	 2 . 580 .010,50

86.404.154,00
De 1 a 10 de novembro de

1945 	
Em 12 de novembro de 1945

262.092,40
52.42220

Agência do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

314.521.50Total 	
Em igual período de 1944

-
Diferença para mais neste

DOO 	

135.054,00

179.467,50Cri
2.000.727,30
1.380.377.70

Em 27 de novembro de 1945
Ern 27 de novembro de 1944

De 2 de janeiro" a 12 de
novembro de 1945 	 	 8.020-042,20

Em igual período de 1944	 5.434.972.50Em 27-11-45:
Diversos . .	 '77.500,30
Ob. Guerra ,	 77.10 Receita mensal:

De 1 de novembro a 27 de
novembro de 1945 	

Do 1 de novembro a 27 de
novembro de 1945 	

77.577,40

2 . 658.427,90
4.719.511,30

2.031.003,40

33.675.894,60
118.983.525,60

$5.307.621,00

Diferença para mais neste
ano 	 	 2.535.065.7053.929.350,50

50.558.176,50
Total 	

Eia Igual período do 1944

Diferença para menos néste
ano 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cri

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 . 	 3.371.174,30

De 2 de janeiro a 27 de
novembro de 1945 	

Em Igual período de 1914

Diferença para menos neste
ano 	

De 1 a 10-11-45:

	

Diversos . .	 12.114,3$

	

Ob. Guerra .	 14.700,00
Comia, de des-

	

pachantes .	 750,00	 27 564,30

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de

novembro de 1945 	
De 3 de Janeiro a 27 de

novembro de 1945 	

590.863.71,0,90

469.272.252,30
Em. 12-11-45:

Diversos • .

	

Ob. Guerra .	 1.300,00
Comia. do des-

	

pachantes .	 110,00	 1 . 410 ,00

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 • 121.591.458,60SEÇÃO DE CONTOLE E EsTATtarica

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 27 de novembro de
1945 	 	 130.589.134,70

Em 28 de novembro de 1.945	 7.598.676,60

It12I,P.2.1 A ARRECADADA
Cr$

Total 	
Em igual período cie 1944

2.8.914.30Receita do dia:
Em 28 de novembro de 1945 8.637.608,90
Em 28 de novembro de 1944	 1.658.907,10

52.681,90
Total 	  138.187.811,30

E121 igual período de 1944 109.264.471,60

Diferença para mais nêste
Diferença para menos neste

ano 	 23.7130Receita mensal:
De 1 de novembro a 28 de

novembro de 1945 	
De 1 de novembro a 28 de

novembro de 1944 	

23.923.339,70ano
62.567.159,20

52.217.6E3,10
De 2 de janeiro a 12 de

novembro de 1945 	 	 2.184.559,50
Em igual período de 1944	 1.984.125 30

23 de
1  393.363.502,00

1944 .1.134.659.835,90

De 2 de janeiro a
novembro de 1945

Em igual período de

Diferença para mais
11110 	

Diferença para mala neste
ano 	

Diferença da receita arre-
cadada a mala em 1945 .

nêste 200.414,2010.350.076,10258.103.06,70



•	 Total 	
Em igual período de 1944

37 402 10
57 764.20

Diferença para menos neste
ano 	 20.262,10

De 2 de janeiro a 13 de
novembro de 1945 	

Em igual período de 1944

Diferença para mais neste
ano 	

2.192.967,30
1.989 201,60

203 765,70

COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 19 de novembro de
1945 	

Em 20 de novembro de 1945

Total 	
Em igual período de 1944

Diferença para inale neste
ano 	

De 2 de janeiro a 20 de
novembro de 1945 	

Em igual período de 1944

Diferença para mais neste
ano 	

525.934,80
19.188,30

545.103,10
377 832,80

167.210,50

8.250.823,80
5.677.751,10

2.572.572.70

SER,VIC
E
laWeilff2

A .aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,

DE REEMBÔLSO POSTAL.
quando feita pelo SERVIÇO

oferece apreciãvel comodidade.
Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

4R) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega peia

Repartição Postal;
cs) isenção de porte.

Os pedidos devem:
ser dirigidos por carta ou telegrama

IMPRENSA NACIONALi
2.11. trazer a declaração Serviço de Re-

~bóis° ;
ae, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado:
4.°. enumerar, com precisão, as obras e pu•

blicações pretendidas.
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MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

	

Cr$'	 Crs$
De l a 19-11-45:

Diversos . .	 13.103,00
Ob. Guerra .	 49.900,00
Comia de des-

pachantes .	 2.225,00
	

65.228,00

Em 20-11-45:
Diversos . .	 356,20
Ob. Guerra .	 19.900,00
Comia de des-

pachantes .	 120,00
	

20.376,20

Total 	
	

85.804,20

	

Em igual período de 1944
	

90.068.50

Diferença para menos neste
ano	 4.462,30

De 2 de janeiro a 20 de
novembro de 1945 	

	
2.241.189,40

	

Em igual período de 1944
	

2.021.502,90

Diferença para mais neste
ano 	

	
219.665,50

COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 20 de novembro de
1945 	

	
545.103,10

Em 21 de novembro de 1945

Total 	
Em igual peràlo de 1944 •

Diferença para mala neste
ano 	

	
170.531.30

De 2 de janeiro a 21 de
novembro de 1945 	 	 8.274.661,20

Em igual período de 1944	 5.698.327,70

Diferença para mais nêste
ano 	

	
2.576 123,50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

Dei a20-11-45:

	

Diversos . .	 13.459,20

	

Ob. Guerra .	 69.800,00
Comis de des-

	

pachantes .	 2.345,00	 85.604,2e.

Em 21-11-45:
Diversos . .

	

Ob. Guerra .	 27.900,00
Comia, de des-

	

pachantes .	 120,00	 28 020,00

Total 	 	 113.e24,20
Em igual período de 1944	 90.276,50

Diferença para mala nêste
ano 	 	 23.347,70

Diferença para mala nêste
ano 	 	

247.47t,50

COMPARAOLO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 12 de novembro de
1945 	

	 314.521,50

	

Em 13 de novembro de 1945
	

9.705,70

Total 	
	

324 307,20

	

Em igual período de 1944
	

171.787.40

Diferença para mais nêste
ano 	 	 152.519,80

De 2 de janeiro a 13 de
novembro de 1945 	

	
8.029.827,90

	

Em igual período de 1944
	

5.471.705,90

Diferença para mala neste
gno 	

	
2.558.122,00

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Crs$

Dei a 12-11-45:
Diversos . .	 12.114,30
Ob. Guerra .	 16.000,00
Comia de des-

pachantes .	 860,00
	

28.974,30

Em 13-11-45:
Diversos . .	 222,80
Ob. Guerra .	 7.400,00
Comia de des-

pachantes .	 805.00
	

8 . 427,80

De 2 de janeiro a 21 de
novembro de 1945 	 	 2.269.189.40

24.037,40 Em igual período de 1944	 2.021.713.90

589. 140,50
398 609,20
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EDITAIS E AVISOS n.° 3.995, de 31 de dezembro de 1941;
1) Prova de quitação do impôstO

sindical.
III — (Em outro envelope, também

lacrado, com o nome ,da firma e de-
claração do conteúdo na sobrecarta,
deverão os concorrentes apresentar as
propostas, em cinco vias, selada a pri-
meira na forma da lei, dactilografados
ou manuscritos, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, com o prazo de exe-
cução, preço global da obra em alga-
rismos e por extenso e declaração de
que se comprometem a executar as
obras constantes dêste edital, em in-
teira conformidade com as plantas,
especificações, detalhes e fiscalização
da Comissão de Administração das
Obras.

IV — As propostas não poderão
conter senão uma fórmula de com-
pleta submissãc às condições do pre-
sente edital e às disposições do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública, pelo que se torna necessária
essa declaração em tôdas elas.

V — Os proponentes deverão fazer
acompanhar as suas propostas de um
orçamento discriminado da execução
das obras, com os respectivos preços
unitários.

VI — O proponente que não apre-
sentar os documentos exigidos nas
alíneas a a j do item II, em perfeita
ordem, será excluído da concorrência
sem que lhe caiba direito a qualquer
reclamação ou recurso.

VII — Os documentos de idoneidade
serão examinados antes da abertura
das propostas.

VIII — As propostas dos concor-
rentes julgados idôneos, serão abertas,
lidr.s em voz alta e rubricadas pelo
Presidente da Comissão e• por todos
os concorrentes presentes.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público
Divisão de Seleção

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS
DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE
TÉCNICO DE ORGANIZAÇÃO, DO DEPARTA-
MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

C. 187
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que foram pror-
rogadas, até às 17 horas do dia 31 de
dezembro próximo, as inscrições do
concurso acima referido.

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — Aristides Bour-
get Fortes, Chefe da Seção de Inscri-
ções.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS
DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE
TÉCNICO DE ORÇAMENTO DO DEPARTA-
MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO.

C. 189
.Faço público, para conhecimento

dos interessados, que foram pror-
rogadas, até às 17 horas do dia 31 de
dé-zembro próximo, as inscrições do
concurso acima referido.

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — Aristides Bour-
get Fortes, Chefe da Seção de Inscri-
ções. •

I ROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUME-
RÃRIO MENSALISTA DA ESCOLA MILITAR
DE REZENDE, DO MINISTÉRIO DA GUERRA

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO VII E VIII.
P. II. 1.316

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que não há candida-
to habilitado na Parte II da prova de
habilitação acima referida:

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANUME-
RÁRIO MENSALISTA DO SERVIÇO DE ME-
TEOROLOGIA, DO MINISTERIO DA AGRI-
CULTURA (LOTADO NO DISTRITO TE-
DERAL) - CALCULISTA VII.

P. H. 1.511
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado das Partes I e II da prova
de habilitação acima referida:
N.° de
insc.	 Nome	 Parte I Parte II

2. Edmond Azis Ba-
ruque 	  '79,0	 80,0

4. Roberto Chaves
Ferreira 	  86,0	 90,0

2. Sõmente êsses candidatos atingi-
ram oe mínimos de habilitação fixa-
dos nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que é o seguinte o resul-
tado final da prova de habilitação
acima referida:

N.° de
insc.	 Nome	 M. Final

4. Roberto Chaves Ferreira 88,0
2. Edmond Azis Baruque .. 79,5

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRANITME-
RÁRIO MENSALISTA DO INSTITUTO RE-
GIONAL DE METEOROLOGIA DE RECIFE, DO
MINISTÉRIO DA - AGRICULTURA - METEO-
ROLOGISTA XIII.

P. H. 1.516

Paço público, para conhecimento dos
interessados, que não há candidato
habilitado na Parte I da prova de ha-
bilitação acima referida:

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

PROVA DE. HABILITAÇÃO PARA EXTRANUME-
RÁRIO MENSALLSTA DO SERVIÇO DE CO-
MUNICAÇÕES DO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS (PROVA DE MELHORIA)
- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO.

P. H. 1.701

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que a Parte única (Dac-
tilografia) da prova acima referida
será realizada no dia 13 de dezembro
próximo, -às 17 horas, na Seção de
Provas (Ministério da Fazenda — 7.0
andar — sala 711) .

D. S. do D. A. S. P., em 29 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chef a da
Seção de Provas.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRA/TOME-
RABIO MENSALISTA DO SERVIÇO , NACIO-
NAL DE FEBRE AMARELA DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - ESTATISTI-
co IX.

, P. H. 1.704

Faço público, para conhecimentcidos
interessados, que a Parte I (Matemá-
tica e Noções de Estatística) da pro-
va acima referida será realizada no
dia 6 de dezembro, às 19 horas, na
Praia de Botafogo n.° 186.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a Parte II (Ele-
mentos de Estatística) da prova aci-
ma referida será realizada no dia 7
de dezembro às 19 horas, na Praia de
Botafogo n.° 186.

D. S. do D. A. S. P., em 29 de
novembro de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Comissão Executiva da Pesca
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO
DAS OBRAS DO HOSPITAL DA
D. S. A. S. da C. E. P.

Concorrência administrativa para exe-
cução das obras de alvenaria interna
e externa, impermeabilização das
caixas delgua e cobertura do 6.°
pavimento na ala industrial do edi-
fício do Entreposto Federal de Pesca,
destinadas à construção do Hospital
da Divisão de Saúde e Assistência
Social da C.E.P.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS
- DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE

TÉCNICO DE MATERIAL, DO DEPARTAMEN-
TO ADMINISTRATIVO DO .SERVIÇO PÚBLICO.

C. 188
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que foram pror-
rogadas, até às 17 horas do dia 31 de
dezembro próximo, as inscrições do
concurso acima referido.

D. S. do D. A. S. P., em 30 de
novembro de 1945. — Aristides Bour-
get Fortes, Chefe da Seção de Inscri-
ções.

A Comissão de Administração das
Obras de Construção do Hospital da
Divisão de Saúde e Assistência Social
da Comissão Executiva da Pesca, de-
signada na portaria n.° 712, de 25 de
setembro de 1945, do Sr. Ministro da
Agricultura, faz público, para conhe-
cimento dos interessados, que, no dia
11 de dezembro, às 15 horas, receberá
em sua sede, instalada no 4.° pavi-
mento do edifício do Entreposto Fe-
deral de Pesca, à Praça 15 de No-
vembro, nesta Capital, propostas para
execução de alvenaria interna e ex-
terna, impermeabilização das caixas
dágua e cobertura do 6.° pavimento
na ala industrial do referido Entre-
posto, destinadas à construção do Hos-
pital acima mencionado.

I — Os interessados que desejarem
concorrer, deverão, até o dia 10 de de-
zembro, às 13 horas, solicitar da Co-
missão de Administração das Obras,
guia de recolhimento à Tesouraria do
Ministério da Agricultura ou do Te-
souro Nacional ou à'Caixa Econômica,
da caução de Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros), em moeda corrente ou em
títulos da Divida Pública, para • ga-
rantia da proposta.

II — No dia e hora designados no
preâmbulo dêste edital, para o rece-
bimento das propostas, os concorrentes
apresentarão à Comissão de Adminis-
tração das Obras, em envelope lacrado
com a declaração do nome da firma
e conteúdo na sobrecarta, os seguintes
documentos de idoneidade:

a) Certificado do depósito da caução
a que se refere o item anterior;

b) Contrato social devidamente re-
gistrado, ou matrícula em forma legal,
no caso de firma individual. As so-
ciedades anônimas e Companhias es-
trangeiras, provarão sua existência le-
gal, de acôrdo com a legislação espe-
cífica;

c) prova de quitação de todos os
impostos federais, estaduais e muni-
cipais, inclusive o de renda;

d) certidão de que trata o Decreto
n.° 1.843, de 7 de dezembro de 1939,
referente à nacionalização do tra-
balho;

e) Certidão de que trata o Decreto-
lei n.° 2.765, de 9 de novembro de 1940,
relativo à quitação dos encargos para
com as instituições de seguro social;

f) Atestado de idoneidade financei-
ra, com as firmas reconhecidas, pas-
sado por estabelecimento bancário e
datado do corrente ano;

g) documentos hábeis de idoneidade
técnica, mencionando também o vo-
lume de obras, da especialidade, dire-
tamente executadas na praça de do-
micilio;

h) Carteira profissional do Enge-
nheiro responsável; -

i) prova de quitação de anuidade, de
acôrdo com o art. 4.0 do Decreto-lei item XII.

IX — Não serão tomadas em con-
sideração, as propostas que se -afas-
tarem das condições déste edital e as
que oferecerem alternativas e redução
de preços sôbre a proposta mais ba-
rata.

X — Será preferida a proposta que
maior vantagem oferecer.

XI — A Comissão reserva-se o di-
reito de anular a concorrência, desde
que ocorra motivo justo, sem que caiba
aos proponentes direito a qualquer re-
clamação ou indenização de qualquer
espécie.

XII — A firma a que fôr adjudi-
cada a obra, será obrigada a, no prazo
de 5 dias, contado da data em que
receber a respectiva comunicação, au-
mentar para Cr$ 25.000,00 (vinte e
cinco mil cruzeiros), a caução de que
trata o item I, que passará a garantir
a execução da obra.

XIII — A recusa da execução da
obra pelo concorrente a que ela fôr
adjudicada, implicará, sunaàriamente,
na perda da caução de que trata o
item I dêste edital, sem prejuízo de
outras sanções legais aplicáveis à es-
pécie.

XIV — As plantas, especificações e
detalhes da obra, serão fornecidos pela
Comissão de Administração das Obras.

XV — O prazo para execução dos
serviços e obras, deverá ser mencio-
nado nas propostas em número de
dias seguidos, aplicando-se a multa de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por dia de
atraso, a contar da data em que de-
veria ter sido entregue, pronta, a
obra.

XVI — Na hipótese da firma não
concluir a obra, perderá, sumaria-
mente, a caução a que se refere o
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XVII - Os pagamentos serão efe-
tuados pela C.E.P., mediante requi-
sição em processos organizados pela
Comissão de Administração dar Obras,
observadas as formalidades regula-
mentares aplicáveis à espécie.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1945. - Eurico de Oliveira &MIOS,
Presidente. - Raimundo de Moura
Brito. - Ataliba de Barros. - Ro-
berto de Oliveira Borges.

Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas

Universidade Rural
SERVIÇO ESCOLAR

Faço público, para conhecimento
dos interessados que, por autoriza-
ção do Sr. Ministro, foram abertas,
até 31 de dezembro do corrente ano,
as inscrições aos cursos de aperfeiçoa-
mento relativos às seguintes car-
reiras:

1. Agrônomo Fitossanitarista.
2. Agrônomo Silvicultor.
3. Técnico de Educação Rural. .

Poderão inscrever-se funcionários
técnicos de qualquer classe, exceto a
Inicial, mediante requerimento diri-
gido ao Chefe do Serviço Escolar e au-
torização do Chefe ao qual estiverem
subordinados, assim como técnicos
estaduais e 'municipais, professores de
escolas de agricultura, de veterinária,
de aprendizados agrícolas e quaisquer

• outras pessoas interessadas, desde que
satisfaçam as exigências regulamen-
tares.

Os candidatos deverão apresentar:
a) prova de identidade;
b) atestado de sanidade física e

mental;
c) prova -de que possui conheci-

mento que os habilite a seguir com
proveito o ensino da disciplina que
pretende cursar;

d) atestado de trabalhos que jús-
tifiquem a escolha do curso ou disci-
plina em que requerer matricula.

Para quaisquer outras informações
os interessados deverão dirigir-se ao
Serviço Escolar da Universidade Ru-
ral, à Avenida Pasteur n.° 404, de 11
às 17 horas e aos sábados, de 9 às
12 horas.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1£45. - Visto. - Carlos Taylor, Che-
fe do S. E.

Departamento de Administração

sobre-carta, os seguintes documentos
de Idoneidade:

a) certidão de registro ao castrato
social no D. N. I. C. ou Junta Co-
mercial, com capital realizado de, no
mínimo, Cr$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros). As Sociedades Anónimas e
Companhias estrangeiras peovarão sua
existência lega- conforme a legislação
especifica;

b) prova de quitação com todos os
impostos federais, estaduais ou muni-
cipais, inclusive o impôsto de renda;

c) certidão de que trata o Decreto
n.° 1.843, de 7 de dezembeo de 1939,
referente à nacionalização do tra-
balho;

d) certidão de que trata o Decreto-
lei n.° 2.765, de 9 de novembro de
1940, sôbre quitação com as institui-
ções de seguro social;

e) documento de idoneidade finan-
ceira, constituído por atestado de es-
tabelecimento bancário e datado do
ano vigente, com firmas reconhecidas;

1) documento de idoneidade técni-
ca, constituído por comprovantes há-
beis de obras congéneres já exe-
cutadas;

g) prova de ter profissional habi-
litado na forma do Decreto n.° 23.659.
de 11 de dezembro de 1933, responsá-
vel pela firma;

h) prova de quitação de anuidade
de acôrdo com o que estabelece o ar-
tigo 4.° do Decreto-lei n.° 3.995, de
31 de dezembro de 1941;

j) prova de quitação do Impósto
sindical.	 ;

2. Em outro envelope, lacrado, com
indicação da firma e do conteúdo na
sobre-carta, deverão ser apresentadas
as propostas, em cinco vias, selada a
primeira na forma da lei. dactilogra-
fadas ou manuscritas sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, com indicação
de que se comprometem os licitantes
a executar as obras a que se refere
este .edital em inteira conformidade
com as plantas, especificações, deta-
lhes è fiscalização desta Divisão de
Obras.

3. O proponente que não apresen-
tar os documentos exigidos nas alí-
neas a a i da cozirlição primeira, em
forma legal e perfeita ordem, será ex-
cluído da concorrência sem direito a
qualquer reclamação ou recurso.

4. A Comissão de Concorrência pro-
cederá a.o exame dos documentos de
idoneidade esegidos, antes da abertura
das propostas. -

5. As propostas dos concorrentes
julgados idôneos serão abertas, lidas
em evoz alta e rubricadas pelo Presi-
dente da Concorrência e demais pes-
soas presentes ao ato.

6. As propostas não podarão conter
senão uma fórmula de completa sub-
missão a tôdas as cláusulas dêste edi-
tal e as disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

7. Não serão tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem
das condições previstas neste edital e
as que oferecerem alternativas de
preço sôbre a proposta mais van-
tajosa.

8. As propostas deverão conter além
do preço global, que servirá de base
para sua classificação, os preços por
unidade, de cada uma das verbas or-
çamentárias, nas quais estão baseados
os itens das especificações fornecidas.

9. A adjudicação será feita pelo
preço global e a firma adjudicatária
deverá caucionar mediante guia ex-
pedida por esta pivisão, no prazo de
cinco dias, a partir da data do rece-
bimento da respectiva comunicação, a
Importfincia de C4 3.000,00 (três mil

cruzeiros). caução esta que garantirá
a boa execução dos trabalhos até sua
final aceitação.

10. Será escolhida a proposta que"
maior vantagem oferecer e esteja em
condições de bem executar tecnica-
mente os serviços.

11. Ao proponente que couber a
adjudicação e se recusar a executar
a proposta, será cancelada a idonei-
dade para transigir com o Govêrno
Federal. Nesta hipótese será transfe-
rida a adjudicação, sucessivamente
aos demais proponentes, pela ordem
de classificação, ficando ceda um dê-
les passível de idêntica penalidade em
caso de recusa. Se julgar conveniente
a autoridade competente, será efe-
tuada nova concorrência.

12. Verificada a hipótese de em-
pate entre dois ou mais concorrentes,
proceder-se-á conforme o instituído
pelo Código de Contabilidade da
União.

13. Fica reservado o direito de anu-
lação desta concorrência, se convier
ao serviço sen1 que caiba aos propo-
nentes direito a reclamação ou inde-
nização de quaisquer espécies.

14. As plantas e especificações dos
serviços, bem assim quaisquer infor-

ações sôbre esta concorrência, se-
rão fornecidas pela Divisão de Obras,
em seu expediente normal, diaria-
mente, das 11 às 17 horas, exceto aos
sábados quando serão atendidos ape-
nas das 9 às 12 horas.

15. O pagamento das obras será re-
quisitado em duas vêzes, mediante
apresentação de fatura em cinco vias,
atestada a, execução dos serviços, cor-
rendo a desp:aa pela Sub-consigna-
ção 40 - Ligeiros reparos, etc., 02
"Ligeiros reparos", etc. - Consigna-
ção TII - Diversas despesas - Ver-
ba 2 - Material, do orçamento deste
Ministério para o vigente exercício.

16. O prazo para a execução dos
serviços deverá ser indicado em núme-
ro de dias seguidos, pelos respectivos
proponentes e ficará sujeito a exigên-
cia de redução ou dilatação por parte
da fiscalização, em'face das condições
tecnicas e de conveniências da admi-
nistração.

17. No caso de ser excedido, por
tempo superior a uma quinzena, sem
motivo justo a critério desta Divisão,
o prazo acima estipulado, será cobrada
uma multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros), por dia de atraso decorrido
até o décimo quinto e no caso das
obras não serem concluídas após êsse
prazo reverterá em favor da União a
caução de garantia.

18. A interpretação dêste edital ca-
berá à Divisão de Obras e os casos
omissos que acaso se verificarem se-
rão resolvidos em conformidade com
as disposições legais vigentes.

Distrito Federal - Divisão de Obras,
29 de novembro de 1945. - Edmundo
Borges de Souza, Auxiliar Técnico. -
Visto. ,- Angelo A. Murgel, Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

1. Acha-se aberta, na Divisão de
Obras do D. A. do M. E. S., edifi-
cio-sede, 8.0 andar, até o dia 4 de
dezembro de 1945, concorrência públi-
ca para serviços de remodelação das
instalações elétricas da Escola Nacio-
nal de Música, nesta Capital, cujo
edital saiu publicado no Didrio Ofae
dal de 17 de novembro de 1945, às
páginas 17.608-9,

DIÁRIO OFICIAL: r(Seçã.o I)
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Divisão de Obras
Concorrência administrativa para obras

de reforma do restaurante do De-
partamento Nacional da Produção
animal, à Rua Mata Machado, sin.°,
nesta Capital.

EDITAL 18-45

Em cumprimento ao despacho exa-
rado no Processo S. C. 22.166-45, faço
público, na forma da lei que, no dia
17 de dezembro do corrente ano, às
15 horas, nesta Divisão de Obras,
40 andar do Edifício do Ministério da
Agricultura; sito à Praça_ Marechal
Ancora serão recebidas propostas para
execução dos serviços acima indicados,
obedecidas as condições abaixo esti-
puladas:

1. No dia e hora acima designados
para recebimento das propostas, de-
verão os licitantes apresentar Co-
missão de Concorrência, que será de-
signada pelo Diretor desta Divisão de
Obras, em envólucro lacrado com a
inscrição da firma e dó conteúdo na

Universidade do Brasil
De ordem do Sr. Reitor da Uni:vaca

sidade do Brasil -- pelo presente ,fl-
ca intimado Celso Soares Dutra, do-
cente livre da cadeira de "Patologia e
Terapêutica Aplicadas", da Faculda-
de Nacional de Odontologia, nos tar-
mos do aritgo 254 do decreto-lei ml..
merq 1.713 de 28 de outubro de 1939,
a apresentar a defesa escrita no prazo
de dez (10) dias a contar, desta- data
sôbre as acusações constantes do pro-
cesso administrativo mandado instau-
rar por esta Reitoria em 29 de outubro
último.	 •

Os autos do referido processo ficam
à disposição do intimado na Secreta-
ria desta Reitoria durante as horas
do expediente normal. 	 •

Em 30 de novembro de 1945.
Andrade Neves, Secretário.

Faculdade Nacional
de Filosofia

Prorrogação de prazo para inscri-
ção ao concurso da cadeira de:

COMPLEMENTOS DE MATEMATICA

O professor Djalina Hasselmann,
Diretor da Faculdade Nacional de Fi-
losofia da Universidade do Brasil, faz
saber aos interessados que, por auto-
rização do Exmo Sr. Ministro, o pra-
zo de inscrição ao concurso, de títu-
lo:: e provas para provimento ao cargo
de professor catedrático, padrão "M"
da cadeira de Complemento de Mate-
mática, fica prorrogado a partir de
30 do corrente até às 16 horas 'tio- dia
28 de fevereiro do ano de 1946..

As inscrições poderão ser realizadas,
diariamente, perante o secretário, nas
horas normais do expediente da ro-
partição, sendo prestados, na Secreta-
ria, quaisquer esclarecimentos suple-
mentares aos interessados, diariamen-
te entre 14 e 16 horas

Secretaria da Faculdade Nacional
de Filosofia, em 29 de novembro de
1945. - Heitor Silva Correia, Secre-
tário.

Visto: Djalma Hasselmann,
tor.

Prorrogação de prazo para inscri-
ção ao concurso da cadeira de:

ECONOMIA POLITICA E HISTÓ-
RIA DAS DOUTRINAS ECONÔMI-

CAS

O professor Djalma Hasselmann, Di-
retor da Faculdade Nacional de Filo-
sofia da Universidade do Brasil, faz
saber aos interessados que, por autori-
zação do Exmo. Sr. Ministro, o prazo
de inscrição ao concurso de títulos e
provas para provimento do cargo de
professor catedrático, padrão "M", da
cadeira de Economia Política e Histó-
ria das Doutrinas Eca -arnicas, fica
prorrogado, a partir de 30 do corrente
até às 16 horas do dia 28 de fevereiro
do ano de 1946.

As inscrições poderão ser realizadas,
diariamente, perante o secretário, nas
horas normais do expediente da re-
partição, sendo prestados na Secreta-
ria, quaisquer esclarecimentos suple-

2. Os interessados que desejarema
esclarecimentos sôbre a presente con-
corrência serão atendidos diariamen-
te, das 14 às 17 horas, na referida
Divisão.

Divisão de Obras do D. A. do Mi-
nistério da Educação e Saúde, em 26
ae novembro de 1945. - I. Barras°
Chefe da 1-D. Ob.
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mentares aos interessados, diàriamen- Escola Nacional de Química
te entre 14 e 16 horas.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Filosofia, em 29 de novembro de 1945.
Heitor Silva Correia, Secretário.

Visto: Djalma riasselmann, Diretor.
Prorrogação de prazo para inscrição

ao concurso da cadeira de
MINERALOGIA E PETROGRAFIA

O professor Djalma Hasseltnann, Di-
retor da Faculdade Nacional de Fi-
losofia da Universidade do Brasil, faz
saber aos interessados que, por auto-
rização do Exmo. Sr. Ministro, o pra-
zo de inscrição ao concurso de títu-
los e provas para provimento do car-
go de professor catedrático, padrão
"M a , da cadeira de Mineralogia e Pe-
trograf ia, fica prorrogado a partir de
30 do corrente até às 16 horas do dia
28 de fevereiro do ano de 1946. -

As inscrições poderão ser' realizadas,
diariamente perante o secretário, nas
heras normais ta, expediente da re-
partição, sendo prestados, na Secre-
taria, quaisquer esclarecimentos su-
plementares aos interessados, diaria-
mente entre 14 e 16 horas.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Filosofia, em 29 de fevereiro de
1945. - Heitor Silva Correia, Secre-
tário. - Visto: Djalma Hasselmann,
Diretor.

Prorrogação de prazo para inscrição
ao concurso da cadeira de

FÍSICO-QUIMICA QUIMICA SU-
PERIOR

O professor Djalma Hasselmann, Di-
reto., da Faculdade Nacional de Filo-
sofia da Universidade do Brasil, faz
saber aos interessado., que, por auto-
rização do Exmo. Sr. Ministro, o pra-
zo de inscrição ao concurso de títulos
e provas para provimento do cargo de
professor catedrático, padrão "M", da
cadeira de Físico-Química - Química
Superior, fica prorrogado, a partir de
30 do corrente até às 16 horas do dia
28 de fevereiro do ano de 1946.

As inscrições . poderão ser realizadas,
diariamente perante o secretário, nas
horasanormais cio expediente da repar-
tição, sendo prestados na Secretaria,
quaisquer esclarecimentos suplemen-
tares aos interessados, diariamente en-
tra 14 e 16 horas.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Filosofia, em 29 de fevereiro de 1945
- Heitor Silva Correia, Secretário. -
Visto: - Djalma Ha,sselmann, Dire-
tor.

Prorrogação de prazo para inscrição
aa concurso da cadeira de

LITERATURA BRASILEIRA

O Professor Djalma Hasselmann,
Diretor da Faculdade Nacionea de Fi-
losofia da Universidade do Brasil, faz
saber aos interessados que, por auto-
rização do Exmo. Sr. Ministro, o pra-
zo de inscrição ao concurso de títulos
e provas para provimento do cargo de
professor catedrático, padrão "M". da
cadeira de Literatura Brasileira, fica
prorrogado, partir de 30 do corrente
até às 16 horas do dia 28 de fevereiro
do . ano de 1946.

As inscrições poderão ser realizadas,
diariamente perante o secretário, nas
horas normais do expediente da re-
partição, sendo prestados na Secreta-
ria, quaisquer esclarecimentos suple-
mentares aos interessados, diariamen-
te entre 14 e 16 horas.

Secretaria da -acuidade racional de
Filosofia, em 29 de novembro de 1945.
- Heitor Silva C rreia, Secretário. -
Visto: - Djalma Hasselmann, Dire-
tor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

AVISO DRE-11-45"
De ordem do Sr. Diretor Geral le-

vo ao conhecimento aas firmas for-
necedoras que, mesmo para os empe-
nhos em que figure a letra R. a inclu-
são desses pedidos na "Conta Especial
de restos a pagar de 1945" ainda fi-
cará dependenalo da solicitação por
escrito das firmas interessadas, dentro
das condições estabelecidas nos pai-
sos DRE-9 e DRE-10 publicados res-
pectivamente nos Diário Oficial de
30-10-45 e 20-11-45.

Quaisquer outros esclarecimentos a
respeito do assunto, poderão ser obti-
dos com o Sr. José Portinho, chefe da
seção de trânsito, na sala n.° 808 do
Edifício do Ministério da Fazenda tat."
andar).

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1945. - Augusto Barata, Diretor da
Divisão de Recepção e Expedição.

"AVISO DRE/ 12-45"

Aviso à firma "C. G: Manderbach."

O Departamento Federal de Com-
pras vem intimarm a firma C. G.
Manderbach a prestar esclarecimen-
tos a êste D. F. C. até o dia 8 de
dezembro próximo, sôbre a falta de
cumprimento do seu ajuste, referente
ao fornecimento do material cons-
tante do empenho n.° 6.448 requisição
número 202.529 de 1944 ainda não en-
tregue caso não seja dado cumprimen-
to ao estipulado no presente aviso,
reserva-se êste D.F.C. o direit ode
tomar as providências que julgar acer-
tadas, inclusive a aplicação das pena-
lidades previstas no art. 34, do decre-
to n.° 5.873 de 26-6-1940.

Rio de Janeiro, em 22 de novembro
de 1945.

Augusto Barata, Diretor da Divisão
de Recepção e Expedição.

-
O Departainento Federal de Com-

pras leva ao conhecimento dos Senho-
res interessados que, de acôrdo com
o § 1.0 do art. 31 do Decreto número
5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita para o dia 28 de novembro de
1945 ofertas de cotações para as re-
quições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afi-
xadas no local devido, na sede do
Departamento à Avenida Aparício
Borges, Palácio da Fazenda, térreo.

N.° - Material
5.346-E - Material para labora-

tório.
5.348-E - Material para pintura.
5.353-E - Eletrocardlógrafo, apa-

relho de lectro-choque.
5.413-E - Unidades retificadora,

tipo Marconé MB-1.045.
5.415-E - Ambulância marca

"Ford".
5.470-E - Material para pintura.

5.473-E - Material de expediente.
5.474-E - Lacre verde tipo L-3.
5.480-E - Uniformes.
5.491-E - Produtos farmacêuticos.
5.941-E - Material para automóvel.
5.495-E - Uniformes, eventais

para enfermeira ate.
5.496-E - Material hospitalar.
5.511-E - Material para labora-

tério.
5.530-E - Lança-chamas.
5.545-E - Material para labora-

tório.
Em 21-11-45. - H. Mane de Frei-

tas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados que, de acôrdo
com o § La art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 5 de dezembro de
1945 - ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do
Departamento, à Avenida Aparício
Borges - Palácio da Fazenda -
térreo.

NP - Material
5.734-E - Farmácia de urgência

acondicionada em caixa de ferro.
5.738-E - Iodoclorol e Iodeicon

(contraste vesícula).
5.740-E - Grupo estofado de couro.
5.750-E - Gaiolas para aves e

cobaias.
5.757-E - Material hospitalar.
5.774-E - Drogas.
5.776-E - Penicilina "Squib" e

"Lilly".
5.777-E - Mesa de ferro esmal-

tada.
5.778-E - Esterilizador elétrico.
5.783-E - Caminhonete.
5.784-E - Pantógrafo de precisão

ref. Coradi.
5.793-E - Almotolias para lubri-

ficação de motores, etc.
5.794-E - Frente completa para

caixa de assinantes.
Em 30-11-45. - II. Biane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados que, de acórdo
com o 9 1.°, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 6 de dezembro de
1945 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham, afixa-
das no local devido, na sede aio De-
partamento à Avenida Aparicio Bor-
ges - Palácio da Fazenda - térreo

N.° - Material
5.758-E - Material cirúrgico.
5.775-E - Drogas.
Em 30-11-45. - II. Mane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial,

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados que, de acôrdo
com o 9 1.0, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940 -
solicita para o dia, 10 de dezembro
de 1945 ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à Avenida Aparício
Borges - Palácio da Fazenda -
térreo.

N.° - Material
5.756-E - Papel para mimeógrafo.
5.782-E - Papel cristal imper-

meável.
Em 30-11-45. - II. 1374:.4:, de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial,

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento rdos Se-
nhores interessados que, de acôrdo
com o 9 La art. í1 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 4 de dezembro de
1945 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na sede do
partamento, à Avenida Aparício
Borges - Palácio da Fazenda -
térreo.

N.° - Material

5.830-E - Batatas.
Em 1 de dezembro de 1945. -

Moacir do Espírito Santo, Chefe da
SCCP., pelo Diretor da Divisão Co-
mercial.

0 Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados que, de acôrdu
com o § 1.0, art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 6 de dezembro de
1945 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo.
cujas especificações se acham afixa-
das no local devido, na sede do De-
partamento,- aà Avenida Aparício
Borges - Palácio da Fazenda ---
térreo.

N.° - Material

5.781-E - Material fotográfico.
5.786-E - Ferragens.
5.791-E - Geladeira com depasito

de gêio.
5.792-E - Material para cons-

trução.

5.795-E - Produtos químicos.
5.796-E - Cabo de cisai.
5.808-E - Aniagem, brim de al-

godão, filé para rêde etc.

5.809-E - Fralda, máscara de or-
gandi para enfermeira, cobertor, col-
cha, lençol, fronha etc.

5.814-E - Estativo de reproduçãe
mod. niversal ref. E. Leitz.

5.816-E - Papel de filtro para la-
boratório.

5.817-E - Tubo de conexão pérola
de porcelana para desfibrar sangue.

5.822-E - Tinta (envenenada) az-
ti-corrsiva para casco de embarcação

Fan 1 de dezembro de 1945. -
Moacyr do Espirito Santo, Chefe da.
SCCP., pelo Diretor da Divisão Co-
mercial.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Se-
nhores interessados • que, de acôrde,
com o § 1.0, art. 31 do Decreto
n.° 5.873, de 26 de . junho de 1940, so-
licita para o dia 5 de dezembro de
1945 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à Avenida Aparicia
Borges -- Palácio da Fazenda -
térreo.

- Material

5.797-E - Bandeira brasileira.
5.798-E -- Abacaxi.
5.799-E - Coca-Cola.
5.807-E - Uvas, aba en .
5.810-E - Organdi.
5.811-E - Creroidar. aeleias de int)

coto e de galinha.
5.812-E - Vaso 1,ic3itárie de

branca.

Ordem do Sr. Diretor, Dr. Luis da
Costa Pôrto Carreiro Neto: levo ao co.
nnecimento aos Srs atamos do 4.° ano
nesta Escola que serão recebidos nesta
Secretaria, nos dias 30 do corrente e
e de dezembro próximo os requeri-
mentos de primeira epuca.

Secretaria da Escola Nacional de
Química, em 28 de novembro de 1945.
- Celeste dos Santos Batista, secretá-
rio.
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5.813-E - Filmes técnicos instru-
tivos.

5.815-E - Material para pintura.
5.813-E - Material para labora-

eóri o .
5.320-E - Grampo para graxa-

eeador.
Fm 1 de dezembro de 1945. -

Mecteyr cio Espirito Santo, Chefe da
e. C. C. P., Pelo Diretor da Divi-
-;ão Comercial.

tância de Cr$ 125,00, de impeato e
multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe,
entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao 2.° Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias mediante
depósito prévio da aludida importân-
cia.

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.925

Processo n.° 188.835, de 1945
Pelo presente edital fica intimado

Henry Glassman, estabelecido ou re-
sidente na Rua Santa Luzia n.° 798,
15.° andar, salas as. 1.502-1.503 des-
ta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 50,00, de
imposto e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Segundo Con-
selho de Contribuintes, no prazo de
20 dias Mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. 1., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.926

Processo n.° 186.833, de 1945

Pelo presente edital fica Intimado
Edward Thelan, estabelecido ou resi-
dente na Rua Santa Luzia núme-
ro 798, 15.° andar, salas núme-
ros 1.502-1.503 desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a Importância de
Cr$ 50,00, de Impôsto e multa, cor-
respondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2.° Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias mediante depó-
sito prévio da aludida importância.

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.927

Processo n.° 188.629, do 1945
Pelo presente edital fica intimado

Antônio Gentil Miranda de Sousa, es-
tabelecido ou residente na Rua 1. 0 de
Março n.o 101-A, 2.• andar, sala nú-
mero 6, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contadas da
publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a Importância de Cr$
125,00, de impô.sto e multa, correspon-
dente à decisão no processo azima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo
de '20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 13 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.
EDITAL DE IN4ITMAÇÃO N.° 1.928

Processo n.° 189.027, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Armando Vieira, estabelecido ou resi-
dente na Avenida Rio Branco ne 135-
137, 6. • andar, sala n.° 607, desta ci-
dade, mas ai não encontrado, a re-
colher no prazo de sessenta (60) dias
Corridos, contados . da publicação das-

te, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 50,00, de impôs-
to e multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-
lhe, no entretanto, assegurado o di-
reito de recurso ao 2.° Conselho ae
Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.929

Processo n.° 189.028, de 1945	 .

Pelo presente edital fica intimado
Luis Tavares Alves Pereira, estabele-
cido ou residente na Avenida Rio
Branco, n.° 135 e 137, 6.° andar, sala
n.° 607, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, -a importância de Cr$
50,00, de impôsto e multa, corres-
pondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao
2. 0 Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias mediante depósito
prévio -cla aludida importância.

S. P. J., 14 de novembro de 1945
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.930

Processo n." 189.029, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Horácio Rodrigues, estabelecido ou re-
sidente na Avenida Rio Branco nú-
meros 135-137, 6." andar, sala 607,
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executi-
va a importância de Cr$ 50,00, de
impeeto e multa, correspondente a
decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida
Importância.

S. P. .7., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.931

Processo n.• 189.030, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Fernando Mendes de Almeida, estabe-
lecido ou residente na Avenida Rio
Branco, na. 135-137, 6.° andar, sala
n. • 607, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$
50,00, de Impeeto e multa, corres-
pondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao
2.° Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias mediante depósito
prévio da aludida importância.

Z. P. J., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.93Z

Processo n.° 189.031, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Augueto ..e.á Pereira, estabelecido ou
reside: e : na Avenida Rio Branco, nú-
meros 1e3-137, 6.° andar, sala ,n.° 607
desta cidade, mas ai não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executi-
va a importância de Cr$ 50,00, de
impôsto e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2. 0 Conselho de
Contribuintes, ne prazo de 20 dias
mediante depósito prévio da aludida
importância.

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL Dr, INTIMAÇÃO N.° 1.933

Processo n.° 190.059, de 1945

Pelo presente edital fica intimada a
firma Sociedade Internacional de Ali-
mentação Sidra Ltda., estabelecida ou
residente na Rua de São Cristóvão,
as. 223-223-A, desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação dêste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de impôsto e multa, cor-
respondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2.° Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias mediante depó-
sito prévio da aludida importância,

S. P. J., 16 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Chee
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.934

Processo n.° 193.045, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
Holdemes de Sousa Bezerra, estabele-
cido ou residente na Rua 1.° de Mar-
ço n.* 145, porta, desta eidade“mas ai
não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação dêste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125,00, de Impasto e multa, cor-
respondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recur-
so ao 2.° Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias mediante depó-
sito prévio da aludida importância.

S. P. J., 18 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.* 1.035
Processo n.° 193.052, de 1945

Pelo presente edital fica intimada
Maria de Melo, estabelecida ou resi-
dente na Rua 1. 0 de Março n.° 147,
1.* andar, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a Importância de Cr$
125,00, de impôsto e multa, correspon-
dente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 16 de novembro de 1045.
- Celeste Martins Pereire, pelo Che-
fe.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇAO N.° 1.921

• Processo n.° 134.138, de 1945

Pelo presente edital fica intimado
João M. Lopez, estabelecido ou resi-
dente na Rua Uruguaiana n.° 56, 2.0
andar, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação (leste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$
50,00, de impasto e multa, corres-
pondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao
2.• Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias mediante depósito
prévio da aludida importância.

S. P. J., 16 de novembro de 1945.
- Celeste Martins Pereira, pelo Chc-
te,

EDITAL DE INTIMAÇAO N.° 1.922

Processo n.° 184.239, de 1945
Pelo presente edital fica intimado

Luis Fossati, estabelecido ou residen-
te na Av. Nilo Peçanha, salas nú-
meros 301 a 305 e 309 a 310 n.° 155,
desta cidade, mas ai não encontrado,
e recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridas, contados da publicação
deste, sob pena decobrança anecuti-
va, a importância do Cr$ 50,00, de
impecto e multa, correspondente à
decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
eireito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias
niediante depósito prévio da aludida

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
Cel ,Jste Martins Pereira, pelo Che-

fe,
-

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.923

Processo n.° 186.073, de 1945
Pelo presente edital fica intimado

Frederico Xale, estabelecido ou resi-
dente na Rua Araçá, n•° 280, fundos,
desta cidade, mas ai não encontrado.
a recolher no pertzo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação
dêste, sob pena de cobrança executi-
va, a importânpia de Cr$ 300,00, de
impesto e multa, correspondente à
decisão no processo acima Indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito da recurso ao recurso ao 2.°
Conselbo de Contribuintes, no prazo
de 23 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 14 de novembro de 1945.
- 'Celeste Martins Pereira, pelo Che-

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.924

Processo n.° 186.584, de 1945
Pelo presente edital fica intimado

Antônio Aves Santos, estabelecido ou
residente na Avenida Rio Branco, 111,
8. • andar, sala n.° 605, desta cidade,
mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação dêste, sob pe-
na de cobrança executiva, a impor-
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1,936

Processo n.° 193.060, de 1945

Pelo presente edital' fica intimada
a firma Lamas araFerreira, estabeleci-
do, ou residente na Rua Bela n.° 169-
A, desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação dêste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$
125,00, de impeato e multa, correspon-
dente à decisão no processo acima In-
dicado, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 16 de novembro de 1945.
— Celeste Martins Pereira, pelo Che-
fe.	 •

Serviço do Pessoal
• SC. 228.559-45 — Pelo presente
edital fica intimado o polícia fiscal,
classe D, do Quadro Permanente deste
Ministério, lotado na Alfândega do Rio
de Janeiro, Aldo Mendes, apresentar
no prazo de 10 dies, defesa no pro-
cesso iniciado de abandone do cargo,
na S.A., dêste Serviço, durante o qual
lhe será permitida vista do processo.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Material Bélico

Fábrica do Andará
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o editai de concorrência para
a venda de dois refrigeradores, publi-
.cado no Diário Oficial de 30 de no-
vembro, à pág. 18.110.

TRIBUNAL DE CONTAS
DELEGAÇÃO NO ,MINISTERIO DA

MARINHA

Proc. n.° 3.001-41 — Pelo presente
edital, fica intimado Oscar Lamenha
Lins, ex-escriturário. classe P, do Mi-
nistério da Marinha para no prazo de
30 'dias contadas da data da pri-
meira publicação deste alegar o
que fôr a nem de seus direitos, ou re-
colher aos cofres públicos a idapor-
Vencia de Cr$ 2.234,80, que lhe foi fi-
xada por se.ntença. de 1 de novembro
corrente, sendo Cr$ 1,973,00 de saldo
em seu poder e Cr$ 261,80 pelas fal-
tas de material, conforme o apurado
no processo de tomada de contas nú-
mero 3.001-44, relativamente ao pe-
ríodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1940, em que serviu como Secretá-
rio da Capitania dos Portos do Estado
de Alagoas.

Delegação do Tribunal de Contas no
Ministério da Marinha, em 29 de no-
vembro de 1915. — Christiano Augus-
to Franco, Delegado.

Dias: 3, 8, 14, 19-24 e 2-1-46.
DY:LEGAÇÃO NO MINISTÉRIO DA

MARINHA
Proc. n. o 3.e02-44 — Pelo presente

edital, fica intimado Oscar Lamenha
uns, ex-escriturário. classe P, do Mi-
nistério da Marinha, para, no prazo
de 30 dias contados da data da pre-
m,eira públioação dêste alegar o que
fôr a bem de seus direitos, ou reco-
lher aos cofres públicos a impocrtan-
eia de Cr$ 101„60, que lhe foi •fixada
por sentença de 1 de novembro cor-
rente, pelas faltas de matérial apu-
radas no processo de tomada de con-
ta n.° 3.002-44, relativamente ao pe-
dindo de 1 de janeiro a 31 de dezem-

bro de 1941, em, que serviu como Se-
oretário da Capitania dos Portes do
Estado de Alagoas. 	 •

Delegação do Tribunal de Contas
no Ministério da Marinha, em 29 ele
novembro de 1945. — Christian° Au-
gusto Franco, Delegado.

Dias: 3, 8, 14, 19-24 e 2-1-46.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Agência do Rio de Janeiro
Para conhecimento dos interessa-

dos, tornamos público, pelo presente
edital, que, no processo de apreensão
n.° 431379-D, referente à apreensão •de
uma (1) saca de café do .lote núme-
ro 2.149-119, do Armazém Pedro Al-
ves, despacho n.° 24, de 5 de novem-
bro de 1943, de Bom Jesus do Nor-
te, para o total de 250 sacas, remeti-
das por Domingos Perola, o senhor
Diretor dêste Departamento proferiu
o seguinte despacho: .

Processo de apreensão n.° 431379-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado: Domingos Perola.
Visto o Processe n.° 43I379-D., vin-

do da Agência do Rio de Janeiro,
referente à apreensão de uma (1) saca
de café da Cota Direta, safra 1943-
1944, classificado como avariado por
água, mofado, com grãos embolora-
dos e,

Atendendo a que dito processo cor-
reu os trâmites previstos na Resolu-
ção n.° 398, expedida a 8 de julho
de 1938, pelo Departamento Nacional
do Café, alterada pelo Resolução nú-
mero 425, de 8 de dezembro de 1939;

Atendendo a que o Infrator não
ofereceu defesa, nem requereu a re-
classificação cio café, dentro do prazo
que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1. 0 2 1.0,
do Decreto-lei n.° 51, de 8 de dezem-
bro de 1937:

Julgo subsistente o auto de fl. 1,
para homologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8 de julho de 1938, de-
pois de feitas, no Contencioso e na
Seção de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 15 de outubro ele
1945. — Nora/dino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositi-
vos em vigor, poderão os interessados,
dentro do prazo de dez (10) dias, con-
tados da publicação dêste edital no
órgão oficial da União, recorrer para
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
por meio de requerimento com firma
reconhecida por tabelião e encaminha-
do por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1945. — II. Furtado, Contador. —
II. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessa-,
dos, tornamos- público, pelo presente
edital, que, no processo de apreensão
n.° 431394-R., referente à apreensão
de dez (10) sacas de café do lote nú-
mero 3.4091203, do armazém DNC-
Rio, despacho n.° 2, de 3 de maio de
1944, procedente de São Fidélis, para
o total de 250 sacas, remetidas pela
Cia. Nacional de Comércio de Café,
o Sr. Diretor dêste Departamento
proferiu o seguinte despacho:

Processo de apreensão n.° 43.394-R.
Agência do Rio de Janeiro.
Visto o Processo n.° 431394-R., vin-

do da Agência do Rio de Janeiro, re-

ferente à apreensão de dez (10) sa-
cas de café da Cota Retida — safra
1943-1944, classificado como avaria-
do por água, mofado, com grãos embo-
lorados, e

Atendendo a que dito processo cor-
reu os trâmites previstos na. Resolu-
ção n.° 398, expedida a 8 de julho
de 1938, pelo Departamento Nacional
do Café, alterada pelo Resolução nú-
mero 425, de 8 de dezembro de 1939;

Atendendo a que a infratora não
ofereceu defesa, nem requereu a re-
classificação do café, dentro do prazo
que lhe foi concedido;

Atendgiclo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1.0 2 1.0,
do Decreto-lei n.° Si, de 8 de dezem-
bro de 1937:

Julgo subsistente o auto de fl. 1,
para homologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência dg ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8 de julho de 1938, de-
pois de feitas, no Contencioso e na
Seção de Fiscalização; as devidas ano-
tações.	 •

Rio de Janeiro, 15 de outubro 1945.
— Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositi-
vos em vigor, poderão os interessados,
dentro do prazo de dez (.10) dias, con-
tados da publicação deste edital no
órgão oficial da União, recorrer para
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
por meio de requerimento com firma
reconhecida por tabelião e encaminha-
do por intermédio desta Agência.

Rio de, Janeiro, 28 de novembro de
1945. — H. Furtado, Contador. —
H. Barbosa, Gerente.

Para coahecimento dos interessa-
dos, tornamos público, pelo presente
edital, que, no processo de apreensão
n.° 44127-R., referente à apreensão de
uma (1) saca de café do lote ne-
mero 249110 do Armazém Pedro Alves,
despacho n.° 14, de 18 de novembro
de 1944, de Murlaé, para 335 sacas, re-
metidas pela S.A. Irmãos Barreto Co-
mércio de Café, o Sr. Diretor &ate De-
partamento proferiu o seguinte despa-
cho:

Processo de apreensão n.° 44-27-R.
Agência do Rie de Janeiro.
Autuada: S. A. Irmãos Barreto Co-

mércio de Café.

A vista do Processo n.° 44-27-R.,
vindo da Agência do Rio de Janeiro,
sôbre a apreensão de 1 (uma) saca
de café da Cota Retida — safra de
1944-1945 — classificado como avaria-
do por água, mofado, com grãos po-
dres e embolorades, e

Atendendo a que dito processo cor-
reu os trâmites previstos na Resolu-
ção n.° 398, expedida a 8 de julho
de 1938, pelo Departamento Nacional
do Café.

Atendendo a que a reclassificaçâo,
efetuada a requerimento da interve-
niente, Cia. Metropolitana de Arma-
zéns Gerais, confirmou a classificação
do café;

Atendendo a que está patente a in-
fração ao disposto no art. 1.° § 1.°,
do Decreto-lei n.° 51, de 8 de dezem-
bro de 1937:

Julgo subsistente o auto de ri. 1,
para homologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de ori-
gem, para os fins declarados no ar-
tigo 15 e seguintes da Resolução nú-
mero 398, de 8 da julho de 1938, de-
pois de feitas, no Contencioso e na

Seção de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 15 de outubro cl?
1945. — Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositi
vos em vigor, poderão os interessados
dentro do prazo de dez (10) dias, coa
tados da publicação dêste editei n
órgão oficial da União, recorrer par
o Exalo. Sr. Ministro da Ferende
por meio de requerimento com fina
reconhecida por tabelião e encaminh: -
do por intermédio. desta Agência.

Rio de Janeiro, 28 de novembro C,
1945. — H. Furtado, Contador. -
I. Barbosa, Gerente.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão do Material
CONCORRENCIA AbMINIS-

TRAT/VA N.° 190

De ordem . da Diretoria, faço Pele' -
co que às 14 horas do dia 11 da cl
zembro do corrente ano, na seee de -
ta Divisão, no edifício da estae•
D. Pedro 11, sala 723, serão rece, -
das propostas, em duas vias de "ct,-.
talhe" e duas 'de "resumo", par
fornecimento dos seguintes mal'
riais:

Item 1 — Vidro branco liso de 5t
2mm x 222, 2a-mn x 4min (21 3/11
x 8 3/4" x 5/32") (de 1. a qualidac
perfeitamente plano e sem defeito:,
— (Até 168) Um.

2 — Vidro para carro elétrico --
tipo II de 553mm x 679mm x 772n7c,-.
x 4rnm (5/32") (conforme deseni-
B-986 da á,' Divisão) — (Até 2.01:
Um.

3 — tipo 111 de 647min x 790mm
6,3rnin (1/4") (Até 252) Um.

4 — tipo IV de 400mm x 8,54mm •
4,8mra (3/16") (Até 756) Um.

5 -- tipo V de 493mm x 1.144mm
4,8min (3/16" (Até 251) Um.

6 — tipo VI de 446mm x 805mm e
4,8mm (3/16" (Até 126) Um.

7 — tipo VIII de 204mm x 469ne-
• 4nim (5/32") (Até 42) Um.

Observação* — Nas propostas re
rei fornecimento dos vidros devei
ser apresentado a parte orçamen.
para a respectiva colocação.

Não serão levadas em consideraei--
as propostas de fornecimento cqe.
não satisfizerem esta condição.

Elementos de identificação — c
materiais da presente concorrêm
devem ser fornecidos de acôrdo
as especificações indicadas, fican
seu recebimento definitivo na clepei -
ciência da aceitação pelo Laborat -
rio de Análises da Central do Er. -
sil.

Prazo de entrega — quantide
para uma unidade (três cerres) 1 •
período de 1 a 10 de janeiro de 19
e o restante à rneelida que a Cee
trai requisitar.

Local de entrega — X. M.-4 (let
tio da Estação de 'Engenho de Den-
tro) .

Observações — A firma que não
ver a caução anual, registrada neele
Divisão, terá que fazer uma garan-
tia de proposta, no valor de Cr$ .
5.000,00.

Para garantia do fornecimento, d -
verão caucionar 10% sdbre o vaie,
dos materiais.

As propostas deverão ser apresei •
tadas no dia e hora acima citado,
assinadas, com indicação do et der('
ço, sem rasuras, emendas ou entrei
Ilhas, em impressos semelhanees
do Departamento Federai de
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pr-s, deve:leo os preços aer Indicados
c. a algarinoca e Confirmados por es-
t:1120, e terão validade mínima de 30
dias.

Os senhores proponentes deverão
declarar inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Quaisquer informações sôbre o as-
sunto serão prestadas aos interessa-
dos na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1945. — Carlos dos Santos, pelo C.M.

—
De ordem da Diretoria, faço pú-

blico que Os 14 horas do dia 20 de
dezembro próximo vindouro, na sede
desta Divisão, no edifício da esta-
ção de D. Pedro II, sala 723, serão
recebidas propostas, em duas vias de
"detalhe" e duas de "resumo, para
fornecimento dos seguinte material.

Item I — Fole de couro bicromado
para carro elétrico sem furos e fen-
das, conforme amostra nas Oficinas
de Deodoro — 5." Divisão) — (Até
120) Um.

Elementos de identificação — O
material da presente requisião deve
ser fornecido de acôrdo com as es-
pecificações indicadas, ficando seu
recebimento definitivo na dependên-
cia da aceitação pelo departamento
requisitante.

Prazo de entrega até — 120 dias
no máximo.

Local de entrega -- X. M. 5-Pátio
da estação de Deodoro.

Observações — A firma que não ti-
ver a caução anual, registrada nesta
Divisão terá- que fazer uma para ga-
rantia de proposta, no valor de Cr$
5.000,00.

Para garantia do fornecimento, de-
verão caucionar 10% sôbre o valor
dor materiais.

As propostas deverão ser apresen-
tadas no dia e hora acima citados,
assinadas, com indicação do endere-
ço, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, em imnres.sos semelhantes aos
do Departamento Federa/ de Com-
pras, devendo os preços ser indicados
em algarismos e confirmados por ex-
tenso. Em caso de dúvida prevalece-
rá o preço por extenso, e terão ali-
dade por 30 dias no mínimo.

Os senhores proponentes deverão
declarar inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Quaisquer Informações sôbre o as-
3unto serão prestadas aos interessa-
dos na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1945. —Carlos dos Santos, pelo C.M.

—
De orde mda Diretoria, faço publico,

oara conhecimento dos interessados,
que no dia 11 do mês de dezembro
próximo vindouro, às 15 horas, na se-
de da Divisão do Material, localizada
no 7.° andar do edifício da estação D.
Pedro II, sala 715, será realizada a
Coleta de Preços n.° 393, para forne-
cimento de:

Item 1 — Latrilho liso e
branco para piso de

150mra x 150mm (15cm
x 15 cm) 	  Uai 1.342

Item 2 — Latrina de louça
branca de 12 Kg. (com
sifão externo e ventila-
dor ao centro) 	  Uma 2

Item 3 — Lavatório de lou-
ça branca de 640mm x
460mm (64em x 46cm)
(com torneira, válvula
niquelada e consolos pin-
tados) 	  Una	 2

Item 4 — Mictório de louça
branca de 450nun

400rnm (45cm z 40cm)
(de forma oval, tipo pa-
rede) 	  17m	 1

Item 5 — Tubo de ferro
galvanizado de 12,7mm x
2,77mm (1/2") (com lu-
va) 	  Quilo 30

Item 6 — Tinta a óleo
marron (em lata n.° 1 	  Litr0 5o

Item 7 — Caixa automati-
ca de descarga, de ferro
fundido de 400nam x
200mm x 200ram com si-
fão com peso de chumbo,
com torneira de bóia de
de 12,7mm (1/2") com
puchador, balancinho de
500 mm, corrente ama-
rela) 	  Uma 2
Quaisquer informações sôbre o

sunto serão prestadas aos interessa-
dos fio balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1945. — Carlos dos Santos.

AVISO N.° 394
De ordem da Diretoria, faço público

para conhecimento dos interessados,
que no dia 11 do mês de dezembro
próximo vindouro, às 15 horas, na se-
de da Divisão do Material, localizada
no 7.0 andar do edifício da estação D.
Pedro II, sala 715, será realizada à
Coleta de Preços n.° 394, para forneci-
mento de:
Item 1 — Lavatório de fer-

ro esmaltado a branco de
460mm x 280mm (46cm x
28cm) com torneira ho-
rizontal de pressão e
cruzeta e válvula nique-
lada) 	  Uni	 6

Item 2 — Ladrilho cerâmi-
co, liso, branco para piso
de 150nun x 150mm 	  Um 1.000

Item 3 — Ladrilho hidrán-
co, liso, marron para pi-
so de 200mm x 200mm
20cm x 20cm) 	  Um 500
Quaisquer informações sôbre o as-

sunto serão prestadas aos interessa-
dos no balcão desta Divisão.

Rio de aJneiro, 28 de novembro de
1945. — Carlos dos Santos, Pelo C.M.

AVISO N.° 395
De ordem da Diretoria, faço público

para conhecimento dos interessados,
que no dia 12 do mês de dezembro
próximo vindouro, às 15 horas, na se-
de da Divisão do Material, localizada
no 7.° andar do edifício da estação D.
Pedro II, sala 715, será realizada à
Coleta de Preços n.° 395, para forne-
cimento de:
Item 1 — Chave elétrica

trifásica simples com
base de porcelana e com
base de porcelna e com
porta fusível de cartu-
cho de 60 amperes x 250
volts (reforçada 	  Uma — 2

Item 2 — Chave elétrica
trifá,sica de 100 amperes

(de 4 poios, completa) Uma — 1
Item 3 — Interruptor elé-

trico de embutir e botão
para iluminação em ge-
ral de 1 seção (para 250
volts e 10 amperes) 	  Um — 56

Item 4 — Interruptor elé-
trico de parede e rotati-
vo para iluminação em
geral de 1 seção (para
250 volts e 10 amperes) Um — 8
Item5 — Mula de deri-
vação com 2 entrada de
30nun 	  Uma — 4
Quaisquer informações sôbre o as-

sunto serão prestadas aos interessa-
dos no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1945. — Carlos dos Santos, Pelo CX.

CONCORR:SaTCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. Diretor, são con-
vidados os interessados a apresenta-
rem proposta para a prestação de ser-
viços de clinica radiológica, nesta Ca-
pital, aos empregados e passageiros
desta Estrada, de acôrdo com as con-
dições abaixo indicadas:

1." —Condição — As propostas de-
verão ser enviadas à Seção de Assis-
tência Social, localizada à Avenida
Francisco Bicalho n.° 337, nesta Ca-
pital, até às 11 horas, do dia 10 de
dezembro deste ano.

2." Condição — Cada concorrente
apresentará a sua proposta em dois
envelopes, numerados com os números
1 e 2, fechados, lacrados e com a in-
dicação, por fora, do nome do propo-
nente e do assunto da concorrência.

3." Condição — No envelope n.° 1,
colocará os documentos que provém a
existência legal da firma, que está
quites com o impôsto sôbre a Renda,
com a Fazenda Federal e Municipal.

Incluirá no mesmo envelope certi-
dões provando que cumpriu os dispo-
sitivos dos decretos-lei n.° 20.291, de
12-8-31, e n.° 2.765, de 9 de novembro
de 1940, provas de idoneidade e capa-
cidade profissionais, indicando as
instalações e recursos que possui para
a execução dos serviços propostos, bem
como, declaração de que presta ou já
prestou iguais serviços a repartições
públicas, entidades autárquicos e gran-
des empresas particulares, juntando,
atestado das mesmas &Size a execução
dos ditas serviços.

4." Condição — No envelope n.o 2
colocará a proposta dos serviços a
executar com a indicação detalhada
dos preços respectivos, para cada es-
pécie de radiografia, tais como;

Articulações — Arcada dentária —
Broncograf ia — Bexiga — Braço —
Bacia — Crânio — Coluna — Cotovelo
— Coração e vasos da base do mesmo
— Coxa — Clavícula — Calcânio —
Cristografia — Dentes — Dedos do pé
— Dedos da mão — Estômago e duo-
deno — Esôfago — Estômago e grosso
intestino — Face — Grosso Intestino
-- Grosso intestino com ceister opaco
— Histerosalpingografia —Hemiareada
dentária — Intestinos — Hernitórax
— Intestino com trânsito — Joelho
— Mastóides — Maxilar inferior —
Mão — Mielografia — Mediastino ---
Maxilar superior — Ossos próprias do
nariz — Punho — Perna — Pé — Pul-
mões — Pielografia endovenosa C/C
— Pielografia ascendente e descen-
dente — Rim simples — Radioscopia,
— Sela túrcica — Sacro — Coccyx —
Sternum — Seios maxilares — Seios
frontais — Segmento de membro su-
perior — Segmento de membro infe-
rior — Tórax — Tórax (pulmão e co-
ração) — Tórax (estômago e duo-
deno) com radiografia em série do duo-
deno — Uretrografia, vesícula, estô-
mago e duodeno — Vesícula com con-
traste — Ventricolografia — Vesícula
seminal — Ortodiagrama.

Os negativos deverão ser apresenta-
dos em material de primeira classe,
isentos de manchas e outros sinais que
possam invalidar o julgamento dos
dados radiográficos.

As chapas deverão ser numeradas e
acompanhadas de relatórios com as
mesmas numerações no qual consta-
rão todos os dados radiógicos e radiag-
nósticos, com indicações necessárias,
quando se oferecerem.

As chapas radiográficaa deverão ser
apresentadas dentro de 24 horas a
contar da data do pedido, com a in-
terpretação necessária e completa de

modo a poder o clínico firmar o diag-
nóstico.

5." Condição — As propostas serão
apresentadas em três vias e deverão
conter a declaração proponente, de
Inteira submissão às condições do pre-
sente edital, que servirão de base para
a lavratura do contrato.

6.° Condição — Cada proponente
deverá indicar o prazo do qual poderá
iniciar a execução dos serviços pro-
postos, a contar da data da proposta.

7."Condição — Não serão abertas as
propostas dos concorrentes que não
forem aceitos, em face dos documentos
a que se refere a condição 4.".

8."Condição — A Comissão julgadora
examinará, primeiramente, os doa
cumentos apresentados no envelope
n.° 1, dando conhecimento aos concor-
rentes excluídos, 48 horas antes da
abertura de envelope n.° 2, dos aceitos, a
cabendo aos primeiros o direito de re-
cursos para o diretor, do ato da Co-
missão, dentro daquele prazo.

9." Condição — Após a decisão do
Diretor sôbre os recursos porventura
apresentados, a comissão marcará o
dia e hora da abertura das propostas
(envelope n.o 2) dando conhecimento
prévio aos interessados para asaisti-
rem a dita abertura.

10."Condição — Ao Diretor da Es-
trada caberá a aprovação da concor-
rência que por sua deliberação poderá
ser anulada, sem que por èsse ato te-
nham os concorrentes direito a qual-
'quer indenização.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1945. — Antonio Machado Bezerra,
Chefe do Serviço Médico.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E -

PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS
RksissICAÇõES

Na publicação n.o 54-45 de "Autos
de Infraçã.o" deste Instituto, a fls.
17.969, do Diário Oficial de 27-11-45,
fazem-se as seguintes retificações:

Onde se diz: Acórdão 3.764, de
5-10-45. Autuado: I. Almeida, de
Belo Horizonte, Minas Gerais, diga-se:
Acórdão 3.760, de 5-10-45. Autuado:
I. Almeida, de Belo Horizonte, M.
Gerais.

Acórdão 3.820, de 8-10-45. Autuado:
Belinho Ferreira at Cia. Ltda., do
Distrito Federal. Onde se diz: Débito:
Cr$ 6.990,00, acrescido dos juros da
mora de 1% aa mês, tuado: Campos
Sales & Almeida, de , diga-se Débito!
Cr$ 6.690,60, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês.

Acórdão 3.817, de 9-10-45. Onde se
diz: Au-Garça, São Paulo, diga-se:
Autuado: Cempos Sales & Almeida, de
Garça, São Paulo.

Acórdão 3.815, de 9-10-45. Onde se
diz: Autuado; Zaqui Fontin, de São
Paulo, São Paulo, diga-se: Autuado:
Zaqui Fontin, de São Paulo, São Pau-
lo.

Decisão da Presidência, em 23-10-
45. Autuado: Sociedade Indústrial e
mercantil de Produtos Alimentícios
Ltda., de São Paulo, São Paulo. Onde
se diz: nos termos da alínea c do art.
17, diga-se: nos Vermos do alínea c do
art. 177.

Onde se diz: Decisão da Presidên-
cia, em 10-10-45. Autuado: Agenor
Damasceno de Salvador Bahia, diga-
se: Decisão da Presidência, em 16-10-
45. Autuado: Agenor Damasceno, de
Salvador, Bahia.

Decisão da Presidência, em 31-10-45.
Autuado: José Alves Santiago Sobri-
nho, de Recife, Pernambusa. Onde se



diz: grau mínimo do Inc. II do art.
172, diga-Se: grau mininid do inc.'
do art. 172.
1'2 Soli:ito-vos, outrossim, a pa-

blidação da seguinte 'decisão, que dei-
xou da -constar do referido Didrid Ofi-
cial:

Decisão da Prestdência, em 20-10-
45. Autuado: barroza & Silva, de Re-
cife; Pernambuco. Multa de Cr$ 	

	

100,00; grau Mínimo do inc. II do art 	
172 do Regulamento dg IAPI.

PARTE COMERCÍAI4

Câmara Sindical da Bolsa
de Valores do Rio de Janeira

Poikruii og COTAÇÕES - DO CAMBIO
FIXADO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1945

"	 VitAÇAti	 •MtITCADOS
Oficia/	 Livre	 Livre especial

	63,49 1/2 78,90	 78,90 316
- 0,43 1/2	 -
- " 1A4	 2--

'	 0,79 9/16 ' 0.51 3/16
--
--	 4,66 3/4	 4,35

	

. 4,76	 •	 -
10,50	 79,40 • • '0,00

,11.04 7/8 11,30 1/4

	

4.87 1/g	 4.99

	

4,88 1/2	 504

	

--	 18,29 -

	

0,12 15/16	 -
do Brasil aos Bancos:

Cx5
- (.81 5/

Londres- .
?rança ..

.*
Portugal.

• Espanha.
Suíça .
Suécia .

• 2+: York
Uruguai.
Argentina --

• Argentina -
Canadá .
Chile..-

, Cpbertura do Banco

• Portuga/

Nsm".~s},~~1~~s•o~o 'sixí~--Àáa~ze

PRIMEIRA CONFERÊNCIA DE DESEMBARDAD RES
(Realizada rio, Rio de janeiro d&- 19 a 29 de julhá de 1943)

A N
PREÇO:

A I S
Cr$- 40.00

Atende-se

. , ir.,~44,;-0444~.~4.04~~~03~024~~~,y.„

a pedidos pelo Serviço de ReembeAso Postal.
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•
Obrigações de Guerra, de Cr$

500,00, 6 % 	
Obrigações de Guerra, de Cr$

1.000,00, 6 % 	
Obrigações de-, Guerra, de Cr$ •

5.000,00, 6 % 	  .3.507,60
Minas Gerais, de Cr! 1.000.00,

7 %, part. 	 	 935,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00,

5 %, port. (1934), 1. • série ."
	

179,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00,

5 %, port. (1934), 2. série .	 162,00
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, .

5	 port. (1934), 3.."série	 169,00
Pernambuco,- de- Cr$ /00,00, 5 %,

port. 	 	 65,50
Prodovikla tio Estado do Rio, de

Janeiro, de Cr$ 600,00, 8 %.
port. 	

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5
port. 	

Unifornlizadas de São Paulade
crs 1.000.00, $ % 	  1116.90

Erapréetirao Municipal de 1917, .
port. de Crt 200,00, 6 .	 ...	 184,00

Prefelt4ra de Campos. de Cr$ •
16 1.007,00, 8 %, port. 	 1.005,00

COTAÇÕES OFICIAIS DE Ttruí.O8
30 DE, NOVEMBRO DE 1945
Apólices e Obrigações:

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, • nora-

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,

Diversas Emissões. da Cr$ 4000.00.
5	 port., cautela 	

Reajustamento Económico, de Cr$
1.000,00, 8 % Port. 	

Obrigações do Tesouro Nacional,
de Cr$ 1,000,00.	 % (1939)

Obrigações de Guerra, de Cr$
100,90, 6 % ' 	

Obrigações de Guerra, de Cr$
200,00, 6 % 	

Cr$

842,00

790,00

780.00

875,00

1.040,00

70,00

348.00

7t0,00

140,00

615,00

215,00

Ações de Companhias:
	Panair do Brasil', de Cr$ 200.00	 172,00

Siderúrgica Belgo Mineira, port..
de Cr$ 200,00 	 ' 	 420,00

. Debêntures:
Cia. Docas de Santos, de Cr$

200.00 7 % 	 -211,00
Vendas judiciais: •	 •

22 Apólices Diversas Emissões, de -
Cr$ 1.000,00, 5 %. nora . 	 	 840,00

7 Apólices Diversas Emissões, de
Cr$ 1.000.00, 5 %, nom. 	 	 842,00

MOVIMENTO, DA BOLSA DE' VALORES
DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE NO-

VEMBRO DE 1945
DÍVIDA súsircs.

Quantidades - Títulos - Preços
Unido: .	 -Apólices:

Estaduais:
Apólices:

100 Mina.% 7 To; port. 	 	 035.00
245 Minas, 1.. série 	 	 179,00

'204 Idem, 2.* série 	 	 162,00
30 Idem, 3.. série 	 	 1611,00
4 Pernambuco 	 	 65,50

225 Rodoviária do Estado do
Rio 	 •	 615,00•

9 São Paula 	
6 Idem, uniformizadas 	  1.114.00

96 Idem •	  1.116,00
Municipais cfo-Distrito

Federal:
17 Empréátirno, 1917, port. .. 	 184,00

• Municipais dos Estados:
•26 Campos 	  1.01.0,00

pium PAÁTICIULAM "

Quantidades - Títulos - PreçoS

.

Companhias:

75000

	

875,,00	 15610 Sl'Aial2çd:aiúr	 172,00rgica Eelzo mineira,
bort., de 'Cr$ 200,00 	  • 420,00
Debéntures:	 ,

•

	1.040,00	 100 Cia. Docas - de Santos, , de
Or$ 200,00, 7 % • 	 	 211,0069,00

	

76 90 ", 050	 Vendas por alvarás:	 •	 •

	

113309.00°0	
Divida Publica:

	

140,00	 • Apólices:	 n ."

	

047.00	 22 Diversas Emissões, om. . 	 840,00
7 Idem 	 ......	 84.00

2.3(1.",0100a° 'decretaria da CárIleZ4 Sindical da Bóia

3:7.5101:0°0 sclize 
al frrne à'd ide o

do
. 19R d
	

,- Ary d e Altneída e
e Janeiro, km 30 de

	  3.5ct..00 novembro

	

48 Diversas Emissões, nom	
121 Idem 	
111 Idem, port. 	
• 1 Idem., 1917 	

	

200 Diversas Emissões, port 	 ,
cautela 	

363 Roebariiguasçtzsento 	

• 90 Tesouro, 1939 	
106 Guerra, de Cr$ 100,00
553 Idem 	

2.500 Idem 	
", 98 Idem, de Cr$ 200,00
" 87 Idem 	

1.000 Idem 	
9 Idem. de Cr$ 500,00 	

21 Idem 	
24 Idem 	

234 Idem,de Cr$ 1.000,00 ..
15 Idem 	
21 Idem, de 5.000,00
50 Idem 	

, •

-cr8
850,00
840,00
'79L00 -

745,00

VENDA:

Seção de 'Vendas Av. Rodrigues Alves,
Agencia L Palácio da Fazenda

Agência IL Pretório
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Divisão do Registro do Comércio

Certidão

Certifico que a Companhia Edifi-
cadora S. A. arquivou nesta Divisão,
sob o n.° 2.438, por despach ode 22 de
novembro de 1945, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em 19
de março de 1945, que aprovou as
contas do exercício de 1944, elegeu a
Diretoria para o período de 1945 a
1949, e os membros do Conselho Fis-
cal para o ano em curso, bem como
fixou os honorários dos fiscais, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro dc
Comércio, em 23 de novembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penna Barros, chefe da S.R.E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Pen-
na Barros.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DOS ACIONISTAS DO BANCO CENTRAL MER-
CANTIL, S. A., REALIZADA EM NOVE DE

NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E QUA-
RENTA E CINCO.

BANCO CENTRAL MERCANTIL
SOCIEDADE ANÓNIMA

(Selada com Cr$ 4,40) .

(Proc. n.° 7.208-45) .

(N.° 13.932-30-11-45—Cr$ 39,80) .

SOCIEDADES

Aos nove dias do mês de novembro
de mil novecentos e quarenta e cinco,
às doze horas, nesta cidade, à Rua do
Rosário, 81, sede social do Banco Cen-
tral Mercantil, S. A., presentes acio-
nistas em número legal, cujos nomes
constam do Livro de Presença, assu-

CONSTRUTORA L. MARTINS S. A.
ATA DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANÔ-

NIMA CONSTUTORA L. MARTINS S. A.

Aos dez dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, às dezesseis horas, em pri-
meira convocação, à Rua do Lavra-
dio n.° 130, nesta cidade do Rio de
Janeiro, subscritores do capital da so-
ciedade anônima Construtora L. Mar-
tins S. A., que representavam todo
o capital subscrito, segundo se veri-
ficou de suas assinaturas na lista de
presença, conferida esta com o Me-
tini de subscrição, assumiu por acla-
mação a presidência o senhor Luís
Martins da Costa que, para Secretá-
rio convidou o subscritor, Válter Gio-
seffi. O Presidente declarou instalada
a assembléia ' que fôra regularmente
convocada por anúncio publicado no
"Jornal do Comércio" nos dias 2, 3 e
4, e, no Diário Oficial nos dias, 3, 5
e 6 de novembro do corrente, anúncio
que foi lido e é do seguinte teor: Cons-
trutora L. Martins S. A. — (Em or-
ganização) — Assembléia Geral Cons-
tituinte — Primeira convocação —
Tendo sido integralmente subscrito o
Capital da Sociedade em organização,
de conformidade com o dispositivo no
art. 43, do Decreto-lei ri.° 2.627, -de
26 ¡pie setembro de 1940, ficam convi-
dados todos os subscritores de ações,
a se reunirem às 16 horas do dia 10 de
novembro de 1945, no prédio da Rua
do Lavradio n.° 130, nesta cidade co
Rio de Janeiro, para, em Assembléia:
a) aprovarem os estatutos; b) elege-
rem a diretoria, os membros do Con-4
lho Fiscal e suplentes; C) resolverem
sôbre a instalação esconstituição defi-
nitiva da sociedade. Rio de Janeiro,
1 de setembro de 1945. — Giovanino
Gioseffi. O Presidente em seguida de-
clarou que tinha em mãos o recibo do
depósito bancário, do seguinte teor:
"Timbre Banco Boavista S. A. —
End. Telegráfico "Vistabanco Cai-
xa Postal 1.560 — Rio de Janeiro, 5
de novembro de 1945 — Cr$ 80.000,00
— Recebemos do Sr. Giovanino Gio-
seffi, incorporados da Construtora L.
Martins S. A., em organização, R
importância supra de Cr$ 80.000,00
(oitenta mil cruzeiros), que diz cor

-responder a 10% (dez por4 cento) do
recebimento efetuado em dinheiro dos
subscritores do capital de Cr$ ....
800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros),
conforme dispõe o ext. 1. 0 do Decre-
te-lei n. o 5.956, de 1 de novembro de
1943. O levantamento desta impor-
tando, só poderá-ser efetuado após o
preenchimento das formalidades deter-
minadas pelos arts. 1. 0 e 3.° do men-
cionado decreto. Para clareza, firma-
mos o presente recibo em duas vias,
ambas seladas com Cr$ 20,40 (vinte
cruzeiros e quarenta centavos) para
una só efeito. Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1945. Carimbo — Banco
Boavista S. A. e assinaturas ilegíveis
(sôbre as estampilhas de Cr$ 20.40) ;
o projeto dos estatutos' devidamente
assinados em duplicata por todos os
subscritores, e, o boeltira de subscrição.
Ordenou-me então o Presidente, a lei-
tura dos referidos documentos, o que
fiz como Secretário, sendo depois'pôsto
em discussão pelo Presidente. _Não
tendo havido quem quisesse usar da
palavra foi o referido projeto submeti-
do à votação, verificando-se ter sido
unânimemente aprovado. Cumpridas
como tinham sido, tôdas as forraali-

miu a presidência o acionista Dr. José
Gobat que convidou para os cargos de
primeiro e segundo secretários os
acionistas Ludwig Hirsch e Genesio
Gonçalves dos Santos, os quais ocupa-
ram os respectivos lugares à mesa. O
presidente declarou aberto os traba-
lhos e determinou ao primeiro secre-
tário que procedesse à leitura da con-
vocação da presente reunião, que foi
feita nos seguintes têrmos: Banco
Central Mercantil S. A. Convite —
Assembléia Geral Extraordinária —
São convidados os senhores aCionistas
a comparecerem à sede social, à Rua
do Rosário, 81, nesta cidade, no dia
novo de novembro próximo, às doze
horas, a fim de procederem à eleição
de um diretor. Rio de Janeiro, trinta
de outubro de mil novecentos e qua-
renta e cinco. — A Diretoria. Banco
Central Mercantil, S. A. — Meton
Melo. — José Gobat, convocação pu-
blicada nos dias três, quatro, e cinco
no "Jornal do Comércio" e no Diá-
rio Oficial de trinta e um de outubro
e seis e sete de novembro. Disse en-
tão o presidente que tendo a Assem-
bléia por fim a eleição de um dire-
tor, ficavam suspensos os trabalhos
enquanto se procedia à votação, para
o que os acionistas, munidos das cé-
dulas, foram colocando estas na urna
prSpria. Tendo o primeiro secretário
retirado da urna as cédulas ali depo-
sitadas, lendo uma por uma, apurou-
se, o seguinte resultado: Para diretor:
Doutor Nelson da Silva Chaves, brasi-
leiro, casado, banqueiro, residente nes-
ta cidade no Hotel Avenida, Avenida
Rio Branco, número cento e cinqüen-
ta e dois, por maioria de votos. Co-
nhecido o resultado, o presidente pro-
clamou o nome do eleito, que, por fôr-
ça dos Estatutos, foi imediatamente
empossado no seu cargo, ficando-lhe
marcado o prazo Estatutário para pres-
tar a caução legal. Encerrado o ex-
pediente, o presidente congratulou-se
em seu nome e no nome dos acionis-
tas pela escolha do novo diretor, por
tratar-se de uma pessoa experimenta-
da no trato dos negócios bancários, já
tendo desempenhado idênticas funções
em outros estabelecimentos de crédito,
gozando do melhor, conceito nos meios
bancários e financeiros, comerciais e
Industriais, motivo porque o Banco
Central Mercantil muito tem de espe-
rar de sua atuação. Em seguida, tomou
a palavra o doutor Nelson Chaves e
disse do seu agradecimento pelo con-
vite que lhe fizera o doutor José Go-
bat, para vir prestar o seu concurso
ao Banco Central Mercantil, cujo pres-
tígio e conceito no meio bancário na-
cional já se firmou, e, acrescentou que
daria todo esfôrço para que mais pro-
gresso marcasse o período de sua ges-
tão. Agradecendo os conceitos emiti-
dos pelo Dr. José Gobat sôbre sua
pessoa, auspiciava um grande futuro
ao Banco. Foram os trabalhos sus-
pensos para ser lavrada a presente
ata por mim e da qual foram extraí-
das duas cópias dactilografadas, que
conferi e vão assinadas por Mim, 2.°
secretário, e pelos presentes. Reini-
ciados os trabalhos o presidente man-
dou proceder à leitura da ata, subme-
tendo-a à votação, sendo aprovada
unânimemente. E para constar, eu,
Genesi() Gonçalves dos Santos, 2.° se-
cretário, a escrevi e assino com o pre-
sidente e demais acionistas presentes.
Genesi° Gonçalves dos Santos. — José
Gobat. — Nelson da Silva Chaves. —
Caio Mota. — Jurandy Carvalho. —
Ludzvig Hirsch.
(N.° 13.925 — 30-11-45 — Cr$ 132,60).

dades legais, declarou o Presidente
definitivamente constituída a socie-
dade anônima Construtora L. Mar-
tins S. A. O Presidente esclareceu en-
tão, que em face dos estatutos, deviam
ser eleitos os diretores para formarem
a primeira diretoria, os membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Fiscal,
Determinou então o Presidente, se pro-
cedesse separadametne, a eleição dos
membros da primeira diretoria e do
primeiro conselho fiscal. Terminada a
votação e contadas as cédulas, por mim
Secretário, verificou-se que todos os
subscritores presentes tinham votado.
Findo o trabalho da apuração, positi-
vou-se que tinham sido votados por
unanimidade, Luís Martins da Costa,
para Diretor-presidente; Válter Gio-
seffi, para Diretor-gerente e Giova-
nino Gioseffi, para Diretor-comercial.
O Presidente declarou eleitos Luís
Mrtins da Costa, português, residente
à Rua Fallet n.° 7 apt. 3 (três) ;
Válter Gioseffi, brasileiro, residente -à
Rua Dipsis n.° 187-A, e, Giovanino
Gioseffi, brasileiro, residente à Rua
Gonzaga Bastos n.° 387, apt. 3, os
quais declarou, deviam prestar a cau-
ção de 10 (dez) ações cada um, da
sociedade, nos têrmos do art. 10. cies
Estatutos, antes de serem investidos
nos respectivos cargos. Em seguida
procedeu-se a apuração dos votos para
a eleição do conselho fiscal, verifican-
do-se que tinham sido eleitos por
maioria de votos-as seguintes pessoas,
tôdas residentes nesta Capital: Pedro
Humberto de Figueiredo„ João Cou-
ceiro e Fernando de Sousa Leite, e
como suplentes, Heitor de Araújo Fa-
miliar, Júlio da Silva Brito e José
Afonso Soares. Disse o Presidente en-
tão, que a assembléia devia de acôrdo
com a lei e os estatutos votar a re-
muneração dos diretores e do conselho
fiscal. O subscritor Manuel Fernandes
Coelho, propôs os seguintes honorários
mensais: para o Diretor-presidente
Cr$ 8.000,00 (seis mil cruzeiros) ; para
o Diretor-gerente Cr$ 5.000,00 (cinco
mil cruzeiros) e para Diretor-comer-
cial Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros),
sem prejuízo da percentagem sôbre o
lucro líquido que lhes é atribuída pelos
estatutos, e cada membro efetivo do
conselho Fiscal perceberá Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros) anuais. Nin-
guém mais tendo solicitado a palavra,
o Presidente declarou que, os que vo-
tassem pela proposta deviam ficxsr
sentados. Verificou-se ter sido a pro-
posta unânimemente aprovada. Nessa
ocasião o fundador Giovanino Gioseffi
pedindo a palavra ofereceu aos pre-
sentes o prédio da Rua do Lavradio
n.° 130, para a sociedade funcionar
provisóriamente, enquanto não se ins-
talar definitivamente em local ade-
quado. Esta proposta foi unânimemen-
te aceita pela assembléia. Nada mais,
havendo a tratar, foi suspensa a ses-
são, pelo tempo necessário à lavratu-
ra em duplicata, desta ata, o que fiz
como Secretário, e, reaberta a sessão
foi a mesma ata lida e aprovada, e vai
ser assinada por todos os subscritores
presentes, ficando um exemplar em po-
der da sociedade e tendo o outro o des-
tino legal.

Rio de Janeiro, dez de novembro de
1945. — Luiz Martins da Costa. —
Walter Gioseffi. — Giovanino Gio-
seffi. — Manoel Fernandes Coelho. —
Serafim Gomes dos Reis. — José Au-
gusto Diniz. — Manoel DomingoS Ben-
to. — Nicomedes Ribeiro. — Fran-
cisco Moreira Barbosa.

Reconheço as firmas: Luís Martins
da Costa; Válter Gioseffl, Giovanino
Gioseffi; Manuel remendes Coelho;

FÁBRICA DE PAPEL CARIOCA S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Divisão co Registro do Comércio

Certidão

Certifico que a Fábrica de Papel
Carioca S. A. arquivou nesta Divi-
são, sob o n.° 2.469, por despacho
29 de novembro de 1945, a ata da
assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 24 de novembro de 1945,
que aprovou a aquisição do maior nú-
mero possível de ações da sociedade
"Fábrica de Papel Vila Maria S. A.",
com sede em São Paulo, do que dou
fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 29 de novembro de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penne. Barros, chefe da S.R.E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Pen-
na Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.° 21.958-45),
(N.° 13.913 — 30-11-45 — Cr$ 91,80

— Dias: 3, 4 e 5-12-45).

COMPANHIA EDIFICADORA S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO



Serafim Gomes dos Reis, José Augusto Rio de Janeiro, 16 de novembro de
rente; Manuel Domingos Bento; Ni- 1045- — Em test - da verdade (sinal
comedes Ribeiro e Francisco Moreira público) — Edgard Falhares, 2.° Subs-
Barbosa,	 tituto.

LISTA DOS SUBFCRITOR.ES DA CONSTRUTORA
L. MARTINS S. A.

Nome — nacionalidade — estado civil — profisão e residência

.9 Número Entrada
de ações	 de 10%

Cr$
Luis Martins da Costa — português?, -casadO, arquiteto-

construtoe, residente à Rua Fallet n.° 7, apto. 3-5 360 36.000,00
Válter Gioseffi — brasileiro, casado, industrial, resi-

dente à Rua Dipsis n.° 137-A 	 200 20.000,00
Válter Giosaffi	 brasileiro, casado industrial, residente

rua Dipsis n. o 187-A 	 200 20. 000,00
Glava.nino Gioseffi -- brasileiro casado, industriário, re-

sidente à rua Martins Costa, 8e 	 32 3.200,00
Manuel Fernandes Coelho — português, viúvo,"indus-

triário residente a xa Ambire Cavalcante n.° 145
aSerifien Gomes dos Reis — bortuguês, viúvo, industri-

ário, residente à rua do Lavradio te° 130, sob. 	

32

32

3 . 200,00

3.200,00
Manuel Domingos Bento — portuguès, casado, indus-

triário, residente à rua Martins Costa n.° 68 	 32 3 . 200,00
Nicodemes Ribeiro — brasileiro softeiro, industriário,

residente à rua do Camerim n.° 57 	 32 3.200,00
José Augusto Diniz — português, solteiro, industriário,

residente à rua do Lavradio n.° 130 	 32 3 . 200,e0

Totais 	 800 80 . 00,0b
Rio de Janeiro, em 10 oe nevembro de 1945. — Luis Martins da Costa —

(Firma leconheciea) .
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Estatutos da Construtora L. Martins
Sociedade Anônima

CAPÍTULO —1

zezeoesnesçÃo, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. I.° — Sob a denominação de
"Construtora L. Martins S. A.", fica
constituída nesta Capital, uma socie-
dade anônima, que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e pelas disposições le-
gais em vigor que lhe ferem aplicá-
veis.

Art. 2.° — A sociedade tem por
objetivo explorar a indústria da cons-
trução civil e serviços correlatos, como
também, a administração de imóveis
em geral, sob a orientação técnica mo-
derna e eficiente.	 -

Art. 3.° — A sociedade terá sua
sede no Distrito Federal, e a sua du-
ração será por te:e -e° indeterminado,
sómente podendo ser dissolvida, e li-
quidada, nos termos dêstes estatutos
e das leis em vigor.

CAPÍTULO —II

DO CAPITL Z AÇÕES

Art. 4•0 — O capital social é de oi-
tocentos mil cruzeiros (Cr$ 800.000,00),
.representado por oitocentas (800)
ações ordinárias, ao portador, do valor
nominal de mil cruzeiros (Cr$ 	
1.000,00), cada uma.

1.0 — A realização do capital será
feita do seguinte modo: dez por cento
(10%), no áto da subscrição e os no-
ventas por cento (90%) restantes. em
nove (9) prestações mensais, sucessi-
vas, vencíveis no dia dez (10) de cada
mês.

e 2.° — Cada uma dessas ações dará
direito a um ecto nas deliberações das
assembléias gerais.

Art. 50 — No caso de pretender
qualquer acionista, alienar as suas
ações ou parte delas, terão os demais
acionistas preferência para as adqui-
rir, na proporção das ações que no mo-
mento- possuirem

e 1.0 — Nessa hipótese, deverá o
acionista manifestar por escrito à di-
retoria e ao conselho fiscal a intenção
de alienar as ações e mencionar o pre-
ço que por elas pretender. A direto-
ria e o conselho fiscal comunicarão o

fato por aviso publicados no Diário
Oficiai, por três (3) vêses ao acionis-
ta, os quais terão o prazo de quinze
(15) dias para declarar se querem ou
não, adquirir ações.

e 2.° — Se nenhum dos acionistas
manifestar dentro daquele prazo, que
será contado da data da primeira pu-
blicação a vontade de adquirir as aeões
ou parte delas, fica o acionista que pre-
tender aliená-las, com a faculdade de
as transferir a que bem entender

CAPITULO —

DA LIQUIDAÇÃO

Art. 6.° — A dissolução da socieda-
de por deliberação dos acionistas, deve
ser autorizada por assembléia especi-
almente convocada para esse fim, e,
regularmente instalada.

1.°. Nesse caso, a assembléia se-
mente deliberará válidamente, quando
na votação para sua dissolução se
verificar a aprovação de acionistas que
representem três quartas partes do ca-
pital social.

e 2.° — Aprovada a dissolução, a li-
quidação se processará conforme tenha
assentado a assembléia, respeitadas as
regras legais, podendo a escolha do
liquidante recair em acionistas ou em
pessoas estranhas à sociedade.

CAPÍTULO IV
DO EXERCICIO SOCIAL E DOS LUCROS

Art. 7•0 . O ano social começará a
um (1) de janeiro e terminará em
31 (trinta e um) de dezembro. O pri-
meiro ano comprende o tempo decor-
rido desde a constituição até 31. (trin-
ta e um) de dezembro de 1945.

Art. 8.°. No fim de cada ano so-
cial proceder-se-á ao balanço geral e,
dos lucros líquidos verificados far-
se-á a a seguinte distribuição:

a) cinco por cento (5%) para o
fundo de reserva, destinado a garantir
a integridade do capital social;

b) cinco por cento (5%) pua e
fundo de previsão social;

c) dez por cento (10%) à direto-
ria; e,	 •

d) oitenta por cento (80%), a cri-
tério da assembléia geral.

Parágrafo único — A diretoria só
terá percentagem aôbre os lucros li-

quIdos Verificados em balanço, uma
vez garantido aos acionistas um divi-
dendo à razão de seis por cento (6%).
no mínimo, observadas as disposições
legais, quanto as cótas que devem ser
creditadas no fundo de reserva.

CAPITULO V
DA ADMINISTRAÇÃO, reeções Z

VENCIMENTOS

Art. 9.°. A sociedade será adminis-
trada por unia diretoria, composta de
três membros, residentes no país, elei-
tos por assembléia geral, sendo o seu
'mandato de sele (6) anos, podendo ser
reeleitos, Com as denominações de: di-
retor-presidente, diretor-gerente e di-
retor-comercial, que terão remunera-
ção mensal (pró-labore), fixada em
assembléia.

Art. 10. Cada um dos membros da
diretoria caucionará em garantia do
regular desempenho de suas funções,
dez (10) ações da sociedade, que fica-.
rão em depósito na mesma, até serem
definitivamente aprovadas as contas
de sua gestão e de seus atos. O de-
pósito não priva seus proprietários de
exercer direito da ação, come o de re-
ceber dividendos, tomar parte e votar
nas deliberações das assembléias ge-
rais.

Art. 11. No caso de vagar um cargo
de diretor, o substituto, escolhido pe-
los restantes diretores, exercerá as
funções até a primeira assembléia ge-
ral, que elegerá então o novo diretor,
o qual permanecerá no cargo pelo
tempo que faltava ao substituído, sem
prejuízo do que se estabelece no ar-
tigo 14, letra c.

Parágrafo único — No impedimento
ocasional ou ausência temporária de
quaisquer dos diretores, a sociedade
continuará a ser administrada pelos
outros diretores, sendo que: ao dire-
tor-presidente caberá substituir o di-
retor-gerente; ao diretor-gerente ca-
berá substituir o diretor-presidente e
o diretor-comercial.

Art. 12. A diretoria tem as atribui-
ções e os poderes que a lei lhe con-
fere para assegurar o funcionamento
regular da sociedade.

Parágrafo único — Qualquer dos di-
retores, poderá assinar papéis usuais
da sociedade, sendo que, para emissão
de cheque aceites de títulos de qual-
quer natureza ou celebração de con-
tratos, será sempre necessária a assi-
natura de dois (2) diretores.

Art. 13. Ao diretor-presidente com-
pete:

a) superintender e gerir todos os
serviços, negócios e interesses da so-
ciedade, intervindo em todos eles sem-
pre que julgar conveniente

b) presidir as reuniões, exercendo
voto de qualidade em caso de empate
na votaçção;

c) apresentar à assembléia geral as
contas e relatórios anuais das opera-
ções da sociedade;

d) executar e fazer sejam executa-
dos êstes eutatutos e as decisões da
assembléia da diretoria e do conselho

'remi;
e) assinar com outro diretor, os ba-

lanços e as ações da sociedade;
f) representar a sociedade em juízo

e constituir mandatário com poderes
gerais e especiais Inclusive os de
.transigir.

Art. 14. Ao diretor-gerente com-
pete:

a) organizar o escritório e dirigir o
seu funcionamento;

b) assinar ternics de abertura e en-
cerramento nos liercs eciais e rubri-
cá-los

e) substituir, cora tôda amplitude,
o diretor-presidente, em caso de vaga,
impedimento ou ausência mesmo mo-
mentânea;

d) exercer com o diretor-presidente,
a superintendência de todos os sere'
ços e alterações da sociedade

e) assumir com o diretor-presidente.
ou com o diretor-comercial, encargos
e obrigações pela sociedade, celebrai
contratos, assinar cheques e saques,
aceitar e emitir títulos atinentes às
transações comerciais da sociedade;

f) representar a sociedade perante
as repartições públicas, federais ou
municipais, ou qualquer outra, e, es-
pecialmente, assinar ternos de respon-
sabilidade, passar recibos e dar que-
tações.

Art. 15. Ao diretor-comercial coei-
peie:

a) superintender o movimento co-
mercial dá sociedade e exercer con-
treee eôbre a entrada e salda de mer-
cadorias;

b) orientar e fiscalizar a atividade
dos empregados da sociedade;

c) controlar todo serviço referente
às leis sociais

d) controlar a compra e venda de
mercadorias e os respectivas preços

e) praticar, em cooperação com os
demais diretores, todos os atos ten-
dentes a melhorar a organização geral
do pessoal e seu aproveitamento

f) representar a sociedade perante
as repartições públicas, federais, mu-
nicipais ou qualquer outra;

g) assinar, com outro diretor qual-
quer documento da sociedade.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 16 — O Caselho Fiscal
será composto de três (3)
membros efetivos e suplentes em igual
número, residentes no pais, eleitos
anualmente e com vencimentos fixa-
dos pela assembléia que os eleger.

Parágrafo único — O conselho fis-
cal tem as atribuições que a lei lhe
confere.

CAPITULO VII

DA ASSEIABLÉIA GERAL

Art. 17 — A assembléia geral será
formada dos acionistas presentes que
três (3) dias antes da assembléia te-
nham depositado nos escritórios da so-
ciedade as suas ações.

Art. 18 — A mesa de assembléia se-
rá formada de uni presidente e um se-
cretário, sendo aquele indicado pelos
acionistas e este escolhido pelo pre-
sidente.

1.0 — As convocações das assem-
bléias serão feitas na forma da lei.

2.° — A assembléia geral ordiná-
ria realizar-se-á em cada ano até o
dia trinta e um (31) de março.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1945. — Luiz Martins da Costa. —
Walter Gioseffi. — Giovanino Gio-
seffi. — Manoel Fernandes Coelho. —
Nicomedis Ribeiro. — Serafim Go-
mes dos Reis. — José Augusto Dinir:.
— Manoel Domingos Bento. — Fran-
cisco Moreira Barbosa.

Reconheço as firmas Luís Martins
da Costa, Válter Gioseffi, Giovanino
Gioseffi, Manuel Fernandes Coelho,
Nicomedis Ribeiro, Serafim Gomes dos
Reis, José Augusto Diniz, Manuel Do-
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nagos Bento e Francisco Moreira
aarbosa. — Rio de Janeiro, 16 de no-
vembro de 1945.

Era testemunho (sinal público) da
verdade. — Edgard Palitares.

DIVISA° DE REGISTRO DO
• COMERCIO

CZRTIDIO

Certifico que a Construtora L. Mar-
tins S. A. arquivou nesta Divisão sob
) n.e 2.437, por despacho de 22 de no-
vembro de 1945, os seguintes doctunen-
:os: a) — Ata da assembléia geral de
eonstituição, realizada em 10 de no-
•embro de 1945, que aprovou os esta-
tutos e os demais atos constitutivos,
tem como elegeu a primeira diretoria

o conselho fiscal fixando-lhes os ven-
cimentos; 1» — Estatutos; c) — Lista
dos subscritores do capital; d) — Re-
cibo do depósito de 10% sedere o ca-
pital social, efetuado no Banco Boa-
vista S. A.; e) — Guia com o paga-
mento do selo proporcional ao capitai,
do que dou fé. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Divisão de
Registro do Comércio, em 23 de no-
vembro de 1945. Eu, Carmen Cruz, Au-
ditar de Escritório IX, escrevi, con-
feri e assino. Carmen Cruz. Eu, Re-
nato Adolfo Pena Barros, chefe da S.
R. E., a subscrevo e assino. — R. A.
Pensas Barros.

Selada com Cr$ 5,40.
Processo n.° 21.301-45.
(N.° 13.931 — Cr$ 1.030,20 — 30-

1-45) .

COMPANHIA MATE LARANJEIRA,
SOCIEDADE ANÓNIMA

que cada um representa, até atingir as
30.000 ações destinadas ao resgate.
Passou-se imediatamente a proceder ao
sorteio na forma recomendada, tendo
sido pela sorte designados para o res-
gate os títulos: números 12, 17, 22, 24,
25, 32, 39, 41, 46, 54, a 56, 62, 65, 68,
70, 108 a 110, 112, 115 116, 118, 120, 125,
132, 135 a 140, 153 a 180, representando
cada um 500 ações de números 5.501
a 6.000, 7.501, a 8.000, 10.501, a 11.000,
11.501, a 12.000, 12.001 a 12.500, 15.501
a 16 . 000, 19 . 001, a 19.500, 20.001 a
20.500. 22.501 a 23.000, 26.501, a 28.000,
3C.501 a 31.000, 32.001, a 32.500, 33.501
a 34.000, 34.501 a 35.000, 40.906 a
a 42.405, 42.906 a 43.405, 44.406 a
44.905, 44.906 a 45.405, 45.906 a 46.405,
46.906 a 47.405, 49.406 a 49.905, 50.001
a 50.500, 51.501 a 54.500, e 60.501 a
74.500 — E nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. Presidente agradeceu aos
Srs. acionistas presentes o seu com-
parecimento a Late ato e pediu-lhes
que subscrevessem a ata, a, qual foi
Imediatamente lavrada e assinada
pelos Diretores, membros do Conselho
Fiscal e Acionistas presentes. — Rio
de Janeiro, 29 de outubro de 1943. —
Annibal B. Toledo — Isaac da Costa
Mesquita. — Francisco Paes de Oli-
veira. — Am,aury dos Santos Lobo. —
Carlos Murtinho. — Heitor Mendes
Gonçalves & Filho. — Américo Mendes
de Oliveira Castro. — Edgard Mendes
de Oliveira Castro. — Confere a pre-
sente cópia com o original lavrado às
Minas 13 e /A do Livro de Atas da
Diretoria.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1945. — João Pestana, contador nú-
mero 30.296.

Reconheço a firma João Pestana.
(N.° 13.912 — 30-11-45 — Cr$ 94,90)

GENERAL MOTORS ACCEPTANCE
•CORPORATION, SOUTH AMERICA

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E FI8-
CALIZAÇA0 BANCARIA

mame°

Rio de Janeiro, 1.‘ de julho de 1944.
— Roberto Lacourt.

Selada com Cr$ 6,40 e Educação
Cri 0,20.

Firma reconhecida no Tabelião do
21.° Oficio ue Notas — Rua do Ro-
sário, 79.

CERTIF/ED COPY
of

Extract from Minutes of Meeting
of Board of Directora of

General Motors Acceptance Corpora-
tion, South America

"Resolved, That there be allocated
to the São Paute Branch the capital
sura equivalent to las. 6.750$000, said
amotmt to te Ia: ia addit,ion to the
Rs. 243:250$000 peeviously assigned."

This Is to certify that the fore-
going is a true and exact extract
from the minute-e of a raeeting of
the Board of Directora of General
Motors Acceptance Corporation, South
America, held on February 16, 1940,
a quorum being present.

Witness the signaze of the Secre-
tary and the seal of tire corporation
tias 16th day of February, 1940. —
(Assinatura ilegevel), Secretary.

State of — New York.
Countay of New York.
Subscribed aze. sworn to before me

tias 16th day o february, 1940. —
H. P. Reynolds.

State of New York,
Country of New York.
N.° 35.396.
Forra 2.
I, Archibald TI. Watson, Country,

Clerk 6.nd Clerk of tire Supreme
Court, New York County, the same
being a Court of Record having by
law a seal, DO HEREBY CER,TIFY,
that H. P. Reynold.e whose name is
subscribed to th • annexed certificate
or proof of acknowledgment of tire
annexed instrument was at tire time
of taking the same a NOTARY PU-
BL/C acting in and for ;said cometer,
duly commissionee and qualified to
act as such; tira' he has filed in the
Clerk's Office of the County of New
York a certlfieu copy of bis appoint-
ment and qualification as Notary Pu-
blic for the County of (ilegível) with
his autograph signature; that as such
Notary Public, he was duly authori-
zed by tire laws of the State of New
York to protest notes; to take suid
certify depositions; to administer
catas and affirmations; to take affi-
davits and certaey tire acimowledg-
ment and proa' of deeds and other
written instruments for lands, tene-
menta and hereditaments. to te read
ia evidence or recorded ia tias state;
and furtner, tha': I am well acquain-
tecl with the handwriting of such
Notary Public and verily believe that
Iria signature such proof or ack-
nowledgment Is genuine.

Iii WITNESS WHEREOF, I have
hereunto,set my hand and affixed tire
sesd of said Court at tire Caty of
New York, in the County of New
York, tias 19 day of jul, 1940.
Clerk and Clerk of tire Supreme Court.

Cópia Certificada de Extrato de ata
de reunião de Conselho de Diretores da
General Motors Acceptance Corpora-
tion, Souto. América. "Resolvido que
seja concedido à filia/ de São Paulo
o capital equivalente à quantia de
• 6:7500 .seis contos, setecentos e
cinqüenta mil ré.$), dite importância
para ser em aumento a de Rs 	
243:250$0 (duzentos e quarenta e
três contos, duzentos e cinqüenta mel
reis) anteriormente determinada.
"Esta é para certificar que o prece-
dente é une extrato verdadeiro e exato
da ata da reunião do Conselho de
Diretores da General Motors Accep-
tance Corporation South Ameacei,
realizada em dezesseis de fevereiro de
mil novecentos e quarenta, achando-
se presente o nfunero suficiente. Ene
Testemunho do elle a assinatura do
secretário e o selo da corporação nes-
te dia dezesseis de fevereiro de mil
novecentos e quarenta. Uma assina-
tur ailegivel. Secretário. Ao lado
está o selo acima referido. Estado de
Nova York. Condado de Nova York.
Subscrito e declarado sob juramento
perante mim neste dia dezesseis de
fevereiro de mil novecentos e ceia
rente. (assinado) H. P. Reynolds.
Um carimbo: il.P. Reynolds. No-
tário Público. Condado de Kings.
Mais um selo do Estado de Nova
York. Um carimbo mais: Notário Pú-
blico Escrivão do Condado de Kin
gs n.° 419. Condado de Kings Reg,
n. e 1.097. Escrivão do Condado cie
Nova York n. 0 177. Condado de Nor.
York Reg. ri.' 1R172. A nomeaça
termina em trinta de março de mi
novecentos e quarenta e um. Usa ca
rimbo do Consulado Geral do Brasi
em Nova York, parte impresso ia
documento acima traduzido e part
em uma apostila. Mais outro carim
bo nas mesmas condições. Junto a
referido documento está esta apos
tila escrita no idioma inglês: Estad
de Nova York, Condado de Nova Yor!
a saber: N.° 35.396. Modelo dois
Eu, Archibald R. Watson, EscrIvã
do Condado e escrivão da ~te St

ATA 2G° 80
Aos vinte e nove de outubro de mil

novecentos e quarenta e três, reunidos
às quinze horas, na sala das sessões,
os Diretores da Companhia Mate La-
ranjeira, S. A. Srs. Dr. Anibal B.
Toledo, Dr. Isaac da Costa Mesquita,
Francisco Pais de Oliveira e Amauri
dos Santos Lobo, com a presença dos
membros do Conselho Fiscal e de vá-
rios dos Srs. Acionistas da Compa-
nhia, declarou o primeiro deles que,
na sua qualidade de Vice-Presidente,
na ausência do Presidente, havia con-
vocado esta reunião da Diretoria para
se proceder ao sorteio das ações a
serem resgatadas, em conseqüência da
redução de capital deliberada pela As-
sembléia Geral Extraordinária de 10
de abril de 1941 e de conformidade
com o convite feito pela Diretoria aos
Srs. Acionistas, publicado no Diário
Oficial e "O Jornal" de 21 do corrente
mês, e concebido nos seguintes termos:
— "A Diretoria da Companhia Mate
Laranjeira, S. A. têm o prazer de con-
vidar os Senhores acionistas da men-
cionada Companhia para assistirem ao
sorteio das suas ações, que devem ser
reigatadas para diminuição do Capi-
tal, o guie se realizará em 29 do mês
corrente, às quinze horas, na sede da
Companhia, à Rua da Quitanda nú-
mero 47-3 0 andar. Rio de Janeiro, 20
de outubro de 1943. Companhia Mate
Laranjeira, S. A. — Anibal B. To-
ledo, Vice-Presidente". Em seguida,
o Sr. Presidente abriu a urna destinada
ao sorteio e verificando estar comple-
tamente veda, mandou que nela Vis-
sem recolhidas as cédulas contendo os
números dos títulos representativos
das 150.000 ações aia Companhia, feito
o que fechou e mandou revolver a dita
urna, e convidou o Sr. Carlos Murti-
/lho, membro do Conselho Fiscal, a ir
retirando as cédulas uma a uma e len-
do os irlmcros dos títulos c das ações Sociedade Anónima, em função na

Atendendo ao solicitado em reque-
rimento da General Motors Accep-
tar.ce Corporation, South América, e
na forma do item doze, da Portaria
número quarenta e cinco, de vinte e
quatro de maio de mil novecentos e
quarenta e quatro, do Senhor Minis-
tro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, certifico que, dos autos do pro-
cesso número sessenta e um mil tre-
zentos e dez, do ano de mil nove-
centos e quarenta e dois, consta: Pri-
meiro — Original e tradução, esta
devidamente registrada, da ata do
Conselho de Diretores da requerente,
deliberando o aumento do seu capi-
tal no Brasil (anexo). Segundo — Pa-
gamento do selo proporcional, por
verba, em dez eia maio de mil nove-
centos e quarenta, correspondente ao
aumento do capital; Terceiro — Pa-
recer de seis de junho de mil nove-
centos e quarenta e um, da Diretoria
de Rendas Internas, favorável à apro-
vação do aumento referido; Quarto
— Despacho de treze de junho de mil
novecentos e quarenta e um, do Se-
nhor Diretor Gera. da Fazenda Na-
cional, aprovando o aumento do ca-
pital destinado à seção bancária da
requerente. por esse que a mesma não
opera em depósitos, conforme se es-
clareceu no processo. E, por ser ver-
dade, eu Arlindo Viggiano, Escritu-
rário contratado, do Banco do Brasil,

Bancária, lavrei a presente certidão, no armanas de Archibald R. Watson,
que tambem yr' assinada pelo Senhor
Gerente interino da referida Caixa,
Roberto Lacourt, aos quatorze dias do
mês de julho da mil novecentos e
quarenta e quatro.

Caixa de Mobilização e Fiscalização1 Iteconheço verdadeira a assinatura

Chefe dos Arquives Notarists do Con-
dado de Nova York, Estado de Nova
York, Estados Unidos da América,
devidamente assignada por Frank
Monfrede, Serventuáric. Adjunto.

E, para constar onde convier, man-
dei passar o presente, que assinei e
fiz selar com o selo das armas dêste
Consulado Geral. Para que este do-
cumento produza efeito no Brasil,
deve a minha assinaturt. ser por seu
turno legalizada na Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscais da República.

Nova York, 20 de fevereiro de 1940.
— Oscar Correia, Consta Geral.

Reconheço po_ assemelhação a fir-
ma supra de Oscar Correia, Consul
Geral do BrasL em Nova York. —
Delegacia Pisca., em São Paulo, 26-
de março de 1941. — Raymundo Eri-
gido Borba, Delegado Fiscal.
INSTRUMENTO PUBLICO DE TRAe

DUÇÃO
Eu, Emílio do Amaral Ribeiro de Fi-

gueiredo, tradutor público jurarnen.
tado das línguas francesa, italiana,
espanhola e inglêsa, na praça de
São Paulo, certifico que me foi
apresentado um documento escrito
no idioma inglês e, a pedido de
parte interessada, o traduzi literal..
mente para o vernáculo, como se-
gue:
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prema, Condado de Nova York, sen-
do a mesma um Tribunal de Regis-
tro tendo por lei um selo, certifico
por éste instrumento que E. P.
Reynolds, cujo nome está subscrito no
certificado anexo eu prova de reco-
nhecimento do instrumento incluso
era ao tempo da tomada do mesmo
Notário Público em exercício em e
para o dito Condado, dev:damente
nomeado e juramentado, e qualificado
para agir como tal; que êle tem ar-
quivada neste Cartório do Escrivão
do Condado de Nova York uma cópia
certificada da sua nomeação e qua-
lificação como Notário Público para
o Condado de Kings com sua assina-
tura autografa; que êsse Notário
Público está devidamente autorizado
pelas leis do Estado de Nova York
a protestar notas ;tomar e certifi-
car depoimentos; a fazer prestar
juramentos e afirmações; a tomar de-

,-poimento de testemunhas e a certifi-
car o reconhecimento e prova de es-
crituras e outros instrumentos por es-

heranças para serem lidos como pro-
va ou registrados neste Estado; e
além disso, que conheço bem a letra
désse Notário Público e verdadeira-
mente acredito que a sua assinatura
nessa prova ou reconhecimento é
verdadeira. Em testemunho do que,
apuz a 'este a minha assinatura e
afixei o sèlo do dito Tribuna/ na
Cidade de Nova York, no Condado
de Nova York, neste dia dezenove de
fevereiro (vêm-se cancelados os nú-
meros um, nove e três) mil novecen-
tos e quarenta. (assinado) Archibald
R. Watson — Escrivão do Condado
e Escrivão da Corte Suprema. Ao
lado está o sélo acima aludido. Re/
No verso, em português; Reconheço
verdadeira a ass4.natura no anver-
so de Archibald R. Watson Chefe
dos Arquivos Notariais do Condado
de Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da América, devida-
mente assinada por Frank Monfredc
Serventuário Adjunto. E, para cons-
tar onde convier, mandei passar o

o Sélo das armas deste Constai/do
Geral. Para que êste documento pro-
duza efeito no Brasil, deve a minha
assinatura ser por seu turno legali-
zada na Secretaria de Estado das Re-
lações Extarlores ou nas Repartições
Fiscais da República. Nova York
vinte de fevereiro de mil novecen-
tos e quarenta. (Assinado) Oscar
Correia. Consul Geral. Oscar Cor-
reia. Ao lado estão dois selos consu-
lares do valor total de seis mil reis,
ouro, emissão de mil novecentos e
trinta e oito — mil novecentos e
quarenta e um, inutilizados com um
carimbo do referido Consulado Geral
do Brasil, parte impresso na referida
apostila e parte no documento retro
traduzido. A margem, há esta ano-
tação: T.54-V. Recebi $600 6$0. Uma
rubrica. Nada mais. Tradução feita
e conferida por mim, do próprio ori-
ginal, a que me reporto. Dou fé.
Tradução e cópia fiel feitas neste dia
vinte e seis de março de mil nove-
centos e quarenta. Dou fé. Em tem-
po. Vale a emenda manuscrita na

primeira, folha que diz "realizava".
Dou fé.

Reconheço a firma supra — Alceu
Paneiros.

São Paulo. 26 de março de 1940.
Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Alceu ralleiros.
(N.° 13.916 — 30-11-45 — Cr$ 448,80)

FERRAGENS PINHEIRO -GUI-
?URAIS S. A.

(a) EETIFICAÇA0

Na publicação da ata de Assembléia
Geral Extra,ordinárna dessa socieda-
de, no titulo e no córpo da ata, ondc
se lê: Ferragens Pinheiro G‘uimarãe--
S. A., leia-se: Ferragens Pinhelr
Guimarais S. A.

(z) — N. do S. Pb. — Retificad.
por erro de revisão.crito de bens de raiz, habilitações e presente, que assinei e fiz selar com

1945 lu 3•
0
 TRIMEST E 1 9 45

C	 O	 EI
2 volumes, anotadas as retificações c, reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 52,00

Ementário da Legislação Federal
[1 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética c numérica dos assuntos

Cr$ 12,00
Seção de Vendas da 1. N.: Avenida Rodrigues Alves A. 1 - AgÊncias n." fe.24

Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório

Atende-se a fedidos pelo Serviço de Reembedso Postai



Dezembro de 194518196 Segunda-feira 3 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)
n••n••••n

Casa Bancária Comercial Brasileira,
Sociedade Anónima

ÇOI1VOCAÇÉO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

850 convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinetria às 12 horas do dia 15 de de-
siembro próximo futuro, na sede social
Rua da Quitanda n.° 126, nesta Capital,
a fim de deliberarem sólere uma proposta
da Diretoria no sentido de tornar sem
efeito o aumento do capital ROCIEM para
Cr$ 5.000,00, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária realizada aos 17 de
gesto de 1944, elevando-se o mesmo Para

Cr$ 3.000.000,00, nos termos da referida
proposta.

leio de Janeiro, 29 de novembro de 1945.
- Hugo Dutra Hamann, Presidente. —
Paulo Telles Bittencourt. — Hermann
Christian Dutra Hantann, Diretores.

(Na 13.918 — Cr$ 100,00 — Dias: 1,
a e 4-12-45 — 30-11-45).

Emprêsa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.
Aviso aos acionistas

A Empresa Gráfica "O Cruzeiro" $ A.,
TIOS termos das deliberações de sua As-
sembléia Geral Extraordinária, hoje rea-
lizada, para o fim de resolver sObre o au-
mento do seu capital, em dinheiro, de
Cri 1.000.000,00 (um milhão de cruzeizos)
para Cri 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), cientifica soe acionistas ter
eido deliberado o mesmo aumento e, em
conseqUencià, alterados os estatutos, em
seu art. 3.e, relativo ao capital social. fi-
cando aberta a subscrição, durante o pra-
zo de 30 (trinta) dias, a contar do dia
seguinte ao da primeira publicação deste
aviso no Didrio Oficial da União.

Dentro do referido prazo, os acionistas
poderão exercer o direito de preferencia a
subscrever ações, em proporção às que
já possuam, exercendo, assim, ésee Muito,
que lhes compete, se o quizerem, em face
do art. 111 do Decreto-lei n.0 2.627.

Ainda de acórdo com as mesmas deli-
berações, as ações serão comuns, nomina-
tivas, do valor nominal de (lr$ 200,00 ',du-
zentos cruzeiros), no total de Cr$ 	
4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros),
devendo ser realizadas em 10 % (dez por
cento) no ato da subscrição e o restante
realizado de aceado com as chamades da
Diretoria, sendo permitida a integraliza-
ção antecipada, no todo ou em parte

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1945.
— Amelia Apparecida Whitaker Gondim de
Oliveira, Diretor-Presidente. — Ledo Con-
dim de Oliveira, Diretor-Gerente. — Be-
larmino Austregesilo de Athayde, Diretor-
Secretário.

(N.. 13.770 — Cr$ 171,40 — Dias: 30-11,
/ e 3-12-45 — 29-12-45).

Aviso à Praça
Oliveira Júnior & Cia. Ltda., estabeleci-

do:, com laboratório de produtos farma-
cêuticos, à Rua General Severiano na 90,
Hotafogo, nesta Capital. comunicam A Praça
que, em virtude do falecimento doe seus
'ócios D. Francisco Duos de Oliveira Júnior
e Ernesto Ribeiro de Carvalho, cujos ha-
3eres foram pagos aos respectivos espólios,
resolveram modificar seu contrato social,
conforme alteração de contrato arquivada
no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio em 19 de novembro de 1945,
sob o na 6.402, passando a girar sob a
razão social de Laboratório Farmacêutico
Oliveira Júnior Ltda.

De acórdo com a referida alteração de
contrato, fica fazendo parte da firma,
como sócio cotista, seu amigo Gilberto Ri-
beiro de Carvalho. O capital registrado
foi elevado para Cr$ 2.000.000,00, conti-
nuando com o mesmo ramo de industrie.
na mesma sede.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1945.
— Laboratório Farmacêutico Oliveira Jú-
nior — Oliveira Junior &Cia. Ltda —
Gustavo Henrique Ribeiro de Carvalho.

(Firmas reconhecidas no Cartório do 17.°
(alicio de Notas).

(N.° 13.944 — Cr$ 37,70 — 1-12-45).

Declaração
Acha-se extraviada a cautela n. 0 1.179

de 22 ações do Banco do Comércio 8 A.,
nominativas as. 53.801 a 53.822, em nome
do Dr. António de Andrade Botelho.

Para os devidos fins é feita esta publi-
cação tornando-se sem efeito o documen-
to exSrevia do.

Rio de Janeiro, 27 da novembro de 1945.
• Antonio cie Andrade Botelho.

(Firma devidamente reconhecida).
(N.* 13.753 — Cai se,e0 — eeists: 3:3-11

ei • 3-12-1.5 — 29-11-e5).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modelo 19.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1945.

— Augustinho Marques Borgas.
(Firma reconhecida no Cartório do 9.°

Oficio de Notas).
(Na 13.937 — Cr$ 24,50 e-- Dias: 3,

4 e 5-12-45 — 1-12-45).

Companhia Edificadora Nacional
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Edificadora Nacional a sie reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria a se realizar, em sua sede social,
Rua México n.° 15. 4e andar, no dia 11
do próximo mós de dezembro, as 17 ho-
ras, para o fim especial de:

a) Tomar conhecimento de renúncia
de um diretor;

c) Extinção do cargo de diretor-
técnico;
dl Reforma dos Estatutos, e,
e) Assuntos de interesses gerais.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1945.

— Companhia 2dificadora Nacional —
J. Pisserehio, Presidente. — Ciemenceau
Luiz, Superintendente.

(N.° 13.920 — Cri 70,40 — Dias: 1,
3 e 4-12-45 — 30-11-45).

Companhia Cervejaria Brahma
São convidados os senhores portadores

de debêntures desta Companhia, a viz em
receber, do dia 17 de dezembro em dian-
te, no escritório (caixa) desta Companhia,
á Rua Marquês de Sapucai na 200, das
1.0 às 12 horas e das 13 às 15 horas (me-
nos aos sábados) os juros corresponden-
tes ao semestre a findar em 15 do cor-
rente mês.

Pede-se aos senhores portadores o ob-
séquio de entregar colecionados por ordem
numérica os coupons, achando-se à dis-
posição dos mesmos, desde já, no endereço
supra, os formulários (listas) para rece-
bimento dos ditos juros.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1945.
— A Diretoria — T. Zoéga, Diretor.

(Na 13.938 — Cr$ 76,50 -- Dias: 3.
8 e 15-12-45 — 1-12-45).

Clube dos Marimbas
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De aceado com o art. 24 dos Estatutos

são convocados os Srs. sócios proprietários
quites a se reunirem em Assembléia Ge-
ral, na sede do clube, à Praça Coronel
Eugenio Franco n.° 2, no realmo dia 6,
às 21 horas, ara eleger os membros do
Conselho Deliberativo, a que se refere O
art. 60 dos Estatutos.
Luis Felipe de Rego Barros, 2.0 Comodoro.

(N.° 13.714 — Cr$ 26,50 — Dias: 28-11
e 3-12-45 — 27-11-45).

Declaração –
Declaro para os devidos fins, tez se ex-

traviado o meu Diploma de GuardaeLivros
provisionado, expedido pela Superinten-
dência do Ensino Comercial em 1932 e sob
o na 8.890.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1945.
— Adolpho Ferreira Pinto.

(Firma reconhecida no Cartório do 3."
Oficio de Notas).

(N.° 13.943 — Cr$ 49,00 — Dias: 3,
4 e 5-12-45 — 1-12-45).

Abatedouro Modélo Brasil S. A.
Sede: Rua Afonso Cavalcanti na 179

Subscrição de ações
De acendo com a lei e resolução da As-

sembléia Geral Extraordinária de 9 de
novembro do corrente ano que deliberou
aumentar o Capital da Sociedade de Cr$
8.000.000.00 (oito milhões de cruzeiros)
para Cr$ 16.000.000,00 (dezessete milhões
de cruzeiros), ficam convidados os senho-
res acionistas a exercerem O seu direito
de preferência para a subscrição de ações,
no aumento de Capital, o que deverão fa-
zer dentro de trinta dias, a conta r da
data desta publicação, conforme resolução
da referida Assembléia Geral Extraordlnia
ria.
Antonio Gerk Sobrinho, Diretor-Presidente.

(N.° 13.744 — Cr$ 70,40 — Dias; 30-11,
1 e 3-12-45 — 29-11-45).

Tabacaria Londres S. A.
asse:amen GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas da
Tabacaria Londres El. A. a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na sede
social à Avenida Rio Branco na 144, no
próximo dia 10 de dezembro de 1945, es
10 horas, a fim de tratar da seguinte or-
dem do dia:

a) Reforma do art. 21 letras B, C e D
doe estatutos sociais.

b) Reforma do art. 13 letra C, dos es-
tatutos sociais.

c) Aumento do Capital Social.
Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1945.

— Pedro de Magallides Corréa, Freei-
dente.

(Na 13.939 — Cr$ 73,40 — Dias: 3,
4 e 5-12-45 — 1-12-45).

Companhia Construtora Baerlein
São convocados os senhores acionistas

para se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 13 de dezembro pró-
ximo, às 10 horas, na sede social, à Ave-
nida Rio Branco na 134, 6.* andar, a fim
de tratar de interesses gerais da sociedade,
relacionados com a sua participação, como
acionista, em outra Companhia.

Rio de Janeiro, 30 de novembro Se 1945.
— Companhia Construtora Baerlein —
Mauro Porto Barroso, Diretor-Técnico.

(N • 13.929 — Cr$ 61,20 — Dias: 1,
3 e 4-12-45 — 30-11-45).

Cia. Cipan — de Intercámbio Pau
Americano

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordl-
nária, na sede social, á Avenida Presiden-
te Wilson n o 113-A, no cila 15 de dezem-
bro de 1945, às 10 horas, para deliberarem
sebre a seguinte ordem do dia:

st) Efetivação do aumento de capital
social, autorizado em Assembléia Ge al Ex-
traordinária de 25 de setembro de 1945;

b) Ratificação da eleição do Diretor-
Secretário, conforme Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada em 20 de outubro
de 1945, satisfazendo exigência do Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comér-
cio.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1945.
— Pela Diretoria — Carlos Hefiborn, Di-
retor-Geral.

(N.° 13.940 — Cri 91,80 — Dias: Ia
4 e 5-12-45 — 1-12-45).

Companhia Luz e Força Bulha
Branca

São convidados os Srs. acionistas por-
tadores de ações preferenciais, a compa-
recer is sede desta Companhia, à Rua da
Alfendega na 111-A, 3.° andar, do dia 2
de dezembro em diante. das 13 es 16 ho-
ras, exceto aos sábado, para o fim de
receber o dividendo fixo e cumulativo
na 1, relativo ao exercido de 1944.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1945.
Othon Lynch Bezerra de Mello. Diretor.
— Othon Lynch Bezerra de Meio Junior,
Diretor.

(Na 13.909 — Cri 61,20 — Dias: 1,
3 e 4-12-45 — 30-11-45).

Sindicato Nacional das Emprésas
de Navegação Marítima

assem/aia* GERAL renteoliereelene
A Diretoria convoca ce Srs. associados

para unia Assembléia Geral Extraordiná-
ria, a realizar-se em sua sede social,
à Avenida Rio Branco na 46, 3.. andar,
salas na. 4 e 5, no próximo dia 4 de de-
zembro vindouro, às 15 horas em 1.* con-
vocação e às 15,30 horas em 2.1 convoca-
çiio, para a seguinte ordem do dia:

Alteração de verbas orçamentarias.
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1943.

— Roger André Lacoste, 1.0 Secretário.
(N.° 13.715 — Cr$ 58,10 — Dias; 29-11,

1 e 3-12-45 — 28-11-45).

Companhia Materiais de Engenharia
sessnestera GERAL EXTRAORDINMITA

Primeira convocação
São convocados os Sn. acionistas Para

a Assembleia Geral Extraodinária, a rea-
lizar-se aos 14 de dezembro de 1945 ia
9 horas da manhã, na sede social, à Ave-
nida Nilo Peçanha te° 12. 8.* andar, para
verificar que foram cumpridas es for-
malidades legais relativas ao aumento do
capital 'social deliberado pela Assemrléla
de 20 de junho de 1945.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1945. — Alberto Woods Soares, Diretor-
Presidente. — Genaro Vidal Leite RIbeiro,
Vice-Presidente. — Antonio Alves Velho.
Diretor-Gerente. — Guilherme Woods Soa-
res, Diretor-Comercial. — Luiz Farid Ri-
beiro. Diretor-Tesoureiro.

(N.° 13.928 — CIE 76,50 — Dias: 1,
3 e 4-12-45 — 30-11-45) .

Panmetlica S. A.
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, na sede social, à Avenida Rio ensai-
e. na 277, 15.0 andar, sala 1.508, no dia
14 de dezembro próximo futuro, a fim
de deliberarem sóbre a proposta da Di-
retoria para o aumento do Capital So-
cial.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1945.
- Panmedica S. A — Dr: Ludwik Wer-
ncr, Diretor-Gerente — Dr. Jairo Jodo
Waeenr, Diretor-Comercial,

(N.. 13.941 — Cr$ 45,90 — Dias: 3.
4 e 5-12-45 — 1-12-45).

Ba'neo Pontenovense S. A.
Aviso aos acionistas

Havendo a Asembléia Geral Extraordiná-
ria, realizada em 19 do corrente, votado
a reforma dos Estatutos Sociais e e au-
mento do capital social para Cr$ 5.000.000.00
(cinco milhões de cruzeiros), co „viciemos
os senhores acionistas, que ain ea não subs-
creveram novas ações, a, dentro no prazo
de 40 dias, a contar desta data, virem
exercitar o seu direito l egal de preferên-
cia na proporção dos seus atuais espirais.

Ponte Nova, 22 de novembro de 1945.
— Dr. Emílio Rabeio Barbosa, Diretor-
Presidente. — Dr. Pedro Paiermo, Diretor-
Gerente.

(N.* 13.763 — Cr$ 67,30 — Dias: 30-11,
1 e 3-12-45 — 20-11-45).
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Enienürio da Legislação Federal
SÉRIE DIVULGAÇÃO

Publicação trimestral
Cr$

1940 — 4 volumes 	
	

38,00
1941 — 4 volumes 	

	
38,00

1942 — 4 volumes 	
	

54,00
1943 — 4 volumes, 	

	
63,00

1944 — 4 volumes 	
	

69,00
1945 — 3 volumes 	

	
39,00

A VENDA:

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência 1: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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